
        
            
                
            
        

    



Depois de uma vida inteira desejando uma família de verdade, Sarah Smith pensou que finalmente havia encontrado sua casa com a estrela do rock Abe Bellamy, embora soubesse que Abe não a amava do jeito que ela o amava. Mas o breve relacionamento, cheio de tragédia e mágoa, quase a destruiu. Sozinha, as emoções tumultuadas, e a autoestima já instável e destruída, Sarah luta para pegar os pedaços após o divórcio.

Abe sabe que ele é o culpado pelo fim de seu casamento. Preso em uma rede de memórias dolorosas, ele afastou a melhor coisa de sua vida – a mulher sexy e inteligente que ele adora – destruindo ambos no processo. Então o destino lança a ele uma segunda chance de acertar as coisas, de provar a Sarah que ela significa tudo para ele. Abe quer desesperadamente essa segunda chance de amar... mesmo que ele saiba que não merece.

Mas ele pode convencer Sarah – agora forte e independente sem ele – a arriscar seu coração ferido mais uma vez?




PARTE UM

 

CAPÍTULO 1

 

Sarah sabia que hoje seria um dia ruim para Abe. O aniversário da morte de Tessie sempre era... e não importava que hoje também fosse o aniversário do dia em que Sarah e Abe se conheceram. Qualquer felicidade que ele sentia por estar com ela era esmagada por uma nuvem negra de tristeza que desceu no instante em que o relógio marcou meia-noite.

Sarah entendia que Tessie vinha primeiro, sempre. Ela não estava com ciúmes. Como alguém poderia ter ciúmes de uma garota doce que só viveu oito anos antes de sua vida ser cruelmente reduzida? Parecia profundamente injusto que alguém tão inocente se fora quando tanta feiura continuava a existir no mundo.

Não, Sarah nunca ficaria com ciúmes da amada irmãzinha de Abe.

Tudo que Sarah queria era estar lá para Abe. Ele se recusou a compartilhar sua dor com ela no primeiro aniversário, mas eles estavam casados há quase dois anos. Era hora de pegar o touro pelos chifres e fazê-lo entender que ela sempre estaria lá para ele – na escuridão e na luz. No bem e no mal.

Por que ele ainda não entendeu isso, ela não sabia. Sarah ficou ao lado do marido através das drogas e das passagens pela reabilitação e pela recaída. Ela esteve lá a cada passo do caminho, nunca desistiu de Abe, nem uma vez, mas ele não parecia perceber que ela sangrava por ele, morreria por ele.

Sarah amava Abe com uma devoção que a aterrorizava.

Ela sabia que seu amor não era correspondido. Tudo bem. Ela podia aceitar isso – nunca esperara que alguém tão magnífico a amasse. Mas ele a queria e precisava dela, e ele era maravilhoso quando não estava envenenando seu corpo com drogas e álcool. Apenas no mês passado, ele a surpreendeu, levando-a a assistir a gravação ao vivo de seu programa de televisão favorito. E a maneira como ele a tocava... ela se sentia preciosa.

Era mais do que jamais pensara encontrar, mais valor do que ela acreditava que alguém veria nela. Se ao menos ela pudesse ajudá-lo com sua dor.

Quatro anos depois que Abe e sua família enterraram Tessie, após o rápido início de uma doença contra a qual a irmã de Abe não teve chance, a perda permaneceu uma ferida aberta dentro dele.

O mundo exterior poderia olhar para ele e pensar que ele havia cedido ao desespero, mas Sarah sabia a verdade. O marido dela estava cheio de raiva. Ele a segurou por dentro, seus gritos silenciosos contra o destino, mas sua raiva nunca morreu. E, às vezes, quando havia muito dentro dele e ele não aguentava mais, usava drogas e se transformava em um homem que ela não conhecia – e então ele se enfurecia de verdade.

Móveis quebrados, buracos nas paredes, Sarah estava acostumada a tudo isso. Mas não importava o quão horrível era o humor dele, quanto veneno corresse em suas veias, Abe nunca, nem uma vez, descontou sua raiva nela. Atirava-a em pedra e concreto, ficando com as juntas ensanguentadas, e se recusava a permitir que ela fizesse curativo.

Na última vez, ela ligou para David em desespero. O baterista ficou cara a cara com ele e o fez se acalmar.

Ela esperava que esta noite não fosse um eco doloroso. Por favor, deixe Abe ficar bem esta noite.

Com o coração dolorido no silêncio pós-meia-noite, ela andou descalça pelo corredor da casa arejada e cheia de luz e abriu a porta da sala de música, onde um piano de cauda preto estava sentado em um esplendor solitário. A cobertura foi arrancada, jogada para o lado; o instrumento deslumbrante brilhava a luz da lua que atravessava as cortinas de gaze penduradas nas portas de vidro dobráveis à sua direita.

Aquelas portas estavam abertas, as cortinas balançando com uma brisa suave.

— Abe? — disse ela após correr os olhos pela sala e não encontrar sinal dele.

Ela passou pelas cortinas e saiu para o pátio além, a superfície de pedra levemente áspera sob as solas dos pés. A piscina brilhava ao luar, o gramado como veludo verde, graças aos jardineiros que vinham semanalmente.

Sarah gostaria de ter criado um jardim próprio, plantado algumas flores bonitas e alegres, mas o que ela sabia sobre jardinagem? Ela provavelmente faria uma mistura inoportuna que estragaria os canteiros imaculados criados pela equipe de jardinagem, canteiros cheios de rosas muito mais elegantes e gentis do que Sarah jamais seria.

Puxando a bainha do brilhante vestido dourado que usara para o jantar hoje à noite, um jantar em que Abe ficou sombriamente silencioso até que ele se levantou para sair à noite, ela desviou o olhar das rosas brancas como gelo que subiam ao lado da casa e examinou o gramado, as árvores na beira da propriedade. Abe às vezes caminhava até lá à noite, mas ela não podia vê-lo hoje, apesar da luz da lua.

Seu coração começou a bater forte. — Abe?  

Ele estava limpo há um mês, mas se alguma coisa o colocasse em uma espiral descendente, seria o aniversário da morte de Tessie. — Abe!

Sua voz ecoou na escuridão prateada.

Pensando se ele teria saído de casa, ido beber na cidade ou saído com um de seus colegas de banda, ela voltou para dentro da casa. Ela ficou vermelha quando percebeu que havia levado um pouco de sujeira para dentro, rapidamente voltou para o lado de fora e escovou os pés no tapete perto da porta. Às vezes, pensava que nunca descobriria como ser refinada e elegante e parecer pertencer ao mundo de Abe.

Não o mundo brilhante e durão de uma estrela do rock. Isso, ela poderia fingir.

Não, era o mundo da família Bellamy que a deixava perdida. O mundo da educação na Ivy League, famílias ricas e pessoas que usavam palavras que ela só lera nos romances que foram seus amigos ao longo da vida. Pelo menos, porque ela leu muito, ela entendia as palavras, mesmo que não pudesse pronunciá-las. Isso era bom.

Certa vez, quando ousou mencionar a Abe o quão inadequada se sentia, ele deu uma sacudida confusa de sua cabeça. — Você é perfeita, Sarah. Inteligente e bonita. — Passou um braço em volta do seu pescoço, puxando-a para o calor musculoso dele. — Eu também não sou adequado, lembra? Pare de se preocupar.

Isso a fez se sentir melhor. Mas ainda assim, ela não podia fazer o que ele havia dito, não conseguia parar de se preocupar. Porque, apesar de Abe ter abandonado um diploma para seguir uma carreira no rock, ele era um pianista clássico talentoso, tocava desde criança. E, ao contrário dela, ele poderia ir para uma universidade da Ivy League, se quisesse. Sua mãe, Diane, estava orgulhosa de seu histórico escolar estelar, disse isso a Sarah.

De todas as pessoas no mundo de Abe, era Diane Bellamy quem Sarah mais admirava. A mãe de Abe nunca teve que levantar a voz para chamar atenção; ela fazia isso com a força de sua presença e sua graça silenciosa. Sarah queria tanto ser como ela, ter aquela elegante confiança e certeza sobre seu lugar no mundo.

Após usar um lenço de papel que tinha no bolso para afastar a sujeira que caiu no piso de madeira reluzente, ela amassou e o guardou no bolso destinado a um telefone e identidade para sair até uma discoteca. Não havia muito mais nesse vestido de lantejoulas sem alças – ela o usara hoje à noite porque a fazia se sentir bonita, mas principalmente porque na última vez que o usara, Abe a puxara para perto e a beijara estupidamente.

— Abe? — disse ela novamente, seu tom esperançoso começando a tremer.

Um nó cresceu em sua garganta.

Ele a deixou sozinha de novo, fora lidar sozinho com seus demônios – ou na companhia das pessoas que ele amava. Fox, Noah e David, seus colegas de banda e melhores amigos.

Sarah sabia que deveria estar agradecida, e estava. Qualquer coisa que ajudasse Abe, Sarah aceitaria. Ela só... Só queria que ele não a afastasse. A reserva dele era como um muro de pedra que não conseguia penetrar, por mais que tentasse.

Apesar de todos os bons momentos de seu casamento, de todos os momentos em que riram juntos, de todas as noites que passaram juntos, o mais perto que estiveram foi na noite em que se conheceram.

Ele estava sozinho naquela noite e tão cru em sua dor que ela queria apenas confortá-lo. Ela o segurou e depois lhe deu seu corpo. Ela não sabia que era o aniversário da morte de Tessie, mas sabia que ele precisava dela e queria apenas dar a esse homem o que fosse para sua alma reviver. Mesmo o conhecimento de que ele estava fora de seu alcance não a deteve, Sarah era a mariposa para as chamas de Abe.

Aí está, uma parte escondida dela sussurrou na primeira vez que ele falou com ela. Eu tenho esperado tanto tempo por você.

Mas no ano passado, nessa data, ele passou a noite longe dela. Os quatro membros do Schoolboy Choir gravaram a noite toda, fizeram Abe passar o aniversário, enquanto Sarah caminhava sozinha em casa.

Ela nunca soube que era possível ficar sozinha em um casamento até se casar com Abe, se casar com o homem que amava além da vida.

Olhos ardendo, ela passou os dedos cuidadosos no piano, não querendo deixar impressões digitais no acabamento brilhante, mas incapaz de resistir à sua beleza. Era um instrumento tão adorável, mas ela nunca ouvira sua música. Abe nunca tocou nenhuma vez desde que ela se mudou para a casa dele.

Parecia errado para ela que o instrumento tivesse sido silenciado.

Sentando-se no banquinho do piano, ela olhou para o preto e branco imaculado das teclas. Ela não teve a chance de aprender música quando criança, mas fez um grande esforço em aprender piano desde que se casou com Abe, para poder conversar com ele sobre sua paixão. Sua professora declarou que ela era prosaica, mas teimosa.

Tudo bem para Sarah – ela não sonhava em ser uma ótima musicista.

Sua paixão era Abe; a música era apenas uma maneira de se aproximar dele.

Mas mesmo um músico prosaico poderia aprender peças bastante complexas ao longo de um ano e meio de estudos intensivos, compostos por dez ou mais horas de aulas por semana. Isso ajudou a preencher o tempo em que ficava sozinha em casa, exceto a governanta e o chef que apareciam por um curto período todos os dias. Durante as semanas em que Abe estava em turnê, ela pediu à professora de piano que viesse todos os dias. E fez isso todos os dias em que Abe esteve gravando ou planejando músicas com a banda.

Sarah tinha muito tempo em suas mãos.

Encarando as teclas, ela levantou as mãos e as retirou imediatamente.

Este era o piano de Tessie. Ela sabia disso sem nunca ter sido avisada. Era óbvio pela maneira como ficou coberto o ano todo, exceto no aniversário de sua morte. Embora Abe nunca tenha falado sobre Tessie com Sarah, ela viu as fotos que ele mantinha em casa, o sorriso alegre e os olhos animados da irmã muito mais nova de Abe, seu cabelo preto bem enrolado em adoráveis tranças.

Tessie foi uma surpresa para os pais na meia-idade, nascida quando Abe tinha 13 anos. Em vez de ficar ressentido com o pequeno intruso, Abe a adorava.

— Ele era um ótimo irmão mais velho — dissera Diane a Sarah um dia, enquanto tomavam um café antes de um jantar em família. — Ele costumava ligar para ela do colégio interno e contar histórias para ela dormir, sempre a levava em encontros durante suas férias em casa. E sempre que ela pedia ele tocasse piano, ele tocava, e Tessie vestia seu pequeno tutu e dançava e dançava.

Sarah não achou que uma garota com tanta alegria pela música quisesse que esse piano ficasse para sempre silencioso.

— Para você — sussurrou Sarah e colocou os dedos nas teclas.

O piano estava em perfeita sintonia.

Enquanto tocava uma noite assustadora, ela percebeu que Abe deveria continuar assim, mesmo que ele se recusasse a tocar o instrumento. Todo o peito doía por ele, por seu belo homem com o coração partido e a alma marcada. Se ao menos ele...

— Que porra você pensa que está fazendo?

 

CAPÍTULO 2

 

Parando com um som estridente das teclas, Sarah se levantou tão rápido que derrubou o banquinho do piano. — Abe! — Seu pulso era um cavalo de corrida, ela olhou para o homem que pairava a apenas dois metros de distância. — Onde você estava? Você não me ouviu chamando?

— Afaste-se do piano.

Mesmo durante a pior das drogas, ele nunca havia falado com ela com tanta raiva sombria. Seus olhos brilhavam ao luar, sua camisa preta e calça jeans preta apenas aumentando a sensação de perigo que se apegava a ele, o marido dela com a pele de rico mogno e os ombros largos.

— Sinto muito — sussurrou ela, afastando-se, em seguida, curvando-se para pegar o banquinho.

Ele não a ajudou, não se mexeu, apenas ficou ali olhando para ela com aqueles olhos frios e duros em um rosto que era todo boa aparência.

Seu estômago torceu. — Eu apenas pensei...

— Eu não casei com você pelo seu cérebro.

Suas palavras cruéis rasgaram sua mais profunda vulnerabilidade, esfaqueando seu conhecimento secreto de que ela era uma desistente do ensino médio do lado errado das pistas, lutando para ser uma mulher sofisticada que pertencia a essa grande casa no norte de Santa Monica com seus pisos e lustres brilhantes.

Sarah piscou além da dor ardente; ela sabia que Abe estava sofrendo. Ela não levaria o que ele disse a sério. Afinal, ele não sabia sobre o passado dela. Até onde ele sabia, ela tinha o mesmo nível de educação que ele e nascera em um subúrbio normal e entediante, seus pais igualmente normais mortos em um acidente de carro no final do ensino médio.

Ele não sabia o quanto as palavras que ele havia dito com raiva a machucavam.

Segurando-se firmemente a esse pensamento, ela disse: — Você não deveria estar sozinho esta noite. — Ela se moveu para ele, estendendo a mão para colocar a mão no calor musculoso de seu antebraço, sua pele parecendo primorosamente mais escura sob essa luz. — Por que não falamos sobre Tessie? — disse ela gentilmente. — Pense em todas as boas lembranças, nos momentos divertidos que você teve com ela. Eu também gostaria de conhecê-la.

Afastando a mão dela, Abe caminhou para ficar do lado de fora das portas abertas, os olhos na paisagem além. — Saia.

— Abe...

Ele se virou, os ombros tensos e as mãos em punho. — Você não entende, Sarah? — Afastando as cortinas para que não houvesse barreira entre eles, ele disse: — Você é um pedaço quente de bunda que conseguiu entrar na minha cabeça e nas minhas calças enquanto eu estava fora de mim. Casei com você porque você me disse que estava grávida...

O desprezo em sua voz quebrou algo dentro dela. — Eu estava grávida! — O aborto a havia devastado. Abe foi tão terno então, ele a abraçou enquanto ela chorava. Ele até ficou em casa por uma semana inteira, e ela adormeceu nos braços dele.

Ela quase se sentiu amada.

Esta noite ele deu de ombros de uma maneira que deixou claro que a via como uma mentirosa intrigante. — O ponto é que eu não te amo. Não quero compartilhar coisas com você. — Palavras duras, afiadas. — Seu trabalho é continuar parecendo um pedaço de bunda quente e pendurar no meu braço quando eu precisar. Caso contrário, fique fora da minha vida.

Lutando contra as lágrimas, Sarah tentou lembrar que isso era tristeza e raiva. — Você não está falando sério.

— Jesus, Sarah. — Ele caminhou em direção a ela, agarrou seus braços, quase a levantando do chão. — Quanto mais claro eu posso deixar isso? Você é uma groupie como inúmeras outras com quem eu transei. Você apenas teve sorte de que fui estúpido o suficiente para te foder sem camisinha.

Ela se sentiu tão necessária naquela noite quando Abe a levou para a cama dele, tão querida. Depois, enquanto ele dormia em seus braços, as linhas de dor foram apagadas de seu rosto, ela se sentiu útil pela primeira vez na vida. — Foi mais do que isso. — Ela se recusou a deixá-lo destruir suas memórias. — Ficamos juntos a noite toda. — Membros entrelaçados, corações batendo no mesmo ritmo. — Começamos um relacionamento.

Abe colocou o rosto um centímetro do dela. — Eu estava chapado e você estava disponível.

Sarah se encolheu, sentindo-se barata e inútil e... como nada.

Abe continuou antes que ela pudesse responder. — Então, se você quiser manter essa vida agradável que conseguiu tirar de mim, fique fora da minha vista, a menos que eu queira você lá. — Ele a soltou. — Você só tem que abrir as pernas quando eu pedir e sorrir para as câmeras quando necessário. Esse é o nosso relacionamento.

Sarah quebrou por dentro, rachaduras de teias de aranha se espalhando de seu coração para criar estilhaços irregulares em todos os cantos. Tremendo e com as lágrimas começando a cair apesar de suas tentativas de segurá-las, ela olhou nos olhos de Abe e não conseguiu dizer se ele estava sóbrio ou não. — Você andou bebendo. — As palavras saíram trêmulas, um apelo.

— Eu pareço bêbado?

Não, ele não parecia. Mas seu corpo estava tão acostumado ao álcool e às drogas que era difícil julgar sua sobriedade. Ele poderia muito bem estar sob a influência. Sarah tentou se apegar a isso... e não conseguiu. Não diante das coisas feias que ele disse a ela.

Ele nunca falou com ela dessa maneira.

E ela sabia.

Abe não apenas não a amava. Ele nem gostava dela.

Ele definitivamente não precisava dela.

Ela não tinha valor.

De novo.

Girando nos calcanhares, ela saiu correndo da sala de música. Suas lágrimas ameaçavam cegá-la, mas ela conseguiu ir até o quarto e tirar uma pequena mala. Era uma chique da Louis Vuitton. Ela realmente não gostou das cores ou do design. Deixada ao seu próprio gosto, ela teria comprado a muito mais barata que parecia ter adesivos de viagem por toda parte. Mas esse era o tipo que a mãe de Abe usava, e Sarah a copiara, porque então ela poderia ter certeza de não cometer um erro e envergonhá-lo.

Passando as costas das mãos sobre as bochechas, enquanto as lágrimas continuavam caindo quentes e úmidas, ela jogou as roupas na bolsa. Ela não sabia o que estava colocando, mas não importava. Sapatos, ela precisava de sapatos. Indo para o grande closet que passara horas organizando e reorganizando porque não podia acreditar que era dela, encontrou seu par mais barato e mais antigo de tênis e enfiou os pés neles.

Ela passou o antebraço no rosto enquanto se dirigia ao cubículo que continha suéteres dobrados para quando Abe queria que ela fosse a algum lugar frio. Principalmente, ele nunca a levou com ele em turnê, mas algumas vezes ela participou de eventos musicais em lugares mais frios; eventos em que ele precisou de sua esposa pendurada no seu braço.

Quase curvando-se com a dor, ela rangeu os dentes. Depois que passou e, embora suas lágrimas se recusassem a parar, ela pegou os suéteres e os colocou em outro cubículo. Mesmo agora, ela não conseguia tratar as belas caixas e sedas com qualquer coisa, menos com cuidado. Bem na parte de trás, escondida em uma caixinha, estava seu estoque de dinheiro de emergência.

Abe dera cartões de crédito sem limite, não se importava com o que ela comprava, mas Sarah nunca foi capaz de confiar totalmente nos cartões. Então, ela retirou dinheiro deles. Se Abe ou seus contadores notaram, eles não disseram nada. Ela nunca retirou muito. Cem aqui, algumas centenas lá. O suficiente para que tivesse um fundo por precaução.

Ela não sabia para o que estava preparando. Talvez para isto.

Uma mulher que sabia que não era amada nunca poderia se estabelecer.

Tirando os dois mil dólares que acumulou durante o casamento, ela colocou um pouco no sutiã, outro no sapato, outro na mala e apenas um pouco na bolsa. Se fosse assaltada, eles não levariam tudo. Ela pegou os cartões também. Uma mulher que não tinha família, ninguém a quem recorrer, não podia se orgulhar.

E se o marido que ela adorava pensasse que não era senão uma escavadora de ouro, útil apenas para abrir as pernas e ser um ornamento, então ela também poderia corresponder a essa expectativa.

Engolindo a nova onda de lágrimas cruas que ameaçava surgir, ela carregou a mala escada abaixo e a jogou no Jaguar verde escuro estacionado do lado de fora. Não era o carro dela, mas ela podia usá-lo sempre que quisesse. Tentando não pensar em como Abe a ensinou a dirigir, como ele apenas balançou a cabeça e riu quando ela acidentalmente inverteu o Jaguar em seu SUV, ela verificou se estava com a bolsa, depois colocou o Jag em marcha e se afastou. Ela o deixaria em algum lugar seguro depois de encontrar um lugar para ficar, ligaria para a governanta e diria a ela onde era para que um dos motoristas de Abe pudesse buscá-lo.

Sarah pode ser lixo de trailer, mas não era uma ladra.

Sua boca torceu ao pensar nos cartões de crédito.

Abe havia dado a ela, lembrou a si mesma. Tenho todo o direito de usá-los e não me sentir culpada por isso. E ela faria. Se não podia alcançar seu coração, ela machucaria sua carteira.

Soluços a assolaram. — Pare com isso — ordenou a si mesma. — Ninguém se importa se você chora.

Ninguém nunca se importou.

Sarah não sabia para onde estava indo, mas quando se viu em frente a um hotel bom, mas não de primeira classe, parou, estacionou e caminhou até o balcão. Eles a encararam quando ela pediu para eles pré-carregarem o quarto por uma semana, mas como o cartão dela era preto e claramente tinha o nome dela e ela tinha o documento de identidade, eles o fizeram. Agora, mesmo que Abe cancelasse os cartões, ela teria um lugar para ficar por uma semana.

Ela estava empurrando sua própria bolsa para o elevador quando as portas do elevador se abriram e um homem bem vestido, o que ela reconheceu ser um terno caro, saiu. De rosto patrício e pele dourada, com olhos azuis e cabelos escuros entremeados com finos brilhos de prata, ele imediatamente a fez se sentir suja e pequena. Ele tinha rico e culto escrito em cima dele.

Então, seus traços vincaram-se de preocupação. — Minha querida, você parece angustiada. Qual é o problema?

Sarah apenas balançou a cabeça, incapaz de falar em face de sua bondade inesperada.

— Shh, está tudo bem. Vamos pegar essa bolsa e ir ao seu quarto. — Ele carregou a bolsa para ela e, quando ela procurou o cartão, ele pegou e abriu a porta.

Foi quando percebeu tardiamente que foi estúpida por confiar tão facilmente em um estranho. Mas antes que pudesse entrar em pânico, ele colocou a mala dela do lado de dentro, colocou o cartão-chave na superfície plana mais próxima e depois voltou para o corredor.

— Este hotel tem apartamentos — disse ele. — Eu moro na cobertura. — Alcançando o bolso, ele pegou um cartão de visita. — Aqui. Pegue isso. Ligue para mim caso precise de alguma coisa.

Os dedos de Sarah se fecharam sobre o brilho preto do cartão. — Por que você está sendo tão gentil? — A voz dela estava rouca.

— Porque você é uma bonita mulher angustiada, e eu quero bancar o cavaleiro de armadura brilhante. — Seu sorriso era desarmante, seus dentes perfeitos de Hollywood contra a pele bronzeada que não parecia falsa, mas como se ele tivesse pegado exatamente a quantidade certa de sol. — E porque espero que alguém ajude minha irmã se ela estiver na mesma posição.

Lágrimas ameaçaram novamente, desta vez em alívio. Ele era apenas um homem legal, não alguém que queria que ela abrisse as pernas. As palavras feias de Abe, elas ainda doíam tanto, ainda a faziam se sentir tão suja e usada. — Obrigada.

— O prazer é meu. — O sorriso dele desapareceu. — Agora vá tomar um banho, peça o serviço de quarto e lembre-se, você pode me ligar a qualquer momento.

Assentindo, Sarah fechou a porta.

Então, embora ela não tenha percebido conscientemente, ela esperou. Porque se Abe estivesse bêbado ou drogado quando ele disse tudo aquilo, Sarah lhe daria a chance de fazer as coisas direito. E, mesmo que ela deixasse claro que ele precisava ficar sóbrio, desta vez para sempre, tentaria perdoá-lo pelas feridas que ele colocara em seu coração. Talvez não fosse a escolha mais sensata, mas Sarah amava Abe demais para simplesmente ir embora sem olhar para trás.

Então, ela garantiu que seu telefone fosse carregado, que estivesse sempre com ela, que nunca estivesse em uma área sem sinal. E esperou.

Por horas. Então dias, depois duas longas semanas.

Os cartões ainda funcionavam, mas, em vez de ficar no hotel, ela se mudou para um apartamento muito mais comum, onde o aluguel era tal que seus vizinhos eram todos trabalhadores, trabalhadores de colarinho azul que sorriram para ela e a fizeram se sentir normal pela primeira vez em dois anos. Ela não podia se envergonhar aqui, poderia ser apenas Sarah, que tinha apenas um ensino médio parcial, mas que também podia trabalhar duro, que havia trabalhado sozinha antes de conhecer Abe.

E continuou esperando.

Foi no trigésimo dia depois após sair de casa que ela aceitou que Abe não ligaria para ela, não se desculparia pelas coisas horríveis e dolorosas que ele havia dito. O homem que ela amava com cada batida de seu coração não se importava que ela estivesse sozinha nesta cidade enorme, não se importava com suas lágrimas ou seu coração partido, ou com o fato de que sentia tanto a falta dele que não conseguia respirar, não conseguia dormir.

Eu não te amo.

Seu trabalho é continuar parecendo um pedaço de bunda quente e pendurar no meu braço quando eu precisar. Caso contrário, fique fora da porra da minha vida.

Recuando com a memória, ela pegou os cartões de crédito que só usara para comida e abrigo naquele momento e foi metodicamente cortá-los em pedaços, depois pensou em fodê-lo. Se ele podia não se importar com seus sonhos, se podia tratá-la como se ela fosse um lixo inútil, então ele mereceria toda a dor que ela poderia distribuir.

Sarah levantou, lavou o rosto, vestiu o melhor vestido do dia e colocou os pés em sapatilhas. Pronta, ela foi às compras para acabar com todas as compras. Ela não era estúpida; era pobre por muito tempo para ser estúpida. Ela comprou o tipo de roupa que uma mulher precisaria caso estivesse procurando trabalho. Vestidos não muito adequados para a esposa de um astro do rock e vestidos formais apropriados para prêmios de música.

Saias e calças simples, camisas de corte limpo, mas de qualidade, que durariam, vestidos de trabalho arrumados. Ela comprou sapatos para acompanhá-los.

Ela comprou uma merda de carro, porque precisava de um veículo para navegar nesta cidade enorme. Era um MINI Cooper vermelho-maçã com uma faixa branca, fofa e rápida e muito mais a cara de Sarah do que o Jaguar que sempre a fazia se sentir uma impostora. Ela comprou joias, não porque queria as joias, mas porque era um ativo que ela poderia colocar em um cofre e vender, se necessário.

Ela comprou mantimentos, concentrando-se em suprimentos que não estragariam por meses ou até anos.

Ela comprou refeições para todos os sem-teto que viu, comprou refeições em dobro para os adolescentes sem-teto.

E retirou dinheiro tantas vezes quanto possível.

Os cartões finalmente pararam de funcionar no terceiro dia de sua determinação.

Naquela época, ela gastara dinheiro mais do que suficiente para machucar Abe um pouco, mas sabia que não era tão ruim quanto ele a machucara. Repetidamente, ela ouviu as palavras que ele jogou para ela, sentiu a dor contundente de golpe após golpe, e queria que ele se despedaçasse como ele a despedaçou, mas ela não sabia como encontrar o tipo de pit bull que precisava para fazer Abe se sentir como ela estava se sentindo.

Foi então que seus olhos se voltaram para o preto brilhante do cartão de visita que ela mantinha, do homem que foi tão gentil com ela naquela noite horrível. Ele também foi gentil depois. Nas duas semanas em que esteve no hotel ele pediu seu serviço de quarto, incluindo uma tigela de morangos e creme que acompanhava uma nota manuscrita que dizia que esperava que os morangos tornassem o dia dela mais doce.

Ele ligou uma vez por dia para checá-la, e quando ela disse que estava se mudando para o apartamento, ele insistiu em levá-la. Desde então, ele mantinha contato com uma ligação uma vez por semana. E embora seus olhos estivessem admirados quando a olhavam, ele sempre foi um perfeito cavalheiro.

Ele a fez se sentir como uma mulher digna de respeito. Não uma prostituta barata que gosta de ouro.

Pegando o telefone, ela discou o número dele. — Jeremy — disse ela. — Você sabe o nome de um bom advogado de divórcio? Um realmente malvado?

Uma pausa antes de Jeremy Vance dizer: — Conheço um homem carinhosamente mencionado como o Rottweiler. Isso serve?

Sarah apertou o estômago, endureceu o coração. — Sim.

— Eu ligo para ele, se quiser, marco uma consulta. Somos amigos, então é mais provável encontrá-lo dessa maneira do que você mesma ligar.

— Obrigada. Eu apreciaria isso. — Sarah se obrigou a respirar.

Abe não teria mais suas lágrimas.

— Qualquer coisa por você, Sarah. — O tom de Jeremy era caloroso. — Você gostaria que eu a acompanhasse para a primeira reunião? Eu sei que você ainda está frágil.

Sarah ia dizer sim, mas fechou a boca. Ela estava tão assustada, tão sozinha, mas já esteve assim antes e sobrevivera. Jeremy era legal, mas Abe já fora legal também. A única pessoa em quem ela podia confiar era em si mesma.

Como sempre.

Cada respiração dela doía.

— Não — disse a Jeremy —, obrigada, mas vou sozinha. — E ela faria Abraham Bellamy se arrepender do dia em que ele namorara uma garota chamada Sarah Smith.

Uma garota que uma vez teria esculpido seu próprio coração e colocado aos pés dele caso o pedisse.

 


PARTE DOIS

 

CAPÍTULO 3

 

Sarah sentou no solário da linda casa de dois andares que ela comprou utilizando parte dos recursos de seu acordo de divórcio. Os joelhos dobrados até o peito, as pernas cobertas por um manto pesado de tricô que encontrara em um brechó; ela embalou uma caneca de café nas mãos enquanto, além da janela do solário, via as margaridas que plantara balançando alegremente.

Ficara tão feliz em comprar esta casa com sua aparência elegante, jardins limpos e delicadas cercas de metal. Em um bairro familiar sólido, nada dizia que a mulher que o possuía tinha na verdade um padrasto na prisão pelo assassinato de sua mãe.

Não, a mulher que morava aqui tinha valor.

Hoje, Sarah sorriu com força diante da lembrança de seus pensamentos desafiadores no dia em que se mudou para esta casa menos de dois anos antes, um mês após seu divórcio de Abe se tornar definitivo. Ela não tinha valor. Não, então. Não da maneira que queria. Ela comprou sua casa atual com o dinheiro de Abe, mobiliou-a com o dinheiro de Abe. O advogado dela, Rottweiler, mais do que mereceu sua taxa, mas, no final, Sarah ficou triste por dentro. Porque nunca quis o divórcio. Ela queria que Abe lutasse por ela.

Ele lutou contra suas exigências, mas nunca lutou por ela.

Agora ela tinha essa casa, esse jardim e esse coração partido que nunca se curou direito. E mais uma vez, ela estava sozinha. Seus dedos roçaram sua bochecha, ainda capaz de sentir o machucado que a enegreceu duas semanas antes. — Nunca pensei que Jeremy fosse me tratar assim — disse a Flossie. — Ele foi tão gentil, tão solidário uma vez. Ele nunca acelerou meu coração, mas era um bom homem no começo.

O cachorro de Sarah, cor de chocolate e com aquelas orelhas incongruentemente sedosas que Sarah gostava de acariciar, olhou para ela com olhos tristes, mais escuros que o casaco peludo.

— Não — disse em desacordo —, eu tive tanto cuidado em manter meus bens fora do alcance dele porque não confiava nele. Essa lição veio como cortesia do divórcio. — Depois do Rottweiler, ela contratou outro advogado que amarrara seu dinheiro do divórcio de formas que ninguém mais poderia tocar. Ninguém teve que pedir para ela fazer isso – ela pode não ter um diploma de ensino médio, mas cresceu em uma casa onde o pouco que sua mãe ganhava o namorado de sua mãe dizia ser dele.

E, embora Jeremy fosse rico desde o início, ela nunca considerara aceitar a ajuda dele para administrar suas finanças. Ele ofereceu depois do divórcio, mas aceitou a recusa dela com bom humor. Sem pressão, sem comentários maliciosos. — Ele era um bom homem — reiterou. — Mas ele mudou, assim como eu mudei. — A tristeza esquentou seu sangue. — Acho que se eu tivesse continuado a mesma, poderíamos ter conseguido.  

Jeremy Vance resgatou um pássaro quebrado, esperando que ela ficasse quebrada.

Mas é claro que Sarah não estava disposta a ficar paralisada no tempo.

Sarah ficou mais forte dia após dia, tornou-se independente, proprietária de uma empresa. A princípio, Jeremy comemorou os sucessos dela. Só mais tarde ela percebeu que Jeremy não queria uma amante independente. Ele queria Sarah como ela era: a garota perdida procurando ajuda.

Ela deveria ter se afastado no instante em que percebeu isso.

Parte da razão pela qual ficou foi o bebê.

As mãos dela apertaram com força a caneca de café.

Lembranças surgiram em sua mente de sair para comprar mantimentos na semana seguinte ao primeiro pedido de divórcio e ver o rosto de Abe nas primeiras páginas de um grande tabloide. Ele esteve fora festejando na noite anterior, groupies seminuas penduradas em cima dele, as mãos possessivas no peito e os olhos presunçosos.

O coração lascado de Sarah despedaçou novamente. Porque, até então, enquanto estavam nos primeiros estágios amargos do divórcio – quando Abe se recusou a assinar os papéis, ela teve esperança. Ela o amava tanto, mas as fotografias deixaram claro que ele a descartara como o lixo de ontem, que ele já havia seguido em frente. A única razão pela qual ele se recusava a assinar os papéis era porque estava chateado com o acordo que o advogado dela exigia.

Jeremy estava lá para recuperar seus pedaços quando ela se partiu.

Ele veio vê-la naquela noite, trouxe flores para animá-la. Uma visita casual, ele disse. Então, não lhe ocorreu perguntar por que ele apareceu no mesmo dia em que as fotografias de Abe festejando com força atingiram os tabloides. Mas, novamente, ele não havia sido nada além de gentil com ela naquele momento – ele poderia honestamente acreditar que foi para ajudá-la a lidar com a feia situação.

Ela estava dispersa, tão emocionalmente entorpecida que, pela primeira vez, não resistiu quando ele tentou um beijo, como tantas vezes fazia. Quando ele começou a pressionar por mais, ela sabia que deveria detê-lo, mas se sentiu tão distante que era mais fácil deixar acontecer, acabar com isso para que pudesse se enrolar e afastar sua dor.

Ela era uma boneca de pano rasgada, cujo coração não batia mais.

Porém Jeremy não desapareceu depois. Não, ele ficou por aqui e disse abertamente que queria um relacionamento; tudo o que ele fez a fazia se sentir importante e desejada, e até um pouco amada. Quando ele perguntou se ela teria um filho com ele dentro de um período relativamente curto, ela ficou chocada. Então ele disse que a adorava e explicou que pensava nisso há anos, não queria ser velho demais para brincar com seu filho... e Sarah pensou em quanto ela amava o bebê que abortara.

O bebê que Abe a acusou de fingir.

Olhando para trás, ela sabia que ainda estava em um terrível lugar emocional, em nenhum estado para tomar decisões que alteravam a vida. Jeremy deveria saber disso, havia se aproveitado de sua dor para amarrá-la a ele. Vendo tão claramente agora, na época ela só podia pensar que qualquer criança que eles criassem juntos seria desejada pelo pai. Então disse sim. E nisso Jeremy não a decepcionou: ele a apoiou, até colocou seu futuro filho ou filhos em seu testamento logo depois que ela disse que estava grávida – de modo que, se algo acontecesse com ele, o filho continuaria tendo o apoio do pai.

Sarah não amava Jeremy, mas naquele instante soube que faria qualquer coisa para fazer o relacionamento funcionar. Esse homem, ela pensou, era um bom ser humano. Seu filho teria pai e mãe, teria uma história orgulhosa. Seu filho não seria um pedaço esquecido de destroços que outras pessoas poderiam esmagar, bater e abandonar.

Dor a lascou.

Porque seu precioso bebê se foi, enterrado em um terreno pacífico, sob as asas de um anjo da guarda. Ele era tão bonito, tão perfeito com seus dedos minúsculos, e muito, muito imóvel. Sem gritos, sem choro, sua pele marrom clara e dura e sem sangue. Seu útero não foi capaz de sustentá-lo, pois não foi capaz de se agarrar a ela, como o filho de Abe.

Largando a caneca de café quando sua mão começou a tremer, ela apertou os dedos no pelo de Flossie quando seu cachorro choramingou e a cutucou. — Eu sei, Flossie — disse em uma onda de dor no coração. — Eu deveria ligar para Lola. — Sua melhor amiga não a agradeceria por tentar lidar sozinha com esse dia de todos os dias – mas Sarah sabia que Lola estava estressada naquele momento.

A mulher que já foi mãe solteira adolescente e hoje era uma empreendedora de sucesso – embora ainda fosse mãe de seu filho agora em idade universitária – normalmente morava em Los Angeles. Seis semanas antes, no entanto, após o pai dela sofrer uma queda grave, Lola voou para Houston para ajudar sua mãe a lidar com ele. Ela e Sarah conversavam ao telefone pelo menos duas vezes por semana e, além dos que estavam lá naquela noite, Lola era a única pessoa que sabia sobre Jeremy ter batido em Sarah.

Ela recomendou que eles fritassem as bolas do bastardo e o alimentasse com elas.

Lola poderia ser um pouco assustadora quando as pessoas que amava eram machucadas.

Querendo sorrir através da dor que alojava dentro dela, Sarah fez a ligação. Não apenas para se apoiar no ombro de Lola, mas para perguntar por ela. Sua amiga também precisava de uma conversa. — Eu amo meus pais — disse ela do outro lado da ligação —, mas estou indo vê-la. Espero que não demore muito mais. Papai está melhorando rapidamente.

— Se você precisar passar mais tempo em Houston, eu voarei para vê-la.

— Sarah, você não tem ideia do quanto isso significa para mim — disse Lola antes de desligar e levar o pai a uma consulta médica. — E querida, seja gentil consigo mesma hoje, ok?

Sufocada pelo amor inerente a essa ordem gentil, Sarah não conseguiu responder com nada além de um som sem palavras.

O toque da campainha um segundo depois que ela e Lola terminaram a conversa a fez pular. Ninguém deveria ter passado pelo portão. Ela deve ter se esquecido de trancá-lo. Isso deveria tê-la preocupado. O fato era que isso não a preocupava.

Flossie latiu quando a campainha tocou novamente.

Ignorando-a porque não queria lidar com ninguém, e se fosse Jeremy, ela poderia ser tentada a sair e dar uma joelhada nas bolas dele, ela pegou sua caneca, tomou um gole e depois a abaixou. Ela precisava se levantar e sair desta cadeira, começar a fazer todas as coisas que precisavam ser feitas. Ela não podia fazer isso todo mês, não podia riscar o décimo quarto dia de sua agenda, porque sabia que seria um desastre para sua empresa.

Seus negócios ainda não sentiram o impacto, mas sentiriam se ela não encontrasse uma maneira de lidar com isso.

Porque Sarah não tinha mais ninguém. Ela tinha um negócio pequeno, mas próspero, funcionários que contavam com ela e clientes que faziam o mesmo.

Um lampejo em sua visão periférica.

Dando um breve grito, ela saiu da poltrona... para olhar congelada para o homem grande e musculoso do outro lado do vidro do solário. Abe levantou a mão, disse algo que não penetrou pelo vidro; seu piercing na sobrancelha brilhava à luz do meio-dia, o metal frio contra o marrom quente e escuro de sua pele. Aquele piercing e a cabeça inesperadamente barbeada chamam a atenção para as linhas duras, mas lindas do rosto. Sarah sentiu sua própria pele corar, seu coração trovejou. Ela não o via desde aquela noite terrível no Zenith Music Festival, quatorze dias atrás – na noite em que Jeremy bateu nela.

O golpe veio depois que ela disse a Jeremy que o relacionamento deles terminara. Ela sabia disso há um tempo, só ficou por causa da lealdade residual de quando eles se conheceram e ele havia sido tão gentil com ela. Na verdade, fazia meses desde que eles realmente se tocaram. E nada, nada no comportamento de Jeremy até aquele momento sugeriu que ele fosse fisicamente violento com ela; ela nunca teria terminado com ele sozinha no escuro.

Do outro lado do vidro, Abe apontou para a porta dos fundos.

Sarah balançou a cabeça, seu coração batendo forte.

Abe foi quem puxou Jeremy dela. Ela nem sabia que ele estava por perto até que ele agarrou Jeremy com um rugido enfurecido e bateu o outro homem contra a lateral de um dos ônibus que a banda usava como seu alojamento durante o festival ao ar livre. Ela e Abe também conversaram no início da noite, depois que Abe a procurou durante a festa para comemorar as apresentações daquele dia.

Ela não esperava que ele a localizasse, esperava ainda menos pelo que ele dissera: desculpe-me, Sarah. Eu deveria ter dito isso há muito tempo – não há desculpa para o porquê não disse, exceto que sou um idiota.

Isso ela poderia ter suportado. Como ele admitiu, o pedido de desculpas chegou tarde demais. Não tinha poder para abrir caminho sob suas defesas. Então ele disse: Você ainda é a mulher mais bonita que eu já vi.

Dado que Abe acabara de ver Sarah conversando com Kathleen Devigny, indicada ao Oscar, uma mulher que era estonteantemente bela, as palavras a atingiram com força. A parte cínica dela poderia tê-lo acusado de fingir o encanto, mas Abe não era encantador. Ele nunca foi encantador. Ele era apenas Abe. Sem corte, honesto e violentamente talentoso.

E um homem, ela percebeu naquela noite, que ainda tinha o poder de machucá-la.

Hoje, do outro lado do vidro, Abe cruzou os braços e separou os pés na grama macia que ela regava durante todo o ano e lamentava quando começava o tempo seco. Mandíbula cerrada, ele a encarou com olhos marrom escuro.

Ele não ia embora.

Sobrancelhas se unindo enquanto anos de fúria oculta passava por sua dor, Sarah mostrou o dedo e murmurou: — Foda-se — antes de se virar para sair do solário.

Ela saiu da garagem acessível internamente dez minutos depois, deixando Abe esperando no gramado.

 

CAPÍTULO 4

 

Sarah mostrou o dedo para ele.

Abe balançou a cabeça, ainda não conseguindo acreditar, apesar de o incidente ter ocorrido várias horas antes. Sua esposa... ex-esposa, ele lembrou a si mesmo, não se entregava a demonstrações públicas de afeto, não praguejava, e definitivamente não fazia gestos vulgares. O tempo todo que conheceu Sarah, ela era elegante, comportada e contida.

Mesmo quando tentava convencê-lo a abandonar as drogas, mesmo quando estava frustrada até as lágrimas por seu comportamento, ela nunca, nem uma vez, usou a palavra de quatro letras. Nos seus piores momentos, ele tentou empurrá-la para isso, mas Sarah nunca brigou e disse para ele se foder ou o chamou de filho da puta.

E na cama, quando ele se perdia nela, tinha uma tendência a ficar muito sujo com a boca. Sarah nunca disse para ele parar, reagiu de fato com o calor derretido, mas corava e ficava quieta se ele pedisse que dissesse coisas sujas.

Ele sempre achou isso fofo – e isso lhe deu um desafio. Um dia, ele pensou, faria sua esposa sussurrar palavras impertinentes para ele na cama.

O sorriso dele desapareceu.

Passando os dedos pelas teclas do piano, ele pegou uma melodia que vinha zumbindo no fundo de sua mente por horas. Ele não sabia onde ouviu, mas isso o incomodaria até que tocasse. Então ele tocou e pensou novamente na noite em que estragara sua vida com Sarah. Ela não fez nada além de tentar amá-lo, e ele fez o possível para feri-la além do reparo.

— Você era um idiota, Abe — murmurou ele, a melodia ficando forte e raivosa sob os seus dedos.

Que estivesse tomando um coquetel de drogas, seu corpo tão acostumado a elas que mostrava pouco efeito externo, não importava. Ele fez uma bagunça, continuou fazendo isso nos dias, semanas depois que ela o deixou. Por alguma razão drogada e fodida, ele ficou com raiva dela por deixá-lo quando fez o possível para afastá-la. Ele acordou todos os dias esperando ver Sarah ao seu lado na cama, e quando ela não estava lá, ele ficou com raiva novamente, descontando na bebida e nas drogas.

David, Fox e Noah teriam dado um tapa na cara dele se soubessem que ele caíra no abismo, mas os três estavam fora da cidade por razões que ele não conseguia se lembrar agora. Como resultado, Abe foi livre para tentar drogar e beber seus demônios. Nos momentos fugazes de coerência, ele ficou feliz por Sarah não estar lá para ver o que ele se tornara. Ele nunca quis que ela o visse assim.

Noah foi quem finalmente entendeu o que estava acontecendo. Ele entrou no bar favorito alguns dias depois que os três homens voltaram para casa, e encontrou Abe festejando com uma dúzia de groupies, pó branco espalhado abertamente em uma mesa de vidro em frente ao sofá onde Abe estava sentado. Noah sabia que não podia fazer Abe se mexer, não com o humor beligerante em que Abe estava naquele momento.

Então o guitarrista cerrou os dentes e ficou de olho nele.

Mais tarde, Noah disse que ele continuava gritando: — Ela me mandou documentos de divórcio! — Como se ele fosse a parte ferida. Eventualmente, em algum momento da noite, as drogas e o álcool fizeram seu trabalho. Ele desmaiou... para acordar no dia seguinte e descobrir que seus três amigos mais íntimos o levaram fisicamente para a reabilitação.

Oito semanas depois, ele saiu sóbrio e zangado. Sempre com muita raiva. Do destino. De Deus. De Sarah. Ela o deixou, queria se divorciar dele. Mesmo assim, ele não percebeu que deveria estar implorando e se ajoelhando para compensar o que havia feito, como a abandonara.

Não, ele voltou a sentir raiva, a emoção que tornava mais fácil não sentir dor, não sentir pânico, não sentir a incrível sensação de perda que o abalaria se ele parasse por um segundo e pensasse no que aqueles papéis de divórcio realmente significavam. A raiva era um ótimo isolante. Furioso, ele foi buscar sua esposa, para lembrá-la do que ela havia jurado e que ele não estava disposto a permitir que ela esquecesse, mas ele estava meses atrasado.

Seus demônios despertaram com vingança quando parou e viu Jeremy Vance beijando-a na porta de seu apartamento.

Ele não esteve sóbrio durante a maior parte da batalha do divórcio.

Ele estava frio e sóbrio agora. Mas enquanto passara pela reabilitação e se mantinha atento a isso desta vez, com força, havia uma coisa que ele nunca havia feito até Zenith: pedir desculpas a Sarah. Não porque não achava que ela merecia. Não, era porque ele não era capaz de enfrentá-la. A opinião de Sarah sobre ele significava tudo – e ele estragou tudo além da redenção.

Ele sabia que ver nojo ou ódio nos olhos dela o mataria.

Ainda mais, ele achava que ela estava feliz com Vance, estava dolorosamente consciente de que não tinha o direito de se esforçar nessa felicidade. Ele desistira de todos esses direitos. O fato de sentir falta dela todos os dias não mudou isso.

Mas no momento em que percebeu que Sarah estava no festival de música, ele não poderia manter distância se sua vida dependesse disso. Ele mal respirou até que ela encontrou seu olhar... e não viu ódio nela, apenas uma cautela que era mil vezes pior.

O pedido de desculpas feito a ela naquela noite não estava sequer perto o suficiente de compensar um pouquinho o bastardo monumental que ele foi com ela. Parte dele disse que era egoísta voltar à vida dela, mesmo que fosse para pedir desculpas mil vezes.

Outra parte disse que ela merecia o peso da sensualidade dele.

Empurrando o banquinho do piano, ele se levantou e pegou as chaves. Sarah não esperava que ele mostrasse seu rosto novamente tão rapidamente depois que ela o enganara – e ele sabia onde era mais provável encontrá-la caso não estivesse em casa.

Ele passou primeiro por sua casinha arrumada; o portão estava trancado, as janelas fechadas e ninguém humano respondeu ao longo toque da campainha do portão – mas ouviu um ou dois cachorros uivar do quintal cercado. Ele pulou o portão hoje cedo, mas, como era muito maior e mais forte do que o imbecil que bateu em Sarah durante o Zenith, não estava preocupado que Jeremy Vance fizesse o mesmo. Ainda assim, ele faria questão de dizer a ela sobre a possível vulnerabilidade de segurança.

Se ela não desse um soco na cara dele no primeiro segundo em que o visse.

Voltando ao SUV preto e robusto que era o único veículo em que se sentia verdadeiramente à vontade, dirigiu para o Arboreto do Condado de Los Angeles. Ele nem sabia que o lugar existia até a Sarah – e ele morava em Los Angeles por muito mais tempo que ela. Um dia, logo após o casamento, ela desapareceu sem aviso prévio; quando ele ligou para verificar se ela estava bem, ela disse que descobrira o jardim mais incrível a uma curta distância da cidade.

Abe a acompanhara nos bons tempos, desfrutava da paz das paisagens serenas. Apreciava ainda mais o quão brilhante, alegre e feliz sua esposa era enquanto contava a ele sobre as flores, sua nerd sexy que enganou as pessoas a pensarem que ela era uma garota festeira sem cérebro. Abe sempre pensou diferente, sempre soube que Sarah tinha uma mente infernal para acompanhar aquele corpo maravilhoso.

Ele imaginou que ela estudaria mais depois que se instalassem, arranjaria um monte de diploma. Dera a ele um chute de orgulho que sua esposa era tão inteligente. A única coisa que não levou em consideração era sua própria idiotice. Diabos, como Sarah deveria estudar quando ele estava louco na metade do tempo?

— Chute-se depois, Abe — disse ele. — Hoje, você se ajoelha e pede desculpas a ela.

Chegando ao arboreto cerca de uma hora depois, graças ao tráfego de Los Angeles, ele descobriu o estacionamento relativamente vazio, graças ao fato de que faltava apenas meia hora para o horário de fechamento, além de ser um dia da semana. Ele parou em um lugar ao lado de um pequeno MINI Cooper vermelho, pagou a entrada e foi direto para o lugar favorito de Sarah no arboreto: um banco de madeira com vista para o lago Baldwin, com a presença graciosa do chalé Queen Anne do outro lado.

E então lá estava ela, de pé na beira do lago, olhando para a água parada, com uma expressão distante no rosto. Bonita não a descrevia, não era uma palavra boa o suficiente para ela. Ela era Sarah.

Única e impressionante.

Seus ancestrais afro-americanos, porto-riquenhos e japoneses deixaram sua marca nela de diferentes maneiras – aquela pele marrom escura e gloriosa que brilhava sob o beijo do sol do final da tarde, os olhos castanhos com cílios grossos que tinham uma ponta felina neles, as maçãs do rosto afiadas e as massas de cabelos pretos encaracolados.

Ele sempre amou o cabelo dela, mas Sarah insistia em alisá-lo com frequência.

Hoje, no entanto, estava solto e sobre seus ombros, a luz do sol refletindo reflexos avermelhados em toda a sua glória.

Seus dedos se curvaram nas palmas das mãos, a pele formigando com o desejo de tocá-la.

Foi então que ela o viu. Era como se um vergalhão de aço tivesse substituído sua espinha, cílios batendo com força para limpar a expressão de seu rosto.

 

CAPÍTULO 5

 

Ele fechou a distância entre eles, ela puxou o seu xale cinza escuro em torno de seu corpo antes de se virar para encará-lo.

Suas pernas estavam expostas pelo vestido de verão azul claro, com flores brancas que cobriam seu corpo, e essas pernas eram fenomenais como sempre. Sarah adorava dançar, e isso aparecia nos músculos fluídos de seu corpo. Mas ela não era tão musculosa como alguns dançarinos se tornavam. Não, Sarah tinha curvas sérias e perigosas junto com todo esse tom. E quando ela se endireitava como estava agora, chegava logo abaixo do queixo dele.

Isso a tornava muito alta para uma mulher.

Isso a tornava da altura perfeita para Abe.

Parando a alguns metros dela, ele olhou para o rosto dela, especificamente o local onde aquele bastardo havia batido. — O hematoma se foi. — Fúria retumbou em seu intestino, independentemente. Se ele visse Vance novamente, o homem perderia seu rosto presunçoso e se tornaria irreconhecível até para a própria mãe.

Sarah apertou ainda mais o xale. — O que você quer, Abe? — As palavras eram duras, sem conter a gentileza inata que o atraíra para sua esposa... mas o corpo dela tremia.

Como se ela fosse quebrar se não se segurasse fisicamente.

— Pedir desculpas corretamente. — Ele mal conteve o desejo de tomá-la em seus braços. Ele não estava acostumado a Sarah parecer frágil. Gentil ou não, Sarah nunca parecia frágil. Sarah foi forte o suficiente para chutar a bunda dele e rasgá-lo de novo.

Foi exatamente o que ela fez quando o encontrou com drogas.

— Pelas coisas que eu disse na noite em que você me deixou... — Deus, o que diabos havia de errado com ele —, e pelo bastardo que eu fui durante o nosso casamento.

Sarah olhou para ele antes de se virar para encarar o lago mais uma vez. — Tudo bem. — A palavra era plana. — Adeus.

Abe se encolheu. Ele sabia que isso não seria fácil. Ele não queria que fosse fácil. Ele queria que ela estivesse com raiva dele, queria que estivesse cheia de fogo... queria saber que ele não havia apagado aquele fogo selvagem e raro com sua feiura. — Eu não espero perdão — começou ele, — mas...

— Mas o quê? — Sarah girou nos calcanhares. — Isso faz parte de algum programa de doze etapas que você precisa concluir para deixar seus demônios descansarem? — Ela empurrou o peito dele com as mãos, o xale caindo despercebido na grama verde e macia. — Que maldito nobre da sua parte!

Seu toque o sacudiu até o centro. Sempre fez. — Sarah...

— Eu não quero suas desculpas! Na verdade, não quero mais ver seu rosto! — Cada palavra foi pontuada por punhos batendo contra o seu peito. — Vá. Embora!

Abe era um homem grande. Ele poderia suportar a fúria de Sarah. O que não pôde suportar foi o brilho de lágrimas que vislumbrou no momento antes que ela se afastou. — Sarah. — Ele a puxou para seus braços sem pensar nisso.

— Vá embora. — Um sussurro desta vez, sua voz embargada e seu corpo não mais da valquíria que se lançou nele. — Por favor, vá embora e me deixe sofrer em paz.

Isso o atingiu então. A data de hoje. Dezoito meses depois do nascimento do bebê de Sarah, um fato doloroso que Abe sabia, porque nunca fora capaz de parar de ouvir algo sobre ela. O menino nunca respirara do lado de fora do útero, nunca conheceu o sorriso da mãe ou o amor dela. Porque Sarah teria amado seu filho com uma vontade feroz. Era o que ela fazia: amar tão profundamente que não escondia nada, não se protegia.

Sarah não tinha paredes ou escudos quando amava.

E foi quando Abe soube que ele estava errado. O bebê conheceu o amor de Sarah, ela o amou desde o dia em que soube da sua existência.

— Ah, querida. — Ele não a soltou, não pôde soltá-la quando ela estava tão machucada. Ele apenas a segurou enquanto o sol avançava mais baixo no céu e, em algum momento, ela começou a falar sobre seu bebê, sobre seu filho.

— Eu o chamei de Aaron — disse ela em uma voz rouca com lágrimas retidas. — Eu sempre gostei desse nome, mas originalmente planejava chamá-lo de Luther, um dos meus outros nomes favoritos. — Ela olhou para a água, a bochecha contra o peito dele e os braços cruzados entre eles. — Mas ele parecia um Aaron quando nasceu.

Ela engoliu em seco. — Quando falava com ele, chamei-o de Baby Boots por causa de como ele chutava dentro de mim... Mas era importante que ele também tivesse um nome de adulto, então oficialmente o chamei de Aaron.

Falando entre seus soluços, ela descreveu seu bebê com seu pequeno nariz perfeito, suas mãos minúsculas e sua barriga redonda. — Por que ele não respirou, Abe? — Era difícil entendê-la agora, ela chorava muito. — Por que eu não consegui mantê-lo vivo? Eu tentei tanto. Fiz tudo o que os médicos disseram. Eu comi os alimentos certos...

E então não houve mais palavras, apenas Sarah quebrando em seus braços.

Perdido, impotente, Abe apenas a segurou e desejou a Deus que pudesse suportar a dor dela. Ele sabia o que era perder uma vida jovem, o que era assistir mãos pequenas pararem e um rosto pequeno parar de sorrir. Mas, ao contrário de Abe e sua irmã, Sarah não tinha lembranças vivas de seu bebê, nenhum eco de alegria para equilibrar a agonia da perda.

— Sinto muito, querida. Sinto muito, sinto muito. — Ele a balançou nos braços, e quando viu um segurança indo em direção a eles para dizer que era hora de fechar, deu ao homem um olhar que dizia que sua vida seria perdida se ele se aproximasse.

O guarda foi em outra direção.

E Sarah, ela apenas chorou até que ele pensou que não poderia suportar, mas suportou, porque de maneira nenhuma ele a deixaria em paz. Não dessa vez. Nem mesmo se suas lágrimas o rasgassem em dois.

 

  *

 

Sarah se sentiu torcida, cansada. Ela não sabia como isso aconteceu, como estava sentada no carro de Abe, dirigindo para o cemitério onde colocara seu bebê para descansar. — Eu odeio vê-lo lá — sussurrou ela, os braços em volta dela sobre o xale que Abe pegou e colocou em seus ombros. — Eu me certifiquei de que ele tivesse o caixão branco mais bonito, todo revestido de azul, mas ele não deveria estar lá. Meu bebê não deveria estar enterrado.

Abe não disse nada, mas estava ouvindo. Ela sabia. Quando ele estava sóbrio, Abe sempre foi bom em ouvir, e hoje ela não conseguia impedir que as palavras saíssem. Ela precisava falar sobre Aaron; Jeremy, quando estavam juntos, não teve paciência para entender sua dor.

Não, isso não foi totalmente justo. Ele estava empolgado em conhecer seu filho, pois ela não estava enganada – ele estava determinado a nomear o filho deles como Jeremy Vance Junior, um fato sobre o qual eles ainda discutiam – e ficou triste quando aquele filho nasceu sem vida. Mas ele também fechou essa parte da vida deles atrás de uma porta de ferro, recusando-se a falar sobre Aaron quando Sarah queria tanto falar sobre o menino.

Talvez fosse a maneira dele de lidar com a perda, mas, mais tarde, quando o próprio sofrimento dela a assombrou, ele disse que eles sempre poderiam ter outro. Como se Aaron fosse substituível, como uma lavadora ou carro quebrado.

Aaron era Aaron. Seu primogênito. Sarah sempre se lembraria do corpo minúsculo e perfeito que a enfermeira colocara em seus braços. Ela era uma mulher gentil, aquela enfermeira, tratara o bebê de Sarah com respeito, tocando-o tão gentilmente como se ele fosse uma criança viva e respirando. — Fiquei sentada com Aaron nos braços por horas, memorizei cada centímetro dele.

E Jeremy, apesar de todas as suas falhas, garantiu que ninguém interrompesse seu precioso tempo com o filho.

— Ele era tão bonito, Abe. — A tristeza que nunca parecia ficar mais suave engrossou sua voz novamente. — Eu gostaria que você pudesse tê-lo visto. — Que coisa tola de se dizer ao homem que fora marido dela, mas que nunca quis voluntariamente dar-lhe um filho. Ela pediu tantas vezes após o aborto, mas Abe sempre disse que não.

— Você tirou fotos?

Surpresa com a pergunta, ela ainda assim procurou sua bolsa, enxugando as lágrimas ao mesmo tempo. Ninguém além de Lola pediu para ver fotos de seu bebê – como se ele não tivesse existido. Mas ele existiu. Ele era um garotinho lindo e perfeito, com pele marrom-mel e cílios curvos e longos. — Sim, havia um fotógrafo voluntário — disse ela, tirando as fotos que mantinha sempre na carteira.

— A enfermeira ligou para ele depois de me perguntar. — O idoso estava aposentado, mas vinha sempre que um dos pais perdia o bebê devido a um parto prematuro ou complicações neonatais e queria uma memória tangível do filho; em seus olhos azuis desbotados, Sarah viu um pai que já teve seu próprio bebê em silêncio. — Aqui.

Abe parou o carro perto de um ressalto gramado, e foi só então que ela percebeu que eles haviam entrado no pacífico verde do cemitério. — Deixe-me ver — disse ele, estendendo a mão antes que ela pudesse ficar com raiva novamente pelo fato de seu bebê estar aqui, sob a terra fria.

Ela passou as fotos do bebê, seu próprio olhar ganancioso nas imagens que ela tinha do filho, para quem decorara um quarto de criança, um filho que sonhara em levar para a escola e brincar no parque. — Ele parece dormir, não é? — Um rosto tão doce e pacífico.

— Sim. — Abe tocou o dedo na imagem como se estivesse acariciando a bochecha de seu bebê. — Como você o carregou? Ele parece um zagueiro.

Sarah riu entre as lágrimas. — Deus, ele costumava chutar tão forte. — Era por isso que ela ainda achava tão difícil entender por que ele não conseguiu. — Eles disseram que ele tinha defeitos em seus órgãos, que nunca se formou direito... mas ele parece perfeito para mim. — Sempre seria seu forte Baby Boots.

— Definitivamente um Aaron — disse Abe, suas mãos cuidadosas com as impressões digitais e seus olhos observando os detalhes que ela apontou. — Jogando futebol e recebendo todas as meninas. E talvez até seja um pouco prep1. Apenas o suficiente para ter aquela vibração de garoto mau que finge ser bom que as meninas amam.

Sarah riu de novo, tão feliz por ouvir o nome do filho nos lábios de outra pessoa, ouvir um reconhecimento de que Aaron nasceu, mesmo que ele nunca tivesse vivido. Guardando as fotos com cuidado quando Abe as devolveu, respirou fundo e depois o direcionou para o local onde os bebês estavam, dormindo sob as asas de um anjo da guarda.

Ela veio aqui logo pela manhã. Claro que sim. Ela pode não gostar de ver seu filho aqui, mas nunca o deixaria sozinho. — Ei, garotinho — disse ela, ajoelhando-se na grama verde e endireitando o peludo dinossauro azul e amarelo que comprou para fazer-lhe companhia. Ela não deixava flores. Os bebês não se importavam com flores. Eles gostavam de brinquedos e balões coloridos.

Sarah trouxera para ele um laranja brilhante esta manhã, ancorou suavemente as cordas no chão ao lado da pequena lápide. Eles balançavam na brisa quando Sarah sentou e conversou com seu bebê, como fazia pelo menos uma vez por semana. Abe sentou ao lado dela, uma presença grande, silenciosa e paciente. Estava escurecendo quando ela se levantou.

— Boa noite, Baby Boots — sussurrou ela antes de se curvar para dar um beijo na lápide de Aaron. — Espero que você esteja inventando travessuras no céu. — Essa era a única maneira de suportar isso – se acreditasse que o espírito de seu bebê havia voado e essa lápide era apenas um lugar para os vivos sofrerem. Ele não estava mais aqui.

— Boa noite, Aaron.

As palavras de Abe fizeram seu lábio inferior tremer. — Obrigada — disse ela através da crueza dentro dela. — Por tratá-lo como se ele existisse.

Abe colocou o braço em volta dos ombros dela. — Ele existiu.

Ela não encolheu os ombros, absorvendo seu calor, sua força. — Você estava bem no ano passado? No aniversário da morte de Tessie? — Sempre foi o pior momento para ele, e quando a data chegou, ela se preocupou, leu aos tabloides, apenas respirando aliviada quando não viu menção de Abe se entregando a um comportamento autodestrutivo.

— Eu saí com os caras — disse a ela agora —, passei a noite na casa de David. — Ele acariciou o polegar sobre o braço nu dela enquanto dizia: — Eu também levo os balões dela. Ela sempre amou persegui-los.

Foi a primeira vez que ele compartilhou algo sobre como ele lamentava por sua irmã. — Você a visita frequentemente? — Sarah sabia que Tessie foi sepultada na cidade natal de Abe, em Chicago.

Menos de um ano depois, Diane e Abe enterraram o pai de Abe ao lado dela, o homem fisicamente apto morreu de um ataque cardíaco repentino. — Um coração partido — dissera Diane à Sarah um dia. — Esses homens Bellamy quando amam fazem com tudo dentro deles. E meu pobre Gregory não pode sobreviver à perda de sua filha. Foi a impotência que o atingiu – não poder lutar contra seus dragões por ela, matá-los.

Tal pai, tal filho, Sarah pensou na época, já começando a entender que Abe também estava assombrado com o quão impotente ele ficou por causa da doença que tirara a vida de sua irmã.

— Sempre que estou na cidade — disse Abe agora. — Na maioria das vezes eu só vou para apoiar minha mãe. Eu carrego papai e Tessie aqui. — Ele tocou seu coração, bem no local onde ele exibia uma tatuagem de uma pequena fada espreitando por entre longos juncos. Uma tatuagem tão delicada para esse homem grande e duro, mas Sarah sabia que era a favorita dele.

— A tatuagem da fada — disse ela —, em homenagem a memória de sua irmã, não é?

Para sua surpresa, Abe balançou a cabeça. — Não, não é em homenagem a memória dela. É uma memória, foi Tessie quem escolheu o projeto — disse a ela. — Enquanto ela estava no hospital naqueles meses, eu costumava ler para ela e perguntei qual deveria ser minha próxima tatuagem. — Um sorriso em sua voz. — Ela nunca tagarelou sobre minhas tatuagens para nossos pais. Eles não sabiam naquela época, pensavam que eu era o roqueiro mais limpo do planeta.

Sarah prendeu a respiração, não querendo quebrar o momento, não querendo perder esse instante em que Abe confiava nela com um pedaço de si mesmo. Era tarde demais para eles... mas ainda importava que ele fizesse isso.

— Então Tessie pega o livro de fadas que eu estava lendo para ela e diz: Este aqui. — Ele riu. — Eu fiz essa naquela semana, ela viu antes... — Seu sorriso desapareceu, suas mãos fechando ao lado. — É uma merda que idiotas conseguem viver e Tessie e Aaron não. Que meu pai não.

As palavras contundentes eram o que Sarah sentia, ao ouvi-las inesperadamente aliviou sua dor. — Sim.

Ao lado dela, Abe fechou os olhos, respirou fundo várias vezes e pareceu conscientemente se forçar a abrir as mãos.

Sarah sentiu seus olhos se arregalarem.

Ele nunca se concentrou no controle dessa maneira quando estavam juntos; ele usava sua fúria no mundo como sua pele. Ela conseguia sentir o empurrão para escapar a cada momento, preocupava-se constantemente com o que o desencadearia. Nunca foi dirigido a ela, não até aquela noite, então ela não se preocupou consigo mesma, mas com ele, o que isso fazia com ele.

Este homem... ele soltou outro suspiro antes de abrir os olhos. E quando se voltou para ela, apesar da tristeza e raiva que ainda viviam nele, ele era o Abe que ela só via raramente durante o casamento: o músico talentoso que sentia profundamente, mas que estava em paz consigo mesmo.

— Eu vou levá-la para casa.

Ela pulou um pouco com o som profundo da voz dele; ficou tão perdida ao tentar lidar com a mudança nele. — Meu carro ainda está no arboreto.

— Vou pedir que um motorista venha — disse Abe enquanto voltavam para o SUV —, e o pegue para você. — Ele a ajudou a entrar no veículo.

Sarah queria discutir, mas percebeu que realmente não deveria dirigir. Ela estava exausta demais com a tempestade emocional que acabara de passar. — Tudo bem. Obrigada.

Sem dizer nada, Abe os levou até a casa dela em um silêncio que lentamente se encheu de mil sussurros de memória. Sarah sempre adorara estar no banco do passageiro do carro de Abe, tinha tanto orgulho de ser a esposa dele, de ter o direito de se sentar ao lado dele.

Não porque ele era uma estrela do rock. Porque ele era Abe, talentoso e incrível.

Ele ainda dirigia com tanta facilidade e confiança como sempre, como se o trânsito de Los Angeles não fosse um pesadelo total – e a levou para casa em um tempo muito melhor do que ela teria feito.

— Eu deveria ter parado, pegado a comida — disse ele enquanto ela apertava o botão do controle remoto para abrir o portão e a garagem. — Você deve estar morrendo de fome.

Sarah balançou a cabeça. — Estou bem.

— Sarah. — Estacionando na garagem vazia, Abe virou para ela e levantou seu queixo. — Eu sei o que a dor pode fazer com uma pessoa, e você claramente já perdeu peso. Você deve comer, querida. Vamos lá, vou fazer para você minha famosa omelete.

Ela riu, e foi uma coisa surpreendente ter os lábios curvados para cima, em vez de para baixo, sentir o nó no peito começar a afrouxar. — Você faz omeletes terríveis. — A última vez que ele fez um para ela durante um fim de semana bobo e divertido, quando ficou em casa o tempo todo, estava apenas meio cozido e ela teve que afastar pedaços de casca.

Era uma das lembranças mais felizes de seu casamento – ver Abe sorrir enquanto batia em tachos e panelas e se declarava seu chef pessoal no fim de semana.

— É a intenção que conta. — Seu sorriso a atingiu com força quando saíram do SUV, a realidade colidindo com a memória.

Ela fechou a porta da garagem e, pela primeira vez desde que saiu da sala de música no aniversário da morte de Tessie, convidou Abe para sua casa.

 

CAPÍTULO 6

 

Tensão parecia estar no ar entre eles, mas não era como no festival de música. Agora parecia que ela estava precariamente equilibrada em uma fina corda bamba, seu coração preparado para mais ferimentos por esse homem que sempre significou muito para ela. Mas Abe não a machucou. Ele pediu desculpas... e o olhar em seus olhos, a abalou.

Você ainda é a mulher mais bonita que eu já vi.

Hoje... hoje ele era o Abe dela. O homem de bom coração que a abraçava e a fazia se sentir pequena, delicada e protegida. Todas as coisas que ela nunca foi. Esse Abe se afogou em drogas, álcool e raiva até que pensou que ele estivesse perdido para sempre. Mas aqui estava ele na cozinha dela, fazendo uma terrível omelete enquanto ela deixava Flossie entrar e dava um petisco para mastigar. Depois, ela torrou um pouco de pão e pegou um pacote de presunto que Molly comprou para ela.

A noiva do vocalista do Schoolboy Choir insistiu em reabastecer a despensa de Sarah antes de permitir que ela voltasse para casa, Sarah tendo ficado com Fox e Molly até seu machucado desbotar e as fechaduras de sua casa ser trocadas para que Jeremy não pudesse encurralá-la depois que ela voltasse.

Todos os colegas de banda de Abe, assim como as mulheres que os amavam, fizeram tanto por ela depois que o choque do soco de Jeremy a deixou em ruínas trêmulas, mas nada como Molly. Sarah ainda estava um pouco confusa com a bondade da outra mulher, mas não podia argumentar que não era genuína.

— Molly não vai sobreviver em Hollywood se continuar sendo tão legal — disse a Abe enquanto colocava o presunto em uma tábua de cortar.

Abe foi com a escolha abrupta e – para ele – provavelmente inexplicável do tópico. — Não se preocupe, Moll tem um excelente detector de besteira — disse a ela. — Desenvolveu isso com toda a porcaria que ela passou quando adolescente.

— O quê? — perguntou Sarah antes de balançar a cabeça. — Desculpe, eu não deveria ter perguntado. Ela merece sua privacidade. — Especialmente após sua gentileza compassiva com Sarah, o calor amistoso com o qual ela acolheu Sarah em sua casa.

As sobrancelhas de Abe se uniram, aquele seu piercing de prata fazendo-a querer puxá-lo, brincar com ele. Ele não fez nenhum piercing enquanto estavam juntos, apenas aquelas tatuagens que ela adorava explorar com as pontas dos dedos e os lábios enquanto ele estava preguiçosamente relaxado na cama.

O calor beijando suas bochechas com a lembrança vívida que de repente brilhou em sua mente, de seu grande corpo esparramado nu em lençóis brancos, ela desviou o olhar, quando ele disse: — A história de Molly foi espalhada por todos os tabloides depois que aquele perseguidor sanguessuga gravou Fox e ela no quarto do hotel. Você não viu?

Cortando o presunto, Sarah apertou os lábios em uma linha tensa com a ideia da terrível violação. Pelo menos ela não ajudou a alimentar o frenesi da mídia. Após o divórcio, ela desistiu de olhar os tabloides, em um esforço para evitar toda e qualquer menção ao Schoolboy Choir. A única vez que quebrou a regra de autoproteção foi no aniversário da morte de Tessie no ano passado.

— Ouvi pedaços, mas foi tudo. — Foi difícil evitar totalmente as notícias desde que todos os rádios e TV cobriram. Embora Sarah não conhecesse Molly na época, ela se sentiu mal pela outra mulher e por Fox, tanto que cortou qualquer um que tentasse conversar com ela sobre o vídeo. Para ela, o interesse e atenção gritantes encorajavam outras pessoas perturbadas a imitar esse tipo de comportamento.

A fama era fama para alguns, independentemente disso igualar a um tempo na prisão.

— Sim, bem, a mídia descobriu o passado dela, então não é segredo — disse Abe. — Eu não acho que Molly se importaria se eu te contasse, especialmente porque eu acho que ela é uma durona por ser quem é, apesar de tudo. — Ele deu a ela um rápido resumo do passado da outra mulher.

— Ela é mais forte do que parece — disse Sarah depois, profundamente impressionada com o que Molly havia sobrevivido na adolescência e com a maneira como ela se apegara ao seu núcleo de bondade, em vez de ceder à amargura e à raiva.

Lançando a primeira omelete, Abe derramou a segunda. Sarah jogou o presunto picado nele antes que pudesse assar. — Você precisa de mais ovos — disse ela quando ele ergueu uma sobrancelha. — Tem muito presunto, e eu também cortei queijo para sanduíches. — Abe era um cara grande e era todo músculo.

Quando eles faziam amor, ela se sentia deliciosamente sobrecarregada.

Com o rosto corado com o seu segundo pensamento inadequado da noite, ela se afastou do fogão e preparou os sanduíches. Ela tinha tudo na mesa quando Abe adicionou a segunda omelete. Ela não pensou que estaria com fome hoje, a dor a atingiu brutalmente este mês sem motivo, mas alguns meses – alguns dias – eram apenas mais difíceis do que outros. No entanto, uma mordida na omelete e o estômago se fez sentir. — Sem casca — disse ela com um sorriso.

O sorriso dele a devastou mais uma vez, lembrando-a de que eles já estiveram juntos, aqueles momentos preciosos intocados por drogas ou álcool ou pela raiva interior de Abe. Ainda doía por dentro saber que tudo fora uma miragem, uma fantasia romântica que ela tinha em sua mente em sua fome desesperada de ser amada, de ser desejada.

— Aqui. — Ela preparou um sanduíche após ele terminar a omelete. Ele já havia demolido o dele e também outro sanduíche. — Espere, eu tenho aquela mostarda que você sempre gostou. — Levantando-se, ela cavou na despensa até encontrá-la. — Isso deve mantê-lo por pelo menos algumas horas.

— Você pensa que está brincando, mas provavelmente vou sentir fome de novo às dez. — Ele encolheu os ombros. — Eu tenho um desses serviços que levam refeições que eu posso colocar na geladeira e invadir a noite. Carne magra, legumes, esse tipo de coisa.

Sarah olhou para ele. — Musculação? — Ele era casual por comida quando ela o conheceu.

— Tenho malhado mais. — Ele mordeu o sanduíche, mastigou e engoliu antes de acrescentar: — Ajuda a me manter concentrado e longe de todas as besteiras.

Todas as besteiras, Sarah pensou, era código para álcool e drogas. — Bom. — Ela odiava o que ele estava fazendo consigo mesmo. — Não que você precise ser mais musculoso. — Abe sempre esteve em forma, apesar de seus vícios, mas pelo que ela podia dizer, ele agora estava esculpido em granito.

Um sorriso que continha mais do que uma pitada de satisfação masculina, dentes brancos brilhando no rosto bonito pelo qual ela se apaixonou à primeira vista. Mas o rosto dele nunca teria capturado o interesse dela e o sustentado. Foi a eletricidade entre eles, a conexão vívida e visceral que fez parecer que ele foi feito para ela, ela para ele.

Olhando para trás, ela pode ver que a compulsão bruta um pelo outro não era a base mais firme para um relacionamento. Mas ela tinha tanto amor para dar, pensou que poderia fazer o suficiente. E Abe... ele era tão sólido, tão grande, forte e confiante que parecia capaz de lidar com a necessidade dela, de ser a rocha sobre a qual ela podia estar.

— Ei. — Ele estendeu a mão e tocou sua bochecha. — Onde você foi?

Ela deu um sorriso triste. — Para um dia. — O aniversário rolava todo mês como um relógio, e todo mês ela terminava enrolada em um canto, soluçando por seu coração. Talvez porque tivesse que manter sua dor contida o resto do tempo – as pessoas não achavam que ela tinha o direito de chorar. Afinal, seu bebê nunca viveu.

Não, isso foi injusto. Não foram pessoas, mas Jeremy. Ele simplesmente não conseguia entender por que ela não parava com isso.

Aquele bastardo agora estava fora de sua vida... e ela não estava balançando um canto hoje à noite. — Obrigada — disse a Abe enquanto se levantavam para limpar a mesa.

A expressão dele ficou subitamente difícil de ler. — Você... — Passando a mão sobre a cabeça, ele segurou o olhar dela. — Qualquer coisa que você precisar, Sarah.

A potência da conexão era demais, uma corda tensa vibrando no ar entre eles.

Quebrando, ela disse: — Até seus teclados?

Ele gemeu. — Por que diabos você queria aqueles teclados, afinal? — perguntou ele enquanto enchia a máquina de lavar louça e ela começava o café. — Foi a coisa mais estranha que você pediu no divórcio.

Sarah deu de ombros. — Fiquei louca porque seus advogados disseram que eu traí enquanto estávamos casados. — Isso machucou, machucou muito, porque se havia uma coisa que Sarah sabia ser, era fiel. — Foi você quem saiu com groupies enquanto ainda estávamos separados. — Aquelas fotos quebraram seu coração.

— Eu estava chapado como uma pipa — disse Abe sem rodeios, sem desculpas em seu tom. — Depois que você foi embora, eu perdi qualquer posição sólida que tinha, saí totalmente dos trilhos.

O coração de Sarah doía, querendo ver em sua confissão um sinal de que talvez ela tivesse sido pelo menos um pouco importante para ele. — Há quanto tempo você está limpo?

— Desde a metade da nossa última grande turnê.

Sarah fez as contas, sentiu os olhos se arregalar. Abe chegaria a um ano em apenas mais alguns meses, mais ou menos. — Isso é maravilhoso, Abe. — Isso a fez querer abraçá-lo, dizer que ele poderia continuar, que um ano poderia se tornar dois, se tornar dez. — Houve um catalisador?

— Você poderia dizer isso. — Os lábios dele torceram. — Eu quase me matei.

Sarah respirou fundo, a ideia de um mundo sem Abe incompreensível para ela. — Cocaína?

— Não, eu consegui desistir disso depois do nosso divórcio. Decidi me concentrar em bebidas destiladas. — Ele esfregou as mãos no rosto. — Quase entrei em coma, tive uma briga infernal com os caras depois, quando eles apontaram que eu era inútil para eles como tecladista se eu não conseguisse manter minhas coisas juntas.

E os choques continuaram chegando. Sarah mal conseguia entender – os quatro homens eram amigos desde os 13 anos de idade. Ela pensou que nada poderia separá-los. — Isso é o que finalmente conseguiu limpar você? — perguntou Sarah, agradecida a Fox, David e Noah. — Que você poderia perder seu lugar na banda?

— Foi um empurrão infernal, me fez pensar. Então... — Mandíbula moendo, ele torceu o pano de prato nas mãos antes de colocá-lo no balcão. — Eu escondi o incidente de minha mãe... mas ela sabia. Eu pude ver isso no rosto dela quando conversamos, pude vê-la quebrando enquanto se preparava para enterrar outro filho.

— Ah, Abe. — Os olhos de Sarah arderam; ela entendia a dor de Diane Bellamy muito melhor agora do que antes de perder Aaron. — Deve ter sido horrível para a sua mãe, mas estou tão feliz que isso fez você perceber o que estava fazendo consigo mesmo e com ela.

— Sim. — Recostando-se no balcão com as mãos agarrando as bordas, ele segurou o olhar dela. — Estou totalmente limpo desde então. Nem mesmo uma cerveja de domingo ou uma pílula para aliviar a dor.

A intensidade de seu foco fez os minúsculos pelos nos braços dela se levantarem. — Você parece melhor do que eu já vi — disse ela, observando sua pele saudável e brilhante, o bíceps maravilhosamente definido, a linha limpa da mandíbula.

Uma chama cintilou em seus olhos. — Você também. — Os olhos dele deslizaram sobre o corpo dela como se ela estivesse vestida com couro justo em vez de um simples vestido de verão.

Corando, ela foi pegar uma caneca para o café, mas Abe de repente estava bem perto dela, seu calor ardendo contra a pele dela. Ele segurou a sua bochecha com uma mão, apenas a segurou em um convite silencioso, até que ela virou a cabeça para olhar nos olhos dele.

Ela estremeceu com o calor derretido que a esperava.

A eletricidade surgiu entre eles, formada na paixão crua que nunca morreu, mesmo quando tudo o mais desmoronou em ruínas. Sarah sabia que não deveria, que essa era uma péssima ideia, mas ela sofreu muito hoje, e fazia tanto tempo desde que foi amada. Desde que se sentira uma mulher e não apenas uma coisa destruída que uma vez fora Sarah.

Quando Abe se inclinou, ela inclinou a cabeça para trás e separou os lábios. Seu calor marcando-a, seu perfume afundando nela, seus lábios tocando os dela... e combustão. Seu corpo inteiro pegou fogo, seu pulso disparou. Gemendo no fundo da garganta, ela agarrou a camiseta dele e se levantou na ponta dos pés para aprofundar o beijo, o desejo dentro dela era uma coisa feroz.

Um som estrondoso no peito de Abe vibrou contra suas mãos, e então ele a girou e a pegou no colo. Tudo sem quebrar o beijo. Afastando as coxas sem se desculpar, ele se estabeleceu no meio e, acariciando uma mão pelas costas dela para segurar sua nuca, usou a outra para empurrar o vestido para que a palma da mão estivesse na pele nua da coxa.

Ele sempre foi exigente, sempre cuidou dela durante o sexo.

Sarah gostava, gostava de como a fazia se sentir pequena e feminina quando crescera sendo a garota mais alta de todas as classes, instintivamente se curvando em um esforço fútil para se tornar menor. Ela nunca se sentiu muito grande ou muito alta com Abe. Ela sentiu exatamente o tamanho certo. Deus, ele era tão forte, tão quente.

Desde que Abe raspou os cabelos, ela agarrou seu pescoço, seu ombro, o tempo todo afundando cada vez mais fundo no beijo.

Ele moveu a mão pela perna dela, sobre a pele hipersensível da parte interna da coxa, a centímetros da calcinha.

Sarah choramingou.

Com o peito arfando, Abe interrompeu o beijo e disse: — Você quer fazer isso?

O aceno de Sarah foi firme, mesmo que sua respiração estivesse irregular. Ela queria isso mais do que tudo. Pela primeira vez em dezoito meses ela não se sentia entorpecida por dentro. Ela se sentia viva, real e cheia de algo diferente de tristeza.

— Tem certeza? — Ele passou o polegar sobre a pele da parte interna da coxa dela e a leve aspereza de seu toque raspou faíscas diretamente nos mamilos dela. Apertaram-se quase demais, até que a sensação atravessou uma linha tênue entre prazer e dor. Ele acariciou novamente, um homem com as mãos talentosas de um pianista, mas que tocava guitarra o suficiente para que as pontas dos dedos não estivessem macias.

Ela sempre amou o toque dele.

— Você teve um dia difícil. — A voz profunda de Abe, a mão dele ainda em sua carne dolorida.

Sarah encontrou sua voz na necessidade que a arranhava. — Eu sei que você está tentando ser um bom rapaz, Abe, mas não o faça. — Ela o beijou novamente. Forte. — Quero isso e sou adulta. Não preciso de cuidados.

Um sorriso curvou seus lábios, o tipo de sorriso que a faria apertar as coxas se ele não estivesse entre elas. — Oh, eu sei que você é adulta, Sarah. — Levantando a mão da coxa dela, ele a fechou sobre o peito dela, grande, ousada e sem desculpas.

Sarah estremeceu, profundamente consciente de que se preparava para uma noite de céu e inferno. Por esse homem, ele conhecia o corpo dela de uma maneira que ninguém mais conhecia. Quando ele rasgou a alça do vestido e do sutiã para expor o seio que ele acariciava tão abruptamente, ela apertou o abdômen, mas nada poderia prepará-la para a sensação do polegar e indicador capturando seu mamilo, rolando-o.

Ela gritou.

Abe beijou seu gemido na boca dele, o tempo todo continuamente atormentando sua carne sensível com um toque apenas desse lado doloroso. Quando fechou a mão sobre o peito dela enquanto chupava sua língua, ela estremeceu e passou as pernas ao redor dos quadris dele, em um esforço para puxá-lo impossivelmente mais perto.

Ela queria que o corpo dele esmagasse o dela, queria senti-lo empurrando com força e exigindo o calor derretido entre as coxas, a respiração severa em seu ouvido e o ritmo, uma batida forte que a atingiu.

Empurrando o vestido ainda mais, Abe empurrou o polegar sob a lateral da calcinha e correu ao longo da costura da coxa. Suas pernas tremiam, sua calcinha tão úmida que ela os queria, queria as mãos dele nela. Ela empurrou os ombros dele.

Quebrando o beijo, Abe balançou a cabeça como se quisesse limpar o nevoeiro da luxúria e recuou. — Não? — perguntou ele, suas pupilas dilatadas e sua pele escura corada pelo calor.

— Sim. — Colocando as mãos nas laterais da calcinha, ela a puxou pelas coxas e depois Abe estava lá, puxando-as e jogando-as no chão da cozinha. Ele separou as coxas dela mais uma vez, mas em vez de ficar entre elas, ele se curvou e deu uma lambida longa e deliciosa que a fez gritar enquanto arqueava as costas.

— Agora! — Quase soluçando de necessidade, ela agarrou os ombros dele.

Ele veio em uma corrida poderosa, batendo a boca contra a dela. Ele tinha gosto dela, e oh Deus, por que isso era tão erótico? Ela podia sentir a mão dele se movendo entre eles, o sentiu desfazer o jeans, libertando seu pau. E então ele colocava seu grosso e rígido comprimento contra ela e ela estava tão frenética com o desejo que empurrou para frente quando ele empurrou e oh, ele era grande. Seu corpo doía, adaptado, suas bocas colidindo novamente quando ficaram trancadas em uma dança quente, suada e primitiva que a despedaçou em questão de segundos.

Ela sentiu o pênis dele pulsar quando ele entrou dentro dela, a umidade um calor íntimo.

 

CAPÍTULO 7

 

— Estou tomando pílula — disse ela dez minutos depois, enquanto estava deitada no colo de Abe, na poltrona de seu solário. Ele a carregou até lá, suas pernas muito fracas para sustentar seu corpo após o terremoto daquele orgasmo. Sua calcinha ainda estava no chão da cozinha, mas ela ajeitou o sutiã e o vestido enquanto ele ajeitava o jeans, mas tirava a camiseta suada.

— Você está a salvo de um processo de paternidade. — Foi uma tentativa esfarrapada de uma piada, a ideia de ter outro filho em seu ventre era angustiante. Sarah não sabia se poderia voltar a correr esse risco. E se o bebê dela morrer novamente?

— Você não teria que me processar, Sarah — disse Abe, uma mão grande ainda nas costas, a outra quente e quase proprietária na coxa. — Se eu fizesse uma criança com você, eu assumiria.

Ele respirou fundo, soltando. — Não me lembro de tudo o que disse naquela noite, mas lembro de acusá-la de fingir estar grávida para me prender – tenho mais vergonha disso do que qualquer outra coisa que já fiz. Eu vi sua dor após o aborto. Sei muito bem que era real. Eu sei que pedir desculpa nunca será suficiente, mas sinto muito, querida.

Os olhos de Sarah arderam, porque esse Abe? Era por ele que se apaixonara até que não tinha nenhuma maldita esperança de proteger seu coração contra quaisquer golpes que ele escolhesse dar. O homem bom e forte que acreditava na família, em lealdade e em cuidar daqueles que eram dele.

— E você também não precisa se preocupar com mais nada — acrescentou Abe, passando a mão pelas costas dela. — Estou limpo.

Ela sentiu a mordida afiada de dentes ciumentos dentro dela, ciente da razão pela qual ele sabia disso, porque sem dúvida havia feito um check-up após suas conexões alimentadas a álcool e drogas. Mas tudo o que disse foi: — Eu também. — Ela não podia acreditar que foi tão descuidada hoje – mas Abe já foi seu marido e, no meio da dolorosa necessidade que a mantinha em cativeiro, ela esqueceu que ele não era mais.

Seu corpo sabia apenas quando ela e Abe estavam nus, desnudos, seu pênis deslizando contra a carne lisa de desejo.

— Você deveria ir — sussurrou ela, sabendo que não podia deixar isso avançar mais. Ela não mentiu quando disse a Abe que queria estar com ele, falou a pura verdade quando disse que o queria, mas também sabia que ainda estava emocionalmente frágil.

Se Abe continuasse sendo tão gentil com ela, começaria a imaginar coisas que não existiam, nunca existiram. Sóbrio, Abe era um homem incrível, mas esse homem nunca amou Sarah. Ela não podia se dar ao luxo de esquecer isso – ele quase a quebrou na última vez que dançaram. Agora, com o coração já em pedaços depois de perder Aaron, ela não achava que poderia sobreviver a outra rodada com esse homem que era seu calcanhar de Aquiles.

Abe se mexeu. — Eu posso ficar no sofá. — A voz dele retumbou contra ela, seu cenho aparente em seu tom. — Você não deveria estar sozinha.

Engolindo em seco as lágrimas grossas na garganta, Sarah balançou a cabeça e se forçou a se afastar. Ele a soltou com óbvia relutância e observou-a se levantar em silêncio. Aqueles olhos escuros, tão bonitos e evocativos, com os quais sonhava tantas vezes desde o dia em que o casamento se despedaçou. — Eu ficarei bem. — Ela tocou os dedos na mandíbula dele em um adeus silencioso antes de abaixar a mão. — Obrigada por ficar comigo hoje, mas preciso ficar sozinha agora.

Era uma mentira tão horrível. Sarah odiava ficar sozinha, teve muito disso em sua vida. Mas aprendeu a suportar a solidão, mesmo quando doía... e ela precisava se proteger de Abe. Alto, ele a machucou brutalmente. Sóbrio, ele poderia destruí-la.

Porque o amor? O tipo de amor que ela teve por Abe? Nunca realmente morreu.

Levantando-se, Abe colocou uma mecha de cabelo dela atrás da orelha. — Ligue para mim se precisar de alguma coisa.

Sarah assentiu, sabendo que não ligaria. Era isso. A despedida que eles nunca tiveram realmente. — Adeus, Abe.

  *

 

Abe não conseguia parar de pensar em Sarah. Uma semana depois de terem se reunido naquele acoplamento primal e apaixonado que o deixara feliz e destruído pela primeira vez desde que ela o deixara, ele não conseguia tirá-la da cabeça. Ele não olhou para outra mulher nesse ínterim. E apesar do fato de Sarah ter deixado claro que ele não receberia um convite para retornar, Abe não ficou totalmente longe.

Ele enviou flores para ela no dia seguinte.

Ele sabia o quanto sua esposa – ex-esposa – amava flores, e não podia simplesmente fazer sexo com ela, abraçá-la e deixar isso passar sem reconhecimento. Ele não sabia o que colocar no cartão, que palavras ela aceitaria dele, então escreveu apenas: Para você – Abe.

Ela respondeu por mensagem de texto: Obrigada.

Foi isso. Nem mesmo o homem mais esperançoso podia ler qualquer tipo de convite nessas palavras gritantes. Abe quis assim mesmo. Ele foi tão estúpido por deixá-la ir; ela era a melhor coisa que já aconteceu com ele. Ela o amava. Não Abe, o roqueiro que fazia parte de uma banda multiplatina, ou Abe Bellamy, herdeiro de uma grande fortuna familiar. Apenas Abe. Ele estava muito drogado, obcecado demais em afogar sua dor para ver o valor do que estava destruindo.

— Ei, Abe, você está conosco?

Abe ergueu os olhos do teclado para a voz forte de Fox. Os olhos verdes escuros do vocalista estavam atentos, como se ele visse através da pele de Abe. Quebrando o contato visual, Abe tocou os dedos nas teclas. — Só pensando nessa última linha. — Ele, Fox, Noah e David estavam tocando juntos na sala de música em sua casa, brincando com ideias para o novo álbum.

Ele não pensou na ramificação de ter a sessão aqui, mas agora ele percebeu que foi idiota. Porque toda vez que ele olhava em volta, ele via Sarah fugindo dele naquela noite, via as lágrimas escorrendo pelo rosto dela, revivendo a mágoa que ele infligira. Foda-se, foda-se, foda-se.

Seus dedos queriam bater nas teclas.

— Uh-huh.

Abe olhou para Noah. — Você tem algo a dizer?  

— Não. — O guitarrista loiro, tão bonito que chega perigosamente perto de lindo, tocou alguns acordes.

— Como está a Kit? — perguntou Abe, não confiando no brilho nos olhos de Noah.

O brilho se tornou uma emoção de intensidade tão profunda que Abe quase podia tocá-lo. — Bem, ela está muito bem. — Um sorriso sombrio. — Agora que o perseguidor está preso, ela está começando a respirar com calma. — Ele moveu os dedos nas cordas da guitarra.

Abe se juntou, assim como David na bateria e Fox em outra guitarra, e eles tocaram por um tempo. O brilho voltou aos olhos de Noah quando eles pararam. — Você ouviu falar de Sarah recentemente? — perguntou ele a Abe.

Abe se forçou a encolher os ombros. — Por que ela me contataria? — Ele não pretendia que nem seus amigos mais próximos soubessem que ele e Sarah caíram na cama – ou melhor, em um balcão da cozinha. Os momentos foram secretos, um presente particular. — Fox, você e Molly tiveram notícias dela? — Sarah ficou com o casal depois que aquele bastardo do Vance a agrediu. Mantiveram-na segura, protegida e fora dos holofotes da mídia enquanto a publicitária da banda – e a noiva de David – Thea, cuidava de organizar um serralheiro para entrar e trocar as fechaduras na casa de Sarah.

Foi uma precaução inteligente, mas Abe não achou que Vance voltaria. O homem era um covarde, e como Sarah tinha provas físicas de sua violência contra ela, ele não se arriscaria a irritá-la e chamar a polícia.

As mãos de Abe se fecharam contra o desejo de esmagar a garganta daquele magricela.

— Sim — disse Fox, enquanto anotava notas em uma partitura, com o violão no colo, com um braço em volta do pescoço. — Molly e Sarah se encontraram para tomar um café alguns dias atrás.

Abe piscou. Ele realmente não esperava ouvir que Sarah havia mantido contato com Molly – ela sempre esteve um pouco distante dos seus colegas de banda. Talvez porque, uma parte severamente implacável de seu cérebro apontou, o marido dela era um idiota que a deixava sozinha enquanto tocava com os caras ou fazia turnê com eles.

Não é à toa que ela não queria sair com Fox, Noah e David.

— Molly disse que ela parecia muito melhor — acrescentou o vocalista. — Mais saudável, mais forte. — Ele passou a partitura para David, os dois tão acostumados a escrever juntos que podiam sobrescrever ou revisar as sugestões um do outro sem arriscar egos feridos ou raiva. — Os negócios de Sarah estão indo muito bem – ela está considerando uma pequena expansão, já que está tendo que recusar clientes em potencial neste momento.

Abe sentiu uma onda de calor no peito; demorou um segundo para ele perceber que era uma onda de orgulho feroz. Ele não conseguiu evitar ler sobre ela quando ela apareceu nas páginas de negócios do jornal. Então ele sabia que Sarah construiu sozinha o seu negócio, fora seu primeiro funcionário.

Logo depois de deixá-lo, ela conseguiu um emprego como faxineira que trabalhava para uma empresa que contratava pessoas para trabalhar em vários negócios. Mexeu com a cabeça de Abe saber que sua esposa assumiu um emprego de salário mínimo em vez de confiar no dinheiro à sua disposição através dos cartões de crédito que ele havia emitido no nome dela – pelo menos até que algo a desencadeasse naquela louca onda de compras para acabar com todas as compras – mas ele estava simultaneamente orgulhoso dela por reconstruir sua vida em seus próprios termos.

De acordo com o artigo que ele lera, um dia o dono de um restaurante, impressionado com sua ética de trabalho silenciosa e honestidade escrupulosa, depois de repetidamente devolver os pequenos trocos que encontrou no chão, perguntou se ela também seria capaz de limpar a casa da sua família. Ele e a esposa ficaram tão satisfeitos com o trabalho dela e, mais importante, com a discrição dela que a recomendaram a outros amigos.

— Todo mundo sabe que minha esposa e eu passamos por um momento confuso no nosso casamento — disse o dono do restaurante. — Sarah estava na primeira fila de algumas brigas muito particulares, mas ela nunca disse uma palavra a ninguém. Ela até nos protegeu de nós mesmos, certificando-se de que nosso lixo estivesse livre de qualquer coisa que os tabloides pudessem cavar.

Sarah logo identificou um pequeno nicho de mercado – pessoas ricas e famosas que eram compreensivelmente paranoicas em relação à privacidade – e montou seu próprio negócio de limpeza depois de fazer um curso noturno para aprender o básico sobre negócios. Sua empresa prometia discrição total e rapidamente construiu uma reputação entre os glitterati2. Ninguém se importava em pagar mais do que pagaria por um serviço regular – o lema de Sarah era que, se ela pagasse bem os seus funcionários, eles não teriam motivos para vender histórias exclusivas para os tabloides.

Ela também fez outra coisa extremamente inteligente.

— Somos unidos — disse ela na entrevista. — Sou a proprietária majoritária, mas cada um dos meus funcionários tem uma participação nos negócios, dependendo do tempo de serviço. Todos nos levantamos ou falhamos juntos.

O fato de ter se apegado à empresa, apesar de seu relacionamento com aquele idiota, Vance, e de a empresa ter crescido de força em força em um período relativamente curto de tempo, era um testemunho da força de vontade de Sarah. Um homem como Vance não gostaria que sua mulher tivesse paixões independentes, coisas que ele não podia controlar.

— Ela mudou, não mudou? — David olhou de onde estava sentado na poltrona ao lado da de Fox, com a mão parada na partitura.

— Sim, Sarah nunca me pareceu empreendedora. — A voz de Noah era mais pensativa do que crítica. — Mas cara, ela era muito jovem quando vocês se conheceram. — Um aceno de cabeça para Abe. — Vinte e um anos, certo? Eu acho que ela está apenas crescendo e se amando.

Abe assentiu, incapaz de falar além do nó repentino em seu estômago.

Ele não conseguiu entender o motivo desse nó até Molly entrar uma hora depois. Ela estava a caminho de casa depois de fazer uma visita à cidade, mas pegou uma caixa de bolos frescos para eles. — Não gostaria que meus homens favoritos passassem fome — disse ela com aquele sorriso largo e caloroso que a marcou como amável demais para Hollywood.

Quando Fox exigiu um beijo, depois perguntou a ela sobre um projeto em que ela estava trabalhando para seu negócio editorial e de pesquisa, Abe percebeu que Fox e Molly estavam crescendo juntos. Sendo o apoio e a força um do outro.

Sarah estava sozinha. Sempre esteve sozinha de várias maneiras. Mesmo quando foi casada com Abe.

A realização foi um soco no estômago que tirou todo o ar dele.

— Como estão indo os preparativos do casamento? — perguntou David para Molly.

Molly sorriu. — Estou tão feliz que você perguntou! — Correndo para o corredor, ela voltou com uma caixa gigante de padaria. Dentro havia pelo menos dez caixas minúsculas. — Bolo.

— Eu amo bolo — disse Abe, tentando entrar no clima das coisas – ele não estava prestes a arruinar a excitação de Molly e Fox por estar enjoado por causa de suas fodas.

— Charlotte fará o bolo — disse Molly a eles depois de dar outro beijo na covinha de Fox, puro prazer em sua expressão enquanto falava de sua melhor amiga. — Ela chegou ao país há dois dias sem me avisar e hoje me deu a surpresa da minha vida ao aparecer em casa com dois conjuntos de amostras de bolos artesanais.

Um olhar afiado para Fox. — Engraçado como ela tinha o código para abrir o portão quando eu ainda não o havia dado desde que ela deveria chegar amanhã.

Fox apenas assobiou.

Rindo, Molly o beijou novamente, depois apontou para a caixa. — Este é o segundo lote. Estou testando o primeiro lote com as mulheres hoje à noite. Preciso que todos me digam seus favoritos, já que a Fox não ajuda em nada. Quando pergunto quais sabores prefere, ele encolhe os ombros e diz: Bolo é bolo.

— Troque o bolo por panquecas — falou Fox lentamente —, e eu seria o seu homem.

Ela colocou um bloquinho de notas na mesa de café em que deixara os muffins e bolos. — Deixarei vocês provarem as amostras em paz — disse ela. — Mas se não me derem um feedback real pararei de trazer muffins para vocês.

Como ameaça, isso foi eficaz.

Depois que ela saiu, eles decidiram tomar um café e experimentar os bolos antes de trabalhar em outra peça.

Fox fez anotações para Molly. — Veja? — disse o vocalista. — Estou sendo útil.

Os quatro estavam orgulhosos de poder restringir as coisas a um delicioso bolo de baunilha com cobertura de creme de manteiga de chocolate; um bolo que foi rotulado como champanhe com uma cobertura que eles não conseguiram descobrir, mas que tinha um sabor muito bom; e um bolo de maracujá com cobertura de cream cheese.

Feliz por seu amigo, mas ainda chateado consigo mesmo, Abe estava feliz em voltar à música. Sempre lhe dera terreno firme sobre o qual se apoiar. Um pouco depois, após pararem para que David pudesse consertar algo que estava desalinhado em sua bateria, Noah disse: — Hum, então...

O guitarrista do Schoolboy Choir nunca soou assim. Ele geralmente projetava uma imagem de não dar a mínima para nada – o resto do mundo poderia ficar feliz em concordar com isso, mas todos os seus amigos íntimos sabiam que era uma fachada, Noah, era um homem com quem você poderia contar quando precisasse dele.

— Você está ficando vermelho, cara? — Um David de olhos arregalados perguntou quando os três se concentraram em Noah.

— Cale a boca — foi a resposta expressiva de Noah, e sim, havia uma pitada de vermelho em suas maçãs do rosto.

Não era um rubor, porém, Abe pensou com uma careta. Essa cor parecia ter mais a ver com uma onda de emoção. O que quer que ele quisesse falar, era importante para Noah. Ficando quieto, Abe deixou Fox lidar com isso – o outro homem sabia todos os segredos de Noah, embora David e Abe não tivessem testemunhado seus demônios, podiam adivinhar coisas terríveis subjacentes a eles.

— Hey — disse Fox, ficando relaxado em sua cadeira. — Estes somos nós. Irmãos de sangue para sempre. — Um lembrete da promessa que fizeram no recreio do colégio interno depois de se envolverem em uma briga contra um grupo de agressores que os deixou ensanguentados, mas vitoriosos. — E aí?
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— Tenho esta coisa — disse Noah finalmente.

Soltando um suspiro, ele passou a mão pelo loiro dourado de seus cabelos. — Uma canção. Não é material do Schoolboy Choir.

— Se for sua — disse David —, é material do Schoolboy Choir. Não somos um trio... — ele gemeu quando o resto deles, até Noah, riu.

Foi Fox quem disse isso. — Desculpe, David, você é um cara legal, mas não há nenhum ménage à trois acontecendo aqui.

Revirando os olhos castanhos, David disse: — Idiotas, vocês sabem o que quero dizer. Schoolboy Choir tem quatro membros. Nós a fazemos.

Abe assentiu, seu sorriso desaparecendo quando a expressão de Noah ficou nervosamente esperançosa. Mesmo com os amigos, o guitarrista não costumava demonstrar emoções tão abertamente. — Toque para nós — disse Abe. — Se não gostarmos, você sabe que vamos dizer.

Outros podem não ter entendido por que isso fez os ombros de Noah relaxarem. Essas pessoas não faziam música juntas há mais de dez anos, desde o começo da banda no colégio interno. Eles não entendiam o que era colocar sua alma para fora e esperar que as pessoas não a chutassem. Ter amigos que tinham suas costas? Era tudo.

Sarah sempre teve as costas dele.

O pensamento era difícil de suportar – porque Abe sabia que ele não teve a dela. Não do jeito que ela merecia. Não do jeito que ela precisava. Se pudesse voltar no tempo, ele se esmurraria, mas não podia. Ele precisava viver com as consequências de suas ações, viver com o fato de ter sido ele quem fez Sarah ir embora. Era tudo ele. Ninguém mais.

Música no ar, fraca e silenciosa, um cenário melancólico para as palavras que Noah começou a cantar. O guitarrista tinha uma boa voz, e essa música precisava daquela voz suave e poderosa, não da ousadia intensa de Fox.

A música que ele cantou era sobre um pardal com uma asa quebrada e arrancou o coração de Abe do peito, deixando-o sangrando no chão.

Um silêncio atordoado foi o aplauso de Noah depois que a palavra final desapareceu do ar.

Então Abe e David soltaram o ar quase imediatamente, enquanto Fox olhava para Noah de uma maneira que deixava claro o quão profundamente a música havia impactado o vocalista.

— Maldição. Isso foi poderoso, cara — disse Abe, sua voz grossa com muitas emoções. — Isso me fez pensar em Tessie, como se ela estivesse voando livre igual ao pássaro da música.

Os olhos cinza escuros de Noah seguraram os de Abe, sua garganta se movendo quando ele disse: — Sim.

Nada mais precisava ser dito. Abe não falava sobre Tessie, nem mesmo para seus amigos mais próximos, homens que conheceram e brincaram com sua irmãzinha e que estiveram ao seu lado no funeral dela. Sarah abriu a porta com a honestidade crua de sua própria dor e agora Sparrow a escancarou.

Um ritmo profundo, mas suave, David batendo na bateria.

Assentindo, Fox pegou o violão que havia deixado de lado e começou a tecer sua música com a de David.

Abe nem estava ciente de passar dos teclados para o piano de Tessie.

Parecia certo retirar o lençol empoeirado, sentar-se no banquinho do piano e adicionar a beleza das teclas à música que seus irmãos de sangue estavam criando. Sparrow não era uma música para teclados ou arranjos sofisticados. Era pura e bonita, e precisava do mesmo acompanhamento.

Quando Noah começou a cantar novamente, Abe sabia que eles acertaram.

E enquanto tocava, ele sabia que o coração de Sarah se partiria quando ouvisse essa música... mas que ela também adoraria. Por ser de partir o coração, Sparrow também tinha uma veia profunda de esperança, da qual Abe não sabia se Noah estava ciente.

Abe queria se agarrar a essa esperança, usá-la para alimentar sua fome e corrigir o pior erro de sua vida, mas sabia que a esperança não lhe pertencia. Sarah havia dito para ele ir embora. Ele não tinha o direito de contestar a decisão dela, de lutar para ter permissão de voltar. Ele desistiu do direito no dia em que mentiu para se proteger.

No dia em que disse a ela que não a amava.
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Quase exatamente três semanas depois do momento quente, doce e apaixonado que assombrava seus pensamentos, não importando quantas vezes dissesse a si mesma para esquecer e seguir em frente, Sarah preparou-se para ver Abe novamente. Não havia como evitá-lo, não quando, em aproximadamente vinte horas, ela estaria participando do casamento do vocalista do Schoolboy Choir.

Ela ainda não conseguia acreditar que estava prestes a passar a noite na casa de Molly e Fox antes do casamento da outra mulher. Após Abe e ela terem uma dura e amarga batalha pelo divórcio, uma batalha alimentada por dor e mágoa, e um amor que se recusava a morrer, ela nunca esperara ser convidada de volta ao mundo da banda.

Então os homens enviaram flores para ela depois que Aaron nasceu morto.

E Sarah percebeu pela primeira vez que talvez Fox, Noah, e David a viam como uma pessoa, não apenas como a mulher que esteve no braço de Abe por alguns anos. O fato de Abe ter lhe enviado flores também? Sarah ainda não sabia se realmente havia processado isso. Seu ex-marido nunca faria uma coisa dessas... mas seu Abe teria feito.

Mas isso, hoje à noite, não era sobre Abe e ela. Não era sobre os meninos.

Foi Molly quem convidou Sarah para um encontro de café pouco depois de Sarah deixar o refúgio que Molly e Fox providenciaram após Jeremy lhe bater. Sarah se ofereceu para ir a um hotel ou ao apartamento vazio de Lola, mas Molly não aceitou, dado o estado chocado e abalado de Sarah e sua necessidade de proteção contra os paparazzi. Sarah esperava que fosse uma gentileza única, seus caminhos nunca se cruzando novamente; com Molly noiva de um dos amigos mais próximos de Abe, ela imaginou que a lealdade da outra mulher não permitiria que ela fosse amiga da ex de Abe.

Então Molly estendeu a mão.

Aquela primeira reunião de café foi seguida por outras em que Sarah também conheceu Kit e Thea. Elas – assim como a melhor amiga de Molly, Charlotte – se divertiram na Festa de Provar o Bolo de Molly algumas semanas atrás.

É claro que Thea e Kit estavam por perto enquanto Sarah era casada com Abe, mas naquela época, com ciúmes e se sentindo uma fraude, Sarah havia rejeitado o que, em retrospectiva, ela podia ver, foram tentativas de promover uma amizade. Felizmente, nenhuma mulher segurava o passado contra ela. E hoje à noite todas ajudariam a celebrar o iminente casamento de Molly.

Sorrindo com a ideia da noite das meninas que Molly escolheu no lugar de uma festa de despedida de solteira, ela verificou se havia reunido tudo o que precisava levar para a casa de Molly. Isso não incluía um presente de casamento – conforme o pedido de Fox e Molly, ela fez uma doação a uma pequena fundação de caridade que ajudava crianças a lidar com a perda de um ou de ambos os pais. Sabendo o que ela sabia sobre o passado de Molly, Sarah entendeu que a caridade deveria falar profundamente com ela, mas o que a outra mulher podia não saber era o quão profundamente falava com Sarah também.

Talvez se a amizade delas perdurasse – e ela esperava que sim, trabalharia duro para isso – ela conversaria com Molly sobre isso um dia.

Por isso, ela fez uma doação muito mais substancial do que se poderia esperar de um convidado do casamento e pretendia adicioná-la à lista de instituições de caridade às quais doava regularmente. Tudo tinha a ver com ajudar crianças perdidas. Os braços seguros dessa instituição de caridade estariam fora de seu alcance, mesmo que estivessem presentes em sua parte do país, mas, desde que ajudasse uma criança, valeria a pena.

Afastando as lembranças de sua infância arruinada, ela deu outra olhada no vestido que pretendia usar para o casamento. Na altura do joelho, com o tecido com um tom escuro de turquesa, ele descobria seus braços, mas tinha uma gola alta. O interesse veio da dobradura de origami no canto superior esquerdo, do ombro à curva do peito.

Elegante e bonito ao mesmo tempo, o vestido falava com as duas partes de Sarah – a garota que amava brilho, cintilar e beleza, e a mulher que conhecia o mundo que lhe tratava melhor se você parecesse confiante e rica, sem nenhuma dica de que você já se preocupou em parecer sem valor.

Na cabeça, ela usaria um fascinador3 que combinava com o vestido, exceto por alguns detalhes sutis em um citrino vibrante.

Sarah tocou no bonito acessório antes de fechar a caixa de chapéu em que estava.

Ela adorava tanto agora quanto na loja onde Molly levara as amigas para que todas pudessem comprar chapéus ou outros acessórios para o casamento. Sarah nunca teria escolhido algo assim sozinha, teria pensado que isso a faria parecer tola. Isso não aconteceu. Como Kit dissera, isso a fazia parecer uma daquelas pessoas inglesas da classe alta que iam a casamentos chiques no campo.

Sorrindo, ela checou uma caixa que continha um par de saltos pretos simples e uma bolsa de mão igualmente sem adornos. Os saltos, foram um presente de Abe. Não os sapatos em si, mas o conforto de Sarah em usá-los. Antes de Abe, ela sempre se preocupara com sua altura, ciente de que superava a maioria dos homens. Coloque-a de salto e ela superava a grande maioria dos homens.

Mas com Abe...

— Você é do tamanho perfeito. — Um sorriso repentino, a mão dele segurando o rosto dela. — Posso te beijar o quanto eu quiser sem levar uma pontada no pescoço. — Ele reivindicou seus lábios em um beijo caloroso para enfatizar o comentário. — E na cama, nós alinhamos exatamente da maneira certa.

Dedos dos pés se curvando com a memória, Sarah percebeu que suas bochechas estavam vermelhas até o ponto de corar. Não ajudou quando teve que entrar na cozinha para recuperar as chaves; seus olhos foram imediatamente para o balcão, aquele em que Abe a levou tão forte e profundamente, onde ele a fez gozar até que suas coxas tremiam.

— Respire, Sarah — ordenou a si mesma enquanto seus dedos tremiam nas teclas. Ela não podia voltar por aquele caminho. Admitiu há muito tempo que Abe tinha a capacidade de machucá-la mais do que qualquer outro homem no planeta.

Era disso que ela deveria se lembrar, não do quão bom ele a fazia se sentir quando colocava as mãos nela.

Porque ele estaria lá amanhã à tarde no casamento no quintal de Molly e Fox, como Molly o chamava. Ela e Fox estavam decididos a deslizar sob o nariz dos paparazzi e a comemorar sem estragos enquanto a mídia lutava para tirar fotografias. Como parte disso, a lista de convidados era estritamente limitada e todos sabiam que não deveriam dizer uma palavra a quem pudesse propositalmente – ou acidentalmente – derramar o feijão.

Todos os funcionários contratados para o evento tinham a mesma reputação que a base dos negócios de Sarah: discrição impecável sobre os clientes.

Entrando no carro após carregar tudo o que precisava para hoje à noite e amanhã, Sarah ligou o ar-condicionado do veículo e saiu. Apesar de Molly ter sido amigável, Sarah poderia ter se sentido desconfortável com a noite, como se estivesse invadindo, exceto que Molly fizera questão de pedir a Sarah que viesse.

— Podemos sair e conversar — dissera Molly com aquele sorriso enorme que tornava impossível não sorrir em troca. — E, como bônus, estaremos aqui para a sessão de mimos e maquiagem da manhã.

— Tem certeza? — perguntou Sarah, desfeita pela generosidade de Molly. — Eu não quero me intrometer.

— Você é minha amiga, Sarah. — A outra mulher apertou as mãos, os olhos castanhos luminosos. — Podemos estar apenas começando nessa amizade, mas sei que é uma que vai durar.

Tendo em mente as palavras de Molly, Sarah atravessou o portão depois que alguém o abriu para ela sem que ela precisasse pressionar a campainha, fazendo com que seu pequeno carro vermelho parasse em frente à casa. Três outros veículos já estavam lá: um carro esportivo preto, um BMW azul meia-noite e um grande SUV cinza escuro com placas de aluguel. Ela acabara de abrir a porta traseira do passageiro para começar a recolher suas coisas quando a porta da frente da casa foi aberta.

Molly saiu correndo, vestida com um maiô fabuloso de gola alta em preto, um sarongue branco amarrado na cintura. — Sarah! — Seus olhos brilhavam, cada centímetro dela borbulhando de alegria. — Você está aqui!

Rindo, Sarah encontrou o abraço de Molly no meio do caminho. — Então — disse ela —, você está apenas um pouco feliz por se casar?

— Hah! — A outra mulher empurrou divertidamente os ombros de Sarah. — Mal posso esperar para ser Molly Webster-Fox! — Ela parecia cerca de uma polegada de distância de flutuar no chão. — Decidi que serei aquela recém-casada, você sabe, aquela que tem toalhas com monograma e mostra as fotos do casamento em todas as oportunidades.

Infectada com a felicidade de Molly, Sarah sorriu e disse: — Por que não? — Ela tirou a bolsa de roupas em que havia colocado o vestido turquesa.

— Deixe-me levar isso. — Molly dobrou a bolsa cuidadosamente sobre o braço, depois pegou a caixa de chapéu para que Sarah pudesse pegar sua bolsa da noite e a caixa de sapatos. — Estou tão feliz que você pode vir. Nós vamos nos divertir muito. Haverá risadinhas, coquetéis e sobremesas.

Sarah teve amigas quando era criança, mas sua vida em casa não lhe permitia passar um tempo em suas casas ou pedir que a visitassem. E depois que ela fugiu... Bem, ela nunca saiu com um monte de mulheres e riu. Parecia estranhamente atraente.

Após pegar tudo, Sarah fechou a porta do carro e seguiu Molly até a casa. A mulher curvilínea, com pele cremosa e cabelos pretos macios que se enrolavam loucamente quando não estavam presos, a levou a uma grande sala no térreo. — Este é o nosso camarim — disse ela, pendurando o vestido de Sarah em um carrinho de roupas. Já havia três outros vestidos, além do vestido de noiva de Molly.

Molly passou os dedos sobre o laço antigo antes de colocar a caixa de chapéu em uma mesa e indicar que Sarah poderia colocar a caixa de sapatos embaixo dela. — Vamos lá, eu vou te mostrar onde você pode deixar sua mala de noite.

Isso provou ser outro quarto no térreo, criado como um quarto de hóspedes. — Pensei que você gostaria da vista para o jardim — disse Molly. — Será privado, mesmo durante o casamento, já que o jardim é coberto por um recanto secreto.

— É maravilhoso, Molly. — Sarah largou as coisas. — Obrigada.

A outra mulher sorriu. — Você quer trocar de roupa? Nós vamos ficar na piscina.

Sarah sentiu uma facada daquela velha falta de confiança, uma súbita consciência de sua altura e tamanho. — Posso espionar o que os outros estão vestindo primeiro? — perguntou em um sussurro.

Molly piscou. — Certo. Vamos subir.

Tendo tirado os sapatos, subiram as escadas em direção ao som de outras vozes femininas. — Vamos fazer maquiagem e cabelo no andar de cima amanhã de manhã — disse Molly a ela no caminho. — Está mais ensolarado e teremos uma vista da água.

Um instante depois, chegaram à ampla cozinha/sala de estar em plano aberto.

— Sarah! — Mais perto da escada, Kit se aproximou e beijou Sarah na bochecha.

A atriz usava duas peças em vermelho e branco xadrez, os shorts curtos e o top de biquíni simples, mas sustentáveis, com duas tiras finas. Exalava uma vibração levemente antiquada de que Sarah gostava. Dada à profissão de Kit, seu corpo era impecável, tonificado e sem um grama de gordura.

— Olá, minha colega CEO. Quer um copo? — Thea levantou uma garrafa de champanhe, sua pele dourada brilhando sob o sol do começo da noite que inundava a área.

A publicitária de pernas longas, a quem Sarah sempre admirara secretamente por seu senso inato de estilo, usava uma elegante peça vermelha sobre a qual jogara uma roupa flutuante que cobria os braços e chegava às coxas. Os fios lisos e lustrosos de seu cabelo estavam presos descuidadamente em um nó na parte de trás de sua cabeça, mas de alguma forma Thea ainda conseguia parecer legal e sofisticada.

Thea havia intimidado Sarah durante seu casamento com Abe. Isso foi antes de saber quão ferozmente a outra mulher protegia aqueles que eram dela – e também quão gentil Thea poderia ser. Foi Thea quem se encarregou de garantir que a segurança de Sarah estivesse atualizada e quem trouxe suas coisas enquanto Sarah estava com Molly e Fox.

— Eu mataria por um café com leite — admitiu Sarah. — Eu sei que é estranho, mas estive querendo um a tarde toda e não consegui ir a minha cafeteria favorita.

Thea virou para Kit assim que seu telefone começou a tocar. — Você é mais rápida na máquina. — Ela estava no telefone segundos depois, sem dúvida assegurando que a mídia não havia descoberto os planos de casamento de Molly e Fox.

Enquanto Kit usava alegremente a brilhante máquina de café para fazer para Sarah seu café com leite, Sarah sorriu para a última mulher na sala, além de Molly – uma loira pequena, cujos cabelos sedosos chegavam a um ou dois centímetros abaixo dos ombros. Sentada no balcão do café da manhã, ela estava vestida com um biquíni azul cobalto e um par de shorts curtos pretos. Seus olhos castanhos brilhavam em Sarah, por trás do vidro transparente de seus óculos de aros.

— Oi, Charlie — disse Sarah. — Eu queria te contar – acho que engordei cinco quilos depois de provar todos aqueles bolos. — Era impossível resistir à delícia; Charlotte era uma excelente padeira.

— Esse era provavelmente o seu plano astuto o tempo todo. — Molly pulou em um banquinho de café da manhã ao lado de sua melhor amiga. — Nos fazer explodir as costuras dos nossos vestidos enquanto ela permanece pequena e adorável.

Charlotte deu uma cotovelada em Molly. — Eu mataria por suas curvas — disse ela antes de voltar o olhar para Sarah. — E as suas são seriamente perigosas.

Confiança impulsionada pela atmosfera amigável e o fato de todas as outras mulheres terem tamanhos e formatos diferentes, Sarah sorriu. — Obrigada. Deixe-me colocar o meu traje para que possamos ir para a piscina.

Levou apenas alguns minutos para trocar para a peça de bronze que era sua favorita. O maiô segurou seus seios generosos com firmeza, depois abraçou o corpo até a cintura. Ele também tinha pequenos laços que causavam estrias ao longo da curva da cintura de ambos os lados. A parte de trás era simples e não muito cavado.

Vestindo uma camisa de praia flutuante semelhante à de Thea por cima da roupa, ela subiu as escadas bem a tempo de ouvir uma das mulheres dizer: — ... preocupada em colocar o vestido?

O riso de Molly foi aberto. — Meu vestido não é apertado, mas, mesmo que fosse, eu ainda poderia devorar a sobremesa com o conteúdo do meu coração. — Ela olhou para Sarah e a preencheu. — Elas estão me provocando sobre a mesa de sobremesas que os fornecedores vieram e montaram à beira da piscina.

Tomando um gole do divino café com leite que Kit fizera para ela, Sarah sorriu em agradecimento à mulher de olhos cor de âmbar, cuja pele possuía um brilho natural de bronze, graças à ascendência venezuelana do lado da mãe. — Acho que estamos todos acostumados a noivas pirando com o peso delas. — Sarah certamente fizera isso antes de seu próprio casamento – e tudo o que a levou foi à vontade de comer chocolate. — É bom que você não esteja. — Não que Molly precisasse se preocupar – ela tinha um corpo bonito, todas as curvas suaves e sensualidade exuberante.

— Na verdade, perdi alguns quilos sem tentar — admitiu Molly. — Quando Fox e eu fomos nessa caminhada.

— Sim. — Charlotte sorriu, seu olhar perverso. — Tenho certeza de que foi a caminhada que a fez suar, Senhorita Molly.

Fingindo estrangular sua melhor amiga, Molly corou. O que só fez todo mundo rir e estimulou outras provocações até Molly ordenar que todas saíssem para a piscina.

 

CAPÍTULO 10

 

Quarenta minutos depois, após um mergulho nas águas azuis da piscina infinita iluminada por baixo, Sarah sentou em uma espreguiçadeira sob o céu noturno que havia eclipsado o último da luz do sol e tentou um dos fudge triplo Brownies que Charlotte havia agitado e adicionado aos itens atendidos. Ela gemeu. — Este é o trabalho do diabo.

Charlotte olhou da espreguiçadeira vizinha, onde tomava um coquetel. Com o rosto sério, ela disse: — Obrigada. — Então deixou de lado o coquetel e usou os dedos para fazer pequenos chifres no topo da cabeça.

Sarah começou a rir. E isso deu o tom para o resto da noite. Ela nunca teve uma noite assim, com mulheres que eram todas amigas íntimas... e que a puxaram firmemente nesse círculo.

Nem uma vez ela se sentiu uma estranha.

A conversa fluiu livremente, assim como as sobremesas, coquetéis e comida, embora Sarah tenha se apegado a bebidas não alcoólicas. Seu estômago estava um pouco inquieto. Não o suficiente para realmente incomodá-la, mas o suficiente para que não quisesse agravá-lo com álcool.

— Os homens provavelmente pensam que temos um stripper aqui — disse Thea a certa altura, enquanto pisava na água, a iluminação da piscina fazendo a água e o traje brilharem como joias. — Poderíamos atormentá-los enviando atualizações sobre nosso stripper imaginário — sugeriu para uma rodada de sorrisos. — Ele poderia vestir uma fantasia de bombeiro.

— Ele trará sua própria mangueira? — perguntou Charlotte com um brilho nos olhos.

Kit assentiu. — Uma consideração importante. O que é um bombeiro sem a mangueira?

— Isso é como poesia — disse Thea. — Onde colocas tua mangueira?

Colocando uma mão sobre a boca quando uma risada escapou, Sarah encontrou os olhos de Molly. A outra mulher começou a rir também, e então acabou.

No final, elas decidiram não mexer com a cabeça dos homens. No momento, os cinco homens estavam se reunindo na casa de Thea e David.

— E você, Sarah? — perguntou Charlotte inocentemente dez minutos depois, as duas sozinhas nas espreguiçadeiras enquanto as outras mulheres nadavam. — Você está vendo alguém?

Sarah sentiu seu estômago cair em um mergulho acentuado. A resposta correta era não, mas o cérebro dela continuava piscando de volta à sensação de estar nos braços de Abe novamente, ouvir a voz profunda dele em seu ouvido, ver o sorriso dele. Tão certo. Parecia tão certo. Não era só o sexo. Era tudo. Falar com ele sobre Aaron quando ela mal falava sobre esse assunto doloroso, mesmo para Lola, ouvindo-o falar sobre Tessie. Tudo parecia certo.

Pela primeira vez na vida não se sentiu como se estivesse em terreno instável.

Ela ainda procurava uma resposta quando Charlotte estendeu a mão para tocar a sua com delicadeza. — Está tudo bem. — Palavras gentis. — Eu sei que às vezes as coisas são complicadas.

Grata pela gentileza silenciosa, Sarah soltou um suspiro que não estava ciente de segurar. — Que tal você me contar sobre esse T-Rex que Molly mencionou.

As bochechas de Charlotte se encheram de cor, mas seu sorriso era perverso e doce. — Foi assim que secretamente chamei Gabriel quando nos conhecemos. Ele era meu chefe. — Então, enquanto Sarah ouvia, Charlotte contou sobre um relacionamento que começara com um grampeador jogado na cabeça do chefe.

— Ele costumava trazer cupcakes para pedir desculpas? — suspirou Sarah. — Isso é totalmente romântico.

— Primeiro ele me deixaria louca com suas exigências... Senhorita Baird, preciso disso. Senhorita Baird, por que não comprou isso já? E quando estava prestes a gritar, ele me trazia cupcake. — As bochechas de Charlotte enrugaram. — Eu o adoro além da vida.

Sarah não pôde deixar de sorrir enquanto seu coração se apertava; uma vez, ela usava seu amor por Abe tão abertamente em sua manga. — Vocês vão se casar também? — Ela balançou a cabeça para o diamante deslumbrante no dedo de Charlotte.

— Em pouco menos de dois meses — confirmou Charlotte. — Molly e Fox vão voar para a Nova Zelândia por causa disso. Será um casamento tradicional de igreja. — Ela encontrou o telefone, trouxe uma foto de quatro homens lindos e construídos, com os braços em volta dos ombros um do outro. — Este é o meu Gabriel. — Ela tocou o dedo na imagem do maior homem do grupo, seus ombros e altura lembrando a Sarah de Abe.

Ambos poderiam ter sido zagueiros.

O Gabriel de Charlotte tinha cabelos pretos e olhos acinzentados, a pele dourada como o sol. Um dos homens da foto parecia muito com ele, exceto que seus olhos eram de um azul surpreendente. Os outros dois eram mais jovens e tinham um tom de pele marrom quente, características diferentes, mas havia algo neles... — Irmãos?

Charlotte assentiu. — Sailor, Danny e Jake. — Ela percorreu as fotos para mostrar a Sarah outras não apenas dos quatro irmãos, mas também de vários outros homens bonitos. A maioria usava uniformes esportivos que expunham coxas e bíceps fortes. Quem quer que estivesse mais envolvido, no entanto, também sempre apresentava o noivo de Charlotte ou um – ou mais – de seus irmãos.

— Gabriel costumava jogar rugby profissionalmente, e seus dois irmãos mais novos ainda jogam — explicou Charlotte. — Sailor faz isso por diversão. — A pequena loira sacudiu a cabeça. — A maioria dos ex-companheiros de Gabriel está vindo ao casamento e pelo menos metade está solteira. Estou ficando sem amigas solteiras para convidar!

Ombros trêmulos, Sarah pegou um morango da tigela que Kit passou antes que a outra mulher sentasse na espreguiçadeira ao lado da de Charlotte. Ela mordeu a suculenta carne vermelha quando Charlotte mostrou seu homem e seus irmãos para Kit. Como ela já havia adivinhado, Charlie estava louca por seu T-Rex, e se o olhar nos olhos de Gabriel nessas fotos fosse alguma indicação, ele tinha uma coisa séria pela mulher que havia tirado as fotografias.

Sarah engoliu em seco e afastou o olhar por um instante. Ela nunca teve alguém olhando para ela dessa maneira – como se ela fosse seu coração, sua alma e seu motivo para acordar de manhã. Uma vez, ela esperava que Abe algum dia a olhasse com essa profundidade de amor.

Esse sonho sofreu uma morte difícil, mas, como o interlúdio em sua cozinha mostrou, ela ainda era perigosamente suscetível ao homem que fora seu marido. Ela teria que ter cuidado para que o romance do casamento não a seduzisse a cometer um erro que a levou de volta à cama dele.

Por quê?

A pergunta veio de uma parte pecaminosa e faminta que não estava nem um pouco arrependida por ter ficado suja com Abe. Seu rosto ficou vermelho agora com a lembrança; ela estava agradecida por as outras mulheres estarem muito ocupadas mordiscando a sobremesa e conversando sobre o casamento para perceber.

Não querendo perder, Sarah voltou sua atenção para o assunto em questão e se juntou a elas. Quanto a Abe e sua resposta a ele, ela lidaria com isso amanhã.

 

  *

 

Na manhã seguinte – depois de uma noite maravilhosa em que ficaram conversando por horas – Sarah tomou banho, depois vestiu o pijama e juntou-se às amigas na cozinha. Kit acabara de usar outro chuveiro na casa e foi direto para a máquina de café.

— Preciso de cafeína — disse ela, os braços estendidos como os de um zumbi.

— Você quer que eu faça? — perguntou Sarah a Kit. — Acho que aprendi.

— Não, eu faço. — Kit bocejou. — Isso vai me acordar um pouco mais. O que todo mundo quer?

Dois minutos depois, enquanto Sarah ouvia calma e feliz Charlotte e Molly discutirem os arranjos de flores, Kit entregou o café com leite de Sarah.

O aroma era divino. — Obrigada, Kit. — Deus, era bom sentar aqui com mulheres que ela gostava, sem fazer nada em particular. Ela sentia falta de Flossie, mas o animal de estimação de Sarah aproveitava os raros momentos em que ia a um hotel de animais de estimação especial, onde passeava com outros cães e tinha pijamas de cachorrinho.

— O que você quer no café da manhã, Sarah? — Molly saiu do banquinho enquanto falava. — Eu posso preparar um pouco...

— Sente-se! — A voz de Charlie era inesperadamente feroz. — Este é o seu dia do casamento. Aja como uma noivazilla.

Coçando o rosto, Molly esticou a língua para a melhor amiga, mas voltou a sentar. — T-Rex é uma má influência para você, Senhorita Baird.  

Sarah riu das palavras sombrias antes de se levantar.

— Cereal é meu habitual...

— Não, não, eu tenho algo melhor. — Charlie acenou para Sarah voltar e, pulando de seu próprio banco, deu a volta no balcão.

Levantando uma bandeja, a melhor amiga de Molly disse: — Ta-da!

— Uau, esses muffins parecem deliciosos. — O estômago de Sarah roncou, embora não fosse geralmente uma grande comedora de café da manhã. — Maçã e nozes?

— Pera e nozes. — Colocando um em um prato, Charlotte serviu.

Sarah foi quebrá-lo ao meio usando os dedos, sentiu os olhos arregalarem-se. — Ainda está quente!

— Eu os fiz logo cedo. — Pegando outro muffin, Charlotte colocou na frente de Kit, a atriz tendo agarrado o banquinho ao lado de Sarah. — Esqueça-se de ser uma estrela hoje — ordenou. — Você ainda vai se vestir.

Kit respirou fundo, o cheiro dos muffins frescos enchendo o ar. — Eu me rendo. — Largando a xícara de café, ela foi dar uma mordida. — Você é mais mandona do que parece.

— O T-Rex tem muito a responder.

— Cala a boca, metade do Foxy.

Risos encheram o ar quando Molly jogou um guardanapo amassado em uma Charlotte sorridente. Mais uma vez, Sarah não se sentiu nem um pouco deslocada. Não com Molly, Charlotte e Kit também de pijama e Kit roubando um gole do café com leite de Sarah, enquanto a atriz esperava sua segunda xícara da manhã fermentar. Então Thea se juntou a elas depois do banho e começou a tirar fotos com o telefone, prometendo solenemente que as imagens nunca ficariam on-line em lugar algum.

— Isso é para nós — disse a publicitária enquanto fazia Molly e Charlotte posarem juntas em seus pijamas. As duas mulheres usavam combos de boxers e camisolas, com um sorriso tão grande que ofuscariam o sol. — Embora... — ela bateu um dedo no lábio inferior, olhos estreitados —, isso também será um excelente material de chantagem – exceto, merda Kit, você parece muito bem mesmo sem maquiagem, e Sarah, você está brilhando.

— Ei, e quanto a nós? — disseram Molly e Charlie em preocupação insultada.

Um segundo depois, todas conversavam sobre todas as outras, e era caótico e divertido. Quando a maquiadora e o cabeleireiro chegaram, todos assistiram Molly se arrumar – pelo menos até que o maquiador as banisse para o lado de fora por fazer Molly cair em gargalhadas.

A vez de Sarah veio depois de Kit. Ela trouxe sua própria maquiagem por precaução, mas o artista veio totalmente preparado. — Molly me disse o tom de pele de todo mundo que estaria aqui hoje de manhã. Gostaria que todos os meus clientes fossem tão organizados. — A mulher pequena e hispânica começou a abrir um conjunto diferente de compactos. — Ainda podemos usar suas coisas se você se sentir mais confortável dessa maneira, mas tenho um produto que acho que você vai adorar.

— Vamos em frente — disse Sarah com um sorriso, a alegria ao seu redor deve ter infectado seu próprio espírito.

A maquiadora fez um trabalho estelar.

Então chegou a hora de alisar os cabelos, como ela havia pedido, o cabeleireiro arrumou os fios compridos em um penteado elegante.

 

  *

 

.

Quatro horas – e um almoço cuidadosamente comido – mais tarde, as cinco estavam prontas da cabeça ao vestido. Depois de arrumar, o maquiador e o cabeleireiro foram embora – mas não antes de o maquiador dar a cada uma um kit de retoque personalizado. Se Sarah terminasse convidada para um grande evento público novamente, sabia exatamente para quem ligaria para fazer sua maquiagem.

Ela chamou a atenção de Kit quando estavam no provador. A atriz assentiu antes de lançar um olhar significativo para Thea e Charlotte. Thea deu um pequeno polegar nas costas de Molly enquanto Charlotte piscava, depois se virou para sua melhor amiga.

— Você precisa vestir o seu vestido.

Molly estremeceu. — Eu o amo tanto. — A outra mulher dançou um pouco e foi até onde o vestido vintage estava pendurado. Uma criação de rendas delicadas com mangas e decote em V – combinaria com seus olhos sensuais e batom vermelho escuro – transformando Molly na personificação do antigo glamour de Hollywood.

— Você conseguiu a calcinha certa? — perguntou Kit, sentando na bela poltrona no canto, o assento amorteceu um veludo azul escuro.

— Sim, eu achei esse conjunto realmente bonito. — Molly mostrou a elas o sutiã de renda branca. — A calcinha combina.

Charlotte balançou a cabeça. — Não, isso não funcionará.

O rosto de Molly caiu. — Não? Mas é tão elegante e não aparece através do vestido.

— Você pode mantê-lo para outro dia. — Thea falou de seu lugar encostada na porta, seus cabelos longos foram modelados em um nó romântico em sua nuca. — Hoje eu acho que você deve ser recatada por fora e uma megera por baixo – dê a Fox uma surpresa sexy.

Molly corou. — Eu posso escolher minha lingerie...

— Ou... — Charlotte pegou uma pequena caixa sob o guarda-roupa, escondida da vista, atrás dos vestidos. — Você poderia usar isso.

— E isto. — Thea adicionou sua caixa à pilha, seguida por Sarah e Kit, todas esconderam as caixas extras em suas malas noturnas.

— Vocês! — Os olhos de Molly brilharam úmidos.

— Não estrague sua maquiagem — ordenou Thea a sua meia-irmã, mas sua voz era afetuosa, uma suavidade em seus traços que Sarah nunca viu.

— É à prova d'água — protestou Molly.

Abraçando a outra mulher, Charlotte disse: — Abra as caixas.

Molly passou de quase lágrimas a um blush rosa-quente à primeira vista da lingerie de renda com rico creme: um minúsculo fio-dental, um bustiê de renda com tira fina, delicadas meias de seda, uma cinta liga que emoldurava seu corpo da maneira certa, e, por último, mas não menos importante, luvas de renda requintadas que destacavam o vestido de Molly e só aumentavam sua aparência sensual quando ela tirasse o vestido.

Vermelho brilhante neste momento, Molly apontou um dedo para elas. — Eu não colocarei isso com vocês como uma audiência! — Mas seus lábios se curvaram e seus olhos brilhavam. — Mas muito obrigada. Eu amei.

— Todo mundo fora — ordenou Thea. — Apenas Fox consegue ver esta obra-prima.

Gritando vaias falsas, as quatro saíram e provocaram Molly pela porta enquanto ela se vestia. Quando a abriu, vestiu seu lindo vestido de renda cremosa, mas precisava de uma delas para abotoá-lo nas costas. Charlotte assumiu a tarefa de colocar os minúsculos botões cobertos de tecido, com os olhos luminosos e totalmente desprotegidos – não apenas porque usava lentes de contatos em vez de óculos, mas porque seu amor por Molly era uma luz visível dentro dela.

Escolhemos ser irmãs, ela disse a Sarah noite passada.

Enquanto Sarah observava, Charlotte abraçou a melhor amiga por trás, com cuidado para manter o rosto virado para que a maquiagem não chegasse ao vestido. — Você está tão linda, Molly.

— Estou apenas... feliz. Muito feliz, até os dedos dos pés. — Molly olhou em volta enquanto apertava as mãos de Charlotte. — Ter todas vocês aqui... — A respiração dela parou.

— Ei, não me faça chorar. — A voz de Thea raspou de emoção, o abraço que ela compartilhou com Molly muito apertado. Ninguém que não as conhecesse teria adivinhado seu relacionamento familiar; elas eram duas mulheres fisicamente diferentes. Mas Thea e Molly também escolheram serem irmãs após se conhecerem como adultas.

Não foi o último abraço da tarde. Uma por uma, Kit e Sarah abraçaram a mulher que as unira.

— Tudo bem — disse Molly depois, as rendas do vestido delicadas contra a pele e o rosto brilhando. — É hora de vocês colocarem seus vestidos.

 

CAPÍTULO 11

 

Sarah, Thea, Charlie e Kit se vestiram num caos de riso e conversa.

O vestido turquesa de Sarah se encaixava tão perfeitamente quanto ela se lembrava. Enquanto isso, Kit escolheu um vestido de âmbar escuro, e Thea estava em forte violeta. Os três vestidos chegavam logo acima do joelho. Charlotte, no entanto, estava com um vestido esvoaçante, frisado, no comprimento dos tornozelos, pois era a dama de honra de Molly. O resto delas sairia na frente dela como parte do cortejo nupcial de Molly – foi Molly quem pediu que elas escolhessem tons de joias para seus vestidos.

— Parecemos um grupo de flores — disse Sarah quando vislumbrou todo o grupo nos grandes espelhos colocados contra uma parede.

Molly juntou as mãos, seu sorriso enorme. — É exatamente como eu imaginei.

A câmera de Thea clicou, capturando outra imagem para o álbum de casamento de Molly.

— Não quero que um estranho capture esses momentos — dissera Molly na noite anterior, quando Thea tiraria a maioria das fotografias, apoiada por um dos irmãos de David, que era um excelente fotógrafo amador. — Quero que seja sobre amigos, família e alegria.

Thea trouxe um tripé, facilitando a instalação da câmera e o uso do temporizador para tirar fotos em grupo. Uma vez que todas estavam vestidas e arrumavam as coisas para a próxima parte de suas roupas, ela preparou uma série de fotos e juntou-se ao resto.

As cinco estavam lado a lado na frente dos espelhos, Molly no meio.

— Toda prontas? — perguntou Molly.

Assentindo, chegaram até as caixas de chapéus colocadas ao lado delas, pegaram seus fascinadores e os colocaram. Cada peça era diferente e cada um era adequado para a mulher que o escolhera. Sarah nunca usara algo assim na vida, mas adorava a coisa bonita e delicada.

— Isso é tão adorável — disse ela a Charlotte depois de espionar sua pequena e ousada escolha com sua pena ondulante de azul pavão. — Aqui, deixe-me colocar o grampo que você precisa na parte de trás.

— Obrigada. — Charlotte ficou parada quando Sarah colocou o grampo no lugar sem bagunçar o penteado de Charlotte. — Eu amo o seu. Essa rede negra sobre seus olhos, você parece uma femme fatale.

— Ela está certa — disse Kit, inclinando seu fascinador um pouco mais para a direita. A peça dela tinha uma forma dramática que se curvava sobre o lado da cabeça de uma cor de laranja vivo, que de alguma forma combinava perfeitamente com o âmbar do vestido.

O rosa escuro de Thea era impressionante, mas, o mais bonito era o da noiva, com certeza. Era como se três quartos da frente dos cabelos de Molly estivessem cobertos por pequenas flores. Ancorando a peça em seu cabelo havia penas de creme mais puro, enquanto a rede de creme que caía sobre seus olhos era de uma trama mais fina que a de Sarah e ia até os lábios, um véu que Fox levantaria durante a cerimônia.

— Algo velho — sussurrou Molly, tocando os dedos no vestido. — Algo para construir uma história.

Thea colocou a mão em uma das caixas que seguravam a lingerie. — Algo novo, para levar para sua nova vida.

— Algo emprestado. — Charlotte colocou um colar no pescoço de Molly, chegou ao topo do esterno, em dois fios de ouro branco e depois se transformou em uma cachoeira com nós que terminava logo acima do decote em V do vestido. — Mamãe ficaria tão feliz por você usar o colar do casamento dela no dia do seu casamento. E eu vou adorar usá-lo no meu, sabendo que vocês duas o usaram antes de mim.

Umidade brilhava nos olhos das duas mulheres.

— Algo azul — disse Kit, passando por cima de um buquê de cores intensas que incluía vários tons gloriosos de azul.

— E — acrescentou Sarah —, um seis centavos de prata no seu sapato.

— O quê? — Essa pergunta veio de quatro vozes femininas ao mesmo tempo.

Sarah riu. — É a rima completa. Eu procurei uma vez. — Quando estava prestes a ser uma noiva. Mas hoje não era sobre ela. Era sobre a mulher generosa que a procurara em amizade. — Não consegui encontrar seis centavos — disse ela —, mas como significa representar boa sorte e prosperidade, comprei esse pequeno amuleto em ferradura que achei que você poderia colocar em algum lugar.

— Oh, eu amei. — Molly pegou o pequeno amuleto e, com um sorriso pecaminoso, enfiou-o dentro da parte superior do espartilho, com todas as risadas aprovadoras.

E então a outra mulher estava pronta, uma noiva que mal podia esperar para encontrar o noivo.

 

  *

 

Abe alisou as mãos na frente do paletó cinza-carvão.

Fox escolhera o mesmo terno para ele e seus padrinhos, todos vestindo camisas brancas com gravatas cinza mais escuras sob as jaquetas. A única diferença no terno de Fox era a coisa de flores no bolso, que combinava com o buquê que Molly carregaria. Tinha um nome sofisticado que Abe não conseguia se lembrar no momento.

— Estamos parecendo muito bons — pronunciou após se virar do espelho.

Os outros homens, incluindo Gabriel Bishop, concordaram com um alto: — Inferno, sim.

O ex-jogador profissional de rúgbi e o atual CEO intransigente se encaixou perfeitamente no grupo deles quando ele e Charlotte estiveram na cidade. Abe gostava muito do outro homem, mesmo após Gabriel os ensinar a jogar rúgbi e mostrar que, aposentado ou não do campo de esportes, ele ainda podia chutar a bunda deles.

Gabe não esperava ser padrinho de casamento, mas com a festa nupcial de Molly incluindo quatro mulheres, teria deixado uma mulher sem escolta caso Fox tivesse apenas seus companheiros de banda como padrinhos. No entanto, o que começou como uma oferta feita e aceita por causa da amizade de Molly e Charlotte tornou-se uma amizade real entre os cinco.

Esta tarde estavam todos na casa de David e Thea. Fox fora banido de casa na noite anterior, Molly inflexível de que ele não a visse antes que ela andasse pelo corredor até ele. Então, é claro que os cinco tiveram que festejar – mas fizeram aqui em vez de irem a um clube ou bar. Abe sabia que era em parte por sua causa; seus amigos não queriam colocá-lo em uma situação que pudesse empurrá-lo para fora da carroça e voltar para o inferno de drogas e álcool.

O fato de Fox efetivamente pular sua despedida de solteiro por causa de Abe teria feito Abe se sentir uma merda se seu amigo não tivesse feito questão de conversar com ele antes.

— Todos já festejamos antes — disse o vocalista. — E todos nós vamos festejar novamente, mas não quero fazer um ato público na noite anterior ao meu casamento. Quero sair com meus amigos, tocar um pouco de música e ficar perto de Molly, caso se esqueça de que não quer me ver antes do casamento e ligue para marcar um encontro. 

Abe riu com a memória enquanto tirava uma foto usando o telefone. Fox apertava o último botão do paletó enquanto David acabara de levantar a gola da camisa para colocar a gravata – ele e Gabriel eram os únicos que podiam dar um nó naquelas coisas com perfeição, de modo que foram pressionados a ajudar todo mundo.

Noah não ficou longe de Davi. Ele estava olhando no espelho enquanto penteava o cabelo, sua carranca uma nuvem de trovoada. — Agora você sabe o quanto eu te amo, cara — murmurou o guitarrista para Fox. — Eu só visto um terno e uso um pente quando é um grande acordo de premiação ou de gala para Kit.

— Ouvi dizer que o terno funciona bem para você — disse Gabriel empoleirado na beira de uma mesa, pernas longas preguiçosamente esticadas e cruzadas nos tornozelos.

Noah mostrou o dedo para o outro homem. Isso fez os ombros de Gabriel tremer. Sim, o outro homem se encaixou bem, até a ponto de incomodar Noah sobre como os designers imploraram – ainda imploravam – para ele fazer campanhas depois que ele vestiu um smoking para um baile de caridade que havia participado com Kit.

Batendo os punhos com Gabriel, Abe disse: — O que você acha que as mulheres fizeram na noite passada? — Ele não conseguia parar de pensar no fato de que veria Sarah novamente, e em breve. Porra, ele não podia esperar. Ele sentia falta dela.

Sem mais mentiras por omissão, lembra, Abe?

Sua mandíbula se apertou. Porque a verdade era que ele sentia falta de Sarah desde o dia em que ela partiu. No entanto, essa dor maçante se tornou uma necessidade bruta depois das horas que passou com ela três semanas atrás, o Band-Aid arrancado firmemente do ferimento que ele disse ter sido curado, marcado para sempre.

— Vocês acham que elas contrataram um stripper?

O rosnado de Gabriel a pergunta os congelou antes de Fox sorrir e balançar a cabeça. — Não. Molly queria fazer uma coisa feminina. Nenhum homem convidado.

Cinco pares de pulmões se expandiram.

Então David riu. — Somos tão loucos por nossas mulheres — disse ele, claramente em paz com sua adoração a Thea.

E porque não? Thea o adorava, assim como Molly por Fox, Charlotte por Gabriel e Kit por Noah. Os dois últimos ainda estavam descobrindo algumas coisas, mas uma coisa era certa: eles eram uma unidade. O #NoKat não era apenas um completo fenômeno de mídia que não mostrava sinais de desbotamento, era muito real.

Nesta sala, apenas Abe não tinha nenhuma reivindicação ou direito sobre a mulher que acompanharia no casamento. Seu estômago apertou, mas se recusou a acreditar que a perdera para sempre. Enquanto Sarah ainda o quisesse, ele tinha uma chance. Se pudesse colocá-la na cama, viciá-la, ele teria o tempo necessário para provar que não era mais o homem que a machucara tanto.

Não havia drogas em seu sistema, nem álcool. Apenas comida saudável e muita determinação. Ele também parou de pegar mulheres. Os caras não sabiam, mas até o encontro explosivo na cozinha de Sarah, ele não estivera com uma mulher há meses. Especificamente desde a noite em sua última turnê, quando ele jogou tanto álcool em seu corpo que quase acabou em coma.

Após ficar sóbrio – e discretamente conseguir ajuda para permanecer sóbrio, ele enfrentou conscientemente uma verdade feia: que não sentia prazer nas conexões sem sentido que enchiam suas noites desde o seu divórcio de Sarah. O sexo simplesmente era outra maneira de abafar as coisas que não queria pensar, as coisas que o assombravam: a morte de Tessie e a ausência de Sarah em sua vida.

Inferno, ele era um mentiroso de classe mundial quando se tratava dos eventos mais dolorosos de sua vida, até conseguiu se convencer de que não amava Sarah, nunca a amou; ele carregou essa crença como um talismã contra a dor de perder o direito de chamá-la de esposa... até o momento em que a encarou na Zenith.

No instante em que ouviu a voz dela, encontrou aqueles olhos escuros que um dia o olharam com um amor invisível, ele levou um tapa na cara da dura realidade: que tentara enterrar o que sentia por ela, enterrar quem ela era para ele, porque não podia lidar com o fato implacável de que ele, e apenas ele, era responsável pela destruição de seu casamento.

Porque Abe amou apenas uma mulher: Sarah.

Ele lutou, mentiu para si mesmo, disse aos seus amigos que ele a superara, mas seu amor por Sarah estava entrelaçado em todas as partes de seu maldito coração.

— Ei. — David cutucou seu ombro, seus olhos incisivos. — Você está bem?

David e Abe eram melhores amigos desde os treze anos. O outro homem sempre teve as costas de Abe – mesmo quando Abe era um idiota. Ele ganhou o direito de fazer essa pergunta a Abe, assim como Noah e Fox. — Sim, eu estou bem.

— Tem certeza? — David manteve a voz baixa, a conversa deslizando sob a discussão dos outros homens sobre uma chamada controversa em um jogo recente de basquete.

Abe passou a mão sobre a cabeça raspada e lisa. — Sarah — admitiu. — Ela estará lá.

Nenhuma surpresa na expressão de David. — Eu imaginei. Você ainda está pendurado nela.

Abe não se deu ao trabalho de negar.

— Olha, Abe, eu sei tudo sobre ser preso em uma mulher. — Um sorriso profundo. — Mas você e Sarah... Algo tóxico aconteceu quando vocês estavam juntos.

— Não. — Abe cortou uma mão. — Eu me forcei a ser brutalmente honesto desta vez – apenas como minha sobriedade permanecerá. — Seu padrinho era um veterinário obstinado que entendeu bem a tempo de salvar seu próprio casamento e que mantinha sua sobriedade há vinte e cinco anos e contando. — Fui eu, David. 

Sem desculpas, sem mentiras.

— Eu estava ferrado e derrubei isso em todo mundo, Sarah acima de todos. — Seus amigos pensavam saber como ele era durante seus piores dias, mas não faziam ideia de quantas vezes ele machucou sua esposa forte e doce com suas palavras e falta de cuidado, até que nem o coração generoso dela conseguiu amá-lo. — Tudo que Sarah fez foi tentar me amar.

David assentiu, seus olhos castanhos dourados escuros com a consciência de que ninguém fora de um casamento ou relacionamento sabia o que realmente acontecia dentro dele. — Aconteça o que acontecer — disse ele —, eu sei que você ficará sóbrio desta vez. — Sem hesitação em seu tom, nada além de absoluta confiança. — Você está diferente.

— Sim, eu estou. — Era como se um interruptor tivesse sido acionado em seu cérebro. Ele finalmente entendeu: ele estava encarregado de viver ou não uma vida que o fazia feliz. E entendeu que quaisquer escolhas autodestrutivas que fez tiveram um impacto profundo nos outros: David e seus outros colegas de banda, seu pai, quando Gregory Bellamy estava vivo, sua mãe... Sarah.

— Não é hora de seguir em frente? — A voz de David o atraiu ao aqui e agora. Ele olhou para cima e viu que Noah havia pegado um violão.

— Não, ainda temos meia hora. — Noah tocou sem rumo, ainda conseguindo criar música. — Pequena sessão para acalmar os nervos de Fox.

— Foda-se. — O sorriso de Fox deixou claro que ele não estava nervoso, mas impaciente. — Mas porque não? Será a última vez que canto como homem solteiro.

O outro homem tocou três de seus hits nos vinte minutos seguintes, com Noah na guitarra, David tocando um ritmo usando um par de baquetas que ele havia deixado por perto, e Abe no teclado que ele mantinha na casa de David durante os momentos em que estava preso aqui.

Gabriel assumiu a função de fotografar durante todo o período, embora quando Fox o convocou para participar do refrão, ele provou ter uma voz que não era totalmente destreinada. — Coral da igreja — admitiu com um estremecimento entre as músicas. — Minha mãe fez todos nós entrarmos. Pelo menos até completarmos 13 anos.

Abe, Fox, Noah e David sorriram antes de começar outra música – porque o evento que selou a amizade entre os quatro envolveu um teste de coro.

À medida que a sessão terminava, Fox parecia ainda mais animado, se isso fosse possível. — Eu vou me casar! — gritou em sua voz forte.

Todos berraram em aprovação antes de pousar seus instrumentos para verificar as roupas um do outro. Então, uma vez que as gravatas foram endireitadas e punhos bem alinhados, a flor da lapela de Fox – como era chamada – ordenadamente no lugar, eles saíram para entrar em dois carros separados.

Fox rugiu primeiro em seu Lamborghini vermelho, com Noah no banco do passageiro. Abe seguiu em seu SUV preto, David no assento traseiro e Gabriel no banco do passageiro. David voltaria para casa com Thea após o casamento, Noah com Kit, enquanto o carro alugado de Gabriel já estava estacionado na casa de Molly e Fox.

— Você ficará em um hotel hoje à noite? — perguntou Abe, ciente de que o casal visitante estava hospedado com o vocalista e Molly desde o dia em que Charlotte iniciou seu plano de surpreender Molly.

Gabriel esticou as pernas no banco do passageiro, em casa, no grande SUV do mesmo tamanho do veículo alugado. Dado que o ex-jogador de rúgbi era do tamanho de Abe, um carro menor nunca teria funcionado.

— Não — disse o outro homem —, passaremos a noite na casa.

Abe piscou enquanto David era mais vocal em sua surpresa. — Eu não acho que Fox gosta de quarteto.

Rindo, Gabriel olhou por cima do ombro para o baterista. — Molly não sabe, mas Charlotte e eu planejamos que os noivos passassem alguns dias em uma cabana romântica na montanha. Eu verifiquei com Fox antes de alugarmos, ele é todo por sequestrar sua Senhorita Molly logo após a recepção.

O cérebro de Abe tomou nota: havia certa mulher que ele adoraria sequestrar para uma fuga sensual.

— Tenho meus próprios planos românticos — acrescentou Gabriel com uma careta —, então vocês não fiquem muito tempo depois do casamento.

David bufou. — É um casamento de rock, Bishop. A festa pode terminar ao amanhecer.

As mãos de Abe se apertaram no volante; ele mal podia esperar para festejar a noite toda com Sarah. De jeito nenhum ele deixaria outro homem tentar conquistá-la. Abe seria o único a seduzir, colocando em prática seu plano de reconquistar sua esposa.

Ele não estragaria tudo. Não dessa vez.

 

CAPÍTULO 12

 

Sarah ficou com Charlotte, Kit e Thea atrás de Molly, bolhas de felicidade surgindo efervescentemente em sua corrente sanguínea.

Diante de Molly, estava um homem mais velho e bonito, com pele castanha clara e cabelos grisalhos: Vicente Rivera. Pai de David.

Pelo que Abe dissera a Sarah naquele dia em sua cozinha, o pai de Molly era uma desculpa inútil de um homem antes de sua morte, mas ela se tornara muito próxima dos Riveras no tempo em que esteve com Fox. Não é surpresa que sua irmã, Thea, se case com o filho mais velho. A publicitária também adorava seus futuros sogros.

Do jeito que Vicente pressionou os lábios na testa de Molly, as mãos grandes nos braços dela, o carinho era profundamente mútuo. Seus olhos castanhos dourados brilhavam quando se afastou. — Com três meninos robustos, eu nunca pensei que conseguiria levar uma filha pelo corredor. — Umidade naqueles olhos que ele legou a todos os seus filhos. — E que filha linda.

Molly o abraçou, apertando-o com força, enquanto era abraçada, o tecido preto do paletó escuro contra as rendas do vestido de Molly. — Obrigada — sussurrou ela, emoção grossa em sua voz.

— É uma honra para mim. — Vicente beijou sua testa novamente, depois abaixou o véu de rede e estendeu o braço.

Respirando fundo, Molly curvou os dedos suavemente em torno de seu antebraço. Vicente colocou a outra mão sobre a dela, apertando.

A marcha do casamento começou a tocar, tocada ao piano pelo irmão mais novo de David.

Molly virou para olhar para Charlotte e o cortejo nupcial, Vicente uma presença sólida ao seu lado. Nenhuma palavra precisava ser dita, sua alegria escrita em seu sorriso. Charlotte avançou, tocou a mão de Molly e saiu pelas portas de correr no piso inferior da casa. Thea seguiu, então Kit e Sarah, todas precedendo a noiva pelo caminho coberto de pétalas de rosa, cercado por vasos de plantas repletos de flores.

Todas sorriram, mas um oooh audível encheu o ar à primeira vista dos convidados de Molly. O coração batendo forte por sua amiga, Sarah, também estava concentrada apenas em Molly quando ela, Charlotte, Thea e Kit se afastaram para esperar por ela no altar. Vicente andava com orgulho aberto ao lado de Molly, a noiva brilhando com tanta felicidade que estava radiante.

Suspirando um pouco com a beleza da ocasião, Sarah observou com os olhos enevoados enquanto Vicente e Molly chegaram ao topo do corredor. O pai de David deixou Molly com um beijo na têmpora e uma palavra calma para Fox que fez o vocalista dar um aceno firme. Então o homem mais velho se sentou ao lado de sua esposa, que enxugava os olhos com um lenço. O coração romântico de Sarah, firmemente – tolamente – estava fazendo seus olhos arderem. Ela acabava de engolir as lágrimas que queriam escapar quando realmente olhou para os padrinhos.

Os quatro estavam vestidos em cinza-carvão clássico.

Sarah sabia que deveria olhar apenas para a noiva e o noivo, mas não conseguia tirar os olhos de Abe. A última vez que viu seu ex-marido tão vestido fora no dia do casamento. Ele parecia ainda melhor agora, as linhas francamente bonitas de seu rosto segurando um novo propósito e força, e seu corpo...

Uma onda de calor rastejou sobre sua própria carne quando, com toda a força deslumbrante e olhos intensos, Abe pegou seu olhar, segurando-o. Foi a voz do oficial do casamento que atraiu Sarah para o momento. E embora seu coração palpitasse dentro do peito, ela voltou sua atenção firmemente para as duas pessoas cujo amor eles estavam aqui para comemorar.

Foi um casamento lindo e animado.

Os votos que o casal falou um para o outro formaram um nó na garganta de Sarah; eles eram tão honestos, apaixonados e amorosos. Molly sorriu com todo o corpo. E os olhos de Fox viram apenas Molly enquanto ela estava na frente dele com o vestido sussurrando levemente na brisa. O vocalista parecia surpreso, impressionado, encantado – como se não pudesse acreditar que Molly era dele.

Mas quando ele a beijou depois que o oficial de cabelos brancos os declarou marido e mulher, não houve hesitação. Ele reivindicou a boca de Molly com tanto calor e possessividade que as pessoas gritaram e Noah colocou dois dedos na boca e soltou um assobio.

Terminando o beijo com um sorriso no rosto, Molly corando e rindo ao lado dele, Fox levantou as mãos juntas no ar. — Estamos fodidamente casados, pessoal!

Um grito reverberou pela multidão.

Cor e perfume encheram o ar quando Molly e Fox caminharam pelo corredor, os convidados os regando com as pétalas de flores deixadas em pequenas cestas colocadas abaixo de cada assento.

Então chegou a hora de Sarah dar um passo atrás e sair atrás de Kit e Noah.

Os convidados esperariam os padrinhos saírem e depois seguiriam para o grande pavilhão montado no último minuto para garantir que não atraísse atenção indesejada. À frente, Charlotte acompanhava um homem de olhos cinzentos, tão grande e musculoso quanto Abe. Gabriel. Ele olhava para Charlotte com um sorriso possessivo; a outra mulher parecia minúscula ao lado de seu físico de linebacker – e, de alguma forma, eles se encaixavam. Havia simplesmente uma ressonância lá, uma veia profunda de confiança.

Como havia entre Molly e Fox, Thea e David, Kit e Noah.

Abe ofereceu-lhe o braço.

Com o pulso batendo como o de um coelho, Sarah deslizou o braço pelo dele e eles caminharam atrás dos outros casais. Ela tentou não inalar o cheiro dele, tentou não sentir os músculos dele flexionando sob o toque dela, mas era impossível. O perfume fresco, quente e profundamente masculino de Abe penetrou em todas as células, o corpo dele roçando o dela a cada passo que davam.

Seria lógico para sua mente se encher de imagens do dia do casamento, mas seu cérebro estava mais interessado em repetir o encontro muito mais recente.

O balcão da cozinha embaixo dela.

Abe afastando suas coxas.

Respirações quentes e emaranhadas, seu corpo penetrando no dela, os dedos dele cavando nas curvas suaves de sua bunda. Seu grito quando gozou. O pau dele pulsando dentro dela.

Oh, graças a Deus.

Eles estavam dentro da casa. Seus joelhos tremeram quando ela quebrou o contato com Abe. O resto dos convidados já subiam as escadas.

O tempo todo que esteve subindo, ela podia sentir os olhos de Abe em sua bunda.

Ela disse a si mesma que era sua imaginação, mas sua pele formigando e rosto corado não pensavam assim; então ela alcançou o topo da escada e se virou... e o pegou em flagrante. — Pare com isso — assobiou baixinho.

A resposta dele foi um sorriso, os olhos viajando lentamente pelo corpo dela – e permanecendo em todas as curvas ao longo do caminho. Suas coxas cerraram, seu corpo úmido naquele lugar escuro e secreto que apenas Abe sabia exatamente como tocar.

— Eu sou um homem viril, Sarah — disse quando finalmente alcançou os olhos dela —, e, meu amor, você tem uma maldita bunda.

Ela ficou lisonjeada e irritada com ele. Especialmente quando ele parecia tão malditamente bom sorrindo para ela. E caramba, sim, era bom saber que ela tinha uma maldita bunda por este homem que sempre apertou seus botões.

Olhando para ele quando seu sorriso se aprofundou – como se ele pudesse ler seus pensamentos – Sarah saiu para se juntar aos outros.

Charlotte estava rindo, colhendo pétalas de flores no cabelo de Molly. Enquanto Sarah observava, Fox balançou a cabeça, cobrindo o chão com toques de rosa sedoso, creme e amarelo escuro. Independentemente de sua ação, seu braço permaneceu em torno de Molly. O sorriso do vocalista era enorme, os beijinhos de Molly em seu adorável rosto; estava claro que ela apontava para a covinha na bochecha esquerda dele.

— Parabéns, cara — disse Abe, caminhando para levar o vocalista a um abraço que o levantou.

Sorrindo, Fox deu um tapa nas costas de Abe antes que eles se separassem para fazer aquela coisa complicada de aperto de mão que Sarah nunca foi capaz de dominar, mesmo depois que Abe tentou ensiná-la em uma manhã preguiçosa de sábado, os dois rindo quando ela desistiu e inventou aleatoriamente um aperto de mão próprio.

Afastando a melancolia que ameaçava envolvê-la com a lembrança de quão jovem ela era, quão esperançosa, Sarah inclinou-se para beijar Molly na bochecha, depois deu-lhe um abraço sincero. — Parabéns. Estou tão feliz por você.

— Obrigada! — Os olhos escuros de Molly estavam cheios de luz.

Encantada por ela, Sarah recuou para que Kit também pudesse abraçar a noiva. Ela acabou esbarrando na parede dura de músculo que era seu ex-marido. Quem passou um braço em volta da cintura dela antes que ela pudesse se afastar. — Você parece comestível — murmurou ele, sua respiração roçando seu lóbulo sensível.

Sobre o qual Abe sabia tudo.

O batimento cardíaco de Sarah nunca diminuiu bastante. Agora chutou novamente, o calor do toque dele afundando através do tecido de seu vestido para absorver em sua pele. Acendendo uma onda de necessidade, ela disse: — Gosto de você com roupa formal. — Ela não pode evitar, e estendeu a mão para arrumar a gravata dele. Não estava fora do lugar – ela só queria uma desculpa para tocá-lo, mesmo sabendo que era uma má ideia.

Deixando a mão repousar no peito dele por um segundo, ela respirou fundo... e vislumbrou Noah observando-os, interesse vivo no cinza dos olhos do guitarrista. Ela corou, soltou a mão e virou o rosto para a noiva e o noivo mais uma vez.

— Solte minha cintura — murmurou para Abe ao mesmo tempo.

— Faça-me soltar — disse o homem que a mantinha prisioneira.

Sarah sabia que podia se afastar, mas não queria chamar a atenção para os dois. E seu corpo traidor não queria romper o contato – ter Abe mexendo com ela era mais divertido do que deveria ser.

Decidindo combater o fogo com fogo, ela se mexeu um pouco, apenas o suficiente para dar uma olhada nele por baixo dos cílios. Era um olhar muito específico, que nunca deixara de ter certo efeito sobre Abe.

— Porra. — Era um som difícil, quase inaudível.

Apesar da palavra destacada, ele não a soltou. Em vez disso, ele deslizou a mão até o quadril dela e começou a mover o polegar sobre um ponto específico. A posição deles no final do semicírculo de amigos significava que ninguém podia ver o que ele fazia.

— Abe. — Sua voz saiu estrangulada.

Inclinando como se para garantir que ele ouvia o que ela dizia, Abe disse: — Você começou. — Sua respiração estava quente, seu peito duro onde tocou seu ombro.

Ele moveu o polegar novamente. — E é um casamento — murmurou. — As damas de honra não deveriam ficar com os padrinhos?

— Eu não sou uma dama de honra. — Sarah conseguiu dizer, seu autocontrole não totalmente em frangalhos.

— Perto o suficiente.

— Um brinde a Foxy! — Noah levantou uma taça de champanhe.

Ameaçando dar um soco no guitarrista, Fox sorriu e abaixou a cabeça para beijar Molly, suave e doce e com tanto amor que a visão de Sarah ficou turva.

— Ei. — As carícias de Abe se transformaram em uma massagem reconfortante. — Não chore.

— É um casamento — fungou, usando um dedo para enxugar as lágrimas que escaparam. As outras mulheres estavam fazendo o mesmo.

Sentindo um dilúvio chegando, ela estava prestes a cavar um tecido quando Abe lhe entregou um lenço branco imaculado. — Fazia parte do traje — disse ele, apontando para o bolso do terno.

— Obrigada. — Sarah enxugou os olhos.

Os Riveras chegaram então, incluindo os dois irmãos de David; mais abraços e beijos foram trocados. Alicia e Vicente sorriam com orgulho, como se fosse o casamento de seu próprio filho.

O abraço de Vicente à Fox foi poderoso, paterno. Suas palavras, no entanto, foram um rosnado. — Você cuida da minha garota, Fox, ou como um filho ou não, eu estarei aqui com um taco de beisebol.

— Você nunca precisará fazer isso, senhor — prometeu Fox.

A emoção nua nos olhos do vocalista quando olhou para sua noiva fez os olhos de Sarah se encher de lágrimas mais uma vez.

— Você sempre chorou em todas as partes românticas dos filmes que costumava me fazer assistir. — A voz retumbante de Abe contra sua orelha, seu corpo quente e solidário atrás dela... e as memórias fazendo-a doer.


Ela adorava dramas românticos e, no início do casamento, Abe assistia com ela, o corpo de Sarah enrolado no dele no sofá. Ela parou de pedir a ele quando percebeu que ele nunca a levaria em turnê com ele. Em vez disso, ela assistiu aos filmes sozinha na casa grande em que se sentia um brinquedo deixado para trás. E as lágrimas que derramou não eram por causa dos filmes.

Mas, no começo, quando ainda esperava ganhar um pedacinho do coração dele... Abe a abraçou, provocou e a fez acreditar que ela também poderia ter seu próprio final feliz. Que esses finais não eram apenas para pessoas bonitas com vidas perfeitas, mas também para os quebrados e marcados.

Hoje, enquanto se apoiava na força de Abe, Sarah se permitiu ceder à fantasia de que eles fizeram isso, de que tudo não dera tão errado. Que mal poderia causar? No instante em que a recepção terminasse, eles seguiriam caminhos separados.

 

CAPÍTULO 13

 

A mão de Abe estava quente e possessiva na parte inferior das suas costas quando eles seguiram o resto dos padrinhos lá para baixo e para o pavilhão. Molly e Fox entrariam por último; o resto deles queria estar lá para torcer pelos noivos – e Sarah sabia que Fox queria Molly sozinha por alguns minutos para que pudesse beijá-la completamente.

Ela ofegou ao ver pela primeira vez dentro do pavilhão: cachoeiras de tecido branco e fino presas às paredes como cortinas em uma luxuosa barraca ao ar livre, o chão forrado com um tapete voluptuoso de prata e vermelho cereja, flores por toda parte. Enquanto isso, as mesas estavam arrumadas com toalhas brancas, as peças centrais pequenas velas flutuando em taças de vidro cercadas por cachos de flores brancas.

Era bonito, fresco e romântico, e Sarah adorava. — Eu posso ver Molly em todos os pequenos toques — disse ela a Abe enquanto se sentava à mesa principal, Abe segurando sua cadeira. — Sem arestas, apenas alegria.

Abe abriu o botão do paletó antes de se sentar ao lado dela. — Como você — disse ele, sua expressão inesperadamente terna. — Você nunca teve arestas duras.  

Confusa, a fantasia subitamente demais, ela desviou o olhar para a esquerda.

David estava sentado ao lado dela, Thea do outro lado, a mãe dele ao lado de Thea. Depois vieram os dois lugares vazios para Molly e Fox, com Vicente, Kit e Noah, Charlotte e Gabriel do outro lado.

— Ei. Pare de ignorar sua escolta oficial do casamento. — Abe colocou a mão no joelho dela.

Sarah não aguentava mais as provocações dele; ela o chutou por baixo da mesa.

Ele cutucou a mão uma polegada mais alto em punição. E Sarah viu vermelho. Esperando que nada aparecesse em seu rosto, ela usou o fato de que David estava distraído com algo que Thea dizia para estender a mão e passar sobre o pau de Abe.

Uma vez, apenas uma vez.

Foi o suficiente.

— Porra. — Ele abaixou a cabeça para esconder a maldição... então finalmente tirou a mão do joelho dela.

E ela sentia falta do calor, do contato. Dele.

— Isso foi cruel. — Ele falou contra o ouvido dela. Para quem assistia, parecia que ele estava apenas se inclinando para que pudessem falar sem incomodar os vizinhos.

— Você começou — disse ela, voltando às palavras anteriores dele enquanto tentava se convencer de que fizera a escolha certa.

Ele esticou um braço ao longo do encosto do assento dela. — Você está se divertindo, admita.  

— Não.

Ele fez cócegas na parte de trás do pescoço dela, ciente de que era – estranhamente – o ponto mais delicado de seu corpo.

— Abe. — Sua voz saiu estrangulada, e então ela estava rindo enquanto tentava puxar a mão dele sem fazer disso uma grande coisa.

Abe sorriu, tão lindo e sexy que ela só queria beijá-lo.

— O que é tão engraçado? — A pergunta de David veio à tona quando Abe parou de provocá-la em favor de simplesmente apoiar o braço no encosto do assento, sua força musculosa roçando suas costas.

— Apenas verificando se Sarah ainda tem cócegas.

Sarah o chutou novamente quando os lábios de David se curvaram em um sorriso profundo. — Eu vou te matar — murmurou para Abe.

Seus olhos brilhavam promessas perversas para ela.

A respiração dela ficou presa, o rosto corou. Foi tão bom que Charlotte disse: — Chegou a hora — do outro lado da mesa naquele momento.

Os padrinhos se levantaram conjuntamente. Não havia necessidade de fazer um anúncio. Os convidados seguiram a liderança deles, todos os olhos voltados para a entrada do pavilhão... assim como o ar se encheu com o som sombrio da canção de amor de rock que Fox havia escrito para Molly. O vocalista e sua noiva não entraram. Eles dançaram, Molly nos braços de Fox enquanto ele a girava, depois a segurou contra seu peito antes que eles rissem o resto do caminho com as mãos ligadas.

— Vamos sacudir! — Abe deu um soco no ar enquanto os outros membros da banda e convidados gritavam e aplaudiam.

As palmas de Sarah ardiam, ela estava batendo palmas com tanta força; o sorriso dela ameaçou quebrar o rosto. Esse casamento era diferente de qualquer outro que ela já compareceu, e ela adorou. Quando a música de amor de Fox acabou sendo imediatamente seguida por uma música clássica de rock de uma cantora de voz rouca, o casal acenou para os padrinhos.

Sarah geralmente não estava confortável sob nenhum tipo de foco, mas hoje ela não hesitou; ela foi com Abe e eles dançaram. Ela nem tentou lutar contra a pura alegria que sentia nos braços de Abe, seu corpo se movendo contra o dela.

Haveria tempo de sobra para isso mais tarde.

Os discursos que se seguiram à primeira rodada de dança foram curtos, engraçados e perversos.

Noah contou uma história sobre encontrar os recém-casados trancados na Lamborghini de Fox, que fez todo mundo rir enquanto Molly corava e Fox beijava sua bochecha, com o braço em volta do pescoço dela. Então foi a vez de Charlotte: as palavras da pequena loira eram doces e tão emotivas que fizeram todo mundo piscar para conter as lágrimas. Molly se levantou para abraçar sua melhor amiga, o amor que existia entre essas duas irmãs do coração para o mundo ver.

Vicente foi o último a falar, o discurso de um pai orgulhoso no dia do casamento da filha e a mão apoiada no ombro de Molly. Ele também fez questão de dizer o quanto estava orgulhoso da Fox, o quanto significava para ele estar no casamento do homem honrado, forte e talentoso que assistiu crescer até a idade adulta ao lado de seu próprio filho.

Fox trocou um abraço poderoso com o homem mais velho depois, seus olhos úmidos.

Então a música recomeçou e todos foram convidados para a festa.

Era a recepção de casamento menos elegante e mais divertida que Sarah já participara, e isso incluía a sua. Ela acabou tirando os sapatos no meio do caminho, dançando até a respiração ficar irregular e o sangue bombear. Essas danças eram quase sempre com Abe. Os únicos outros homens a quem ele lhe entregou foram Noah, David, Fox ou Vicente, e os irmãos mais novos de David.

Era assustador o quanto ela não se importava com a possessividade dele. Fantasia, lembrou a si mesma. São apenas algumas horas de fantasia.

Quando ela acabou com Noah, no momento em que a batida pulsante seguiu em uma música mais lenta, ela não sabia o que dizer ou para onde ir, mas o guitarrista loiro não insistiu com ela e com Abe.

Ele apenas disse: — É bom vê-la novamente, Sarah. Fazendo Abe sofrer, não é?

O comentário a assustou em um sorriso. — Vai dar certo — disse ela, e não foi senão trinta segundos depois que ela percebeu a importância das palavras de Noah e sua resposta: ele presumiu que ela e Abe tinham alguma coisa acontecendo, e apanhada na fantasia, ela não havia exatamente negado.

Cuidado, Sarah, alertou-se, mas quando Abe veio recuperá-la, ela não resistiu. Nada poderia acontecer aqui com tantas pessoas ao seu redor. Seu coração batia firme e forte sob a orelha dela, seu corpo tão quente e forte.

Sempre, ela se sentiu segura nos braços de Abe.

Ela nunca dormiu bem quando ele estava em turnê, contou os dias e horas até que estivesse em casa novamente... até que ele a abraçaria novamente como fazia esta noite.

A festa ia da tarde para a noite, como convém a um casamento de hard rock. Algum tempo depois da verdadeira escuridão, Abe inclinou a cabeça na orelha dela e sussurrou: — Coloque os sapatos — em um tom que fez sua pele esquentar, seus seios parecendo inchar sob o vestido. Ela sabia que deveria terminar isso aqui e agora, mas oh, como ela sentia falta dele.

Apenas uma noite.

Encontrou os sapatos, colocou os pés neles e não resistiu quando Abe pegou sua mão e a levou para fora do pavilhão, seu objetivo, o SUV preto estacionado a uma curta distância. — Meu carro. — Ela puxou a mão dele para puxá-lo. — Não quero deixar aqui. — Onde seria descoberto na manhã seguinte, essa noite de fantasia desnudou o mundo.

Com os olhos quentes, Abe a beijou molhada e profundamente quando seu pênis exigente empurrou em sua barriga. — Vamos voltar para ele — prometeu. — Depois.

A calcinha de Sarah estava tão molhada que ela não discutiu ou resistiu quando ele a puxou em direção ao seu SUV mais uma vez. Eles dirigiram para a casa dele em silêncio derretido. Em termos LA, não era muito longe da casa de Fox e Molly, mas era o suficiente para que sentisse como se seu corpo fosse queimar se não tivesse a carne nua de Abe contra a dela, nela, ali mesmo, naquele momento.

Choramingando quando ele parou na garagem, ela bebeu o sussurro dele, — Sarah — e tirou o cinto de segurança a tempo.

Ele deu a volta para o lado dela do SUV quando a porta da garagem se fechou e a arrastou para fora. Pressionando-a contra a lateral do veículo, ele a beijou com uma paixão tão crua que se sentiu marcada. Possuída. Ela mordeu o lábio e colocou a mão o paletó. Tirando-o, ele arrancou a gravata enquanto ela desabotoava freneticamente a camisa dele.

Ele literalmente rasgou as mangas, as abotoaduras fazendo sons tilintantes quando atingiram o concreto do chão da garagem. E então ele tirava a camisa, enviando os botões restantes, e ela não conseguia parar de espalhar as mãos na beleza de mogno do peito dele, inclinando-se para provar seu beijo.

Ele estremeceu, enfiou a mão nos cabelos dela.

A mão de Sarah voou para cima. — Meu fascinador!  

Abe, com o peito arfante, lançou um olhar ardente... depois sorriu. — Vamos. — Segurando a mão dela novamente, ele a puxou para dentro da casa e subiu para o que havia sido seu quarto.

Memórias colidiram com ela, dolorosas, bonitas e comoventes.

— Espere.

Abe não perguntou por que ela parou na porta, cravando os calcanhares. Ele sabia. Olhos fixos nos dela, ele disse: — Eu nunca trouxe nenhuma outra mulher aqui. Só você.

Deus, isso era tão perigoso.

Mas ela o deixou puxá-la para mais perto, estremeceu quando ele beijou a lateral do pescoço dela; ela mal começou a processar essas sensações quando ele a girou para beijar sua boca.

Sarah não teve tempo – não queria – pensar no passado. Não essa noite.

— Isto primeiro — murmurou ele depois que seus lábios se separaram em um sussurro de calor úmido.

Levantando as mãos para o fascinador enquanto ela acariciava a pele quente e macia de seu peito, ele removeu os grampos que o prendiam e o colocou cuidadosamente na cômoda próxima. Girando-a tão rapidamente depois que ela cambaleou, poderia ter perdido o equilíbrio se não tivesse deixado os sapatos no SUV, ele abriu o zíper do vestido. — Não quero isso enrugado.

Um beijo no ombro dela.

Estremecendo de novo, Sarah deixou o vestido cair do corpo e saiu. Atrás dela, Abe pegou e jogou o vestido sobre as costas de uma cadeira. — Pronto — murmurou ele, suas mãos quentes e um pouco ásperas em seus quadris. — Agora você não precisa se preocupar.

Um segundo beijo terno na curva do pescoço. Ela estava quente, molhada, pronta para uma sessão selvagem, mas isso era diferente, a noite mudando na sua frente. Em pânico, ela se virou para encará-lo, pressionando seu corpo contra o dele em um convite silencioso. Sua ereção deixou claro que ele estava tão pronto quanto ela, mas ele não aceitou o convite dela, não a empurrou na cama ou contra a parede e empurrou dentro dela.

— Agora, Abe — exigiu, colocando as mãos na fivela do cinto.

— Qual é a pressa? — Ele levou as mãos ao peito dele, colocou as próprias mãos na cintura dela. — Você é tão linda, Sarah. — Beijos na mandíbula, na linha do pescoço. — Deixe-me te adorar.

O pânico se entrelaçou com a necessidade, com a memória, e era difícil pensar, difícil respirar. — Me beija. — Ela precisava de uma âncora, precisava dele.

Seu beijo foi profundo, lento e tão possessivo quanto à mão que ele colocou corajosamente sobre o peito dela. Tremendo, ela pegou e pegou, bebendo-o. Sua respiração era rápida quando eles se separaram, seus olhos brilhando, mas ainda assim ele não a despiu, terminando isso. Caindo de joelhos na frente dela, ele se inclinou para pressionar um beijo na renda preta de sua calcinha.

— Abe. — A mão na parte de trás da cabeça dele, os joelhos trêmulos.

— Shh, eu tenho você. — Beijando uma linha ao longo do cós da calcinha, ele a segurou com um braço em volta da parte superior das coxas. Um lamber da língua sobre o osso do quadril que a fez gemer. Então, finalmente, ele mexia o braço e puxava a calcinha, e ela estava saindo delas porque não podia resistir a Abe quando ele era tão terno.

Jogando o laço amassado de lado, ele passou o braço pela parte de trás das coxas dela mais uma vez e a beijou novamente. Só que desta vez foi em sua carne nua. Sarah gritou quando seus joelhos ameaçaram se dobrar. As mãos dela caíram sobre os ombros de Abe, o corpo dele o único ponto sólido em seu universo.

— Eu tenho você — disse ele novamente, sua respiração quente contra a carne dela.

Então ele fez o que havia dito: ele a adorou.

Abalada pelo prazer repetidas vezes, Sarah sentiu-se desossada, líquida, quando ele se levantou para pegá-la nos braços. Deitando-a suavemente na cama, ele se livrou do sutiã. Então, mantendo os olhos nela o tempo todo, ele se despiu. Tomando o comprimento grosso de seu pau rígido em um punho, ele acariciou uma vez, duas vezes, sua mandíbula cerrada.

As costas de Sarah se arquearam, sua parte inferior do corpo subindo em direção a ele em um apelo silencioso.

— Eu posso ver você — resmungou. — Tão fodidamente molhada para mim.

Quando ele pegou um preservativo na gaveta da cama e abriu, ela quis protestar. Ele era o marido dela... Mas não, ele não era. Não mais. Ele era seu amante nessa noite de fantasia e amanhã... Amanhã ela pensaria no amanhã.

Ela levantou os braços e ele se aproximou dela, afastando suas coxas para empurrar nela em um impulso profundo que a fez querer gritar, exceto que o prazer era demais, a privou de som. Seu senso de completude era absoluto, seus braços envolvendo Abe para segurá-lo perto. Ele não se moveu com força ou rapidez, apesar do fato de estar violentamente excitado. Ele foi devagar, cada golpe acompanhado de um beijo, mais de um, seus corpos deslizando pele a pele por toda parte.

Ela beijou seus ombros, a curva de seu pescoço, qualquer coisa que pudesse alcançar. Ela sentira muita falta dele. Sempre sentira falta desse homem que já fora seu marido, mas ainda mais desde as horas emotivas e apaixonadas que compartilharam três semanas antes.

Lágrimas ardiam em seus olhos.

Abe falou contra seu ouvido, o estrondo da voz dele cascateando milhares de memórias sobre ela. — Não estive com mais ninguém desde aquele dia em sua cozinha. — Ele recuou, empurrando impossivelmente mais profundo. — Você está no meu sangue, Sarah.

Unhas cravadas nas costas dele, ela trancou a boca na dele. Ela não podia ouvir as palavras dele, não podia começar a reconstruir sonhos que se despedaçaram para sempre. Esta era uma noite fora do tempo. Depois que terminasse, ela teria que se recompor e descobrir como superar Abe Bellamy novamente.

 

CAPÍTULO 14

 

Sarah sentiu-se como uma mulher perdida – uma mulher perdida deliciosamente usada – quando atravessou os portões da casa de Fox e Molly por volta das quatro e meia da manhã. Eles planejavam voltar muito antes, mas adormeceram nos braços um do outro após um prazer que derreteu seus ossos e torceu seu coração, provavelmente teria dormido até o amanhecer se o telefone de Sarah não tivesse tocado de repente com um aviso de bateria fraca que os levou a acordar.

Ainda bem que Abe tinha o código para entrar, porque além do carro de Sarah, o carro alugado de Gabriel e Charlotte era o único veículo na entrada, a casa silenciosa, as luzes apagadas.

O pavilhão ainda não foi desmontado, mas estava fechado durante a noite.

— Estamos tão presos — gemeu. Alguém teria notado o carro dela aqui praticamente sozinho, teria procurado por ela, não a encontrado. Não seria preciso um gênio para juntar um e um para somar dois pecaminosamente sexy.

— Todo mundo ficará espalhado demais para se importar. — Abe a tranquilizou antes de vir ajudá-la a descer do assento, o SUV alto o suficiente para ter um degrau incorporado. — Eles provavelmente imaginaram que você dormiu aqui.

Ele bateu na bunda dela uma vez que ela tinha os dois pés firmemente no chão. — Entre no seu carro, dirija para casa. Eu vou seguir.  

Ela sabia que por casa ele queria dizer a casa dele, mas o ar frio da noite finalmente conseguiu dar algum sentido nela. — Acho melhor eu ir para minha casa.

— Sarah — começou Abe, as sobrancelhas se unindo.

— Eu tenho uma reunião de manhã. — Ela abriu a porta do motorista e jogou a bolsa no banco do outro lado. — Preciso estar pronta e preparada para isso. — A reunião não era até as onze, mas Abe não precisava saber disso.

O ex-marido passou a mão pela nuca dela, o aperto quente e proprietário. — Eu não deixarei você ir. — Foi uma promessa sussurrada. — Não dessa vez.

Sarah balançou a cabeça, forçou-se a falar. — Eu não sou sua para manter ou deixar. — Uma sensação penetrante de perda a rasgou quando se afastou dele para entrar em seu carro. Ela e esse homem talentoso, eles eram tão bons juntos quando se empenhavam, mas quando batiam e queimavam... — Eu mal sobrevivi à nossa última rodada juntos, Abe.

Com a porta ainda aberta, ela ergueu os olhos do banco do motorista e encontrou o olhar dele. — Não sei se tenho forças para ir lá novamente.

Abe apoiou uma mão contra a borda da estrutura do carro, curvada. — Você é a mulher mais forte que eu conheço. — Seus olhos escuros a mantiveram cativa, o olhar neles além da paixão.

Pura emoção crua.

— E — disse ele —, não sou aquele idiota, quem te machucou. Eu nunca mais me tornarei aquele homem de novo.

Sarah queria acreditar nele. Ela amava Abe tão desesperadamente, e o lugar em seu coração onde ele morava continuava sendo uma ferida irregular, mas ela passou por muito para acreditar em arco-íris e filhotinhos e felizes sempre para si mesma. Para a garota que sozinha pegou um ônibus para esta cidade enorme, então se viu sozinha novamente menos de dois anos depois de cair nos braços desse homem a quem ela se dera totalmente.

Piscando rapidamente em um esforço para conter a torrente de tristeza que queria sair, ela engoliu em seco e conseguiu formar palavras. — É melhor eu ir.

Abe a deixou fechar a porta e se afastar, mas quando ela olhou pelo espelho retrovisor, ele ainda estava lá, assistindo enquanto ela se afastava: um homem grande, forte e profundamente talentoso que ainda significava mais para ela do que qualquer outra pessoa... e quem ela não podia deixar entrar, não se quisesse sobreviver.

Não importava se parecia que ela estava cometendo um erro terrível.

 

CAPÍTULO 15

 

Três dias depois de uma noite que assombrava seus sonhos, Sarah observou Flossie dar voltas dentro da casa. Acabara de pegar seu animal de estimação em uma babá de cães – Flossie adorava socializar com outros cães e Sarah não gostava de deixá-la sozinha quando passaria o dia todo fora.

Ela passou o dia de hoje com seu contador. Eles estavam trabalhando se ela poderia expandir sem que isso tivesse um impacto adverso em seus negócios compactos, mas atualmente com desempenho extremamente alto. Foi bom sair, ter negócios para focar, pensar. Isso a impedia de repetir o que aconteceu no casamento, como se sentira quando Abe era tão terno com ela.

Seu telefone emitiu uma mensagem.

Um olhar para ela e seus lábios se curvaram. Era Lola, perguntando se Sarah queria ir com ela para uma peça. Faltam meses, mas preciso comprar ingressos antes que eles se esgotem, então sim ou não agora ou para sempre para a sua tranquilidade, a outra mulher escreveu. Melhor notícia: papai está bem o suficiente para eu estar em casa em uma semana – apesar de ter organizado alguma ajuda doméstica para ele e mamãe. Sobre suas objeções, devo acrescentar. Duas pessoas mais teimosas que eles você nunca encontrará.

O sorriso de Sarah aumentou – Lola herdou essa característica de seus pais.

Kiddo saiu da faculdade para ficar com o avô e a avó por alguns dias, acrescentou sua amiga. Isso realmente animou todo mundo. Não posso nem repreendê-lo agora, embora eu dê um pontapé em sua bunda amanhã para voltar à faculdade. De qualquer forma, eu não queria interromper o seu dia de trabalho com uma ligação, então me ligue quando chegar em casa.

Sarah fez a ligação naquele momento.

— Oi, você! — disse Lola no receptor em sua voz alto efervescente.

— Oi — respondeu Sarah com um sorriso. Ela e Lola se conheceram em um evento destinado a apresentar pequenos empresários de Los Angeles; Sarah ouviu Lola rir e se virou com um sorriso para ver quem fazia um som tão alegre. Elas se deram bem imediatamente, independentemente da diferença de idade de doze anos entre elas – e apesar das tentativas de Jeremy de menosprezar Lola como barulhenta e barata, Sarah nunca parou de nutrir a amizade delas.

Nunca mais focaria apenas em um homem. Ela cometera esse erro com Abe. Oh, ele nunca tentou ficar entre ela e os amigos que ela queria fazer. Não, foi Sarah. Ela pensou que se concentrasse toda sua energia em Abe, se desse tudo a ele, ele a amaria.

No que diz respeito a ideias terríveis, essa foi uma das piores.

Largando a bolsa na penteadeira após tirar os sapatos, ela se sentou na cama para uma longa conversa com sua melhor amiga. Flossie entrou para se aconchegar ao sol perto da janela, feliz em tirar uma soneca enquanto Sarah conversava com Lola. Mas embora Sarah e Lola normalmente não tivessem segredos uma da outra, Sarah não podia contar à amiga sobre Abe. Ainda não. Não quando ela ainda podia sentir o toque dele em sua pele, ainda ouvia o murmúrio profundo e áspero de sua voz em seu ouvido enquanto ele balançava em seu corpo, seu próprio corpo uma parede de calor contra ela.

Ela se sentiu muito crua por dentro para expor suas emoções à luz.

Quarenta minutos depois, Flossie ainda cochilando, ela e Lola finalmente desligaram, tendo planejado recuperar o atraso quando Lola voltasse para casa.

Sarah levantou, levantando a mão para abaixar o zíper do vestido vermelho sem mangas e bem feito, quando a campainha da porta tocou, fazendo Flossie saltar de sua posição sob o sol e descer correndo as escadas. Sarah saiu do quarto de uma maneira menos frenética e desceu o corredor para olhar através da janela alta e estreita no topo da escada. Ela podia ver o portão daquele ponto, e o que viu hoje foi um familiar SUV preto.

O sangue correu para aquecer sua pele, seu pulso uma batida forte.

Afastando-se da janela, ela ficou parada por meio minuto, discutindo consigo mesma. Ao fazê-lo, seus olhos caíram nas rosas que Abe havia enviado na manhã seguinte ao casamento, rosas que deliberadamente colocara em uma mesa do corredor, em vez de dentro do quarto. As flores eram surpreendentemente saudáveis e alegremente vermelhas. Quando ela o viu pela primeira vez, o buquê a deixou mole por um tempo – até que lembrou a si mesma que Abe era seu ex por um motivo.

O zumbido voltou. Flossie latiu, como se perguntando onde ela estava.

— Não seja covarde, Sarah. — Alisando as mãos na frente do vestido, ela desceu as escadas até o painel de controle no corredor e apertou o botão que abriria o portão. Ela esperou para garantir que o portão se fechasse automaticamente atrás dele.

Abe não parecia ter uma cauda de paparazzi, mas você nunca sabia com uma estrela do rock, especialmente uma que teve tanto sucesso e era amada por mulheres quanto Abe. Ele era bom com os paparazzi, mesmo quando estava sóbrio. A única coisa boa sobre a situação atual era que Sarah nunca havia realmente se registrado no radar dos paparazzi, mesmo durante o casamento – provavelmente porque Abe era tão raramente fotografado com ela.

A mão dela se curvou contra o coração.

Ainda doía que ele nunca tivesse se orgulhado dela como Fox claramente se orgulhava de Molly. O vocalista foi fotografado de mãos dadas com sua agora esposa inúmeras vezes, enquanto os dois cuidavam do dia a dia de suas vidas. Pegando algo no supermercado, comendo um hambúrguer, dando um simples passeio.

Abe bateu, enviando Flossie para um ataque de latidos excitados. — Silêncio, Flossie — disse ela e abriu a porta. — Olá, Abe.

Ele sorriu e se abaixou para acariciar Flossie quando o cachorro traidor de Sarah cheirou as pernas de Abe e aparentemente decidiu que estava bem pelo jeito que a sua cauda começou a abanar. Quando ele se levantou – depois que Flossie saiu correndo para brincar no quintal fechado – foi com uma careta. — Você ficou mais baixa.

— O quê? — Ela olhou para baixo. — Oh. Não estou de salto.

O olhar de Abe abaixou e Sarah não conseguiu impedir que os dedos dos pés se enrolassem no tapete; de repente, sentiu a pele nua quando estava perfeitamente bem vestida.

— O que você está fazendo aqui? — perguntou ela, tentando recuperar o controle de uma reunião que não deveria estar acontecendo em primeiro lugar.

— Usando e então me descartando, Sarah? Tut-tut.

— Abe. — Não era assim que deveria ser. Ele não deveria persegui-la. Abe não perseguia mulheres. Nem mesmo a esposa dele.

— Belo vestido — comentou, apoiando a mão no batente da porta. — Sexy, mas todo negócios. Você teve uma reunião sobre sua empresa?

Sarah não sabia muito bem como responder. Ninguém nunca perguntou sobre os negócios dela – Jeremy não se importava, e todos os seus funcionários eram mulheres. Simplesmente funcionou dessa maneira, mas estava feliz por isso. Ela queria dar uma chance a mulheres como ela. Mulheres que estavam sozinhas, sem amigos e lutando nesta grande cidade.

— Sim — respondeu quando Abe apenas esperou pacientemente por sua resposta. — Com o meu contador.

— Sim? Os negócios estão bem?

Mais uma vez, Sarah hesitou. Por que ele se importava? Abe não tinha interesse nos negócios, o que ela sabia muito bem. — Você quer entrar em parceria comigo? — brincou, tentando encontrar os pés. — Você faz a devida diligência sobre as finanças da empresa?

Seu sorriso foi repentino e lindo e ainda fez seu peito apertar fortemente. Ninguém tinha um sorriso como o tecladista do Schoolboy Choir.

— Eu sou péssimo nos negócios. É por isso que tenho nerds de finanças para lidar com isso.

Sarah revirou os olhos. — Você fica de olho no que eles estão fazendo, certo? — Ele não fizera isso quando eles estavam juntos. Naquela época, ela não era confiante o suficiente para se oferecer para assumir a tarefa, não sabia que tinha potencial para esse tipo de habilidade. As aulas noturnas que continuava frequentando regularmente lhe mostravam outra coisa, mostravam que ela não era a pirralha estúpida e sem cérebro, como o namorado de sua mãe costumava chamá-la.

— Sim, eu checo as coisas agora que estou sóbrio — disse Abe, sua voz profunda cortando as lembranças sombrias pela metade.

Ele se inclinou um pouco mais perto ao mesmo tempo, seu corpo bloqueando o mundo exterior. Deveria ter feito ela querer recuar; isso não aconteceu – a fez querer colocar as mãos no peito dele, erguer os lábios nos dele e prová-lo como se tivesse todo o direito de beijar esse homem quando ele chegava à sua porta.

Como se ele fosse dela.

A fisicalidade de Abe sempre falara sozinha. Esse era o único lugar onde eles nunca tiveram problemas.

— Já comeu? — perguntou ele enquanto ela lutava consigo mesma para permanecer no lugar, para não ceder ao puxão entre eles.

— Não — respondeu —, não estou em casa há tanto tempo.

— Eu conheço um lugar.

Os dedos dos pés de Sarah se enrolaram mais profundamente no tapete, seu coração machucado pulando uma batida. — Eu... — Balançando a cabeça, ela lembrou a si mesma como isso terminara da última vez e sabia o que tinha a dizer. — Acho melhor se não formos vistos juntos.

Aquele sorriso deslumbrante desapareceu como se uma nuvem tivesse passado pelo sol. — Certo.

— Não quero ser sugada para a tempestade da mídia que o cerca. — Sarah se viu dizendo, odiando ter roubado o sorriso dele, independentemente dessa ser a única decisão sensata que poderia ter tomado. — Eles vão começar a dizer que vamos voltar e me seguir e...  

— Sim. — Abe se afastou do batente da porta, colocando as mãos ao lado do corpo. — Você está certa. Eu irei antes que as sanguessugas me cheirem aqui – só queria ter certeza que você estava bem.

Sarah lutou contra a parte dela que tanto queria pedir que ele ficasse, para dizer que poderiam simplesmente ficar na casa dela. Essas palavras ela nunca pôde dizer – porque uma coisa ficou clara para ela: Abe era sua fraqueza mais profunda.

Ele ainda tinha o poder de machucá-la mais do que qualquer outro homem neste planeta.

 

  *

 

Abe conseguiu manter distância de Sarah pelas próximas setenta e duas horas. Isso não significava que não pensava nela. Ele fez muito isso. Ele sonhava com a beleza suave de sua pele sob as mãos, o modo como a respiração dela se tornava irregular quando ele a acariciava, como as coxas dela se apertaram ao redor dos seus quadris quando empurrava nela.

Ele estava acordando tão duro como uma pedra e tendo que se masturbar no chuveiro para cuidar disso. Mas a química sexual deles não era o que o mantinha acordado à noite. Era a lembrança de sua risada durante o casamento e depois. Ela brilhava de felicidade enquanto dançava, seus olhos brilhando.

Abe não via tanta alegria no sorriso dela desde os primeiros meses do casamento, e sabia que ele era o responsável por apagar a luz dela. Não admira que ela não confie mais nele. Uma mulher como Sarah raramente confiava, e ele cagara em todo aquele presente precioso.

Batendo os punhos enluvados no saco de pancadas à sua frente na manhã do quarto dia, ele bloqueou os outros sons na academia e tentou se perder no ritmo da ação irracional. Funcionou por cerca de um minuto antes de sua mente se encher de Sarah novamente. Seu sorriso tímido quando a elogiou. Como ela se sentava enrolada debaixo do braço dele e lia para ele nos preguiçosos dias de verão.

Logo após essa lembrança, veio uma dele jogando os livros na piscina, furioso. Ela chorava enquanto tentava salvá-los.

— Bastardo do caralho — murmurou Abe, falando com seu eu passado. Ele acertou o saco com tanta força que ameaçou voltar para o seu rosto. Ele não se importou. Ele merecia ter o rosto surrado.

Após tirar as luvas, ele tomou banho e foi direto para uma livraria.

Era um pouco tarde demais, mas agora que se lembrava de seu comportamento idiota, ele não podia simplesmente deixá-lo. Boné puxado para baixo, ele vagou pelos corredores... então percebeu que a maioria das pessoas aqui não se importava com quem ele era, estavam mais interessados nos volumes que cobriam as prateleiras. Ele passou uma hora dentro do murmúrio silencioso da loja, procurando os títulos que lembrava de ter visto na mesa de cabeceira. Definitivamente, ela lera Jane Austen.

Ele não conseguia lembrar qual deles, então comprou o box inteiro.

E havia um romance que ela amava e leu várias vezes. Ele a provocou que desmoronaria em suas mãos um dia. Ela apenas sorriu e leu um parágrafo que ela havia dito que fazia parte de sua cena favorita. Qual diabos era? Sim, era esse. No final, descobriu que a loja não tinha esse livro em estoque, então comprou um monte de novos lançamentos com pessoas com cães ou filhotes nas capas. Ele definitivamente se lembrava de ver capas como essa em sua casa.

Após vê-lo em um estande, ele adicionou um livro de não-ficção sobre uma mulher que montou sua própria empresa enquanto quase falida e que agora era milionária. No balcão, ele pagou mais para embrulhar e empacotar os livros.

Ele ligou para o serviço de carro mais cedo; o motorista lhe lançou um olhar engraçado quando ele colocou o pacote no banco do passageiro e deu o endereço de Sarah. — Eu sou um carteiro agora? — perguntou o homem atarracado de meia-idade, depois de ter trabalhado o suficiente para o Schoolboy Choir para ser um amigo. Todos sentiram falta de seu comportamento calmo e total confiança quando ele quebrou a perna recentemente e ficou fora por um tempo.

— O melhor do mercado — respondeu Abe.

O outro homem bufou. — Vou levar para ela agora.  

Soltando um suspiro depois que o brilhante carro preto se afastou, Abe foi para onde estacionou seu SUV e entrou. Ele não queria ir para casa, para sua casa vazia, mas não queria encontrar seus amigos também. David e Thea, Noah e Kit, eles precisavam de tempo a sós. Quanto a Molly e Fox, embora os recém-casados estivessem em casa após uma curta viagem de casamento, depois de adiar a lua de mel até o final do ano, Abe não estava disposto a arrebentar o ninho de amor.

Gabriel e Charlotte provavelmente não se importariam com a companhia, desde que estavam viajando, mas o outro casal voltou para a Nova Zelândia vinte e quatro horas antes – após convidar todos para o casamento deles.

Seu telefone tocou naquele momento.

Ao pegá-lo, ele viu uma mensagem da Fox. Molly e eu estamos naquele lugar tailandês com o macarrão que você gosta. Nós reservamos um assento para você caso queira se juntar a nós para almoçar.

Porra, ele amava seus colegas de banda. No caminho, ele retornou a mensagem.

Ligando o motor, ele tentou não ficar obcecado se Sarah ligaria para ele após receber seu presente muito atrasado. Inferno, ele ficaria contente com ela jogando os livros na cabeça dele. Tudo o que ele queria era que ela falasse com ele, o deixasse mostrar que não era mais aquele cara, aquele que destruiu os dois.

 

CAPÍTULO 16

 

Sarah sentou no chão de sua sala de estar, livros espalhados ao seu redor.

Tendo trabalhado sem parar por dias, ela se deu a tarde de folga. Primeiro, ela foi ver seu filho. O aniversário ocorreu novamente e, embora doesse, este mês não foi um dos ruins. Ela conversou com ele, contou sobre o dia, o deixou com um beijo.

Seu plano para o resto do dia era entrar em seu pijama e se aconchegar no sofá com Flossie para assistir a uma série de televisão favorita. Então veio o zumbido no portão que fez seu coração trovejar e sua pele corar... e a entrega de um pacote muito inesperado.

Espero que esteja bem hoje. Diga oi para Aaron por mim. Desculpe-me, eu joguei seus livros na piscina. Eu era um idiota. - Abe Sarah olhou para o cartão novamente, ainda não sabendo se estava lendo direito. As duas primeiras linhas deixaram sua garganta grossa, mas o resto... Ele estava tão chapado naquele dia que ela apostaria que ele não se lembrava do desagradável incidente. Sarah nunca esqueceu: ainda podia sentir a dor dolorosa dos soluços que a dominaram enquanto tentava futilmente pescar livros que estavam bem e verdadeiramente encharcados.

Abe, enquanto isso, passara a jogar os móveis ao redor da piscina na cintilante água azul.

Seus dedos tremiam quando pegou uma cópia encadernada em couro de Persuasão, de Jane Austen. Combinava com os outros romances de Austen que ele lhe enviara, o box uma adorável reedição criada para colecionadores. Ao lado da edição de colecionador, havia brochuras alegres com casais e/ou cães rindo nas capas.

Ela abafou uma risada molhada. Ele claramente os escolheu aleatoriamente, mas era engraçado que ele lembrasse que ela gostava de romances com animais. Na metade do tempo em que lia para ele ou conversava com ele sobre seus favoritos, ela pensava que ele estava quase dormindo. Não importava – ela apenas gostava de estar com ele.

O livro mais surpreendente do pacote era sobre a empresária que passara da falência a riqueza com teimosia e pura determinação.

Deu-lhe uma sensação esquisita na barriga ao perceber que Abe realmente levava a sério seus esforços nos negócios. Não era zombaria, não quando ele se esforçara em escolher esses outros livros pensando especificamente nos gostos dela. Ele pensou que ela gostaria do livro, porque também era uma empreendedora.

Seus olhos arderam.

Colocando o livro na mão, ela deu outra olhada em todos eles, depois se levantou e colocou os livros ordenadamente na seção a ser lida da estante de livros em sua sala de estar. Como muitos leitores de livros atualmente, Sarah lia muito eletronicamente – adorava poder ler algumas páginas em seu telefone enquanto estava presa em uma fila ou sala de espera, adorava ainda mais poder baixar um livro a qualquer hora do dia ou noite – mas também gostava de livros impressos, sempre comprava as edições impressas de seus favoritos, adorava se enrolar com uma brochura numa tarde de domingo.

Talvez porque para ela seus livros representassem educação e conforto. Segurança.

Ela adorava entrar na sala e ver seus favoritos, completos com lombadas marcadas pela frequência com que os lia. Seus livros continham tantas lembranças – esse que ela lera pela primeira vez enquanto seu estômago estava com um nó na noite anterior a assinar os papéis que oficialmente criariam sua empresa. E aquele que ela recebeu de Lola em seu último aniversário.

Hoje, enquanto organizava o presente de Abe para sua satisfação, deu um tapinha nas lombadas das edições encadernadas em couro e sorriu para as capas de bolso.

Após pegar o papel de embrulho rasgado e o cartão, ela colocou o papel na lixeira antes de voltar para o sofá e para Flossie. Com uma mão no corpo quente de seu cachorro, ela virou o cartão para olhar a imagem na frente. Ela não deu muita atenção a isso antes, mais focada no forte rabisco preto de Abe do outro lado.

Era um desenho de um parque de diversões.

A respiração de Sarah ficou presa no peito por um longo segundo. Ela pediu a Abe para ir a um parque uma vez. Foi no final do casamento, quando o marido estava em casa tão raramente que parecia que ele a evitava ativamente. Naquela noite, ele se recusou a ir com ela para festejar com os caras. Ela foi ao parque sozinha, acabou sentada no carro, assistindo outros casais andarem de braços dados, rindo e animados por estarem juntos.

Ele se lembrou? Ou foi apenas uma coincidência, o cartão pegado aleatoriamente em uma banca quando foi pagar?

Mais importante, o que ela faria sobre isso?

Sua mão foi para o telefone, mas hesitou, as lembranças de sua terrível solidão enquanto estava com Abe segurando-a. Enrolando os dedos na palma da mão, ela pegou o controle remoto da televisão.

Ela precisava manter distância para ter alguma chance de proteger seu coração machucado. Porque esse Abe? Esse que enviou flores e livros, e que aparecia se assegurar que ela estava bem? Ele era mais perigoso do que o homem que a quebrou em pedaços.

 

  *

 

Abe comeu, conversou, conseguiu soar normal o suficiente para que nem Molly nem Fox visse nada de errado, mas o tempo todo ele esperava seu telefone tocar. Mesmo após voltar para casa por volta das dez da noite, após uma sessão de jam4 que acabou se transformando em um jantar improvisado na casa de Noah e Kit, ele estava pronto para pegar o telefone.

Uma hora se passou, duas.

Algum tempo depois da meia-noite, ele finalmente aceitou que Sarah não ligaria para ele.

Sua mandíbula apertou quando se sentou na beira da cama, seus músculos rígidos e suas emoções sombrias e torcidas. Antes, ele procurava as drogas, tentava afogar tudo. Se não sentisse, não poderia machucar. Hoje ele foi ao piano de cauda que estava ao lado das portas de vidro que davam para o pátio. Ele olhou para ele, sua alma doendo.

Antes de Noah compartilhar Sparrow com eles, ele não tocava há anos, desde o último dia que sua irmãzinha passou em sua casa. Ela estava saudável na época, viera ficar com ele enquanto seus pais passavam umas pequenas férias; ele e Tessie decidiram tirar suas próprias férias e foram para a Disneylândia três vezes em uma semana.

O resto do tempo, eles fizeram música juntos, Tessie tão atraída pela música quanto Abe. Depois que a enterraram, sua irmãzinha que nunca teve chance, ele não conseguiu suportar as lembranças que vinham à tona quando seus dedos tocavam as teclas: de Tessie dançando enquanto ele tocava, dizendo: — Mais! Mais! — quando ele se atreveu a parar.

Mas essas memórias não eram as únicas que o assombravam agora quando ele olhava para o piano.

A angústia no rosto de Sarah, os passos de sua esposa enquanto ela corria dele.

Girando para longe do piano de cauda, ele foi para o outro piano na sala, colocado do outro lado. E tocou. O que saiu não foi duro e cru, mas suave, melancólico. Um noturno5.

O que Sarah tocava naquela noite.

Os pássaros do lado de fora estavam cantando à luz do amanhecer e suas mãos doíam quando parou. E ainda não havia mensagem em seu telefone.

Por fim foi dormir, apenas para ser acordado quatro horas depois pela campainha, que anunciava um visitante no portão. Gemendo, ele colocou um travesseiro sobre a cabeça e tentou ignorá-la. Foi quando seu telefone começou a tocar.

— O quê? — rosnou sem olhar para a tela para ver quem era.

— Abe?

A voz rouca e feminina expulsou todo o sono de sua mente. — Sarah? — Ele sentou. — Está tudo bem.

— Estou aqui — respondeu Sarah em vez de responder. — Posso entrar?

Se Abe estivesse drogado, teria certeza de que estava alucinando. Entretanto, ele se perguntou se estava sonhando. — Sim, claro. Me dê um segundo. — Saindo da cama vestindo o que costumava dormir – nada – ele nem tentou encontrar o controle remoto do portão. Ele apenas foi até o painel de controle e a deixou entrar.

Ele ainda estava ali, nu, quando o carro de Sarah parou. — Merda.

Correndo para o banheiro mais próximo, ele jogou água no rosto, lavou a boca e pegou uma toalha para envolver os quadris. Ele mal a colocou quando a campainha tocou. Movendo-se para abri-la, ele disse: — Bom dia.

Sarah deu um passo físico para trás, o rosto empalidecendo. — Parece que você esteve bebendo.

— O quê? — Ele balançou a cabeça, colocou as células cerebrais em ordem. — Não, eu estava tocando. — Ele estendeu uma mão.

Enrugando a testa, ela pegou. — Abe, seus dedos estão inchados! Quanto tempo você tocou?

Ele deu de ombros, seus olhos acariciando a curva exposta de sua nuca quando ela se inclinou sobre a mão dele. Ela havia prendido os cabelos em um pequeno nó, usava um vestido de painel6 azul esverdeado que abraçava sua forma. — Um pouco.  

Os lábios de Sarah se separaram como se fosse gritar com ele. Mas ela fechou a boca na respiração seguinte, soltou a mão dele e engoliu. — Nós precisamos conversar.

Abe franziu a testa; o tom dela era tão tenso que mantinha seu corpo sob um controle feroz. Mas não iria interrogá-la. Não quando ela finalmente estava de volta aonde pertencia. Na casa deles. — Sim, claro. Entre. 

 

  *

 

Palmas úmidas e a pele corando quente e depois fria, Sarah entrou na casa da qual fugiu dois anos antes, ferida e perdida. — Talvez você deva... — Ela acenou vagamente na direção do corpo de Abe.

E Deus, que corpo.

Era como se ele tivesse sido esculpido em rico mármore em cor de chocolate. Todos os cumes, vales e pele brilhante. O alívio coloriu seu sangue: agora que estava realmente olhando, era óbvio que ele não voltara a abusar de drogas ou álcool. Ele nunca pareceu tão saudável, tão bom durante o casamento deles – e mesmo assim, foi difícil resistir. Agora…

— Você estava no chuveiro? — perguntou ela quando ele apenas coçou a mandíbula após fechar a porta.

— Não. Na cama.

Sua mente imediatamente lhe forneceu uma centena de imagens altamente perturbadoras de Abe espalhado, os lençóis chutados de seu corpo nu. Então seu sangue gelou. — Sinto muito. Não quis interromper...

— Sozinho — disse Abe antes que ela pudesse terminar, sua voz firme. — Dormindo sozinho. — Ele levantou as mãos abusadas. — Deitei depois de tocar.

— Oh. — Ela brincou com a alça de sua bolsa preta simples. — Hum, roupas?

O marido dela – ex-marido – olhou para si mesmo como se tivesse esquecido que estava coberto apenas por uma pequena toalha amarela que exibia muito de suas coxas poderosas e parecia em perigo de escorregar a qualquer segundo. Aquele tom amarelo amanteigado deveria fazê-lo parecer menos masculino, mas fez o contrário.

Ele jogou sua masculinidade em foco gritante.

— Certo. — Os olhos de Abe se levantaram para se conectar com os dela... e um sorriso lento apareceu em seu rosto.

Se ele dissesse alguma coisa provocadora naquele momento, ela jogaria a bolsa na cabeça dele. Sarah jurou. Hoje não era o dia para Abe ser todo provocador e sexy e deixá-la louca. — Roupas — repetiu em um tom que não discutia, e apontou na direção do quarto dele.

Ele riu e começou a virar para lá. — Volto em um minuto. Quer fazer um café? — perguntou por cima do ombro. — Tenho uma nova máquina recomendada por Fox.  

Sarah ia dizer não, então decidiu que poderia encontrar algo para fazer ou ficaria louca enquanto esperava por ele. — Vou fazer para você também. — Ela foi para a cozinha antes que pudesse ceder ao desejo de vê-lo andar, suas nádegas musculosas se movendo contra aquela desculpa frágil de toalha. — Foi isso que te levou a essa bagunça — murmurou para si mesma quando chegou à cozinha.

Era tudo balcões de mármore preto e armários brancos, os eletrodomésticos de aço e as janelas generosas. Um cômodo cheio de luz que uma vez tornara ainda mais vibrante com flores frescas, sempre fora seu lugar favorito na casa. Ela tinha tantas ótimas lembranças deste lugar – incluindo uma preciosa com Abe. Naquela época, ele também estava praticamente nu, tendo acabado de sair da piscina vestindo apenas confortáveis shorts azuis.

Ela preparava uma salada de macarrão para o almoço, e ele envolveu seu corpo molhado ao redor dela por trás, fazendo-a gritar. Mas ela gostou, adorou que ele a tivesse abraçado, beijado seu pescoço, manobrado seu corpo desprotegido contra uma parede antes de levantá-la para que pudesse levá-la contra essa parede. Ela esperava uma foda, rápida e forte, mas ele a beijou tanto naquele dia, suas mãos acariciando seu corpo e seu pênis sem pressa dentro dela.

Sua parte inferior do corpo se apertou.

Batendo nas bochechas com força suficiente para doer, Sarah disse a si mesma para sair dessa, para lembrar que, na maioria das vezes, ela esteve sozinha e infeliz neste cômodo e nesta casa. Ela comeu mais refeições sozinha no balcão do que com Abe.

Voltando para a cafeteira com esse pensamento preocupante, ela viu que era fácil de operar, usando as pequenas cápsulas pré-embaladas. Ela encontrou aquelas cápsulas no armário acima da cafeteira.

Abe estendendo a mão para pegar algo para ela. — Aqui está, Shortness7.  

Lutando contra o assalto à memória, da única vez em sua vida em que realmente se sentiu pequena, ela agarrou as cápsulas e fechou a porta do armário. Depois se concentrou em escolher que tipo de café fazer para ela e, então, em como operar perfeitamente a máquina.

Após preparar um cappuccino mediano para ela, acabou fazendo um café expresso para Abe quando ele entrou. Pelo cheiro fresco de sabão, ele tomou um banho rápido antes de colocar um jeans azul e uma camiseta preta com decote em V. A camiseta destacou seu peito, abraçou seus bíceps.

E seu estômago queria revirar novamente.

— Obrigado. — Ele pegou o café expresso e jogou na garganta como se o líquido não estivesse quente.

Ele sempre fez isso – e ela sempre estremeceu, como agora.

Desviando o olhar, ela tomou mais um gole de café enquanto os nervos começavam a se contorcer e dar nó no estômago. — Quer outro? — Abe sempre gostara de café expresso.

— Eu posso fazer. — Ele foi para a máquina, ligou antes de se virar para ela. — Você parece bem nesse vestido.  

Sarah podia sentir a cor subindo pelas bochechas, esperando que seu tom de pele a escondesse. — Hum, obrigada. — Ela aprendeu a se vestir como empresária procurando artigos online. Antes disso, ela saíra de saias curtas e tops justos, a groupie perfeita de estrela do rock. Não que houvesse algo de errado com esse look – Sarah ainda gostava de usar as blusas brilhantes de vez em quando – mas nunca era ela.

— Acho que finalmente encontrei meu estilo — acrescentou quando Abe não disse mais nada, seus olhos se demorando em suas curvas em clara apreciação.

Seus mamilos doíam.

Frustrada consigo mesma e com sua suscetibilidade a essa estrela do rock que nunca a amou, ela colocou sua xícara no mármore preto da ilha no centro da cozinha. — Podemos ter um problema.

Abe levantou uma sobrancelha em uma pergunta silenciosa enquanto ele se recostava no balcão oposto, com as mãos apoiadas atrás dele.

— Minha menstruação está atrasada.

 

CAPÍTULO 17

 

As palavras dela caíram como uma bomba no silêncio da cozinha. De repente, o relógio na parede era tudo o que podia ouvir, cada movimento do ponteiro dos segundos um som irregular e brilhante que atravessava seus nervos já crus.

— Provavelmente não é nada. Provavelmente estou atrasada... apenas, nunca atraso — disse ela, passando pela sensação um pouco enjoada em seu intestino. Ter essa conversa com Abe era um pesadelo se repetindo. — Eu não estava mentindo sobre tomar pílula. Fiz tudo certo dessa vez! — Ela se certificou de tomar a pílula como um relógio, sem intenção de engravidar novamente. Não depois de Aaron. — Mas eu estava no último dia de alguns antibióticos por...

— Sarah. — Abe avançou para segurá-la gentilmente na parte superior do braço. — Eu sei que você não mentiu sobre tomar a pílula.  

— Certo, ok. — Ela acenou com a cabeça como uma marionete. — Eu só não queria que você pensasse que eu estava tentando te prender ou algo assim. — Seu corpo começou a tremer. — Não posso fazer isso, Abe. Não posso estar grávida de novo. Não posso. — Ela já perdeu dois bebês, seu útero um lugar aparentemente hostil.

— Ei, ei. — Abe a puxou para perto, mas ela não podia se permitir confiar nele. Não quando ele a descartou tão facilmente. Não quando ele a esqueceu em um piscar de olhos.

Afastando-se, ela tocou uma mão trêmula no rosto. — Pode ser apenas relacionado ao estresse. — Sarah esperava que fosse isso. — Mas não posso encarar ir sozinha no médico. — No entanto, em vez de chamar uma de suas amigas pelo apoio moral necessário, ela foi direto para Abe.

Ela não podia explicar o porquê, exceto que sua cabeça começou a girar quando percebeu que estava atrasada o suficiente para que isso importasse, e a rotação não parou desde então. Seu cérebro claramente não funcionando em sua força máxima. — O que eu estava pensando? Você não pode vir comigo. Se a mídia...

— Foda-se a mídia. — O tom áspero de Abe cortou o ar. — Eu quero estar lá para você.

Sarah respirou trêmula, olhou para o relógio. A mãe de Abe dera a eles como presente de aniversário, e Sarah sempre o adorou. Mostrador simples de madeira esculpido sobre um fundo de madeira polida mais escura, feito à mão por um artista que trabalhou com a textura e os padrões naturais de seu meio escolhido.

— Sarah, deixe-me fazer isso.

Independentemente de seu pânico com a ideia de ser perseguida pelos paparazzi, Sarah sabia que Abe merecia descobrir a verdade ao seu lado. Ela limpou a garganta e disse: — A consulta é em trinta minutos.

 

  *

 

Abe ligou o rádio para cobrir o silêncio no carro enquanto levava Sarah a um médico nos subúrbios. Qualquer que fosse o raciocínio original dela para escolher aquele médico, um homem que ela dissera a Abe ser seu clínico geral, o resultado não intencional era que a mídia provavelmente não os descobriria. Bom. Porque ele não queria ninguém chateando Sarah hoje.

Seu coração disparou como a bateria de David.

A ideia de uma criança...

Emoções o invadiram: alegria, medo, tristeza, excitação, puro terror... e vergonha.

Ele apertou o volante. — Sinto muito por nossa primeira vez. — O aborto de Sarah ocorrera no início da gravidez, mas ela sabia, ficou devastada. Não parecia tão real para ele – talvez porque já estivesse descendo a toca do coelho, mas ainda assim, ele estava bem então. Ele a abraçou, a ouviu falar sobre sua dor, fez questão de que ela comesse. Mas nada disso importava depois das palavras feias que lançou para ela na noite em que a levou a ir embora.

Como diabos um homem compensava isso?

— Está tudo bem. — Sarah passou as mãos pela saia do vestido, a voz baixa. — Vamos apenas passar por isso.

Abe queria estender a mão, tocá-la, convencê-la de que nunca teria que se preocupar que ele repetisse seu comportamento alimentado por drogas. — Aconteça o que acontecer, eu estarei lá. — Parando diante de um semáforo, ele se virou e falou com o perfil dela. — Não vou recuar e fugir. Nem agora, nem nunca.

Outro aceno brusco, as mãos girando na alça da bolsa. — A luz está verde.

Ele seguiu em frente. Os dois não falaram novamente até que ele parou o carro na pequena garagem subterrânea do prédio onde o médico tinha seu consultório. — Qual andar?

— Terceiro.

Ele colocou a mão na parte inferior das costas dela quando entraram no elevador, e a manteve lá quando saíram. A sorte deles se manteve. Milagre de milagres, não havia mais ninguém na sala de espera.

Sorrindo, a recepcionista de cabelos brancos disse: — Você está com sorte, Sarah. Tivemos dois cancelamentos seguidos, então você não precisa esperar. A enfermeira vai buscar você. — Uma pausa, os olhos na tela do computador. — Oh, espere, eu vejo o médico dizer para você vê-lo diretamente – ele quer verificar sua gripe. Vou pedir para a enfermeira lhe levar.

— Como você acabou com um médico de interior em Los Angeles? — murmurou Abe para Sarah enquanto eles esperavam a enfermeira, na esperança de fazê-la sorrir.

Aquele sorriso era trêmulo. — Dr. Snyder é médico do interior – e a recepcionista é a esposa dele — sussurrou Sarah. — Eles só se mudaram para Los Angeles porque a filha e os netos estão aqui. Sentirei falta dos dois quando ele se aposentar como está ameaçando.

— Ela sempre o chama de médico?

Sarah assentiu. — Ela tem muito orgulho dele.

Então a enfermeira, uma mulher baixa e prática, com um sorriso caloroso, estava lá.

Uma vez dentro do consultório médico, Sarah sentou na cadeira mais próxima de um homem de cinquenta e poucos anos que tinha um bigode preto grosso e gentis olhos castanhos acima do seu jaleco branco de médico, sua pele clara pontilhada de sardas.

Abe fechou a porta antes de se sentar na cadeira ao lado dela.

— Sarah. — Os olhos do médico examinaram o registro de Sarah no computador. — Como está a gripe que você não conseguia se livrar? Algum problema? — Ele colocou o estetoscópio e pressionou uma extremidade no peito de Sarah.

— Eu estou...

— Respire fundo — interrompeu o médico. — Agora expire. — Ele a fez fazer isso várias vezes antes de concordar. — Excelente. Tudo limpo.  

O sorriso de Sarah era tenso. — Os antibióticos cuidaram da infecção no peito nos primeiros dois dias, mas terminei o remédio como você disse.

— Bom, bom. — O médico digitou uma nota em seu prontuário usando um dedo em cada mão, bicando as teclas tão rápido quanto um pássaro caçando comida. — Então você veio para o retorno?  

Sarah engoliu em seco, as mãos segurando a bolsa. Abe não suportava vê-la tão angustiada. Colocando uma mão sobre a dela, ele encontrou os olhos do médico. — Ela acha que os antibióticos mexeram com a pílula e ela pode estar grávida.  

— Os que eu dei a você não deveriam ter neutralizado a pílula, a menos que... Você vomitou em algum momento? Isso poderia ter impactado a eficácia da pílula. 

— Sim. — Sarah engoliu em seco, os dedos se curvando sobre o lado da mão de Abe. — Foi na noite anterior ao aniversário mensal da morte de Aaron. Eu simplesmente não conseguia manter nada.

— Ah. — O médico olhou gentilmente para Sarah e, em sua expressão, Abe viu uma profunda compreensão da perda de Sarah, compaixão pelo menininho que nunca respirara. E percebeu que o homem de bom coração havia pedido para falar diretamente com Sarah, não apenas porque queria verificar se ela estava com gripe: o Dr. Snyder era um ser raro – um verdadeiro curandeiro, alguém que se importava tanto com os problemas mentais de seus pacientes quanto o bem-estar físico.

— Acho que você quer confirmar o mais rápido possível? — Ao aceno de Sarah, o Dr. Snyder disse: — Os testes de gravidez são surpreendentemente sensíveis, mas se quiser certeza absoluta, recomendo um exame de sangue.

Sarah assentiu. — O exame de sangue. Quero não ter nenhuma dúvida.

— Nossos resultados de exames de sangue geralmente voltam da noite para o dia, mas posso me apressar. — O homem mais velho já puxava o formulário em seu computador. — Provavelmente não será coberto pelo seu seguro.

— Tudo bem — disse Abe.

Sarah não estava em condições de lidar com qualquer tipo de atraso.

Apertando a mão dela novamente quando ela separou os lábios como se discordasse da oferta implícita de pagamento, ele continuou a falar. — Falamos de algumas horas, meio dia? — perguntou ele ao Dr. Snyder.

— Eu mesmo vou tirar o sangue, enviá-lo rapidamente para o laboratório. Você deve ter os resultados esta tarde.

 

  *

 

Sarah estava de volta no SUV de Abe dentro quinze minutos após o início da consulta, um pequeno curativo quadrado na dobra do braço onde o Dr. Snyder havia tirado a amostra de sangue. Ela sentiu como se estivesse vivendo em um mundo de sonhos, tudo surreal. — Eu tenho uma reunião agendada para hoje mais tarde.

— Você pode adiar? — Abe saiu da garagem subterrânea e entrou no sol abrasador de um dia de Los Angeles.

Colocando os óculos escuros, Sarah encontrou o telefone, fez a ligação, ainda se sentindo estranhamente distante. — Eu deveria ter mantido — disse ela depois de desligar. — Não sei o que farei enquanto esperamos a resposta do Dr. Snyder.

Abe colocou uma mão grande na perna dela, o toque mais de conforto do que de sexo. Ela sabia que deveria afastá-lo, mas fechou a mão sobre o calor da dele. Ela precisava de conforto hoje, precisava se agarrar a algo ou alguém para que não se despedace.

— Nós poderíamos assistir a um filme — sugeriu Abe.

— Não, eu preciso fazer alguma coisa ou vou enlouquecer. — Ela esfregou o rosto. — Vou limpar minha casa de cima a baixo. — Isso manteria suas mãos e pernas ocupadas, esperava que distraísse seu cérebro.

— Eu ajudo.

— Não há necessidade. — Ela teve que cerrar os dentes para quebrar a conexão entre eles, gentilmente empurrando a mão dele para o lado do veículo. — Vou ligar assim que o médico entrar em contato.  

— Vou enlouquecer esperando sozinho. — Abe lançou um olhar que não escondia sua própria tensão, e ela lembrou que havia dois deles nisso.

— E — acrescentou —, aposto que você nunca tira todos os móveis para limpar por baixo, porque alguns são pesados demais.

As câmaras de seu coração pareciam se encher de unhas, afiadas e doloridas, ao mesmo tempo em que teimosos lampejos de esperança sussurravam dentro dela. Ela tentou afastá-los, tanto a dor quanto a esperança. — Eu farei você aspirar.

— Eu posso aguentar.  

Sarah não estava certa de que podia.

Ter Abe em casa, os dois fazendo tarefas domésticas juntos, fora um dos seus sonhos estúpidos durante o casamento. Em vez de sonhar em ir a grandes eventos glamorosos como seu par, ou experimentar férias exóticas ao seu lado, ela sonhava pequeno sonhos domésticos.

E hoje, quando estava mais vulnerável, mais indefesa, um desses sonhos se tornava realidade.
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Duas horas depois, Abe sentiu como se tivesse deslocado cada peça de mobiliário na casa de Sarah. Seus braços doíam, mas a dor era gloriosa. Apesar de sua ameaça, ela realmente não o fez aspirar, mas o fez pegar e limpar a poeira de cada um de seus livros, bem como suas estantes. Sarah tinha muitas estantes de livros.

Enquanto isso, ela trocou de bermuda e camiseta e aspirou com vingança.

Quando a viu se preparando para borrifar um pouco de líquido de limpeza nos ladrilhos já limpos do banheiro, ele pegou a garrafa. — Espere um minuto. Esse tipo de coisa contém todos os tipos de produtos químicos. — Ele fez uma careta para a lista de ingredientes impossíveis de pronunciar. — Eu não acho que você deveria usar isso. Apenas no caso.

Inclinando-se um pouco contra ele, Sarah olhou para a garrafa com um olhar preocupado. — Você acha mesmo?

— Vá. Eu farei isso.

Quando o rosto dela caiu, sua esposa obviamente perdida com nada para ocupá-la, ele disse: — Que tal você fazer essas coisas de ovo e espinafre para o almoço? Eu tenho um desejo por eles.

Os olhos dela brilharam. — Acho que tenho tudo o que preciso para preparar uma porção.

 

  *

 

Recusando-se a verificar neuroticamente o telefone no bolso em busca de chamadas perdidas, Sarah concentrou-se em preparar frittatas8. Elas não eram difíceis de fazer, mas tomou um cuidado preciso com cada uma das etapas, desde branquear o espinafre até definir o fogo exatamente na temperatura certa.

Quando Abe entrou na cozinha meia hora depois, após guardar os produtos de limpeza e lavar a louça, ela apontou para a mesa onde acabara de colocar um jarro de limonada e um copo. — Obrigada por fazer isso.

Abe deu de ombros e se serviu de um copo da bebida gelada e refrescante. — Foi bem fácil, já que você é tão obsessiva por limpeza.

Sarah sabia que ela tinha um pouco de TOC na área de limpeza, mas quando você passava algum tempo nas ruas, a limpeza assumia uma importância totalmente nova. Pelo menos ela canalizou suas tendências para um negócio de sucesso. — Que horas são? — Apenas escapou.

— Quase meio-dia. — Largando o copo depois de terminar a limonada de uma só vez, Abe cantarolou uma música. — Diga-me o que você acha disso.

Borboletas irromperam dentro dela com o som lento e suave de sua voz. Abe raramente cantava nos álbuns do Schoolboy Choir, mas ela sempre adorou ouvi-lo quando ele tocava em casa. O som afundou em seus ossos, a letra envolvendo-a, um homem falando de sonhos que se quebram sob o peso da dura realidade.

— É triste — disse ela depois que ele terminou. — Mas... isso toca você aqui. — Ela tocou os dedos no coração. — Você escreveu?

Abe balançou a cabeça. — David, no período pré-Thea, quando pensou que nunca teria uma chance com ela. Ele e os outros querem que eu seja o vocalista.

Um sorriso tomou conta do rosto de Sarah, sua obsessão pelo telefone afastada por um momento. — Isso é maravilhoso.

— Há uma razão pela qual Fox é vocalista — ressaltou Abe. — O homem tem um alcance vocal enorme.

— Sim, mas a voz de Fox não funcionaria para esta música. — Sarah percebeu exatamente por que seus colegas de banda queriam que Abe assumisse os vocais principais. — Você deveria fazê-lo.

Abe bateu o dedo na mesa da cozinha. — Vou pensar nisso. — Um rápido flash de dentes brancos. — Não quero me tornar um showboat9 como Fox e Noah.

Rindo da velha piada, ela desligou o timer do forno quando ele tocou e puxou a bandeja com as frittatas. Abe a ajudou a preparar uma salada verde, depois os dois se sentaram para almoçar. Sarah tentou comer, realmente tentou, mas seu estômago não estava com disposição para cooperar.

Os olhos escuros de Abe caíram para onde ela esfregou sua barriga. — Você acha que pode ser...

Sarah interrompeu antes que ele pudesse terminar sua pergunta. — Apenas nervos. — Ela pegou o telefone e olhou para a tela zombeteira e silenciosa. — Vou tomar um banho.

Abe não tentou detê-la, e ela passou vinte minutos no chuveiro, outros quarenta minutos secando o cabelo e se maquiando, antes de vestir um short preto feito sob medida e uma blusa de mangas curtas em laranja escura, uma fina corrente de ouro ao redor do pescoço, sua única ornamentação. Quando ela andou descalça para a sala, encontrou Abe sentado no sofá com os pés para cima, Flossie ao lado dele.

Os dois estavam envolvidos em um documentário sobre pinguins.

E seu coração ficou todo mole com a visão acolhedora que ela daria qualquer coisa para testemunhar durante o casamento. Combatendo a sensação suave e doce, ela os deixou e entrou na cozinha com a vaga ideia de assar alguma coisa.

O telefone tocou.

Sarah o tinha na mão, sem o conhecimento de tê-lo tirado do bolso, mas não conseguiu atender, embora o nome do Dr. Snyder tivesse aparecido na tela inicial. Abe estava de repente ao lado dela, o braço forte e quente em volta da cintura dela.

Ele pegou o telefone da mão que não resistiu, colocou na viva-voz e disse: — Doutor, nós estamos aqui.

— Sarah? — disse o Dr. Snyder em seu tom levemente grave. — Preciso da sua permissão para compartilhar seus resultados médicos com Abe.

— Sim — sussurrou, depois tossiu e respondeu com mais clareza. — Estou aqui, Dr. Snyder. Por favor, conte para nós dois.

— Não há dúvida, você está grávida.

Os joelhos de Sarah dobraram. Apenas a resposta rápida de Abe, o braço que ele tinha em volta da cintura dela, a impediu de cair no chão. Ela mal percebeu que ele agradeceu ao médico e prometeu entrar em contato; o barulho dentro de sua cabeça era um enxame de abelhas zangadas.

Tremendo, atordoada, ela só voltou a si mesma quando Abe a abraçou. — Abe, eu...

— Eu tenho você. — Seu aperto aumentou.

Sarah não tinha medo que ele a largasse. Abe a carregava como se ela não pesasse nada, e não era uma mulher pequena. Ela estava prestes a dizer que estava melhor, podia andar. Mas, vendo a linha dura da mandíbula dele, sentindo a tensão rígida de seu corpo enquanto se movia contra ela, manteve o silêncio até chegarem ao sofá e ele se sentou com ela no colo.

Lutando para se enrolar do outro lado, com os braços em volta dos joelhos, ela se forçou a perguntar: — Você está com raiva?

— O quê? — Suas sobrancelhas se uniram sobre os olhos, seu corpo angulado em direção a ela. — Não, claro que não estou com raiva. Estou preocupado com você.

— Oh. — Ela engoliu em seco e tentou um sorriso trêmulo. — Não posso culpar você quando quase dei uma de Scarlett O'Hara.

Abe esticou um braço na parte de trás do sofá. — Então. — Seu tom de voz dizendo que não seria distraído. — Teremos um filho juntos.

A mão de Sarah rastejou sobre seu abdômen, seu terror tão forte quanto a repentina explosão de amor em seu coração. — Não sou boa em manter bebês vivos, Abe. — Quentes e úmidas, as lágrimas que trancaram sua garganta começaram a cair. — Eles morrem dentro de mim.

— Sarah, querida, não chore. — Ele a puxou para seu colo.

Ela não resistiu dessa vez e ele a abraçou, acariciou seus cabelos, suas costas, sussurrou coisas que ela não ouviu, sua voz um profundo estrondo contra ela, enquanto se desfazia.

 

  *

 

Os soluços de coração partido de Sarah destruíram Abe. Ele queria tanto aliviar a dor dela, consertar as coisas, mas não podia fazer nada, exceto mantê-la segura enquanto ela se lascava em um milhão de pedaços.

— Não sei se posso fazer isso — disse ela depois de um longo tempo, sua voz um sussurro fraco.

Uma dor profunda no peito, ele segurou a parte de trás da cabeça dela. — Eu apoiarei o que você decidir. — Isso foi tudo o que pode dizer, a dor de Sarah violenta demais para qualquer outra resposta.

Ela não respondeu por um longo tempo. Quando fez, foi outro soco no estômago. — E se meu corpo não puder segurar nosso bebê?

Abe não sabia como aliviar a dor de Sarah, mas não pode ficar calado quando a culpa em sua voz era um cobertor pesado e sufocante. — Não foi sua culpa — disse ele. — Você fez tudo certo. — Ele sabia disso sem ter estado lá para sua segunda gravidez, porque durante a primeira, ela seguiu religiosamente todos os conselhos médicos. — Você me ouviu, Sarah? Você fez tudo o que pode. Algumas coisas na vida nós não podemos controlar.

Sarah não respondeu.

Não foi até talvez uma hora depois que ela se mexeu. Deslizando de seus braços, ela saiu sem dizer uma palavra; ele queria seguir, ver se ela estava bem, mas disse a si mesmo para dar-lhe espaço. Ela sabia que ele estava aqui, com os ombros prontos para ajudá-la a suportar esse peso.

Ela voltou depois de cinco minutos, após lavar o rosto e refazer o nó em que torcera os cachos. — Precisamos trabalhar na logística.

Abe não ficou surpreso com sua súbita calma. Sarah sempre gostara de organizar as coisas, encontrara serenidade ao marcar itens de uma lista. De volta ao início do casamento, ela costumava fazer listas do que ele precisava levar quando estava em turnê. Ele encontrava a lista ao lado do telefone, sorria, porque ela sempre adicionava carinhas ao lado de severos avisos sobre itens essenciais que ele não podia se dar ao luxo de esquecer se não quisesse ser pego de surpresa. De qualquer forma, essas listas eram divertidas – Sarah acabou fazendo as malas para ele mais vezes do que não.

Ele ainda podia vê-la parada sozinha na porta, dando adeus quando a deixou antes da última turnê. Teria sido fácil convencer-se de que não sabia por que a deixara para trás em vez de trazê-la, mas Abe terminou com mentiras ilusórias. Ele não levara Sarah em turnê porque ela significava muito para ele. Ele não estava disposto a amar alguém tanto quanto amava essa mulher doce, inteligente e bonita que caiu inesperadamente em sua vida. Então ele tentou mantê-la à distância.

Ele foi um covarde e ela pagou o preço por sua cegueira.

— Quero estar lá — disse ele hoje. — Em todos os momentos.

Sarah entrou na cozinha, ocupando-se, cortando ingredientes para uma salada. — Podemos marcar visitas para depois que o bebê estiver...

— Não, Sarah. — Após segui-la, ele se sentou no banquinho diante dela, apenas o cinza manchado do balcão entre eles. — Eu quero estar lá na gravidez também. — Se ela tivesse tomado uma decisão diferente, ele teria ido com ela também. — Os exames, as vitaminas e toda essa merda.

A faca de Sarah parou de se mexer nas cenouras que ela cortara em pedacinhos minúsculos. Enormes olhos escuros erguidos para os dele. — O quê? — Aberta descrença.

Ele não desviou o olhar, não vacilou. Estava na hora de ser homem e enfrentar. Chega de machucá-la porque ele estava com muito medo de quanto ela poderia machucá-lo caso a deixasse entrar. Chega de ficar com tanto medo de perdê-la para a morte um dia que preferiria afastá-la. Não ser mais um idiota que a deixava sozinha.

— Quero estar lá para levá-la ao médico — disse ele —, e quero estar lá quando você descobrir se é um menino ou uma menina. — Ele respirou fundo, seu peito estremecendo com a força de suas emoções. — Posso ter sido um fracasso como marido, mas, por favor, me dê a chance de ser um bom pai.

Sarah piscou muito rápido, depois voltou sua atenção para a madeira clara de sua tábua de cortar. Raspando a cenoura demolida em uma tigela, ela pegou um pimentão laranja e, cortando ao meio, começou a limpar as sementes. — E a sua música?

As palavras afiadas um pouco difíceis. Mas Sarah tinha mais do que o direito de exigir uma resposta, exigir certas promessas. — Não planejamos fazer uma turnê novamente por pelo menos um ano ou dois, e quaisquer outras aparições que surgirem eu verificarei primeiro com você para garantir que não colidam com coisas relacionadas ao bebê.

Sarah começou a cortar o pimentão em pedaços finos e retangulares. — Os outros não se importarão? Fox, Noah, David?

— De jeito nenhum. — Ele esfregou o rosto. — Nunca foi sobre eles, Sarah. Você sabe que meu comportamento foi minha responsabilidade.

A magnífica Amazona que era sua ex-esposa continuou fatiando o pimentão, sua expressão difícil de ler. — Não é um compromisso de curto prazo, Abe.

Largando finalmente a faca, ela colocou as mãos no balcão e respirou fundo. — Se... se esse bebê conseguir... — uma mão na barriga —, ele ou ela sempre precisará de você. Você entende isso? Não importa se a vida fica difícil ou se seus vícios começam a uivar, ou se algo terrivelmente triste acontece, você ainda precisa ser pai.

Ela levantou a mão quando ele iria falar. — Eu sei que perder Tessie te machucou. Muito. — Uma espessura em sua voz. — Mas e se sua mãe morrer ou um dos caras da banda? Você ainda seria capaz de continuar?

Respirando fundo, ela continuou. — Porque se você não puder, se tiver o menor indício de que possa quebrar, precisará ir embora. — Sem raiva em seu tom, nada além de uma convicção apaixonada. — Não quero que meu filho seja exposto a um pai que está aqui um minuto e saí no próximo. Não terei um menininho de coração partido porque o pai dele desaparece por semanas ou meses seguidos.

Abe recebeu os golpes verbais silenciosos sem tentar se defender. Inferno, esses golpes eram muito mais suaves do que merecia. — Eu vou permanecer — prometeu. — Você pode confiar em mim.

Sem resposta.

Pânico atou seu intestino. — Me dê a gravidez para eu provar isso. São nove meses...

— Quatro semanas a menos — corrigiu Sarah, com um calor repentino no rosto enquanto olhava de relance para o balcão onde se reuniram em pura paixão.

O sangue de Abe bateu forte. — Certo, oito meses, mais ou menos. — Ele tossiu além da aspereza na garganta, feliz por ela não poder ver sua metade inferior. Agora não era hora de exibir um pau duro. — São dois terços do ano.

Ele esperou até que ela encontrou seu olhar. — Se eu provar a você nesse tempo, prometa que me deixará ser pai de nosso bebê. — Ele sabia que poderia levá-la ao tribunal, obter visitação, mas Abe não queria isso. Ele queria fazer parte da vida cotidiana de seu filho, alimentar o bebê com uma mamadeira, trocar uma fralda suja, cantar para ele dormir.

Para fazer isso, ele teria que se tornar parte da vida de Sarah.

Abe ainda não achava que Sarah havia percebido isso. Ela pensava apenas no bebê. Mas Abe, ele pensava em Sarah há muito tempo. No jeito que ela ria, no jeito que ela dançava, como ela olhou para ele uma vez, antes que ele tentasse ao máximo apagar essa rara e bela luz dentro dela.

— Certo — disse ela lentamente. — Vamos ver o que acontece.

Não era o endosso mais emocionante, mas Abe aceitaria o que podia, trabalharia com isso. Desta vez, ele seria o homem que Sarah merecia.

 

CAPÍTULO 19

 

Deitada sozinha na cama naquela noite, Sarah pensou em como Abe pegou seu celular e ligou para marcar sua consulta pré-natal com o Dr. Snyder. Por causa de sua história, o médico a monitoraria de perto durante toda a gravidez. Ele também disse a ela que lhe indicaria para exames especializados em um ponto muito anterior ao que ele fazia com a maioria das mulheres.

Sarah não discutiu nada, só queria que seu bebê estivesse seguro.

Marcado, Abe prometera voltar as dez do dia seguinte para levá-la à primeira consulta. Sarah sabia que se ele mantivesse sua palavra sobre querer estar lá para tudo, a mídia os farejaria mais cedo ou mais tarde. No entanto, a possibilidade que a horrorizava apenas alguns dias atrás não era mais sua principal preocupação.

Ela acariciou sua barriga.

Se isso significava que seu bebê teria um pai, um pai de verdade, ela enfrentaria isso e encontraria uma maneira de resistir ao brilho severo da fama. — Fique — sussurrou para sua barriga. — Por favor, fique. Eu te prometo que nunca vou machucá-lo. Por favor, não vá.

Os olhos dela arderam, o peito dolorosamente apertado.

Virando de lado, ela olhou pela janela que deixara entreaberta para deixar entrar a brisa da noite. Seu quarto ficava no segundo andar e a janela tinha uma trava de segurança, mas não conseguia adormecer até fechar e trancar. Mesmo depois de todos esses anos, ela ainda não confiava na noite.

Coisas ruins aconteceram durante a noite.

Hoje ela não tinha motivos para se levantar e fechar a janela, com a mente bem acordada. Pegando o telefone, ela ia mandar uma mensagem para Lola para ver se sua melhor amiga estava acordada, hesitou. Ela não estava pronta para mais alguém saber sobre essa gravidez, o que significava que a única pessoa com quem podia falar era Abe.

Ela rolou para o nome dele na lista de contato, hesitou com o dedo pairando sobre ele.

Eu quero estar lá para a gravidez... Os exames, as vitaminas e toda essa merda.

Apertando a mandíbula, ela decidiu aceitar a palavra dele e fez a ligação. Para sua surpresa, ele atendeu quase imediatamente. — Sarah? O que está errado?

Ela mordeu o lábio. — Não consigo dormir.

— Sim, eu também. — Abe parecia estar se movendo. — Quer tomar sorvete?

— São onze e meia da noite.

— Então? — Um encolher de ombros verbal. — Moramos em Los Angeles. Alguém deve estar vendendo sorvete a essa hora.

Sarah sorriu, o aperto no peito evaporando sob as repentinas bolhas de prazer. — Por que você está respirando com tanta dificuldade?

— Eu estava pegando pesos. Isso mantém os demônios afastados.

O fato de dizer isso sem hesitar, confiando nela com sua contínua luta emocional, ameaçou quebrar o escudo em torno de seu coração.

Dizendo a si mesma para tomar cuidado, para ir devagar, ela disse: — Se eu comer sorvete à meia-noite todos os dias desta gravidez, engordarei.

Certas pessoas já podem considerá-la gorda, mas Sarah sabia que não era. Era simplesmente maior do que a norma cultural atual – e em Hollywood, essa norma era distorcida em níveis insanos de magreza. Ela tinha o físico de uma mulher tonificada e saudável, que podia cuidar de si mesma – e de seu bebê. — Preciso ficar em forma, manter meu corpo forte durante a gravidez.

— Sarah, querida, você não precisa se preocupar com nada, nunca. — A resposta de Abe poderia muito bem ter vindo com um visual dele revirando os olhos, ele claramente estava fazendo isso com tanto esforço. — Mas — adicionou enquanto ela olhava para o telefone —, se você quiser, vou criar um programa de exercícios para você, para que possa tomar sorvete à meia-noite sem culpa. Amigo da barriga do bebê.

Sarah virou de costas, seu coração estúpido ficando todo mole com o tom afetuoso da voz dele. — Vamos tomar sorvete.

 

  *

 

Era como se estivesse esgueirando quando ela entrou no SUV de Abe, como se os dois estivessem fazendo algo impertinente. E então ela percebeu o cheiro de seu perfume masculino, viu a protuberância de seus bíceps quando ele ligou o carro, e definitivamente parecia que ela estava se preparando para problemas. Ela deveria parar isso agora, abrir a porta e voltar para casa.

Ela não fez.

Em vez disso, ela se acomodou e disse: — Fiz uma pesquisa, encontrei uma mercearia vinte e quatro horas onde podemos pegar sorvete.

— Eu consegui algo melhor. Flossie ficará bem?

E agora ele perguntava sobre o cachorro dela. A próxima coisa que ela sabia era ele aparecendo com alguns filhotes e demolindo totalmente suas defesas.

— Dormindo felizmente na cama dele — disse Sarah enquanto lutava para impedir que seu coração mole transbordasse. — Ela não precisará sair até amanhã agora.

Esperando seu portão fechar atrás do SUV, Abe olhou para o jeans preto skinny e a blusa vermelha que ela usava com salto preto. — Como você conseguiu se vestir tão bem tão rapidamente?

Os dedos de Sarah se curvaram. — Prática. — Ela também fez a maquiagem em cinco minutos; fazia parte de sua armadura, como sobreviveu a este mundo onde era uma impostora que não possuía os antecedentes ou conexões certas. — Você está bem também.

O ex-astro do rock dela usava jeans e botas, mas, em vez de camiseta, ele vestia uma camisa branca sem gola, as mangas arregaçadas até os cotovelos. Provavelmente era de estilista. Quando Abe estava sóbrio, ele gostava de roupas... e também gostava de comprá-las para ela. Uma vez, enquanto estava em turnê, ela recebeu uma entrega enorme da Chanel.

Isso a fez se sentir amada, quase a fez esquecer que ele a deixara para trás.

— Obrigado. — Sua voz se fundiu com a memória agridoce do telefonema que compartilharam naquele dia, ela em Los Angeles, Abe a vários estados de distância. — Achei que você se arrumaria bem, então é melhor eu não ficar atrás.

Sarah sabia que mesmo que ele tivesse ele teria ficado quente. Abe era geralmente quente, então, qualquer esforço para se vestir só o levava ao território überhot10. E ela não deveria estar notando isso. Esse novo relacionamento deles era sobre o bebê, nada mais. — Aonde vamos? — perguntou ela, reconhecendo a rua segundos depois. — Os restaurantes por aqui estarão fechados. 

— Você ouviu dizer que Florentina Chastain está fazendo uma série limitada de sessões de sobremesas à meia-noite?

Os olhos de Sarah se arregalaram. — Não? — Ela era reconhecidamente pão dura com seu dinheiro, mas a única coisa que comprava sem falhas todos os meses era uma caixinha de chocolates artesanais de Chastain. — Provavelmente se esgotou semanas atrás. — A boutique de chocolates e sobremesas tinha uma reputação de cinco estrelas entre os chocólatras e os famosos.

Era uma pena que muitos deles iam apenas para ver e ser vistos.

Um desperdício das sobremesas mais requintadas conhecidas pela humanidade.

— Esta sessão de sobremesa é para apoiar a caridade — disse Abe. — Eu liguei e prometi vinte mil dólares por uma mesa.

— Você acabou de gastar vinte mil em sobremesa? — Saiu um chiado.

Um encolher de ombros. — Eu tenho dinheiro suficiente para cinco vidas – e a caridade é para alimentar crianças famintas, então acho que vale a pena.

Sarah ficou quieta.

— Ei. — Abe olhou para ela quando entrou em um estacionamento não muito longe da frente da loja; a seção de assentos ficava no pátio coberto e com ar condicionado nos fundos. — Pensei que você gostaria disso, mas se...

Sarah se obrigou a falar. — Não, vamos lá. Estou animada. — Não era mentira, ela queria fazer isso, ainda que isso a lembrasse demais de seu passado.

Porque ela tinha muito mais em comum com aquelas crianças famintas do que com a multidão sem dúvida bem vestida para à noite lá dentro. — Quanto custaram os ingressos? — perguntou ela depois que eles saíram na calçada silenciosa e vazia.

— Mais de mil, eu acho.

Levaram menos de um minuto para chegar à boutique.

E então, esbelta e impressionante, Florentina Chastain, com seus olhos escuros de Cleópatra, pele puro creme e cabelos tão negros quanto a meia-noite os recebeu. Vestida com uma simples saia preta na altura dos joelhos que abraçava sua forma sem ser muito apertada, uma camisa branca e sapatos de salto pretos, os cabelos enrolados em um coque suave na parte de trás da cabeça, ela simbolizava a sofisticação sem esforço.

— Você me colocou em uma situação difícil, Sr. Bellamy — murmurou em uma voz suave que continha o sotaque líquido de uma terra distante. — Não pude recusar a doação, mas meu pátio não cabe outra mesa.

Abe apenas estendeu o cheque que pegou do bolso.

Suspirando, a chocolatier pegou o cheque e balançou a cabeça, mas foi com um sorriso. — Siga-me, mas primeiro deixe-me dar esse cheque ao meu assistente.

Feito isso, ela os levou pelas vitrines cheias de chocolates e outras guloseimas, por uma porta marcada, Somente Pessoal Autorizado, e subiu um lance de escada tão estreito que tiveram que andar em fila única... apenas para emergir em um pequeno telhado quadrado que seria ofuscado por um prédio próximo durante o dia. À noite, tinha uma vista gloriosa do céu e espaço suficiente para uma mesa para dois. Aquela mesa estava coberta com uma toalha de mesa branca imaculada, no topo da qual havia um jogo de velas brancas em suportes de cristal que refratavam a luz em um belo padrão de cacos.

— Oh. — Sarah levou as mãos à boca, desfeita pelo puro romance do cenário.

Abe colocou a mão na parte inferior das costas dela e esfregou suavemente. — Melhor que o pátio?

Ela apenas assentiu, embora seu coração já suave estivesse ameaçando derreter. Ela continuou lembrando a si mesma que Abe estava fazendo isso para apoiá-la durante a gravidez, que era na verdade sobre o bebê. Ainda assim, parte dela queria acreditar que não era, que era igualmente sobre ela.

A expressão de Florentina deixou claro que estava satisfeita com a resposta de Sarah. — Voltarei em um momento.

Sorrindo com a satisfação presunçosa de um homem que sabia que havia acertado um home run11, Abe puxou a cadeira. Ela aceitou com a sensação surreal de estar em um sonho – como se um de seus amados romances tivesse ganhado vida. Abe acabou de se sentar quando Florentina voltou.

— Combinamos vários vinhos premiados com o menu de degustação de sobremesas de hoje à noite — começou a outra mulher.

— Sem vinho — interrompeu Abe.

Sarah estremeceu interiormente. Ela não teve a chance de dizer a Abe que queria que a gravidez fosse segredo por um tempo. Até que avançasse ainda mais, até que soubesse se o bebê ia ficar. Se pudesse, ela manteria segredo até sentir sua vida, o bebê respirando nos braços.

Mas Abe não revelou seu estado de gravidez. — O álcool está permanentemente fora do cardápio para mim — disse ele com uma voz que o tornou um simples fato da vida. — Sarah está me fazendo companhia em minha sobriedade.

Florentina sorriu e não ofereceu o cardápio na mão. — Nesse caso, acompanharei suas sobremesas com nossos chás mais saborosos. Sim?

Sarah era uma mulher de café e Abe também, mas café demais não era bom para o bebê e isso era uma aventura. — Sim — respondeu ela por ambos. — Adoraríamos experimentar os chás.

O primeiro que surgiu foi, segundo Florentina, uma infusão leve de ervas aromáticas com um toque de toranja e baunilha, Sarah gostou o suficiente para reconsiderar seu hábito de apenas café.

Abe olhou desconfiado antes de fazer uma careta de martírio total que a fez rir. Então tomou metade do copo. — Água quente chique — foi a conclusão dele.

Ele ficou muito mais impressionado com a pera escalfada em um creme leve de romã que foi o primeiro prato.

Sarah deu uma mordida, gemeu, fechando os olhos.

Ela os abriu e encontrou Abe olhando para ela de uma maneira que fez seu sangue correr por suas bochechas. E não por vergonha. Um pouco sem fôlego, ela deu uma segunda mordida, reprimindo o gemido desta vez.

Obviamente, o prato de pera foi apenas o começo. Em seguida, veio o sonho de um chocólatra – uma opulenta e pecaminosamente mousse de chocolate rodopiou com perfeição dentro de uma minúscula tigela feita com o melhor chocolate ao leite, depois coberta com cachos de chocolate branco polvilhado com pó de ouro brilhante. Florentina combinara com um chá preto forte que, na língua de Sarah, continha um tom fraco de framboesas, exuberante e suculento.

Sarah mergulhou a colher na mousse e provou.

Não havia como conter seu gemido dessa vez.

— Jesus, Sarah. — As palavras de Abe eram ásperas, irregulares. — Não conseguirei andar se você continuar com isso.

Ela olhou para ele, engoliu a mousse... e percebeu que havia deixado cair um pouco de chocolate bem no V de sua blusa vermelha. Estava na curva cheia de seu seio. Ela nem teve a chance de pegá-lo antes de Abe se inclinar e o limpar com o macio guardanapo branco de pano.

— Comporte-se — ordenou ele em um tom tão severo quanto o de seu diretor de escola secundária. — Falo sério.

Sarah deu outra mordida na mousse e deslizou a colher, oh, tão devagar, entre os lábios. Ela não sabia o que havia acontecido com ela, exceto que Abe olhava para ela como se quisesse comê-la viva, e ninguém a olhava com tanto desejo há muito, muito tempo – nem mesmo o homem que já fora seu marido. Como ele era antes que tudo desse errado, antes que a dor, as drogas e a raiva o transformassem em alguém que ela não conhecia.

Foi uma sensação inebriante ver aquele olhar nos olhos dele novamente.

Engolindo a colherada de mousse, ela deslizou outra mordida e fechou os lábios ao redor com uma exuberante deliberação. Os olhos de Abe eram chamas negras diante dela. Quando deixou os olhos tremerem e gemeu no fundo da garganta desta vez, ela o ouviu empurrar a cadeira para trás em um som estridente contra o concreto.

Erguendo os cílios, ela encontrou o olhar dele e balançou a cabeça.

Sua mandíbula apertou quando ele puxou a cadeira de volta para a mesa, mas o fogo nos olhos dele não escureceu.

Pareceu brilhar cada vez mais forte quando ela terminou a mousse com paciência requintada antes de pegar a nova xícara de chá que foi entregue por um homem esbelto de calça preta e camisa branca, levando embora as xícaras usadas. Este chá estava frio e refrescante, todo menta e gelo.

Tremendo de prazer sensorial, ela colocou a delicada xícara de vidro transparente em seu pires correspondente. E falou pela primeira vez desde que começou a brincar. — Você não comeu sua mousse.

Abe empurrou seu prato para ela.

Afundando os dentes no lábio, ela balançou a cabeça. — Existem vários pratos por vir, e já inalei um zilhão de calorias.

— Quem se importa? — Ele esticou as pernas para cada lado dela, seu grande corpo em uma expansão que não era nem um pouco descuidada. — Você sempre está gostosa.

O comentário direto a acertou no estômago. Porque ele disse isso como se fosse uma verdade inquestionável, como se o fato de ter sido rotulada de tamanho grande pela mídia quando eram agradáveis, e gorda quando não eram, fosse um monte de besteira. Como se ela fosse linda e sexy. Ela sabia que ele falava sério – porque não importa o quão terrível ele ficasse sob a influência de drogas, ele nunca a fez se sentir mal por seu corpo.

Era a única coisa que ele sempre e entusiasticamente amou nela.

— Obrigada — disse ela, depois sorriu. — E você está seriamente musculoso. Como um modelo na capa da revista de saúde.

Olhos brilhando em prazer masculino, ele acenou com a cabeça para a tigela de chocolate. — Não vai dar uma mordida? — Foi um desafio.

 

CAPÍTULO 20

 

Estreitando os olhos, ela pegou a tigela vazia e sacudiu a língua para lamber a borda. O gosto rico e saboroso da mousse se misturou com o do chocolate ao leite cremoso usado para criar a tigela. Ela não conseguia controlar o tremor.

— Porra! — Empurrando a cadeira para trás, Abe se levantou e caminhou até a beira do minúsculo telhado.

Quando ela fez um movimento para se juntar a ele, seu rosto corou e, precisando do vento, ela podia ver agitando sua camisa. — Você. Fique. Aí. — Foi um rosnado.

Sarah ficou. Não porque estava com medo, mas porque não sabia se seria capaz de manter o controle de seus sentidos ou suas roupas se ficasse perto de Abe quando ele olhava para ela daquele jeito. Encarando-a até ficar claro que ela obedeceria, Abe voltou a olhar para a escuridão. Seus ombros largos subiram e caíram várias vezes, como se estivesse respirando fundo uma e outra vez, mas quando se mexeu para voltar à mesa, ela viu que seu corpo permanecia fora de controle.

— Quieta. — Ele sentou na cadeira com esse comando, puxando-a para debaixo da mesa o suficiente para poder usar a toalha de mesa para cobrir seu colo.

Sarah sentiu um sorriso tentar se formar, tentou segurá-lo, mas ele simplesmente não morreu. A luta para conter sua alegria explodiu em um pequeno bufo, e quando Abe olhou para ela novamente, o bufo se transformou em risos. Ao ceder, ela riu mais do que riu em um ano inteiro, encantada com esta noite, com a estrela do rock à sua frente, com a maneira como a sensual memória do chocolate permaneceu em sua língua, com o mundo inteiro.

 

  *

 

Abe nunca ficou tão frustrado sexualmente. Sarah sempre teve um jeito de irritá-lo, mas antes, quando estavam juntos, ele a fazia pagar pelas provocações – para o prazer deles. Muitas vezes, ela o provocava exatamente por esse motivo. E ele a deixou, tendo se convencido de que a química física deles não significava nada, que era apenas sexo.

Sim, era por isso que ele nunca a traiu, não importa quantas groupies se atirassem nele.

Nunca foi apenas sexo, não com Sarah.

Mas vê-la rir, mesmo que fosse às suas custas... era melhor que sexo. Ele não via sua esposa rir a muito tempo. Talvez desde a metade do casamento. Ele havia esquecido como ela era linda quando ria, aberta e luminosa, e com zero medo do mundo.

Sarah sempre foi magnífica, mas era uma deusa quando ria.

Limpando os polegares sob os olhos para varrer as lágrimas que caíram durante o riso, suas bochechas ainda enrugadas em um sorriso profundo, ela disse: — Beba seu chá.

Ele olhou desconfiado para a xícara que ignorou. A condensação fina começou a se formar nas laterais, então não era chá quente. — Por que há folhas flutuando nele?

— Menta fresca. Está delicioso.

Abe não comprou isso, mas decidiu que poderia tentar apreciar outras bebidas, já que o álcool nunca estaria no cardápio e Florentina Chastain provavelmente ficaria mortalmente ofendida se pedisse café. Ele bebeu. — Tem gosto de pasta de dente.

— Não tem!

Ele bebeu mais um pouco, gostando da água gelada com sabor de pasta de dente. — Ok — admitiu. — Eu posso beber isso de novo. — Ele quase disse para ela guardar o nome para que ele pudesse pedir novamente um dia, como se ela estivesse sempre ao seu lado.

Passos rápidos e confiantes soaram antes que as palavras pudessem derramar, Florentina Chastain subindo para limpar seus pratos. Ela lançou-lhe um olhar altivo, descendo a ponte do nariz aquilino. — Você não gosta de mousse?

Abe tinha a sensação de que, se ele não respondesse direito, nunca mais conseguiria uma mesa aqui – e Sarah gostou deste lugar. — A culpa é dela. — Ele apontou para a culpada. — Ela comeu sua mousse na minha frente. Lentamente. Muito, muito devagar.

A boca de Sarah se abriu. — Abe! — Amassando o guardanapo, ela jogou na cabeça dele.

O comportamento gelado de Florentina derreteu quando ele pegou o míssil macio, um brilho inesperado no olhar. — Ah, então meu chocolate fez o seu trabalho, não? — Pegando os pratos, ela se afastou, os saltos fazendo pequenos sons no telhado.

— Não posso acreditar que você disse isso. — Sarah o encarou com uma careta.

— Pelo menos ela permitirá que você coma as sobremesas dela novamente.

Sarah foi falar, fez uma pausa. — Hmm. Sim, você está certo. — Ela tomou um gole final da xícara antes que o garçom habitual chegasse para entregar o chá novo e remover as xícaras antigas.

Florentina voltou atrás do homem quieto e eficiente, desta vez com um pote de alguma coisa cremosa que colocou no centro da mesa. Ela então colocou pequenos pratos de frutas lindamente cortadas e dispostas na frente deles, incluindo algumas coisas exóticas que Abe não reconheceu imediatamente. — Apreciem. — Um olhar para Abe. — Talvez você deva comer devagar na frente dela desta vez?

Com essa sugestão perversa, ela saiu para desaparecer escada abaixo.

Abe olhou para o pequeno garfo que Florentina deixou ao lado do prato e depois sua mão.

É, não.

Usando os dedos para pegar uma fatia do que poderia ter sido pêssego branco, ele mergulhou no molho e jogou o pedaço inteiro na boca, mastigando e engolindo rapidamente. Foi muito bom. As frutas não estavam cruas como pensou inicialmente – foram cozidas levemente e cobertas com algumas especiarias que pareciam boas na língua. Ele comeu outro pedaço, o tempo todo deliberadamente sem olhar para Sarah. Até que percebeu que ela não havia pegado um único pedaço de fruta.

Franzindo a testa, ele jogou a segunda metade de uma fatia de laranja na boca. — Você não quer experimentar?

Bochechas coradas e olhos brilhando, ela abaixou a cabeça. Mas era tarde demais; ele viu o que ela tentava esconder. Seu corpo inteiro esquentou, seu sorriso lento e perigoso. Ele não estava tentando provocá-la – ele não sabia como, a menos que estivesse com as mãos nela. Claramente, no entanto, ele conseguiu fazê-lo por acidente.

Por que não capitalizar seu sucesso?

Pegando um pedaço de maçã, ele o mergulhou no molho, depois o levou às curvas exuberantes de seus lábios. Ele amava os lábios de Sarah. Quando ela gostava dele, as coisas que ela fizera com aquela boca... misericórdia. — Aqui.

O olhar dela se ergueu para segurar o dele enquanto seus lábios se separavam. Ela mordeu o primeiro terço, mastigou. Ele esperou, deu-lhe a segunda mordida... depois a última. Quando os lábios dela roçaram seus dedos naquela mordida final, ele teve que se forçar a afastar a mão. Seu maldito pênis poderia estourar de outra maneira. Suas bolas já estavam além de toda esperança.

Então Sarah sorriu novamente e ele percebeu que valia a pena.

Por que diabos ele deixou essa mulher ir embora? Fale sobre uma lição sobre os males do álcool e das drogas. Mas é claro que não foram apenas as bebidas e as drogas. Ele foi um imbecil para ela em sua dor de raiva, mas a dor não desculpava como ele agiu. Nada desculpava.

Sarah não era feia em sua própria dor.

E essa dor vivia nela a cada segundo de todos os dias, independentemente dela rir; ele entendeu isso. Ele testemunhou a devastação de sua mãe na morte de Tessie – ele tinha alguma ideia do que fazia a uma mulher perder seu filho. Seu pai também nunca se recuperou. Gregory Bellamy não foi como Jeremy Vance, não foi capaz de esquecer sua filha e seguir em frente. Ele chorou por ela todos os dias até morrer.

O coração de Abe doeu com a lembrança do homem que era seu exemplo de masculinidade, que o ensinara sobre honra e manter sua palavra, e como tratar uma mulher. Ele ficaria tão decepcionado com o comportamento de Abe em relação a Sarah – mas Abe prometeu ao pai que ele faria melhor. Desta vez, ele faria certo.

Ele não podia controlar o destino, não podia controlar o que aconteceria durante a gravidez, mas podia controlar suas próprias ações: teria certeza absoluta de que Sarah fosse feliz de todas as maneiras que podia fazê-la. Não era expiação, não era redenção.

Era esperança... e necessidade... e amor.

Aquele último o aterrorizou. Porque havia uma grande chance de ter eliminado permanentemente qualquer possibilidade de fazer Sarah amá-lo. Ela lhe dera esse presente de valor inestimável uma vez, e ele o jogou de volta no rosto dela. Abe não a culparia se nunca mais confiasse nele.

 

  *

 

Sarah sentou no banco de passageiros do SUV de Abe, repleta e cheia, com a pele formigando daquela maneira antecipatória do prazer de derreter os ossos pairando no horizonte. Sarah olhou as luzes adormecidas de Los Angeles, engolindo. Ela e Abe, o sexo sempre foi bom. Fenomenal. Isso nunca foi um problema deles. E agora…

A mão dela se abriu sobre o abdômen.

— Você está bem?

Ela virou, não tendo percebido que ele estava prestando atenção em suas ações, ele estava tão focado em dirigir. — Sim. Acabei de me lembrar de que estou grávida. — É claro que estava sempre lá, o conhecimento, mas às vezes desaparecia no pano de fundo, e outras vezes chegava bem à frente de sua consciência e afastava o fôlego.

Abe assentiu, os olhos na estrada. — Eu me pergunto se será um menino ou uma menina. — Um sorriso. — Podemos brigar pelos nomes?

Quem era esse homem maravilhoso tão empolgado com a jornada que eles deveriam compartilhar?

Ela o queria desesperadamente.

Inspirando fundo, depois exalando em um alívio silencioso, ela se obrigou olhar para frente, em vez de Abe. Ela precisava ter cuidado, muito cuidado. O medo tomou conta de seu coração com a ideia de se apaixonar por ele novamente, apenas para ser rejeitada, para ser deixada.

Não, ela não podia permitir que isso acontecesse. O relacionamento deles deveria permanecer estável e amigável pelo bem do bebê. Nada mais, nada menos. Não importava quão ferozmente ela estivesse atraída pelo homem que Abe se tornou. — Definitivamente, estaremos brigando se você quiser um nome estranho de criança de Hollywood — disse ela, tentando manter o tom leve.

— Não. Gosto de nomes femininos para meninas e nomes masculinos para meninos. Tradicional como eles vêm.

Ela revirou os olhos, os lábios tremendo. — Se tivermos um filho, comprarei para ele bonecas e caminhões, o mesmo se nós tivermos uma garota.

— Tudo bem por mim. Desde que seus nomes sejam femininos para uma garota ou masculinos para um menino.

— Veremos. — Sarah estava apenas brincando com ele. A verdade é que ela também gostava dos nomes mais tradicionais... e era tão estranho ter essa discussão com Abe, com o homem que nunca pensou que voltaria à sua vida. Agora, se nada desse errado com a gravidez, ele faria parte da vida dela para sempre.

 

  *

 

Abe parou o SUV em frente ao portão de Sarah, esperou ela usar o controle remoto que tinha no chaveiro para abri-lo e depois entrou. Quando ela pressionou o controle remoto pela segunda vez para impedir que o portão se fechasse atrás do SUV, decepção era um pedaço frio e duro de pedra no seu estômago.

— Obrigada pela sobremesa. — Ela soltou o cinto de segurança.

— Espere. — Com o cinto de segurança já desfeito, ele abriu a porta e correu para o lado dela para agarrar sua cintura e ajudá-la a descer. Seu SUV precisava ser um monstro para caber confortavelmente seu grande corpo; tinha um degrau em que você deve pisar para subir e descer. Abe não precisava, mas Sarah precisava, e ele não queria que ela tropeçasse.

Isso é muita besteira, Abe.

Sarah poderia lidar com seu SUV. A verdade era que ele não queria deixá-la sair do veículo e deixá-lo, a noite acabaria. E queria colocar as mãos nela, abraçá-la. — Pronto — conseguiu dizer, suas mãos persistindo na cintura dela.

— Obrigada. — Sarah deslizou a alça da bolsa por cima do ombro e fez um pequeno movimento como se tentasse dar um passo para trás.

Abe forçou os dedos a abrir. — Vou esperar até você entrar.

Ela deu um sorriso fraco, uma tensão tácita entre eles que não estava presente nas últimas duas horas, enquanto riam e brincavam um com o outro. Algo aconteceu no caminho de casa; ele não fazia ideia do quê. — Você vai me ligar? Se precisar de qualquer coisa? Caso contrário, estarei aqui para levá-la ao médico às dez.

Sarah separou a chave da casa das outras coisas na bola amarela felpuda do chaveiro. — Você realmente quer ir a todos os compromissos?

— Sim, a menos que seja algo feminino onde você não me queira lá.

Rindo, a mulher incrível que havia sido sua esposa balançou a cabeça. — É tudo feminino, Abe. — Ela deu um tapinha na barriga. — Eu vou te ligar. Se não puder vir...

— Estarei lá. — Não importava o quê.

 

CAPÍTULO 21

 

Abe se certificou de chegar na hora da consulta de retorno de Sarah com o Dr. Snyder. Na maior parte, o médico apenas olhou os sinais vitais de Sarah, pediu mais alguns exames de sangue para verificar se ela estava saudável em termos de ferro e outros nutrientes, e então lhe disse que pediria uma receita médica para qualquer coisa que precisasse, uma vez que obtivesse os resultados.

Abe pretendia buscá-la, mas ela enviara uma mensagem para ele encontrá-la no consultório médico. Como combinado, eles estavam no estacionamento subterrâneo sob o prédio, protegidos do calor abrasador do sol de Los Angeles. — Você trabalhará hoje? — perguntou ele, vendo o vestido azul marinho de alta costura que gritava profissional para ele.

Um aceno de cabeça. — Um dos meus funcionários está se aposentando, então preciso encontrar um substituto. São apenas as entrevistas consecutivas. — Ela olhou para o relógio. — A primeira é em 45 minutos.

Havia tanta coisa na vida de Sarah que ele perdeu, tanto que não sabia sobre essa mulher que ela se tornara. — Acho que é melhor você sair no caso de se atrasar no trânsito — disse ele, apesar de querer falar com ela.

— Sim, fica estressante e alguém sempre sucumbe. — Sarah deu um sorriso constrangedor quando deslizou no banco do motorista, como se não pudesse acreditar que eles estavam reduzidos a falar sobre o trânsito de Los Angeles. Era um tópico favorito dos habitantes locais, mas eles eram íntimos demais para que chegasse a isso.

Abe agarrou a porta antes que ela pudesse fechá-la. — Você estará livre no próximo sábado? — Seu coração batia como o de um adolescente convidando uma garota para sair pela primeira vez.

Quando Sarah disse: — Sim, acho que sim — disse a si mesmo para não comemorar prematuramente.

Colocando os óculos escuros, ela colocou a bolsa no banco do passageiro. — Por quê?

Ele curvou os dedos sobre o metal vermelho da porta do carro, a borda sólida sob a palma da mão. — Eu tenho ingressos para uma orquestra sinfônica.

— Uma orquestra sinfônica? — Um sorriso que parecia muito mais real, muito mais a sua Sarah. — Deixe-me adivinhar. Ninguém mais irá com você?

Ele fez uma careta. — Incultos. — Na verdade, ele nunca perguntou a mais ninguém. Ele geralmente gostava de ir sozinho, se perder na música tão diferente daquela que fazia, mas que falava com ele no mesmo nível visceral.

— No interesse da plena divulgação — disse ele —, eles não são os melhores assentos e é uma performance de matinê – eu não queria estar na frente e no centro da sessão noturna chique. — É verdade, exceto que desta vez, ele comprou dois ingressos, e ao escolher os assentos, colocou a aversão de Sarah ao interesse da mídia por seu próprio gosto pelos bancos da frente, onde podia esticar as pernas.

Abe poderia não ser um grande cara que atraía a atenção, mas o público da sinfonia era diferente da audiência do Schoolboy Choir. E mesmo que houvesse fãs de rock na multidão, a maioria das pessoas não esperava ver o tecladista de uma banda de hard rock na sinfonia. Especialmente alguém vestindo uma camisa de botão e jeans azul escuro limpos. E como não esperavam, não fariam a conexão.

Sarah colocou as mãos no volante, fechou os dedos lentamente como se estivesse pensando. Seu coração disparou um contraponto baixo para sua respiração, seu sangue um rugido em seus ouvidos.

— Eu gostaria de ir.

As palavras foram um soco emocionante no estômago. — Ótimo. Vou buscá-la por volta da uma e meia.

— Vejo você então.

Abe fechou a porta do carro com um sorriso.

Sua esposa o deixou levá-la para um encontro. Ele poderia trabalhar com isso.

 

  *

 

O resto da semana se arrastou para Sarah, até que por fim era sábado.

Ela não sabia por que disse sim quando se instruiu a permanecer amigável, mas distante de Abe. Então ele perguntou a ela e parecia tão... cauteloso, como se esperasse que ela o recusasse, e sua boca se abriu e ela se ouviu concordando em ir com ele.

— Claro, Sarah. — Ela se olhou no espelho enquanto colocava os brincos. — Você está fazendo isso com a bondade do seu coração, não porque você tem uma fraqueza perigosa por certa estrela do rock.

A bronca não ajudou; ainda havia bolhas de emoção em seu sangue ao pensar em ver Abe novamente.

Ela sabia que estava com problemas. Mau problema.

O que provavelmente explicava por que ela ainda não confessara a Lola o fato de Abe estar mais uma vez em sua vida. — Logo — prometeu a Flossie. — Eu vou contar a ela em breve.

Seu cachorro não parecia acreditar em Sarah.

Tendo pesquisado na Internet o que as pessoas usavam nas apresentações matutinas da sinfonia, ela escolheu um vestido preto simples e combinou com um fino colar de pérolas. Essas pérolas eram reais, dadas a ela como presente de casamento pela mãe de Abe. Diane Bellamy as colocou ao redor do seu pescoço antes da recepção, beijou-a na bochecha com o que parecia um verdadeiro calor materno e disse: — Bem-vinda à família.

Sarah deveria ter devolvido durante o divórcio, mas não o fez. Não foi por causa de seu valor, mas... — Porque uma mãe me deu — sussurrou para seu reflexo.

Às vezes, quando as coisas ficavam muito ruins no casamento e estava tão sozinha, ela fingia que Diane também era sua mãe. Na vida real, porém, ela nunca ousou fazer tal afirmação. Não que a mãe de Abe não fosse gentil com ela, mas Sarah sempre sentiu como se Diane não achasse que Sarah fosse boa o suficiente para Abe.

Ou talvez essas foram suas próprias inseguranças bagunçando você, hum?

Era a voz azeda de Lola, uma lembrança de uma das muitas conversas que ela e sua melhor amiga tiveram ao longo do tempo em que se conheceram. Essa conversa em particular aconteceu enquanto Sarah limpava uma mansão em Bel Air pouco depois dos patrões saírem; sozinha na casa, a não ser por um gato preto furtivo com uma coleira de diamantes que ronronara quando ela o acariciava, ligara para sua melhor amiga e elas conversaram enquanto Sarah espanava e limpava.

Seis meses depois, Sarah entrou na mesma mansão no braço de Jeremy. Ninguém, a não ser o gato, a reconheceu, embora ela tenha limpado a mansão por cinco meses antes de contratar seu primeiro funcionário e entregar a casa. As pessoas nem sequer olhavam para os limpadores na maior parte do tempo, e Sarah, vestida para a ocasião e elegante, com os cabelos lisos e arrumados, parecia uma mulher diferente de Sarah, com os cachos puxados para trás.

Lola uma vez perguntou se ela se sentia mais como si mesma sem as armadilhas da sofisticação.

A resposta de Sarah foi imediata. — Não. Todas aquelas coisas, as roupas bonitas, a maquiagem, a capacidade de realizar uma conversa culta, eu aprendi isso, conquistei. — Sarah brilhante não era uma máscara que usava; era simplesmente o olhar que a ajudava a navegar em determinadas situações nesta vida que ela rasgou sozinha.

Ela poderia ter feito isso sem o dinheiro de Abe?

Não.

Sarah nunca mentiu para si mesma sobre isso. O acordo de divórcio foi relativamente conservador por causa da curta duração do casamento, e o próprio Rottweiler de Abe, como advogado, mas foi mais do que suficiente para dar a ela o que precisava para criar uma nova vida.

Abe também lhe dera algo ainda mais querido: o nome dele.

Jeremy se enfureceu por ela não ter voltado ao nome de solteira, Smith, mas esse nome continha apenas horrores para Sarah, muito piores do que as lembranças mais dolorosas de seu casamento. Ela nem se importava quando, logo após o divórcio, certos colunistas sarcásticos a chamavam de primeira esposa que queria se apegar à fama de seu ex-marido.

Sarah pagava sua boa sorte todos os meses, escrevendo cheques para instituições de caridade que apoiavam e tentavam oferecer ajuda aos adolescentes nas ruas. Ela foi uma daquelas crianças perdidas há pouco tempo, sabia que às vezes um adolescente tinha uma casa tão insegura que a rua era a melhor opção.

Chamas. Medo. Luto.

Essas eram suas últimas lembranças de sua casa de infância.

— Isso é passado — sussurrou em voz alta. — Ninguém jamais ligará Sarah Bellamy à garota indesejada nascida em um barraco de um quarto em Miami, ou à adolescente que se tornou a principal testemunha em um julgamento por assassinato. — Ela se foi para sempre, aquela garota de quinze anos de idade, com o rosto magro, braços e pernas machucados, os cabelos cortados duramente no crânio.

As pessoas que a conheciam na época nunca a reconheceriam em Sarah.

E essa mulher forte e bem-sucedida que se tornara tinha um encontro para assistir à sinfonia.

 

  *

 

— Nunca estive em uma sinfonia — confessou a Abe depois que se sentaram.

— Sério? — Um sorriso satisfeito enquanto esperavam que todos terminassem de entrar. — É fodidamente incrível.

Sarah reprimiu um sorriso quando a matrona de cabelos cinza na frente deles se virou para dar a Abe um olhar de advertência. — Sério, meu jovem. Linguagem. 

— Desculpe, senhora — disse Abe com um sorriso triste. — Fiquei um pouco animado demais.

Como Sarah previra mentalmente, a matrona derreteu. Sorrindo com perdão, ela voltou sua atenção para o parceiro, um homem idoso de elegante terno marrom e gravata borboleta manchada.

— Encantador — sussurrou ela baixinho para Abe.

— Vovó Bellamy chamaria isso de boas maneiras sólidas.  

Com as bochechas enrugadas com a resposta de bom menino, ela disse: — Você já pensou em desistir da banda para participar de uma orquestra? — Ele era um talentoso pianista clássico, a quem foi oferecido bolsas em prestigiadas academias de música logo após o colegial.

— Não. — Abe batendo o folheto do programa do concerto de hoje. — Adoro ouvir, mas esse não é o tipo de música que quero fazer – e essas pessoas nunca seriam minha família.

Não como Fox, Noah e David.

Sarah desviou o olhar, reagindo como sempre fazia às menções à banda, seu ciúme uma criatura amarga dentro dela. Ela voltou no instante em que percebeu o que estava fazendo.

Ela não cometeria o mesmo erro duas vezes, não depois da maneira como os membros da banda, assim como Kit, Thea e Molly, lhe aceitaram em suas fileiras após o pesadelo com Jeremy. Não após Molly convidar Sarah para sua casa e seu casamento. Não depois das três mulheres terem estendido a mão da verdadeira amizade.

Abe estava certo – seus colegas de banda nunca foram o problema.

— Noah e Kit — disse ela sob o disfarce de conversas sussurradas e murmuradas enquanto as pessoas se acalmavam. — Eu sempre soube que eles tinham química, mas nunca poderia prever o relacionamento deles. — Era óbvio que o casal estava loucamente apaixonado, no entanto. Qualquer idiota podia ver que eram uma unidade, duas metades de um todo.

Estendendo o braço atrás do assento dela, Abe se inclinou para falar contra a orelha dela. — Kit é boa para Noah, muito boa. E ele é louco por ela.

Sarah estava tendo problemas para pensar com Abe tão perto, seu calor sedutor e sua boca quase tocando sua pele. — Na Zenith, eles fizeram aquela coisa com os olhos — finalmente conseguiu dizer.

Os dedos de Abe roçaram seu ombro. — Que coisa?

Borboletas no estômago, a pele quente, os maus, maus problemas cada vez mais perigosos. — Você sabe, quando os casais não falam, mas estão se comunicando com os olhos. 

— Huh.

As luzes diminuíram na resposta confusa de Abe, a música assombrosa de um único violino preenchendo o vazio até que aquele vazio fosse música e não houvesse mais escuridão.

O concerto era diferente de tudo que Sarah já experimentou; os crescentes altos fazendo-a sentir como se estivesse voando enquanto as notas sombrias traziam lágrimas aos olhos. Ela estava de pé com o resto da plateia no final do show, aplaudindo com entusiasmo e pedindo um bis.

Eles conseguiram um.

— Isso foi tão maravilhoso — sussurrou ela no rescaldo.

Abe, com a mão firmemente agarrada à dela enquanto se levantavam para sair da sala de concertos, passou a ela seu programa para segurar. — Não é o melhor desempenho deles, mas muito bom.

— Não é o melhor deles? — A boca de Sarah se abriu. — Quanto melhor eles podem ficar?

— Você terá que continuar sendo minha acompanhante se quiser descobrir. — Ele os manobrou através da multidão que circulava no grande átrio do lado de fora da câmara de performance.

Sarah não percebeu conscientemente que ele ainda segurava sua mão até que estavam no elevador da garagem, e então ela não queria que ele a soltasse. Assim como não conseguiu se impedir de dizer sim quando ele a convidou para sair. O medo lambeu seu coração, reprimindo a alegria ofegante que encontrara na música.

Abe a machucou tanto.

— Você quer parar para um lanche? — perguntou Abe depois que eles estavam no SUV.

E as palavras simplesmente deslizaram. — Vamos para a cama. — Era apenas química, nada mais. Ela se renderia, deixaria queimar. E veria o que restava.
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Abe estava feliz por não ter começado a dirigir ou teria se envolvido em um acidente naquele momento. — Sarah.

— Você ouviu o que eu disse. — Tom firme, ela encarou o parabrisa, mas sua respiração a denunciou, superficial e um pouco rápida demais.

Seus olhos mergulharam nos seios dela, aqueles seios magníficos que ele sempre amou. Eles pareciam inchar diante dos olhos dele. — Seus seios já estão mais sensíveis? — perguntou ele antes que pudesse se conter.

— Um pouco. — Sua resposta foi rouca. — É apenas o começo.

Com o pau rígido, Abe, no entanto, queria questioná-la sobre seu súbito convite. Não seja idiota. Foi um tapa da parte dele que sabia que as coisas físicas entre eles nunca foram apenas sexo... não importa o que Sarah possa acreditar.

Após dirigir para a casa dela, ele estacionou dentro da garagem ao lado de seu pequeno carro vermelho.

Ele a teria puxado para um beijo no instante em que entraram na casa, mas não estava no comando hoje; este era o show de Sarah. Ela cumprimentou uma empolgada Flossie e se certificou de que o cachorro estivesse feliz em brincar lá fora antes de levá-lo ao quarto, chutar os sapatos e colocar a bolsa na penteadeira.

Sarah sempre tinha uma bolsa com ela, e sempre havia dinheiro, além de um cartão de crédito e seu telefone. Lembrou-se de como eles uma vez foram a uma festa para comemorar o aniversário de um amigo íntimo e, na pressa de ir embora, ela esqueceu sua bolsa em casa. Ela lembrou-se disso na metade do caminho para o destino e pediu que ele voltasse; ele tentou, mas havia se mostrado impossível no trânsito.

Foi nesse dia que percebeu o quanto Sarah precisava do cobertor de segurança de sua bolsa. Ela estava quase chorando quando chegaram à festa, só pareceu respirar novamente depois que ele lhe deu sua carteira e telefone e disse para cuidar de ambos. Essa foi uma vez que ele não foi um idiota com ela. Ele a manteve escondida ao lado dele a noite toda, levando-a para casa o mais rápido possível, sem que isso fosse um insulto aos anfitriões.

E começou a entender que Sarah precisava apenas de um pouco de dinheiro em mãos – geralmente tudo o que tinha era cinquenta dólares. Ela também precisava de um telefone. Para onde Sarah fosse, também ia o telefone e dinheiro suficiente para levá-la para casa. As bolsas eram veículos para essas duas coisas, mas também a faziam feliz, como belos instrumentos musicais o faziam.

— Você ainda está acumulando bolsas? — Tendo tirado os próprios sapatos e meias, ele se deitou na cama com as pernas esticadas, o corpo apoiado nos cotovelos.

Um olhar envergonhado da única mulher que já havia chegado ao coração dele. — Não posso me impedir — admitiu enquanto removia o colar de pérolas que ele reconheceu do casamento.

Ela foi uma noiva magnífica, escultural e com uma sensação inata de presença que ele não achava que ela tivesse percebido sobre si mesma. Lembrou-se de como ela brilhava – e lembrou o que fizeram um ao outro na cama naquela noite, o corpo dela arqueando sob a mão carinhosa e os braços segurando-o possessivamente perto.

— Sim? — Sua voz era áspera. — Quantas na sua coleção agora?

Isso era outra coisa sobre a qual ele não foi um idiota: ele comprara quantas bolsas ela queria, muitas vezes chegava em casa da turnê com três ou quatro que pegara ao longo do caminho. Teria sido melhor se ele a tivesse levado para que ela pudesse escolher suas favoritas, mas isso foi feito. Abe não desculpava seu comportamento ou se perdoava por isso, mas pretendia fazer melhor agora.

Sarah parecia tão culpada naquele momento que ele riu, seu peito apertando. — Aposto que se eu caçar em torno desta casa, eu encontrarei uma sala dedicada a bolsas.

— Sem comentários. — Um sorriso repentino e deslumbrante que o pegou bem no plexo solar. — Não me provoque. Você era um facilitador.

Ele sorriu além das emoções que o atravessavam... e Sarah voltou a desfazer o zíper. — Deixe-me. — Ele queria adorá-la, seduzi-la, viciá-la.

Ela hesitou por um segundo tenso antes de abaixar as mãos.

Ele se levantou para ficar nas costas dela, depois beijou a pele nua da nuca exposta, os cabelos em um nó elegante.

Sarah estremeceu. A pele dela estava quente, tonificada e sem falhas sob os lábios dele, as curvas dela eram apenas para as grandes mãos dele. Abrindo rapidamente e tirando o vestido porque ele amava Sarah nua, ele a deixou sair do vestido e depois soltou o laço preto do sutiã.

Juntou o vestido no chão.

Por paciência, ele segurou o peso de seus seios por trás, esfregando os polegares sobre os mamilos inchados que sempre foram sensíveis. Quando ela gritou, ele acariciou seus seios e sussurrou: — Terei cuidado. — Foi uma promessa sensual. — Tratarei você muito bem, Sarah. — Um beijo na garganta, seu corpo derretendo contra ele.

Seu pênis pulsou.

Estremecendo, ele afastou as mãos dos seios dela e desceu pelo seu corpo. Estendendo os dedos de uma mão sobre o abdômen, ele deslizou a outra pela renda e pelo cetim da calcinha. Um braço erguendo-se para enganchar a nuca, Sarah sussurrou o nome dele. Era como se tivesse apertado seu pênis com aqueles dedos longos e capazes, fortemente.

— Eu tenho você — disse ele, beijando a garganta dela enquanto passava os dedos pelas dobras exuberantes.

Ela estava molhada com necessidade dele.

Ele se sentia como um deus do caralho.

Puxando o botão gordo do clitóris, ele não estava preparado para ela afastar a mão e girar para encará-lo. Ele abriu a boca para perguntar se a havia tocado com muita força quando ela foi trabalhar nos botões da camisa dele.

Oh.

Mais do que disposto a ser despido por Sarah, ele ficou no lugar e a deixou tirar a camisa, empurrá-la. Ela pressionou beijos no peito dele, nos ombros. Ele adorava que ela fosse alta o suficiente para fazer isso, que eles se encaixassem como se fossem duas metades de um todo.

Movendo uma mão para a bunda dela, ele segurou uma bochecha, acariciou.

Seus seios subindo e descendo em um ritmo rápido e áspero, ela deixou cair as mãos na fivela do cinto. Ele usava seu velho cinto favorito – era de couro preto simples, mas tinha um fecho levemente complicado... o que não deu a Sarah nenhum problema. E ele lembrou que era sua esposa nos braços.

Ex-esposa, a parte civilizada de seu cérebro o lembrou pela enésima vez.

Foda-se, Abe murmurou silenciosamente. Sarah era dele e ele pretendia recolocar o anel no dedo dela. Ele não tinha intenção de repetir sua estupidez em deixá-la ir. Não dessa vez. Agarrando o queixo dela enquanto ela desabotoava o botão da calça jeans, ele abaixou a cabeça e a beijou longa, lenta e profundamente, a outra mão empurrando o cabelo dela para desfazê-lo.

Ele lambeu a língua dela e a bebeu.

Sarah gemeu no fundo da garganta, mas se afastou. — Eu quero você nu.

Ele sorriu quando seu pênis pulou. — Então você sabe falar sujo. — Mantendo a mão nos cabelos dela enquanto ela abaixava a cabeça, sem dúvida a pele quente com um rubor, mas os dedos ocupados, ele enrijeceu o abdômen em um esforço para não levar as coisas a um fim prematuro.

Foi difícil. Não só estava tocando-o, ela estava quase nua. A posição de seus braços uniu seus seios, criando um decote deliciosamente profundo que colocou todo tipo de ideias pecaminosas na cabeça dele. — Você está me matando, querida.

— Você é quem está escovando os dedos na minha...

— Escovando no quê? — Abe a provocou com aqueles dedos, acariciando-a através da calcinha. — Você fala da sua buceta?

Tremendo – e provando que ainda era deliciosamente suscetível a um pouco de conversa suja dele – Sarah empurrou seu jeans e a cueca ao mesmo tempo. Ela fechou os dedos em torno de seu pênis antes que ele pudesse sair da roupa.

— Jesus, Sarah, eu... — Ele perdeu a cabeça e as palavras quando Sarah caiu de joelhos na frente dele.

Levantando os olhos para encontrar o olhar dele, ela levou o pênis em sua boca.

O grunhido de prazer de Abe fez seus cílios baixarem enquanto afundava em sua tarefa auto imposta. Ele percebeu que puxava muito forte os cabelos dela, tentou relaxar, mas oh, doce foda. A visão de sua esposa com os lábios esticados ao redor de seu pênis, a sensação da língua dela pressionando contra seu comprimento, o calor molhado, as unhas cravando nas costas de suas coxas enquanto o segurava com possessividade aberta.

Abe mal conseguiu dar a Sarah um aviso de que estava por gozar.

Ela afastou a boca, mas depois deu a ele aquele sorriso sensual que ele só viu na cama, e segurou seus seios em um convite sensual. Abe perdeu. Agarrando seu pênis quando suas bolas se fecharam impossivelmente apertadas, ele gozou por todo o peito cheio de sua esposa.

Pernas trêmulas depois, ele de alguma forma se desembaraçou de suas roupas, depois puxou Sarah para seus pés. — Isso foi quente. — Ele a beijou, uma mão segurando a parte de trás da cabeça dela enquanto empurrava a língua na boca dela.

Seu gemido gutural foi todo o incentivo que precisava.

Empurrando a calcinha para a parte inferior das coxas, ele a tocou entre as pernas, sentiu como estava inchada, molhada. O corpo dela apertou o único dedo que ele deslizou dentro dela. Trotando o cérebro, ele retirou o dedo e disse: — Segure esse pensamento.

Primeiro ele tirou a calcinha dela, depois a puxou para o banheiro.

Usando uma toalha molhada para limpar os seios depois de levantá-la no balcão, ele a beijou várias vezes. Ela não resistiu, colocando uma das pernas em volta do seu quadril, os braços presos ao pescoço dele. Ele gozou ofuscantemente forte pouco antes, mas esteve querendo Sarah desde sempre. Ele sabia que logo estaria pronto novamente. E decidiu passar o tempo deixando sua esposa louca.

Acariciando a coxa dela, ele sacudiu a língua para provocar um mamilo, depois o outro, antes de ficar sério e chupar um para uma umidade deliciosa. Ao mesmo tempo, ele passou um dedo pela costura do sexo dela, colocando pressão suficiente no clitóris para fazê-la tremer.

— Abe.

Ele soltou o mamilo depois de um último movimento da língua e inseriu um dedo dentro da bainha escorregadia. — O que você precisa, querida?

Um aperto de seus músculos internos, seus lábios moldando uma única palavra. — Você.

Gemendo, ele conseguiu colocar outro dedo. — Você pode pegar um terceiro, não pode, Sarah? — Seus dedos eram grossos, mas seu pau era mais grosso.

Apoiando as mãos atrás do balcão, Sarah arqueou nos dedos dele em uma resposta silenciosa. Ele pressionou a ponta do polegar contra o clitóris dela quando começou a empurrar um terceiro dedo. A pressão era exatamente o que Sarah precisava. Gritando, ela segurou o pulso dele com uma mão enquanto o corpo dela se espatifava ao redor dele, aqueles músculos femininos ocultos prometendo ao seu pau tanto prazer que ele voltou à vida em uma onda dura.

Puxando os dedos – e incitando um grito de pura indignação feminina que o fez sorrir – Abe abriu bem as coxas e, puxando-a para frente, empurrou profundamente dentro dela em um único movimento enquanto ela ainda estava no meio do orgasmo. As unhas dela cravaram nos ombros dele quando a cabeça caiu para trás, o nome dele caindo dos lábios dela várias vezes.

— Você se sente muito bem — gemeu ele. — Mas não se preocupe. Tenho muita resistência graças à sua boca sexy.

— Oh Deus, Abe.

Ele a montou nos últimos estremecimentos de seu primeiro orgasmo, depois começou a esquentá-la para um segundo. E um terceiro. Ela estava desossada quando ele finalmente gozou nela, quando a marcou da maneira mais íntima possível.

Segurando-a abraçada contra ele, seus corpos ainda um, ele esperava que ela soubesse que ele a estava amando.

  *

 

Sarah estava deitada na cama depois, sua mente nebulosa e sua respiração ainda curta.

Abe sempre fez isso com ela, transformava-a em uma massa de carne trêmula que era todo nervo, sensação e necessidade. Mas ele a satisfazia também. Como fez esta noite. Mesmo quando tudo deu errado entre eles, o sexo havia sido fenomenal.

Durante o casamento, ela costumava chamar de fazer amor, pelo menos em sua própria cabeça. Seu estúpido coração mole havia gostado do som... mas precisava ser honesta agora. Eles não estavam fazendo amor agora, não estavam fazendo amor então. Não... ela estivera.

Porque ela amava Abe de uma maneira que ele nunca a amou.

Cuidado, Sarah. Não se apaixone novamente. Não se deixe quebrar quando mal se recompôs.

— Somente até o bebê chegar — disse ela em uma onda de medo e proteção primária.

Abe inclinou-se sobre o cotovelo para olhar para ela, toda a pele marrom brilhante e músculos tensos. — O quê? — Ele passou a mão livre sobre seu abdômen e quadril.

Ela estremeceu, mantendo seus pensamentos por pura força de vontade. — Isso — sussurrou, afastando o olhar, porque encarar um Abe sexualmente saciado e ter pensamentos racionais são eventos mutuamente exclusivos para ela. — Nós.

Sua mão ficou imóvel na pele dela. — Pensei que você disse que eu poderia ter um papel na vida do nosso filho se eu me provasse e a minha sobriedade?

Ela se virou de lado para estar de frente para ele – e ele estava carrancudo agora, de modo que ela podia manter uma conversa real em vez de ser guiada por seus hormônios. — É claro que você será pai do nosso filho — disse ela imediatamente. — Quero isso mais do que qualquer coisa. — Memórias colidiram com ela sem aviso prévio. — Você tem que ficar limpo, Abe. Não posso lidar com tudo isso novamente – e nosso filho não deveria.

Seus músculos da mandíbula ficaram tensos, assim como seus ombros, mas ele não ficou com raiva. — Sim — disse ele —, eu entendi. Não vou estragar a cabeça do nosso filho ficando com uma merda.

— Foi o que eu quis dizer sobre nós também. — Ela respirou fundo, e o cheiro dele, era como uma droga em seu sistema. — Confundirá nosso filho se ele ou ela nos encontrar na cama juntos, ou se descobrir que estamos transando.

Levantando a mão, Abe afastou os cabelos do rosto, uma intensidade apaixonada em seu olhar que a manteve cativa. — Só se não estivermos juntos de verdade até então.

Seu coração bateu contra seu peito, a esperança subindo em espiral em uma explosão dourada. Foi difícil, muito difícil não pular nos braços dessa esperança. — Nós nos autodestruímos, Abe — sussurrou ela. — Não importa o quanto tentei, eu não conseguia falar com você sobre...

— Eu precisava estar pronto primeiro. — A voz de Abe era áspera, brutalmente honesta. — Você não poderia ajudar um homem que não queria ser ajudado.

— Não foi só isso. — Então ela disse, disse a coisa mais dolorosa. — Você não me amava.

O rosto de Abe se fechou. Ela viu isso cem vezes antes, deveria ter se acostumado a isso. Mas ainda doía tanto quanto a primeira vez que ele a calou. — Lá vai você — disse ela através de uma garganta enrouquecida. — Me abandonando enquanto estamos nus na mesma cama. Nunca me senti tão sozinha como quando você fazia isso.

 

CAPÍTULO 23

 

As palavras suaves de Sarah atingem muito, tirando sangue. Ele sabia que não era sua intenção. Sarah sempre teve um coração de puro mingau. — Sinto muito — começou, porque era hora de deixar de ser covarde, de ser um homem e admitir seu terror.

— Está tudo bem, Abe. — Um sorriso triste, os dedos roçando os lábios dele. — Você não pode forçar o amor. Não espero, não estava tentando levá-lo a se sentir culpado e fazer uma confissão falsa.

Não, ele não deixaria essa besteira viva. — Aquele homem que você conheceu durante a maior parte do nosso casamento? — disse ele, puxando a mão dela e pressionando-a contra seu coração. — Ele não era Abe. Ou era uma versão fodida de mim. — A música havia sobrevivido ao seu vício, mas as drogas danificaram todo o resto. — Mas eu estava sóbrio na noite em que te conheci e estou sóbrio agora – e nenhuma mulher, nenhuma mulher, faz comigo o que você faz. Eu amo você, porra. Sempre amei, sempre amarei.

A garganta de Sarah se moveu enquanto ela engolia, seus grossos cílios descendo sobre seus olhos escuros por um momento longo e imóvel. — A conexão física não é suficiente — disse ela, e ele sabia que ela não acreditava nele.

Seu mundo ameaçou quebrar.

Mas então ele percebeu: as palavras eram fáceis. O difícil era demonstrar isso.

Ele teria que demonstrar. Teria que amá-la até que ela não tivesse escolha a não ser confiar em seu amor.

Segurando o rosto dela, ele abriu as veias. — Sou covarde, Sarah. Tão assustado em perder você como eu perdi Tessie, tão aterrorizado em ter meu coração arrancado do peito que tentei afastá-la, negar meu amor. — Abe sentiu como se lutasse por sua vida. — Mas você é para mim, Sarah. A única mulher que amarei.

Ele e Noah conversaram sobre o amor há pouco tempo, onde contou a Noah algo que sua mãe perguntou antes do casamento dele e de Sarah: Sarah era uma mulher com quem ele teria fugido se tivesse a chance? Quando Noah repetiu a pergunta da mãe de Abe, ele hesitou, disse que não sabia.

Que monte fodido de merda.

Tudo o que seria necessário era o menor incentivo e ele a teria diante de um juiz de paz tão rápido que ela nem teria tempo de comprar um vestido de noiva.

Mas Sarah não falou. Sua mão estava imóvel nele, sua expressão também, mas não havia nada que mostrasse que ela acreditava na declaração dele. Abe não entrou em pânico, sabia que não seria fácil. Ele a machucou brutalmente em seu terror auto protetor, atacou aquele coração mole. Ele precisava reconquistar a confiança dela, ganhar o direito de lutar por seu amor.

— Me dê até o bebê chegar — barganhou. — Se você não achar que vamos conseguir nesse ponto, eu concordo com o que você quiser. Seremos amigos, co-pais, nada mais.

Os dedos de Sarah se curvaram contra seu peito. — Não sei se posso — disse ela finalmente, as palavras caindo como pedras em suas esperanças. — Eu estava tão sozinha, Abe. Esperei que você me ligasse depois daquela noite, viesse me buscar. Você nunca fez isso. Você me deixou sozinha.

Ele ouviu as lágrimas que ela tentava não derramar. Elas o evisceraram. — Não tenho desculpa para isso. — Sarah não tinha família na cidade, ninguém a quem poderia ter se voltado. — Não fiz de propósito, posso garantir isso.

Olhos escuros encontraram os dele, um profundo conhecimento em suas profundezas. — Você tomou drogas depois que eu saí naquela noite?

— Eu usei um monte antes de conversarmos.

Suas pupilas dilataram. — O quê? Você não estava sóbrio quando brigamos?

Abe poderia ter se aproveitado desse fato para brincar com o coração mole de Sarah, mas ele não era aquele cara, nunca a usaria. — Não desculpa o que eu fiz — disse ele categoricamente. — E sim, eu tomei mais depois que você foi embora, um monte de merda. E continuei fazendo isso por semanas, perseguindo-o com o licor mais forte que podia encontrar.

— Os outros...

— ... estavam todos fora da cidade.  

Ela levou a mão à boca, horror uma sombra sombria em sua beleza. — Você ficou sozinho o tempo todo? Você poderia ter...

— Me matado? — Abe assentiu. — Sim, eu sei. — Outra verdade feia que teve que aceitar, parar de se esconder. — Noah foi quem acabou me encontrando. Eu estava bagunçado e fodido. — Não há como explicar isso. — Ele ligou para os outros, esperou eu desmaiar em um clube, e me levaram para a reabilitação.

— Estou feliz. — Alívio enviou um tremor através dela. — Mas o fato de você não ter pensado em me ligar depois que saiu da confusão de drogas... prova o meu ponto.

— Não, isso não prova. — Com os músculos contraídos, Abe sentou com os cotovelos apoiados nos joelhos, o lençol em volta da cintura.

Ele esfregou o rosto com as mãos, sentiu a barba já se formando em sua pele, embora tivesse se barbeado antes de buscar Sarah. Então admitiu o pior. — Eu estava com raiva de você — disse ele, uma mão segurando o pulso da outra. — Fora disso ou sóbrio, eu acordava pensando em você, só em você, todos os dias, e estava com muita raiva de você.

Ele ouviu o farfalhar de lençóis quando Sarah se sentou ao lado dele. — Porque eu toquei o piano?

— Porque você me fez sentir. — Ele apertou o pulso com força suficiente para interromper o fluxo sanguíneo. — Antes de você, eu podia me automedicar com drogas, me entorpecer na medida em que nada importava, e podia esquecer que havia enterrado minha irmãzinha quando ela tinha apenas oito anos. Uma irmãzinha que me via como seu herói – mas não pude fazer nada quando o câncer começou a comê-la. Nada. — Seus demônios uivavam, sombrios e retorcidos dentro dele, e de repente tudo o que queria era o nada insensível das drogas, o êxtase falso que calava a agonia da realidade brutal.

Empurrando os lençóis, saiu da cama e vestiu a cueca boxer. Então caiu no chão e começou a fazer flexões, certificando-se de manter sua forma cruelmente reta. Se Sarah o considerava louco, ela não disse isso, permanecendo em silêncio enquanto ele lutava contra a escuridão que queria arrastá-lo de volta ao abismo.

Abe não estava prestes a ir. Nunca mais.

Ele falou em um empurrão para cima. — Mas não importa quantos medicamentos eu tomasse — disse ele —, assim que você entrava em uma sala, ou mesmo se repentinamente eu pensava em você – e eu pensava muito em você, especialmente quando estávamos separados – meu coração acordava, começava a bater no seu nome, e parte de mim te odiava por isso. Por ter o poder de me religar, de me impedir de me afogar em dormência. Ele caiu, o nariz quase no tapete, empurrou novamente, repetiu o movimento, esperou Sarah falar.

— Eu não sabia que você sentia algo por mim. — A voz dela tremia. — Mesmo antes de você dizer o que disse naquela noite, no fundo eu pensava que era apenas uma parceira sexual conveniente. Esquecida assim que eu estava fora de sua vista.

— Nunca foi isso. — Ele fez mais três flexões antes de ter o controle emocional para continuar falando. — Eu quis você desde o instante em que você contou aquela piada boba na festa em que nos conhecemos. Você riu tanto da sua própria piada e havia tanta alegria em você... eu queria isso para mim. Queria que você me olhasse com esse deleite aberto.

 

  *

 

Sarah olhou para o corpo musculoso de Abe enquanto continuava seus movimentos rigorosamente severos, nem uma única parte do seu corpo fora do alinhamento. — Eu não contei a piada — sussurrou ela, os eventos daquela noite se desenrolando em sua mente como um rolo de filme em cores.

Ela entrou na festa de Beverly Hills com uma amiga que conheceu no emprego de salário mínimo em que trabalhava na época, seus ganhos apenas o suficiente para cobrir seu quartinho em uma parte terrível da cidade. Corredores grafitados cheios de cheiro de álcool e outras substâncias nocivas, tiroteios na rua, brigas aos gritos entre casais e membros da família que atravessavam as paredes finas como papel, essa era sua realidade.

Ainda era mais seguro que a casa de sua infância.

No entanto, determinada a melhorar por si mesma e sem medo de trabalhar duro, ela continuava vestindo seu traje de entrevista barato, mas arrumado, e se candidatando a empregos que pagavam um pouco mais. Naquele dia, ela teve mais uma rejeição – e o entrevistador deu uma risada tão forte que ela teve que ir para casa e tomar banho antes de seu turno no trabalho. O imbecil quase lambeu seus lábios quando falou com o peito dela.

Então, quando sua colega de trabalho disse que tinha um contato que poderia levá-los a uma festa chique, Sarah havia dito: — Que diabos. Pelo menos eles podem servir bons salgadinhos – posso economizar alguns dólares em compras.

Sarah colocou um vestidinho preto, imaginando que a maioria das pessoas não seria capaz de dizer de relance que era uma imitação de uma imitação – e vestidos pretos se encaixavam em todos os lugares de Los Angeles. Isso ela aprendeu em seu tempo na cidade.

Sua colega foi tão boa quanto sua palavra; ela os convidara para a festa, cortesia de um amigo que estava na equipe de garçons. Mas a outra mulher desapareceu com um homem mais velho não muito tempo na festa, deixando Sarah sozinha e se sentindo deslocada e sem saber como voltaria para casa, já que sua amiga era a que estava com o carro e elas estavam fora da área de transporte público que ela conhecia bem.

Ela decidiu esperar, ver se a outra garota voltava.

Sentindo-se estúpida escondida em um canto, ela se obrigou a aproximar de um grupo de pessoas que não parecia muito arrogante, contou a eles a piada mais idiota. E quando uma das mulheres riu, ela riu também, tão feliz e aliviada por não ser rejeitada.

Abe não estava naquele grupo.

— Eu sei — disse Abe, com os músculos rígidos enquanto se mantinha em posição usando apenas um braço, o outro dobrado sobre as costas. — Eu estava atrás de você na hora.

Sarah fez uma careta; ela não conhecera Abe até quase quinze minutos depois. Eles se encontraram no bar quando ela foi pegar um copo de água depois que o grupo com o qual ela interagiu se separou para ver outras pessoas. Os homens a procuraram assim que perceberam que ela fora separada do rebanho, com convites nos olhos, mas Sarah nunca entrou em loucos encontros sexuais. Ela sempre esteve procurando por seu homem. Por casa.

Então Abe perguntou se poderia comprar uma bebida para ela em algum momento e boom. — Nós nos encontramos por acaso? — perguntou ela, seu coração trovejando.

Abe fez mais duas flexões antes de inclinar a cabeça para lhe dar um sorriso destruidor de corações. — Claro que não. Eu te persegui.

Esse seu coração acelerado, ficou todo pegajoso dentro dela. Nunca, nem uma vez durante o seu relacionamento, Abe dera qualquer indicação de que ele a havia escolhido, que a quis. Parte dela sempre acreditou que era pura sorte que ela tivesse o direito de chamar essa linda estrela do rock de marido, que ela teve apenas o momento certo.

Saber que ele a procurara deliberadamente em uma festa cheia de mulheres bonitas e sofisticadas... Isso mudou a dinâmica de todo o seu passado.

Sarah tentou pensar além do rugido em seus ouvidos, o calor em suas bochechas. — Por que você fez isso se não queria sentir? — Não fazia sentido.

— Porque eu não conseguia ficar longe de você, não conseguia parar de observá-la desde o instante em que a vi pela primeira vez. — Abe finalmente parou as flexões e sentou no tapete, as mãos apoiadas atrás dele e seu corpo ali para ela olhar, a tatuagem de tigre rondando a lateral de seu peito, fazendo-a querer traçar as linhas com a ponta do dedo. — A ideia de alguém colocar um dedo em você me enfureceu.

Ela apenas olhou para ele, toda a sua compreensão do passado deles em pedaços. — Você nunca disse nada.

— Eu me casei com você. — Os olhos dele seguraram os dela, recusando deixá-la desviar o olhar. — E eu a segurei mesmo quando sabia que estava te ferrando, mexendo com sua cabeça. — Ele apertou a mandíbula, os músculos abdominais uma parede dura como ferro. — Quando eu me limpei, parei de ficar com raiva de você e fui te levar para casa, você estava com aquele filho da puta do Vance.

Ela ouviu o chicote de raiva, sentiu sua própria fúria arrepiar. — Eu estava em um lugar ruim, Abe. Meu marido me abandonara, afinal de contas, depois de me chamar de vagabunda que gosta de ouro.

Abe se encolheu, mas Sarah continuou, tão brava com ele. Essa raiva estava crescendo dentro dela desde o dia em que percebeu que ele não vinha atrás dela. — Nunca pretendi entrar em um relacionamento com Jeremy. — Não queria ter um relacionamento com ninguém além de Abe. — Ele passou na noite em que vi fotos de você passeando pela cidade com groupies seminuas. Você estava com a mão na bunda de uma mulher, os seios dela quase caindo no seu rosto! O que eu deveria pensar?

— Porra. — Abe não falou novamente até ter completado mais dez flexões. — Não me lembro da maior parte da noite. — Outra flexão. — Eu só vi as fotos depois da reabilitação, depois que tive o veneno fora do meu sistema.

A raiva de Sarah se transformou na dor esmagadora por saber que ela poderia tê-lo perdido para sempre durante aquela farra. Então, porque Abe tirou seus próprios escudos, ela fez o mesmo com parte dela. — Durante toda a minha vida, achei que meu corpo era a única coisa de valor que eu tinha. Não digo de uma maneira mercenária. — Ela tentou encontrar as palavras certas. — Pensei que meu corpo fizesse pessoas como eu, então foi assim que tentei formar relacionamentos.

Às vezes, ela queria voltar para a garota ingênua, carente e romântica que era e apenas abraçá-la, dizer que ela tinha muito mais a oferecer ao mundo – e que os meninos que se aproveitavam de sua fome desesperada de ser amada não valiam suas emoções ou seu coração partido.

— Até você parecia apenas realmente gostar de mim durante o sexo. — Ela engoliu em seco. — Então, quando Jeremy me procurou enquanto eu estava entorpecida ao ver aquelas fotos dos tabloides, imaginando você com aquelas groupies em nossa cama, eu pensei, o que importa? Embora você tivesse rejeitado a única coisa que eu tinha para oferecer, pelo menos ele queria. — Ela abraçou os joelhos, incapaz de acrescentar o resto: que já estava vulnerável por causa de sua solidão gritante. As imagens dos tabloides foram a última gota.

A solidão era seu maior medo.

Ela nunca disse a Abe o porquê, nunca contou a ninguém. Hoje ela se viu imaginando se deveria... mas guardar segredos tendia a endurecê-los, a solidificar dentro de uma pessoa. Seu peito doía com falta de ar, a dor era antiga. Ela escondeu suas origens por tanto tempo, dizendo às pessoas o mínimo possível.

— Uma coisa que temos em comum — disse ela. — Não me lembro da maior parte da noite também. — Ela desapareceu dentro da cabeça dela, acordou e encontrou um Jeremy nu dormindo ao seu lado.

A mandíbula de Abe apertou, com a mão no punho. — Eu fiquei limpo antes de vir buscá-la — resmungou. — E recaí no dia em que percebi que você estava com Vance.

Foi ela quem se encolheu desta vez.

— Não, Sarah, eu não estou culpando você. — Abe esfregou as mãos sobre a cabeça. — A cocaína é meu demônio. Álcool era minha muleta. Tudo o que estou dizendo é que você significou o suficiente para mim para me quebrar.

A declaração ameaçou quebrá-la.

— Deixe-me te mostrar — disse Abe naquela voz que não continha nada, que o despiu. — Dê-me a chance de ser o homem que você merece.  

Sarah estava com tanto medo. Não apenas por si mesma, mas pelo seu bebê. Ela não queria ser mãe solteira, mas preferia ser isso a estar com um homem que não a valorizava. Sua mãe fez isso, permitiu que seus namorados a espancassem, a usassem até que um dia um foi longe demais. Sarah repetira esse padrão com Jeremy e Abe.

Abe nunca fora violento, não fisicamente, mas as feridas emocionais que infligira ainda sangravam. Nunca mais ela se colocaria nessa posição. Não queria que o pesadelo que a marcou marcasse uma terceira geração.

Ela olhou para a estrela do rock tatuada e perfurada que já fora seu marido. De muitas maneiras, o homem que ele se tornara desde o divórcio era um estranho para ela, alguém que a levara para um encontro de sobremesas à meia-noite e que a olhava com olhos cheios do que ela queria acreditar que era amor. E se não fosse apenas uma fantasia fugaz? E se Abe tivesse mudado? E se realmente a amasse? E se pudesse ser um pai maravilhoso?

Foi o último que a influenciou mais. Sarah não protegeria seu coração à custa de roubar a chance de seu filho de ter um pai em período integral.

— Certo. — Ela tremeu por dentro, terror e esperança colidindo para criar inúmeras fraturas. — Mas se as coisas não estiverem funcionando quando o bebê nascer...

— Então agimos como adultos e fazemos um acordo para cuidar do nosso filho da melhor maneira possível desde que não estamos juntos.

Sarah assentiu.

Levantando do chão, Abe caminhou até a cama e olhou para ela. — Você quer que eu vá para casa hoje?

Sarah pensou em todas as noites solitárias que passara ansiosa por Abe, em todas as noites solitárias que ainda poderiam estar em seu futuro. — Não. — Ela levantou da cama e encontrou o roupão. — Fique.

Tocando os dedos na mandíbula dele, ela sorriu através do medo e da esperança que era um voo de borboletas no estômago. — Você pode passear com Flossie enquanto eu preparo o jantar. Estou faminta.

Abe sorriu, beijou as pontas dos dedos. E isso parecia bem, parecia certo.

 

CAPÍTULO 24

 

Sarah acordou na manhã seguinte de costas para Abe, seu corpo curvado para o calor musculoso dele. Ele tinha um braço embaixo da cabeça dela, jogara o outro por cima da cintura. Era um peso, mas que a fazia se sentir segura, protegida. Seu outro braço, porém, deveria estar entorpecido. Ainda assim, ela não se mexeu, não querendo estragar este momento.

A luz do sol se formava através de uma abertura nas cortinas, finas partículas de poeira brilhando no ar. Era cedo o suficiente para que pudesse ouvir os pássaros cantando em voz alta enquanto trabalhavam, nenhum som de carro quebrando a paz. E ela estava toda envolvida em Abe.

Seus olhos ameaçavam arder.

Essa era uma de suas fantasias favoritas durante o casamento com Abe: apenas ficar deitada na cama com ele em uma manhã de domingo, preguiçosa e quente, e sem nenhum lugar em particular para estar. Isso raramente acontecia.

Sem mais vida no passado. Viva hoje. Foi uma ordem para si mesma. Isso nunca funcionaria se ela se deixasse refém da dolorosa história deles.

— Mmm. — Um som estridente de Abe antes que ele a aconchegasse ainda mais perto, empurrando a coxa entre as pernas dela.

Nus como estavam, ela podia sentir sua excitação matinal quente e exigente contra suas costas, mas ele não estava pressionando por sexo. Ele estava apenas... segurando-a. E as lágrimas, elas se aproximavam cada vez mais da superfície. Ela as engoliu em mudo desespero.

Abe se estabeleceu novamente.

Sarah mal respirou até ficar claro que ele ainda estava dormindo. Relaxando, ela se permitiu mergulhar neste momento em que uma fantasia romântica finalmente se tornara realidade. Os lábios dela se curvaram um pouco trêmulos. Finalmente, aquela adolescente que assombrara a seção de romances da biblioteca e que acreditava no amor verdadeiro estava tendo sua fé justificada.

Pelo menos por esse momento.

Esse momento durou mais de meia hora. Abe aparentemente acordava em etapas quando estava sóbrio e sem pressa de estar em outro lugar. Ele a aninhou e a abraçou, nunca a libertando de suas garras. Quando ela disse com um sorriso: — Bom dia — tudo o que conseguiu foi outro estrondo do peito dele.

Foi mais de cinco minutos depois – de acordo com o relógio bonito na cabeceira, com os ponteiros antiquados no rosto redondo – que ele deu um beijo na curva do seu pescoço e disse: — Bom dia, linda.  

Aquela adolescente, apenas derreteu. Sarah, a adulta, tentou permanecer firme, mas era quase impossível com Abe parecendo tão preguiçoso e sonolento. Talvez – uma súbita pontada de preocupação – ele nem sabia com quem estava aconchegando-se.

— Sarah. — Ele esfregou o queixo arrepiado no ombro dela, ao mesmo tempo em que passava a mão pela curva da cintura dela e pelo quadril. — Deus, você é suave e sexy de manhã.

Ela riu porque, suave, Abe não era. — E você está claramente disposto a alguma coisa. — Sua ereção parecia uma pedra quente nas costas dela.

Ele mordiscou seu ombro ao mesmo tempo em que a segurava entre as pernas. Rapidamente, sua risada se transformou em um gemido. Ele a conhecia muito bem; ele usou os dedos para brincar preguiçosamente com o clitóris até que ela se moveu inquieta e separou as coxas em um convite silencioso. Aceitando-o, ele levantou a coxa dela e a penetrou por trás em um deslize lento e profundo que fez um gemido gutural emergir de sua boca.

Empurrando para casa, Abe agarrou seu quadril e aninhou-a enquanto se movia em pequenos movimentos, menos impulsivos do que balançar.

Mil emoções se contorciam dentro e fora dela, construindo e construindo. De alguma forma, essa preguiçosa intimidade matinal parecia muito mais poderosa do que a paixão selvagem do dia anterior. Talvez porque ele a estivesse segurando, talvez porque...

Sarah não tinha as palavras ou os pensamentos para isso. Ela só sabia que quebraria se ele não... fizesse alguma coisa.

— O que você quer? — Era uma pergunta erótica em seu ouvido, mas mesmo enquanto falava, ele a tocava novamente, usando um dedo grande para acariciar seu clitóris exatamente do jeito que ela gostava. Então ele começou a beijar sua garganta.

O prazer a invadiu em pequenas explosões pulsantes. Como pequenos fogos de artifício dentro dela. Quando Abe a virou de bruços sem romper a conexão íntima, ela foi, deixou que ele a cobrisse, as mãos deslizando sob seu corpo para segurar seus seios enquanto ele se movia preguiçosamente dentro e fora dela.

Ele ainda estava tão duro, e nesta nova posição, seu pênis atingiu lugares dentro dela que arrancaram novos gemidos de seu corpo já bêbado. Quando ele disse: — Mais uma vez, querida — ela tentou balançar a cabeça, mas parecia muito pesada, suas veias cheias de xarope de açúcar em vez de sangue.

Abe moveu uma mão do peito para brincar provocativamente com o umbigo, descendo um centímetro a cada escovar até ela prender a respiração, antecipando um toque mais íntimo. Então ele fez isso, e com a mão tão firmemente pressionada sob o corpo dela, a pressão no botão vermelho do sangue de seu clitóris enviou um choque erótico por todo o corpo.

— Mais uma vez — murmurou ele em seu gemido, beijando seu pescoço, ao mesmo tempo em que pressionava quase demasiado forte seu clitóris. Mas Abe conhecia seu corpo, sabia como ficar do lado certo da linha.

Torcendo de chocado prazer, ela apertou com força os músculos internos ao mesmo tempo. Ele gemeu, empurrou fundo, puxou e empurrou, em uma batida áspera que a fez agarrar os lençóis enquanto seu corpo espasmava uma e outra vez. Então ele pulsava dentro dela, quente e molhado.

Ele caiu sobre ela depois, sua respiração como a de um corredor que acabara de correr até o fim de sua resistência. Seus músculos tremeram contra ela – e oh, ela adorou ter feito isso com ele – mas ele ainda conseguiu se apoiar em um braço apenas alguns segundos depois, para que não a esmagasse.

— Foda-se — engasgou. — Odeio ser um bastardo grande em momentos assim.

A própria respiração de Sarah não estava exatamente estável quando disse: — Eu posso aguentar um pouco mais. — Sim, ele era um peso grande e musculoso, mas ela gostava de senti-lo por toda parte.

Aceitando a palavra dela, Abe se abaixou até que ela se sentiu deliciosamente esmagada, cercada por seu perfume, envolta no calor selvagem dele. Ele tirou seus cabelos do rosto e beijou sua bochecha. A doce e inesperada carícia fez os dedos dos seus pés se enrolarem. — Bom dia.

Ela sorriu de uma maneira que sabia ser boba e feliz. — Bom dia.

Deslizando a mão ao lado dela, Abe segurou seu peito com possessividade preguiçosa. — O que você planejou hoje? — Outro doce beijo.

— Nada importante. — Ela não conseguia parar de sorrir. — Pensei que talvez poderia ler ou assar. — Coisas normais e comuns que ela apreciava. — E Flossie e eu costumamos dar uma caminhada mais divertida aos domingos.

— Posso comer sua fornada? — Abe a aninhou.

Ela virou a cabeça para sorrir para ele. — Sim, mas posso colocá-lo para trabalhar como meu assistente.

— Manda ver.

 

  *

 

Abe apareceu limpo e de banho tomado na cozinha de Sarah. Como não tinha roupas limpas na casa dela, ele usava apenas uma toalha enquanto ela vestia uma camiseta grande e calcinha, além de meias fofas. — O piso de azulejos deste lado da cozinha é muito frio — disse ela quando ele a provocou sobre as meias cor de rosa.

— Eu gosto delas, muito líder de torcida. — Ele balançou as sobrancelhas. — Eu já te contei sobre minha fantasia de líder de torcida?

Revirando os olhos e rindo, Sarah passou a ele o último presunto da geladeira, o resto dos suprimentos de café da manhã já sobre a mesa. — Preciso fazer compras no mercado.

Abe não fazia compras. Não era que ele pensasse que era bom demais para isso – ele simplesmente não pensava nisso. Ele tinha uma governanta que entrava uma vez por semana e que se certificava de que a casa estivesse limpa e que ele tinha comida na despensa. Se ficasse sem algo no meio da semana, ele pegava em uma loja de conveniência local. Mas se Sarah queria fazer compras, ele estava dentro. — Podemos ir depois do café da manhã.

Sarah parou no processo de retirar fatias de pão da torradeira. — Desde quando você faz compras?

Ele pegou a jarra de café e serviu sua caneca. Sarah estava tomando uma xícara por dia durante a gravidez, tomando bebidas descafeinadas o resto do tempo. Hoje isso significava um chá de ervas frutado.

— Eu costumava ir com minha mãe quando vinha para casa do colégio interno — disse ele.

— Você deve ter sentido falta de seus pais quando estava na escola. — A voz de Sarah era cuidadosa.

Abe levou um segundo para descobrir o porquê: ele sempre a fechava quando ela perguntava sobre sua família durante o casamento. Naquela época, tudo o lembrava de Tessie, e ele não era capaz de lidar com isso. Mas aquele Abe estava no passado. Este poderia pensar em sua irmãzinha sem quebrar... e prometeu não machucar Sarah.

Era uma promessa que ele malditamente manteria.

— Sim — disse ele, o sorriso que se espalhou por seu rosto inesperado e real, ambos. — Eu era um filhinho da mamãe, para ser honesto.

O rosto de Sarah se iluminou. — Você? — disse ela enquanto se sentavam para comer. — Não acredito nisso.

— Sério, eu era. — Abe pegou uma fatia de torrada e pegou a manteiga. — Quero dizer, eu não corria para ela se alguém falasse merda para mim ou algo assim, mas eu gostava de fazer coisas com minha mãe.

Sorrindo novamente, ele balançou a cabeça. — Eu reclamaria se ela me pedisse para ir ao shopping ou ao supermercado com ela e fingia que estava entediado enquanto ela fazia compras, mas secretamente eu gostava de sair com ela.

O sorriso de Sarah era enorme. — Você já deixou transparecer?

— Não. Mas acho que mamãe sabia. De alguma forma, ela sempre fazia muitas coisas quando eu vinha do colégio interno.

— E o seu pai?

Abe respirou fundo. Perder o pai tão logo depois de Tessie foi um golpe de martelo que nem ele nem a mãe esperavam, e às vezes Abe ainda esquecia que seu pai havia partido e telefonava para pedir conselhos. — Eu o amava — disse ele, com a voz rouca. — Ele era mais velho que minha mãe, um pouco mais severo, com algumas opiniões antiquadas, mas sempre se orgulhou de mim.

Abe engoliu a emoção que o sufocava. — Ele queria que eu fosse meu próprio homem, quem quer que fosse esse homem. — Ele balançou a cabeça. — Eu estava com tanto medo de dizer a ele que queria seguir uma carreira no rock em vez de ir para a faculdade, mas tudo o que ele me disse foi que um homem precisava ser capaz de sustentar a si mesmo e sua família, e se eu pudesse fazer isso com música, era tudo o que importava.

Mudando para sentar ao lado dele, Sarah passou uma mão gentil pelas costas dele. — Sinto muito, eu nunca o conheci.

— Ele teria gostado de você. — Abe quase podia ver o sorriso do pai naquele instante, quieto, mas profundo. — Esse negócio que você criou com seu próprio trabalho duro – é algo que ele teria apreciado.

— Você teve bons pais.

O tom melancólico de Sarah fez Abe perceber que ele não sabia quase nada sobre a infância dela. Ela disse a ele que seus pais estavam mortos, mas a única outra coisa que ele sabia era que sua mãe era porto-riquenha, seu pai afro-americano – embora, lembrou, a avó de seu pai fosse japonesa.

E era isso, era tudo o que sabia sobre a história dela.

— Seus pais? — perguntou gentilmente depois que ela comeu uma colher de muesli12. — Não tão bons?

O rosto dela se fechou. — Não, eles eram bons — disse ela, tão rapidamente que quase tropeçou nas palavras.

Abe não estava disposto a deixar passar, não desta vez. Se quisessem, os dois deveriam ser honestos e abertos um com o outro. — Sarah. — Ele fechou a mão sobre a nuca dela. — Fale comigo.

Enormes olhos escuros encontraram os dele. Abaixando a cabeça, ela não disse mais nada. Ele estava frustrado, mas sabia que não podia forçá-la – e ela não precisava de nenhum estresse extra agora. Então ele a deixou comer seu muesli enquanto demolia a torrada, o presunto e o queijo. Não era o café da manhã mais tradicional, mas Abe não era exigente.

Inferno, ele era conhecido por comer pizza fria no café da manhã depois de uma bebida.

— Você quer? — perguntou ele quando restava apenas um pedaço de torrada no prato.

Sarah balançou a cabeça. — Não, pode ficar. Esse muesli realmente me enche.

Abe havia perdido toda a esperança de obter uma resposta para sua pergunta anterior quando ela disse: — Minha mãe tinha dezessete anos quando me teve. — Uma voz tão baixa que era quase sem som. — Meu pai era o seu namorado da escola.

Abe levantou, terminou o café e serviu a Sarah um pouco mais de chá da sua pequena panela.

— Previsivelmente — disse ela depois de tomar um gole —, eles não duraram muito. Os dois se destruíram e explodiram oito meses depois que eu nasci. — Seus olhos ficaram distantes, seu foco distante.

— Meu pai não era um caloteiro. Ele conseguiu uma posição de aprendiz em uma loja de carros, ajudou minha mãe com dinheiro para comida e aluguel depois que seus pais a expulsaram. Ele até ficava comigo para que ela pudesse sair com as amigas. — Ela respirou fundo. — Então ele morreu em um acidente de carro quando eu tinha três anos, e foi isso.

Parecia tão final, como se com o pai tivesse perdido toda a esperança. — Sinto muito, querida. — Ele colocou o braço em volta dos ombros dela. — Deve ter sido difícil, não ter seu pai lá enquanto você crescia.

— Às vezes me pergunto como teria sido minha vida se ele não estivesse naquele acidente. Tudo o que sei sobre ele diz que ele era o mais estável dos meus pais.

Outra pausa para tomar um gole de chá, outra respiração instável. — Depois que meu pai morreu, minha avó paterna ajudou a cuidar de mim, mas ela era muito doente para me levar em período integral. Ela faleceu quando eu tinha uns nove anos. — Seus dedos apertaram sua caneca, sua garganta se movendo enquanto engolia em convulsão. — Eu a amava. Ela era tão gentil comigo. Acho que ela era a única pessoa, além do meu pai que realmente me amava.

Abe fez uma careta. — E sua mãe? Dado que eles expulsaram sua própria filha, acho que seus avós maternos não ganharão nenhum prêmio de Pais do Ano.

Os lábios apertados, Sarah assentiu. — Eles eram religiosos – e não o tipo de religioso ancorado na compaixão e em ajudar os menos afortunados. Não, eles eram o tipo de religioso que torna uma pessoa fria e implacável. Segundo eles, minha mãe havia envergonhado a família por ter um filho fora do casamento e eles não queriam nada com ela. Eu nunca os conheci.

Abe sentiu o punho da mão debaixo da mesa, o queixo uma linha brutal. — Sim, bem, você provavelmente não perdeu muito. — Ele a abraçou mais perto.

Ela veio, colocando a caneca na mesa e colocando uma das mãos na coxa dele. — Eles me chamaram de a semente da vergonha. Minha mãe deixou escapar uma vez quando estava bêbada.

Abe queria estrangular o casal mais velho. — Então, sua mãe bebia?

— Apenas no final de semana. Sua droga preferida eram os homens, e eles eram a única coisa com a qual ela se importava. Eu basicamente cuidei de mim depois que minha avó faleceu. — Ela piscou muito rápido, como se lutasse contra as lágrimas. — Minha mãe me culpou por todos os seus sonhos e oportunidades perdidos.

Abe sentiu o queixo travar com a dor inerente àquela última afirmação, sabia que não deveria interromper, mas não conseguiu se conter. — Você não teve escolha em nascer. E ser uma jovem mãe solteira não significa o fim de tudo.

— Eu sei — disse Sarah suavemente. — Não soube por muito tempo, mas então conheci minha melhor amiga, Lola. Ela também era uma mãe adolescente e, embora seus pais não a expulsassem, eles eram muito pobres e trabalhavam todas as horas do dia, não podiam oferecer muita ajuda. Ela criou o filho com pura coragem e determinação, e ele a adora.

— Eu acho que vou gostar de Lola.

Um sorriso trêmulo. — Eu sei que você vai, mas ela provavelmente vai querer te socar.

Respirando fundo, Abe estremeceu. — Eu posso aguentar. — Lola estava lá para Sarah quando precisava de um amigo – Abe daria à mulher qualquer margem de manobra que quisesse. — Então, sua mãe nunca se estabeleceu em uma vida estável.

Sarah balançou a cabeça. — Tínhamos uma porta giratória da frente – um homem após o outro, todos diferentes, melhores. Todos os quais eram cavaleiros de armadura brilhante e daí se não gostassem da pirralha dela. Não era como se ela gostasse da pirralha também. Apenas uma boca chorosa para alimentar, não serve para nada, é inútil.

A fúria rugiu nas veias de Abe. Ele desejava poder voltar, mudar o passado, mas não podia. Tudo o que podia fazer era abraçar Sarah, amá-la.

Sombras em seu rosto, ainda mais escuras e mais cruéis. — Ela sempre escolheu homens violentos. Meu pai foi sua única decisão boa. — A mão dela subiu para a bochecha, para o local onde Jeremy Vance a atingiu.

Afastando-se da cadeira da cozinha, Abe caminhou até a janela, pressionando as mãos contra o balcão enquanto lutava contra a raiva que vibrava sob sua pele. — Aquele idiota bateu em você? Enquanto vocês estavam juntos? — Ele nunca esqueceria como Sarah estava naquela noite, tão chocada, perdida e destruída.

Mas foi só nesse instante que ele entendeu o quanto Vance machucou a alma dela. O golpe dele teria despertado lembranças do pesadelo de sua infância. Abe não precisou ler muito nas entrelinhas para saber que sua mãe e os namorados de sua mãe devem ter batido em Sarah.

— Não. — A resposta de Sarah foi imediata e firme. — Aquela foi a primeira vez – e eu não teria aceitado isso, mesmo que você e os outros não estivessem lá para me apoiar. Eu nunca seria aquela mulher, aquela com hematomas do tamanho de punhos sob as camisas e maquiagem pesada para esconder os olhos negros.

O intestino de Abe se encheu de gelo. De repente, ele sabia onde isso ia. — Um deles foi longe demais?
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— Ele quebrou o pescoço dela. — Lágrimas entupiram sua voz na resposta totalmente brutal, mas ela continuou falando. — Então ele incendiou o nosso trailer. Eu me arrastei para o quarto dela, tentei arrastá-la para fora... até que percebi... até que percebi...

Voltando para ela, Abe a puxou para seus braços. Ele ia falar, mas ela não havia terminado. — A polícia o pegou. Ele está passando a vida na prisão. — Um soluço trêmulo. — Ela não era uma boa mãe, mas ainda era minha mãe e ele a matou.

— Porra, você era uma criança forte. — Ele sabia que ela devia ter testemunhado para enviar aquele bastardo assassino para a prisão.

— Fui colocada em um orfanato depois disso. — Ela limpou o rosto na camiseta. — Era um lugar ruim. Mais violência junto com um filho com mãos errantes e uma maneira de me olhar como se eu fosse carne.

Abe rangeu os dentes, os músculos rígidos.

Sarah continuou falando. — Depois que o idiota me encurralou uma noite, esmagando sua virilha em mim e me dizendo que eu iria pegá-lo e era melhor não dizer uma palavra ou seus pais me expulsariam por ser uma vagabunda, eu arrumei o pouco que eu tinha e fugi.

— Quantos anos você tinha?

— Quinze.

Ele a esmagou perto, seu coração batendo forte. Jovens de quinze anos não duravam muito nas ruas sem atrair a atenção de certos predadores. Especialmente meninas de quinze anos, tão bonitas e bem desenvolvidas quanto Sarah já deveria ser. Seus músculos se contraíram, sua raiva retornando em um rugido sombrio com a ideia dela se machucando assim.

— Você está bem em continuar falando? — Abe nunca a forçaria a voltar ao inferno.

— Você também pode saber o resto — disse ela, a cabeça virada para o lado no peito dele e os braços ao lado do corpo, em vez de em torno dele. — Eu não tinha dinheiro de verdade. Apenas alguns dólares dados a mim por um policial que sentiu pena de mim.

Uma breve pausa, sua respiração irregular. As próximas palavras que falou foram assombradas. — Depois de horas andando pela rua sozinha, no escuro... — muito medo na voz dela —, peguei uma carona para fora da cidade com um caminhoneiro. E dei o que ele queria, porque ele me disse que ficaríamos juntos para sempre, que cuidaria de mim, se certificaria de que eu nunca mais estivesse sozinha no escuro novamente. Eu assisti homens fazer promessas para minha mãe e quebrá-las várias vezes, deveria saber que não deveria acreditar nele, mas eu estava tão sozinha e com tanto medo.

Abe estava tão além da raiva agora que não havia palavra para descrevê-la. Que porra de idiota tirava vantagem de uma garota de quinze anos, enlutada? — Se você o vir, aponte-o e vou quebrar o nariz dele, e você pode chutá-lo nas nozes.

Uma risada úmida e os braços de Sarah finalmente deslizaram ao redor dele, como se ela finalmente confiasse que ele não a soltaria, não a rejeitaria. — Ele me deixou em Los Angeles dois meses depois. Simplesmente foi embora enquanto eu usava o banheiro. — Unhas cravando em sua pele. — Eu sonhava com a cidade grande, com as luzes e as pessoas bonitas, mas descobri que essas coisas não existem para meninas sem ninguém.

Seu olhar vermelho sangue, Abe beijou sua têmpora, preparado para ouvir o pior.

Eu estava tão sozinha. Presa fácil para os predadores de fala mansa. — Outra respiração áspera. — Mas aprendi com a minha experiência com o caminhoneiro e, pela primeira vez na minha vida, tive um golpe de sorte. Eu estava agachada em um prédio abandonado com um monte de outras crianças e me preparando para correr para evitar um traficante de drogas que eu já sabia que queria me espancar, quando a polícia o invadiu.

Abe beijou sua têmpora novamente, tão fodidamente assustado e com raiva pela garota que ela foi. — Isso não soa como boa sorte.

— Os policiais não queriam lidar conosco, crianças – eles estavam atrás do esconderijo de narcóticos no porão. Então eles nos entregaram a uma organização de caridade local. A maioria dos outros fugiu na primeira chance, mas eu fiquei. — Ela encolheu os ombros. — Eu não estava nas ruas há tempo suficiente para fazer amigos ou ter outras lealdades, e pelo menos com a caridade eu tinha um lugar para dormir onde não precisava me preocupar em ser agredida.

Abe podia sentir-se tremendo por dentro. — Sarah, querida, por que você nunca me contou nada disso? — Ela disse que seus pais estavam mortos e que esteve sozinha por um tempo, nunca mencionando uma vez sequer que estava sozinha desde os quinze anos. — Por que, querida?

Sarah se afastou, seus movimentos bruscos enquanto caminhava até a pia e começava a lavar a louça, colocando-a na máquina de lavar louça. Abe resistiu à tentação de exigir mais dela, resistiu à tentação de ser o touro furioso que foi tantas vezes. Em vez disso, ele ajudou a limpar os restos da refeição e pegou o bloco de notas magnético que ela tinha na geladeira.

Era um desses itens novos, com Lista de Compras em uma letra elegante no topo. Abaixo, Sarah havia anotado alguns itens em sua letra distinta, com suas voltas amplas e curvas generosas. — Leite — disse Abe, anotando. — Ovos. Presunto, desde que eu comi tudo. Bacon também. — Por favor, Sarah, fale comigo. Não vou decepcioná-la desta vez. — Rosquinhas. Bolo. Pretzels cobertos de chocolate.

— Abe. — Sarah finalmente falou, atirando uma careta para ele ao mesmo tempo. — Coloque apenas legumes. Vou escolher o que eles tiverem no Farmers Market.

Querendo abraçá-la novamente, ele se forçou a ficar no lugar. — O quê mais?

— Estou quase sem farinha. — Pratos empilhados na máquina de lavar louça, Sarah começou a abrir e fechar os armários, falando itens para ele adicionar à lista enquanto passava. — Eu só queria me encaixar — disse ela no meio da verificação do armário em que guardava seus produtos enlatados. — Você tinha uma mãe adorável, uma grande família, raízes incrivelmente fortes, e o tipo de amizade que é eterna. Não queria que você pensasse que eu era uma pessoa descartável.

Abe esmagou a lista de compras, apertando os punhos sem vontade consciente. — Você nunca foi isso.

— Eu me convenci disso — insistiu Sarah. — Eu tinha vinte e um anos quando te conheci, e ainda não havia feito amigos de verdade, nem mesmo com os trabalhadores de caridade que me ajudaram a fazer o GED13. — A mão dela apertou a beirada da porta do armário. — A solidão era horrível, mas acho que me queimara tanto que achei mais seguro manter distância das pessoas em geral. — Ela olhou para ele depois de uma eternidade. — Até de você.

E ele a chutou com tanta força no coração que a jogou nos braços de um idiota manipulador que se revelou um agressor. Bem de volta ao pesadelo que ela tentou escapar. — Eu sempre me interessei pelo seu passado, porque era seu. Não importava de onde você veio ou quem eram seus pais.

— Você não entende. — Sarah balançou a cabeça, seus cachos selvagens. — Você sempre teve essa base sólida atrás de você. Sempre teve o nome Bellamy, sempre teve pessoas em quem podia confiar. É diferente quando você vem do nada e não tem ninguém.

— Você tem a mim. — Abe se moveu para cobrir seu rosto. — Aconteça o que acontecer, no entanto, isso acabou, você tem a mim. Sempre. — Sarah nunca mais se sentiria sozinha e abandonada. — Você me ouviu, Sarah? Estou aqui por você e nosso bebê. Hoje, amanhã, sempre.

 

  *

 

As palavras apaixonadas de Abe continuaram ecoando na cabeça de Sarah enquanto ela caminhava com ele através dos corredores Farmer's Market na 3rd e Fairfax, a mão dele firmemente apertada em torno da dela. Isso a fez estremecer, que ele soubesse tanto sobre ela, vislumbrou as cicatrizes que a marcavam... mas então esconder suas necessidades não a salvou da última vez. Se Abe soubesse que a solidão era seu terror, se entendesse como a infância dela a marcou, ele a abandonaria todos esses anos?

— Essas laranjas parecem boas. — Abe pegou um monte. — A vitamina C é boa para você.

— Começo a pensar que você será uma dor na bunda por toda a gravidez. — Sarah fez uma careta de zombaria, mesmo quando as bolhas de prazer surgiram na intensa escuridão da conversa desta manhã e nas lembranças presentes.

Abe tocou a mão na parte inferior das costas dela após pagar pelas laranjas e pegar a bolsa, depois acenou com a cabeça. — Aqueles parecem abacates. Ouvi algo sobre gorduras saudáveis.

Com os ombros trêmulos, Sarah foi até a banca e comprou vários abacates que não estavam maduros demais. Ninguém os incomodou durante todo o tempo em que estiveram no mercado, e deixaram-no carregados de produtos frescos, além de uma enorme maçã coberta de caramelo, que era o delicioso inimigo de Sarah.

— Eu tenho uma a cada seis meses — disse a Abe enquanto comia uma fatia depois que eles entraram no SUV. — Caso contrário, eu estaria aqui toda semana, enchendo meu rosto.

— Bem, eu acho que isso já foi uma fruta — disse ele em dúvida.

Ignorando-o para mastigar ofensivamente sua comida, ela tinha dedos pegajosos quando ele parou no supermercado onde eles planejavam pegar rapidamente alguns outros itens. — Você tem uma garrafa de água? — Ela balançou os dedos da mão direita para ele.

Seus olhos ficaram escuros, intensos.

Agarrando seu pulso com uma mão gentil, mas firme, Abe puxou os dedos para a boca dele e chupou um dedo, girando a língua em torno dele para limpar o caramelo.

Sarah choramingou.

— Pronto — murmurou depois de limpar pacientemente todos os dedos dela com os olhos fixos nos dela o tempo todo. — Feito.

Colocando a mão trêmula na porta, ela foi empurrá-la para abrir. Precisava de ar fresco, precisava encontrar seus sentidos novamente. Abe estava de alguma forma fora do SUV e ao seu lado antes que ela percebesse. Ele colocou as mãos na cintura dela, levantou-a... e ela pegou o flash de uma câmera disparando.

Recuando, ela instintivamente desviou o rosto enquanto Abe se virou na direção do homem que havia tirado a foto. Ela sentiu o corpo dele enrolar, e isso foi o suficiente para colocá-la em ação. Colocando a mão no peito dele, ela disse: — Abe. Sem drama. Eu não aguento.

— Bastardos — murmurou ele, mas desviou sua atenção do fotógrafo. — Vamos apenas para o maldito supermercado.

Sarah respirou fundo. — Pelo menos eu pareço bem.

— Você sempre parece bem. — Abe colocou o cabelo atrás da orelha. — Por que você alisa o cabelo? É tão bonito encaracolado.

Sarah nunca pensou em seu cabelo sendo bonito. Ele se transformava em um emaranhado se deixado para fazer o que queria. Um dos trabalhadores de caridade dera a Sarah seu primeiro conjunto de alisadores, um par antigo que a filha adolescente da mulher havia decidido substituir. Foi uma revelação ver que o cabelo dela podia ser encaracolado, elegante e brilhante.

— Não quero parecer bagunçada — admitiu.

— Sarah, sua bagunça é sexy demais. — Um estrondo profundo, seu peito vibrando contra o toque dela.

As coisas derreteram dentro dela. — Não vou alisá-lo depois de lavá-lo amanhã — prometeu. — Mas me recuso a sair em público com cabelo bagunçado.

Abe bufou, como se a ideia dela com cabelo bagunçado fosse simplesmente impossível – e o homem já o viu inúmeras vezes. — Vamos pegar essas compras. Ignore o abutre.

Trancando o SUV, Abe pegou a mão dela e eles caminharam pelo estacionamento até a loja. O fotógrafo – que realmente parecia um abutre com seu rosto branco pastoso e bigode preto – apareceu de repente por trás da câmera para dar a Sarah um sorriso estranhamente satisfeito. — Finalmente! — Ele deu um soco no ar. — Eu tenho um dia de pagamento. Basil, este é seu dia de sorte!

Surpresa, Sarah fez uma pausa, fazendo Abe parar. — O quê?

— Um namoro do rock 'n' roll — disse Basil em seu sotaque inglês inesperadamente refinado, afastando-se. — Ninguém conseguiu essa história ainda. Eu tenho uma exclusiva. — Ele deu a ela um olhar cativante. — Que tal um beijo, amor? — Ele levantou a câmera. — Quero dizer, faria a história.

Sarah estava prestes a balançar a cabeça quando Abe a girou em seus braços e, inclinando-a, ele a beijou. Um quente, possessivo. Ela o agarrou com surpresa enquanto seu cérebro entrava em curto-circuito, ainda estava sem fôlego quando ele se afastou.

— Agora vá embora — disse a Basil. — Vá buscar a sua exclusiva.

O fotógrafo, com os olhos quase delirantes, já pegava o telefone. — Estou indo e serei rico! Rico!

Sarah não encontrou sua voz novamente até que estavam quase na entrada do supermercado. — O que foi isso? — Abe não jogava com a mídia, não tinha paciência para isso.

— Que diabos, o homem já tinha fotos. Por que não deixar as coisas claras? — Um olhar ardente que a incendiou exatamente quando o ar condicionado dentro da loja começou a esfriar suas bochechas superaquecidas. — Quero que o mundo saiba que você é minha.
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Sarah sentou em seu jardim um par de horas depois do almoço, as palavras de Abe ainda ecoando em sua cabeça. Ele voltou para casa para trocar de roupa, mas prometeu voltar às quatro e meia para que pudessem levar Flossie para passear por uma praia que aceita cachorros.

No momento, o cachorro de Sarah cochilava ao lado de sua cadeira de jardim, protegido do sol por um toldo de madeira coberto de glicínias que ela erguera após comprar os itens necessários na loja de ferragens. Foi difícil e ela cometera vários erros demorados, mas agora, cada vez que vislumbrava, lembrava que era forte, que mesmo sozinha ela poderia sobreviver e prosperar.

Isso não significava que ainda não temesse a solidão. Ela sempre o faria, a cicatriz muito velha e profundamente enraizada em sua psique – mas não era mais refém de sua necessidade. Sua amizade com a mulher que estava sentada à sua frente, uma jarra de limonada na mesinha de madeira entre elas, foi o primeiro passo na jornada de Sarah para construir uma vida social fora do homem com quem ela estava em um relacionamento.

Ela finalmente confessou a Lola sobre seu relacionamento renovado com Abe quatro dias atrás, mas não disse nada sobre a gravidez. Ela não podia, o medo de falar cedo demais e perder o bebê mantendo-a muda. Como se os dois estivessem conectados. Não era racional, mas Sarah não era racional nesse ponto.

Respirando fundo, em silêncio, ela voltou aos seus pensamentos anteriores. — Se eu tivesse sido a mulher que sou agora durante nosso casamento — disse a Lola —, acho que teria tido um resultado diferente.

O rosto de Lola, pequeno e travesso sob uma touca de cabelo vermelho exuberante da cor de carro de bombeiros, azedou. — Esse é seu ex fazendo você se questionar?

Sarah balançou a cabeça, porque não se tratava de Abe. — Não, eu que era tão passiva na época, com tanto medo de balançar o barco e perder a única âncora, que nunca apontei para ele o seu comportamento. — Sim, ela ficou chateada com as drogas, mas não sobre como ele a deixou para trás em turnê.

— Se ele começasse novamente a me tratar do jeito que fazia naquela época — disse lentamente —, eu não apenas falaria, provavelmente jogaria algumas coisas na sua cabeça maravilhosa e depois chutaria sua bunda. Forte.

Lola riu com aquela risada alta e honesta dela, seus olhos azuis enrugando nos cantos e sua pele branca corada pela exposição ao sol. A amiga de Sarah não era uma ruiva natural, mas queimava como uma se não tomasse cuidado.

— A estrela do rock sabe que você não é mais uma ingênua de olhos arregalados? — perguntou Lola depois que o riso desapareceu em um sorriso, seu olhar sério novamente.

— Eu nunca fui isso. — Sarah pensou no livro sobre a empresária que Abe lhe enviara, sobre como ele perguntou sobre os negócios dela mais de uma vez. — Ele sabe – e parece mais do que bem com isso. — Ela bebeu uma limonada. — Não sei se estou imaginando... mas posso jurar que ele se orgulha do que consegui.

— Ele deveria — murmurou Lola. — Você chegou a uma cidade cheia de sonhos desfeitos e de esperanças perdidas. — Tomando um gole de limonada também, Lola levantou o queixo em um movimento questionador. — Estou sentindo que as coisas estão mais sérias do que estavam alguns dias atrás.

Sarah contou à sua melhor amiga sobre o incidente no estacionamento do supermercado. — Ele nunca foi tão abertamente possessivo comigo.

Lola estivera nesse mesmo lugar. Duas vezes. Ambas as vezes com homens que pareciam maravilhosos na superfície, mas estavam podres por baixo. O pai de seu filho, então com vinte anos, acabara sendo um ladrão de bancos procurado que desapareceu no éter após descobrir que ela estava grávida; o marido com quem ela se casara aos vinte e cinco e se divorciara aos vinte e oito, um trapaceiro em série.

Como resultado, a visão de Lola sobre os homens estava levemente afetada. Quando Sarah apontava que o filho de Lola era um jovem incrível e com um sólido núcleo de honra, Lola respondia: — Meu filho é um unicórnio raro e fará uma mulher muito feliz um dia. O resto de nós tem que lidar com os sapos.

Então Sarah não ficou surpresa quando Lola levantou uma sobrancelha perfeitamente cuidada e disse: — É fácil para um homem ser possessivo e solidário quando quer uma mulher na cama. Você deveria ver como ele é se não estiver recebendo nada.

Acostumada com as atitudes aflitivas de sua amiga e bem consciente de que Lola tinha um coração doce e generoso sob sua armadura de batalha, Sarah sorriu. — Isso seria cortar meu nariz para irritar meu rosto — disse ela em um tom solene. — Eu amo estar na cama com Abe.

Lola revirou aqueles olhos que poderiam ser tão mutáveis quanto às nuvens. — O que eu farei com você? — Ela serviu a ambas um segundo copo de limonada doce e fria. — Sério, embora eu admita que seu ex seja quente de derreter calcinha... 

Sarah quase engasgou com a limonada. — Ei!

— Como eu estava dizendo — continuou Lola, com os olhos dançando —, o homem é delicioso, mas você realmente acredita que ele mudou? Viciados em drogas não são as pessoas mais confiáveis. 

— Eu sei. — Sarah vivera o pesadelo, observara impotente o homem que amava entregar sua vida a um veneno destrutivo e sedutor. — Parece diferente desta vez. Abe parece diferente.

Ela fez uma pausa, tentou encontrar as palavras certas, acariciando Flossie quando o cachorro levantou a cabeça. — Antes — disse ela, o pelo macio de Flossie sob a palma da mão —, ele entrava em reabilitação quando os outros membros da banda o forçavam, mas era isso. Desta vez, ele está vendo um conselheiro treinado em dependência. — Ele mencionou isso de passagem no supermercado, depois que o conselheiro telefonou para confirmar uma reunião no final da semana.

— Ele encontrou o próprio conselheiro, está empenhado em fazer todas as sessões. — Essa foi a coisa mais crucial – Abe assumiu uma responsabilidade fria e dura por seus demônios. — Se ele está na estrada, ele disse que eles fazem a sessão por telefone.

Lola deu um pequeno aceno de cabeça. — Ok, sim, isso é muito importante vindo de um astro do rock acostumado a fazer suas próprias regras.

A outra mulher recostou-se, os cabelos brilhando a luz do sol que conseguiu perfurar o dossel das glicínias. — Olha, eu confio em você para conhecer seu ex melhor do que eu jamais conhecerei — disse ela —, mas como sua amiga, tenho o dever de lembrá-la que o bastardo partiu seu coração da primeira vez, partiu tanto que você se deixou aberta a um bastardo como Jeremy. — Lola torceu o lábio.

— Eu tenho que assumir a responsabilidade por minhas próprias escolhas, Lola. — Era a única maneira de crescer, a única maneira de continuar se fortalecendo.

— Não, você não tem — disse Lola com uma careta. — Porque isso significaria o mesmo para mim – e prefiro culpar meus ex por tudo, desde o aquecimento global até o trabalho de tintura ruim que tive aos trinta e dois anos.

Rindo, Sarah largou o copo meio vazio de limonada. — E, como eu disse, mudei tanto, se não mais, do que Abe.

O olhar de Lola era penetrante. — Sim — disse ela finalmente. — Você é muito mais forte atualmente. Mesmo após a mágoa de perder Aaron, você não se curvou a Jeremy e lhe entregou o tipo de controle sobre sua vida e negócios que ele queria.

Uma pontada de dor no coração de Sarah, mas ela estava aprendendo a aguentar agora. Precisava aprender, porque afundar na tristeza não poderia ser bom para a gravidez. Respirando através da dor, ela beijou Aaron em sua mente, depois imaginou outro bebê nos braços, menos de oito meses no futuro.

Um bebê saudável, com o sorriso destruidor de corações de Abe e seus olhos escuros.

Seu coração derreteu, a tristeza enterrada sob uma alegria esperançosa... mas não era uma garota tola dessa vez. Ela era uma mulher. E pretendia exigir tudo da estrela do rock que era seu amante.

 

  *

 

Abe voltou a tempo de conhecer a amiga de Sarah, Lola. Previsivelmente, a ruiva lhe lançou um olhar ameaçador e, quando Sarah se distraiu com Flossie, prometeu tirar seu sangue se ele machucasse Sarah novamente. Como Lola tinha um metro e meio de altura e não tinha arestas, exceto as dos olhos, a ameaça não tinha peso – era o amor ferozmente protetor em seu olhar que mais importava.

— Eu a estimo — disse ele calmamente.

Com os lábios franzidos, Lola disse: — Hmm — e ele sabia que teria que ganhar a confiança dela.

Justo.

Depois que Lola saiu para fazer compras no aniversário de seu filho, Abe e Sarah foram para a praia com Flossie. O cachorro corria à frente, mas sempre voltava depois de cinquenta metros, quando chegava às ondas por alguns segundos antes de sacudir a água e sair correndo pela areia.

Segurando um xale frouxamente em torno da parte superior do corpo, Sarah riu das palhaçadas de Flossie enquanto fios de cabelo que escapavam do nó na parte de trás da cabeça beijavam suas bochechas. — Você pensaria que ela era um filhote de cachorro em vez de um cão de meia idade muito respeitável.

Abe, no entanto, não estava pensando em Flossie, a não ser para ficar de olho no cachorro para que ela não assustasse inadvertidamente nenhuma das crianças na praia – não que elas parecessem aterrorizadas com sua amizade de abanar a cauda. — Precisamos contar à minha mãe — disse ele. — Sobre o amendoim.

— O amendoim? — Os olhos de Sarah quase engoliram o rosto. — Oh.

O olhar de Abe pousou onde ela estendeu a mão sobre a barriga. Seus lábios se ergueram, seu coração fazendo aquela coisa louca que fazia toda vez que pensava em segurar seu filho. — Alguém vai tirar uma foto sua fazendo isso e tudo acaba, e mamãe ficará chateada por não contarmos a ela primeiro.

 

  *

 

Ruborizando, Sarah baixou a mão enquanto examinava a praia em busca de sinais de um fotógrafo à espreita. Nada. Ufa. Porque Abe estava certo. Diane não ficaria satisfeita em descobrir a existência de seu futuro neto pelos tabloides – e Sarah já era a ex-esposa que abandonara o filho dela.

— Ligue para ela — disse ela. — Agora mesmo.

— Ela estará na cidade amanhã à noite.

— O quê? — Parando na areia, ela olhou para Abe. — Não tente me dizer que é uma coincidência, Abe Bellamy.

— Juro por Deus que é. — Ele levantou as mãos, com as palmas para fora. — Ela está em uma viagem de cruzeiro com a melhor amiga e elas param em Los Angeles amanhã. Eu deveria jantar com ela – combinamos isso semanas atrás.

Sarah não estava nem um pouco preparada para enfrentar a mãe de Abe, mas sabia que era inevitável; pelo menos se eles fizessem isso amanhã, estariam à frente da mídia. Talvez isso deixasse Diane um pouco mais gentilmente disposta em relação a Sarah. Não que a ex-sogra de Sarah nem sempre tenha sido amável e gentil – mas isso foi antes de um divórcio amargo e confuso alimentado por raiva da parte de Sarah, o mesmo da parte de Abe.

Nenhuma mãe olharia para uma ex-esposa com um olhar gentil.

Sarah inalou profundamente o ar cheio de sal e expirou devagar. Então fez isso novamente.

— Tudo bem — disse ela na segunda expiração —, vamos fazer isso – mas, por favor, avise-a que estou indo jantar. Não quero que ela se sinta encurralada. — O fato de Sarah estar grávida do bebê de Abe seria um choque grande o suficiente.

Abe passou a mão pelas costas dela, o piercing na sobrancelha brilhando à luz do sol. — Não será tão ruim. Minha mãe não é do tipo que interfere na vida de seu filho.

— Não — admitiu Sarah —, mas ela te adora, Abe.

— Eu acho que ela gosta de você muito mais do que você imagina.

Sarah queria acreditar que era assim, mas não estava esperançosa. — Vá em frente, ligue para ela. — Acabe com o primeiro choque.

Franzindo a testa um pouco para ela, sem dúvida expressão cautelosa, Abe pegou o telefone.

Sarah caminhou um pouco à frente para que ele pudesse conversar com Diane em privacidade, Flossie saltando ao longo da beira da água a alguns metros à sua frente. Depois de pular para trás com um latido por ter sido atingido por uma onda, o cachorro ensopado voltou para Sarah com um olhar altamente ofendido no rosto.

— Não se atreva a se sacudir perto de mim — ordenou Sarah.

Como Flossie não parecia exatamente convencida pelo aviso risonho, seu corpo ficou em posição para um tremor forte, Sarah se inclinou para pegar um pedaço de madeira, jogando-o o mais forte que pôde. — Vá! Pegue a vara!

Flossie decolou como um foguete no momento em que a mão de Abe pousava na parte inferior das suas costas, o calor e a força de seu grande corpo eram uma carícia silenciosa e sua voz um estrondo familiar, quando ele perguntou: — Quando você conseguiu Flossie?

— Não muito tempo depois que nosso divórcio foi definitivo. — Sarah queria abraçá-lo... mas parte dela continuava nervosa, com medo de lhe dar ainda mais pedaços de si mesma.

Então Abe passou o braço em volta dela e a puxou para perto. Seu coração doía.

Sarah ficou feliz quando Flossie voltou com o pau na boca e Abe quebrou o contato para tirá-lo dela e jogá-lo novamente. Era bom demais que ele a tratasse como preciosa, como amada. Ela não aguentava.

No entanto, quando ele a abraçou novamente, não pôde dizer não, não pôde se afastar. Porque, por mais que seus sentimentos a assustassem, Abe era sua maior fraqueza, o único homem que já a queimara na alma.

— Você a pegou do canil? — Abe a abraçou enquanto caminhavam, apenas mais um casal passeando preguiçosamente no domingo com seu animal de estimação brincalhão.

Olhos ardendo, Sarah engoliu em seco. — Eu a encontrei ao lado da rua — disse ela, agradecida por sua voz soar normal. — Ela foi atropelada por um carro. — Sarah ainda podia sentir como o corpo quebrado de Flossie tremia sob seu toque, seu pobre cachorro tão assustado e machucado.

— Levei-a ao veterinário, fiquei com ela até ficar sedada. — Ela nem pensara em deixar Flossie e deixá-la lá sozinha. — Então, como ela não usava coleira e não tinha microchip, voltei para a rua residencial onde a encontrei, bati nas portas – mas ninguém sabia de onde ela viera. Eu até criei panfletos e os distribuí na área.

Como Sarah, Flossie esteve perdida e sozinha nessa cidade enorme. E, como Sarah, ela tinha tanto amor para dar, seus olhos brilhavam toda vez que Sarah a visitava no veterinário. — Quando ninguém a reivindicou...

Com a garganta cheia de lembranças, Sarah estendeu a mão para acariciar uma Flossie bufante que acabara de retornar de sua mais recente recuperação. — Eu a levei para casa, e era como se ela sempre tivesse sido minha. — Outro carinho antes de Flossie abandonar o graveto em favor de brincar na água novamente. — Ela era minha força depois que eu perdi Aaron, sempre lá, me cutucando da minha tristeza e me forçando a me levantar, levá-la para passear, interagir.

— E o Vance? Onde diabos ele estava?

— Ele realmente não tinha um vínculo com o bebê — disse Sarah, lembrando-se da rapidez com que Jeremy evitara a perda. — Foi difícil para ele entender minha dor.

— Jesus Cristo, Sarah, não posso acreditar que você está defendendo aquele imbecil. — A voz de Abe era áspera.

Sarah entendeu a resposta dele, na verdade não estava defendendo Jeremy: ela acabara de declarar um fato sobre o outro homem, um que expusera uma falta dele que ela foi incapaz de compreender de verdade. No entanto, como a maioria das pessoas, Jeremy tinha mais de um aspecto de sua natureza, não era apenas um vilão unidimensional.

— Ele foi gentil comigo depois que eu deixei você. — Ela estava tão frágil, tão fraturada, seu amor por Abe mil pedaços de vidro quebrado dentro dela, cortando e fazendo-a sangrar a cada respiração. — Quaisquer que sejam os motivos dele, ele me apoiou no momento em que eu mais precisava.

Talvez ele tenha feito isso porque, no fundo, ele a via vulnerável, uma mulher que seria fácil de controlar, mas isso não alterou o fato de que era Jeremy quem se certificava de que ela comia, era para Jeremy que ela ligava quando precisava de um amigo. — Ele me ajudou em um momento em que eu não tinha mais ninguém.

 

CAPÍTULO 27

 

Sarah poderia ter esfaqueado Abe com uma faca de caça e doeria menos. — Você ainda está em contato com ele?

— Não. — O olhar de sua esposa foi o de uma valquíria furiosa. — Lembro-me de quem Jeremy já foi para mim, sem esquecer quem ele se tornou.

Músculos tensos, Abe se forçou a confrontar outra verdade comovente. — Você encontrou a si mesma com ele — disse ele. — Você se tornou uma empresária, tornou-se confiante e muito forte. — Enquanto estava com ele... Inferno, ele havia sugado toda a energia dela – ela gastou tentando mantê-lo vivo. Isso a deixou sem nada para si mesma.

— Não — disse Sarah imediatamente —, não foi Jeremy quem me incentivou a me tornar independente, entrar nos negócios. Eu tomei essa decisão – nunca mais queria estar nessa posição, perdida e sozinha, dependente do dinheiro de um homem.

Girando para encará-lo, ela apontou um dedo para o peito dele. — Às vezes me sentia culpada por estar construindo minha nova vida usando o seu dinheiro como base, mas depois me lembro de toda a merda que você me fez passar. — Os olhos dela incendiaram. — Eu ganhei esse acordo depois de todas as vezes que tive de me livrar de seu estoque de drogas, todas as vezes que eu tive que chamar os paramédicos, todas as noites horríveis que passei sozinha me perguntando se eu receberia um telefonema de Noah ou Fox ou David para me dizer que você foi encontrado morto com uma agulha presa no braço.

Ela estava tremendo, a fúria rugindo através dela. — Desde o instante em que me levantava todos os dias até o instante em que finalmente dormia, ficava preocupada com você. E você continuou empilhando a merda. O mínimo que você poderia fazer era me ajudar a me levantar depois!

Deus, ela era tão forte, brava e bonita. E Abe não estava disposto a discutir com ela. — Nunca me importei com o dinheiro — disse ele com um encolher de ombros. — Lutar com você no tribunal nunca foi sobre o acordo. — Ele ficou tão furiosamente ferido que ela o deixou que ele se tornara um imbecil de classe A.

— Eu sei. — A raiva de Sarah ainda era um fogo escuro em seus olhos, mas ela passou o braço pela cintura dele e passou a mão pelas costas dele. — Você sempre foi ridiculamente generoso comigo. — Uma risada inesperada. — Lembra quando você me deu um cartão de crédito pela primeira vez?

Abe esfregou uma mão sobre a cabeça dela, decidiu apenas admitir a verdade. — Hum, não? — Ele encolheu os ombros. — Apenas disse aos contadores para criar contas para você e depois entregar os cartões.

— Claro que você fez. — Ela revirou os olhos, mas um pequeno sorriso apareceu em seus lábios. — Quando recebi o primeiro cartão, fiquei tão feliz que você se importou o suficiente para garantir que eu tivesse um pouco de dinheiro para gastar – então percebi que meu cartão tinha um limite de seis dígitos e quase tive um ataque cardíaco ali mesmo na loja de bolsas.

Abe sorriu. — Porque, é claro, a primeira coisa que você pensou em comprar foi outra bolsa.

— Oh, cale-se. — Ombros tremendo, ela deu uma cotovelada nele. — Eu só descobri isso porque, quando fui pagar, os olhos da vendedora se arregalaram. Ela disse que nunca viu um cartão preto na vida real. Eu não fazia ideia do que isso significava, então fiz uma pesquisa on-line. — Um aceno de cabeça. — Esqueça a alegre bolsa rosa de cinquenta dólares que eu queria, eu poderia ter comprado a loja com esse cartão!

Rindo de sua resposta ainda escandalizada, Abe beijou a têmpora dela. — Vou arranjar um para o seu próximo aniversário.

O riso dela desfez os nós ao redor do coração dele, deu-lhe esperança de que o passado não tivesse que definir o futuro deles.

 

  *

 

Às quatro horas no dia seguinte, Abe pegou sua mãe do terminal de cruzeiros em San Pedro. Ele não havia dito a Sarah que na verdade veria sua mãe bem antes do jantar, mas isso era apenas para que ele pudesse ter certeza de que sua mãe não machucaria Sarah inadvertidamente. Ele sabia que ela nunca faria isso de propósito – Diane Bellamy simplesmente não era esse tipo de pessoa mal-intencionada.

E seu amor por sua mãe era o motivo de ter dito a ela que estava trazendo um hóspede sem identificá-lo como Sarah – não era uma bomba que ele queria lançar sobre ela por telefone. Agora ela se apressava em torno da cozinha dele fazendo chá. Ele teria tentado fazer isso por ela, exceto que, de acordo com sua mãe, ele poderia fazer o melhor chá com gosto de água da louça.

Ei, pelo menos ele foi a uma padaria e comprou o bolo favorito dela.

— Como estão Fox e Molly? — perguntou ela. — Fiquei tão triste por perder o casamento deles.

— Eles entenderam. — Sua mãe estava superando um problema de estômago na época, não estava bem o suficiente para comparecer. — Eles adoraram o presente que você enviou.

Um sorriso radiante. — Oh, que bom. Eu doei para a caridade como eles pediram, mas eu sempre gosto de dar aos recém-casados  algo bonito também. 

Apoiando-se no balcão, ele observou sua forma pequena se mover com energia vibrante enquanto ela contava sobre o cruzeiro e sua melhor amiga e os jogos que eles jogavam a bordo. — Este navio em particular está cheio de pessoas da minha idade — disse ela. — Você ficaria entediado, mas eu gosto do tempo decorrido do estresse do trabalho. E às vezes eu começo a dançar. — Um sorriso distante. — Mas ninguém dança como seu pai.

Mente cheia com a última vez que ele viu seus pais dançarem – no casamento de um primo cerca de dois meses antes da morte de Gregory Bellamy – Abe sorriu. — Vocês dois foram bem tranquilos juntos.

A mãe dele piscou. — Você herdou seu ritmo de Gregory, mas você tem seu estilo de mim. Certa vez, ele usou a mais horrível calça boca de sino laranja e camisa estampada – não que ele jamais admitisse, até que encontrei evidências fotográficas em um anuário antigo.

Encantado com o pensamento de que seu pai, quieto e estiloso, sucumbira à sedução da calça boca de laranja, Abe aceitou a xícara de chá que sua mãe lhe entregou, pegou o prato de bolo e levou tudo para a mesa de madeira ao ar livre à beira da piscina. Sua mãe o seguiu e os dois ficaram em silêncio por um tempo, o sol brilhando na água azul, antes de Abe respirar, deitar um braço na mesa e abrir a boca para falar.

Mas a mulher que o deu à luz venceu Abe.

— Você parece bem. — Uma mão gentil tocando sua bochecha. — Melhor do que eu vi você parecer desde antes de perdermos Tessie. Sinto como se tivesse meu filho de volta. — A voz dela falhou.

— Merda, mãe, não chore.

— Abraham Joshua Bellamy... — sua mãe fungou —, não use essa linguagem ao meu redor, ou lavarei sua boca com sabão.

Gemendo, Abe levantou e foi ajoelhar-se junto à cadeira dela. — Por que você está chorando então? — Ele estendeu a mão para enxugar as lágrimas dela. — Pare com isso.

Ela continuou chorando enquanto batia nos ombros dele com as mãos que haviam aliviado uma centena de ferimentos na infância. Minúscula e cheia de energia, sua mãe sempre fora uma mulher de carreira poderosa, mas nunca deixava isso atrapalhar ser mãe. Ao contrário de Noah, que também era rico, Abe nunca teve uma babá, nunca sentiu como se não tivesse tempo suficiente com sua mãe.

Abe não sabia como ela fez isso.

— Aqui. — Cavando a bolsa que ela trouxera porque seu telefone estava nela e ela queria mostrar algumas fotos do cruzeiro, ele pegou um lenço de renda que sabia que estaria lá, empurrou para ela. — Se você não parar de chorar, não vou te dar nenhum bolo.

Levantando quando ela continuou chorando, ele deu um beijo na testa dela. — Mãe.

O sorriso dela era sol através das lágrimas. — Meu lindo Abe, tão grande e gentil. — Demorou mais alguns minutos, mas ela finalmente enxugou os restos das lágrimas.

Abe repôs o chá e depois empurrou uma fatia de bolo na direção dela antes de se sentar. Ele odiava quando sua mãe chorava – isso o lembrava demais de seu estado destruído após a morte de Tessie. Abe, sua mãe, seu pai, todos tinham quebrado. Tessie era o bebê, com a intenção de sobreviver a todos – era impossível acreditar que ela se fora, impossível aceitar.

— Você está sóbrio — disse a mãe depois de um gole de chá, e não era uma pergunta.

— Como um juiz. — Foi um comentário irônico, considerando a quantidade de juízes na família de Bellamy. — Eu prometo a você que nunca mais voltarei a cair naquele buraco de coelho — disse ele, seu olhar fixo no marrom mais claro dela. — Você não precisa mais se preocupar comigo.

— Eu acredito em você. — A luz do sol apareceu no rosto de sua mãe, uma súbita leveza penetrante para ela. — Há uma resolução em você que nunca vi. — Ela bebeu mais chá, a expressão ficando pensativa. — Sabe, a última vez que vi esse olhar, você estava prestes a se casar com Sarah.

Abe quase deixou cair o chá. — O quê?

— No vestíbulo, antes de entrarmos, perguntei se ela era uma mulher com quem você fugiria. — Linhas gêmeas entre as sobrancelhas, ela se recostou na cadeira e balançou a cabeça. — Eu nunca deveria ter perguntado isso, nunca deveria ter interferido.

O abdômen de Abe ficou tenso com a lembrança do tempo que ele desperdiçara, o amor que negligenciara até que se enrolara e talvez morresse para sempre. Doía pensar isso, até considerar que Sarah nunca mais o olharia como ela olhava então. — Não entendi dessa maneira. Para ser sincero, eu mal estava ouvindo. — Sua mente estava na mulher alta, bonita e fascinante com quem ele estava prestes a se casar.

Sua mãe sorriu com sua confissão. — Você nunca me respondeu naquele dia — disse ela após comer um pequeno bolo. — Tudo o que recebi foi que você não tinha tempo para conversar, que esperaria no local do noivo ou que Sarah poderia mudar de ideia.

Uma pausa, os olhos de Diane Bellamy olhando para o passado e não para Abe. — No entanto, o tempo todo antes disso, você foi tão descuidado com seu casamento, com Sarah. Até eu achar que ela era uma groupie oportunista, aproveitando a dor que o mantinha prisioneiro.

A voz de sua mãe suavizou como sempre fazia quando ela falava de Tessie, mas o eco de sua própria dor foi coberto por um amor sem fim. — Eu tinha tanta certeza... e então a vi entrar no salão do hotel. — Diane Bellamy balançou a cabeça. — Ela não olhou para a decoração cara nem conferiu os convidados famosos. Ela olhou apenas para você, e o sorriso que iluminou seu rosto quando ela viu você esperando por ela, nunca esquecerei.

A mãe dele fungou novamente, sua voz falhando um pouco quando ela disse: — E eu sabia que aquela garota amava meu menino. Tanto.

Abe pensou no colar de pérolas que Sarah ainda acalentava; ele viu com que cuidado ela o guardara em sua caixa, como sempre o mantinha separado de suas outras joias. A mãe dele não lhe dera o presente antes do casamento, mas depois – quando ela o tirou do pescoço para colocá-lo ao redor do de Sarah.

Abe nunca percebera o significado disso até aquele instante, e isso lhe deu esperança de que sua mãe aceitasse o que estava prestes a lhe dizer. — Estou vendo Sarah novamente — disse ele, sabendo que realmente não havia como construir isso.

Abaixando a xícara de chá com um chocalho, sua mãe olhou para ele antes de respirar fundo. — Não posso dizer que estou surpresa. O que você e Sarah tiveram, foi especial. — Uma carranca, suas próximas palavras não sendo o que ele teria esperado. — Você machucou aquela garota, Abe. Eu te amo, sempre te amarei, mas eu a vi escurecer dia após dia no tempo em que ela estava com você.

Abe se encolheu. — Não sou mais esse cara. — Um imbecil auto protetor afastando a melhor coisa de sua vida por medo de que ela morresse também, o deixasse da maneira mais definitiva. — Ela esta grávida. O bebê é meu. Nosso.

Diane Bellamy pegou sua xícara novamente, estava levantando-a quando ele falou. A xícara caiu na pedra embaixo de seus pés com um estrondo, quebrada. Ignorando isso, sua mãe perguntou: — Quanto tempo?

— Não muito. Mas Sarah continua fazendo isso com a mão... — ele demonstrou a ação protetora que o pegou no coração cada e toda vez — então alguns paparazzi vão perceber em breve. Eu queria que você soubesse antes disso. — E ele queria contar a ela antes de buscar Sarah para jantar, para que, se a reação dela fosse negativa, ele pudesse protegê-la.

Levantando-se, sua mãe franziu o cenho para ele. — Eu quero vê-la. — Foi uma demanda. — Ela nunca veio até mim depois que vocês terminaram porque eu mantive minha distância em um esforço para dar a ambos a privacidade. Não queria ser uma sogra intrometida.

Agarrando seu chá quase intocado, ela o bebeu e depois colocou a xícara novamente no pires. — Desta vez — disse ela, seu tom sem discussão. — Quero que ela saiba que pode contar comigo. Mesmo que seja do meu filho que ela esteja com raiva.

Levantando, Abe levantou a mãe e a apertou em um abraço de urso.

— Abraham — disse ela. — Coloque-me no chão de uma vez!

Abe a segurou por mais um minuto. — Obrigado — disse ele depois, sua voz rouca. — Sarah precisa de uma mãe ao lado dela. — E sua mãe era a melhor advogada que alguém poderia ter.

 

CAPÍTULO 28

 

Sarah ainda estava sentada de calça de moletom e camiseta, embora Abe deveria buscá-la em menos de uma hora. Ela acordou cedo para cuidar de assuntos de trabalho, para ter tempo de sobra para se preparar, mas aqui estava ela. Pelo menos tomou banho e escovou os cabelos. Ela não havia feito mais nada, no entanto, e agora estava rapidamente ficando sem tempo para secar e se arrumar. Mas suas entranhas estavam em pânico.

A mãe de Abe a odiaria por voltar à vida dele.

Ela engoliu em seco, colocou a mão trêmula na testa e a deixou cair um segundo depois. — Você pode lidar com isso, Sarah.

Só que ela não sabia se podia: não era apenas sobre Abe e o bebê deles, era sobre o quanto Sarah respeitava Diane Bellamy. Ser rejeitada por ela...

Buzz.

Sarah deu um pulo ao ouvir a campainha do portão e, saltando de pé, correu para a janela que dava para a frente da casa. O SUV preto de Abe estava no portão. Gemendo, ela encontrou as chaves e usou o controle remoto para abrir o portão para ele antes de descer as escadas e abrir a porta para sair para a varanda. Flossie saiu em boas-vindas alegres e abanando a cauda.

— Você chegou cedo! — chamou quando ele abriu a porta. — Não estou pronta.

Ele lançou um sorriso lindo, deu um rápido tapinha em Flossie. — Você parece perfeita. — Então ele correu para abrir a porta do passageiro.

Sarah congelou.

Não era assim que planejou encontrar a mãe de Abe pela primeira vez desde o divórcio, com o cabelo mal escovado e vestindo uma camiseta branca sobre velho moletom cinza que tinha um buraco em um joelho. Ela nunca os usava, exceto quando fazia coisas como limpar a garagem ou capinar.

A única razão pela qual os vestiu hoje foi para não ficar nua enquanto olhava para o guarda-roupa e tentava não vomitar em pânico. E agora a mulher que ela queria desesperadamente impressionar estava caminhando em sua direção. Diane Bellamy estava tão elegantemente vestida como sempre, seu cabelo preto em um corte elegante e seu rosto maquiado com perfeição requintada, sua pele impecável de um marrom bronzeado.

— Minha querida Sarah. — A mulher mais velha a atraiu para um abraço perfumado com diamantes brancos antes que Sarah pudesse sair de seu estado congelado. — É tão bom ver você.

As palavras, o tom, eles atravessaram o gelo. Tremendo, ela deslizou os próprios braços hesitantemente ao redor da forma delicada da mãe de Abe; ela não conseguia falar, completamente engasgada. Os olhos de Abe encontraram os dela por cima do ombro de sua mãe, e neles havia uma intensidade de emoção que a despiu.

Afastando-se do abraço quando Diane Bellamy a soltou com um beijo na bochecha, Sarah fez um gesto para receber a outra mulher lá dentro. Ela ficou perplexa com o calor da saudação de Diane, só encontrando suas palavras após engolir em seco duas vezes. — Sinto muito. Não estou vestida para me...

Sua ex-sogra pegou sua mão com um sorriso profundo e apertou. — Eu sei como é quando os convidados chegam inesperadamente. Vamos entrar para que você possa se vestir. Abe pode levar seu cachorro adorável para passear.

— Acho que tenho minhas ordens — disse Abe com um sorriso irônico antes de assobiar para Flossie. — Hora de passear, Floss.

O animal de estimação de Sarah, extasiado com um passeio, correu para pegar sua trela e depois se juntou a Abe. Rapidamente, Sarah ficou sozinha com a Sra. Bellamy. — Você gosta de chá — disse ela, lembrando-se de suas maneiras. — Entre, deixe-me fazer uma xícara para você.  

Ela conseguiu fazer isso sem deixar cair nada ou fazer uma bagunça, e uma vez que Diane Bellamy pegou sua xícara, a mulher mais velha pediu que ela se vestisse. — Odeio me sentir despreparada — confidenciou. — O pai de Abe nunca conseguiu entender por que eu precisava me maquiar para ir à loja da esquina, mas isso me faz sentir mais confiante.

Subindo as escadas ao lado da outra mulher, Sarah sentiu uma esperança frágil. — Especialmente com pessoas tirando fotos — disse ela suavemente. — Pelo menos, se eu estiver bem vestida, eles terão que trabalhar muito mais para usar roupas que não sejam lisonjeiras.

— Eu me preocupo com você e Abe vivendo nos holofotes — disse Diane com uma careta. — Você faz o que precisa para lidar com isso. — A professora titular de direito sentou no banquinho que Sarah tinha em seu quarto, depois assentiu com a cabeça para o guarda-roupa aberto. — Você sempre parece impressionante em cores.

Tomando a dica e feliz por ter alguma direção em um dia em que ela sentiu como se o chão tivesse caído sob seus pés, Sarah pegou vários vestidos em cores fortes. — Este é o meu favorito — disse ela, segurando um vestido que era puro pôr do sol. Nem laranja, vermelho ou amarelo, mas uma cor impressionante que era uma mistura dos três.

Apesar da sombra vívida, o vestido em si era leve e de verão, com um decote alto. O vestido abraçava seu corpo até os quadris antes de se abrir levemente em uma saia cortada. — Eu realmente não pareço bem em vestidos retos com uma saia esvoaçante, mas esse me dá essa sensação ao vestir meu corpo.

Pare de tagarelar, Sarah, ordenou a pequena parte de seu cérebro que não foi completamente destruída por ter sua ex-sogra sentada em seu quarto.

— É uma escolha maravilhosa. — Um brilho nos olhos, Diane acrescentou: — E minha querida, se eu tivesse uma silhueta como a sua, não me importaria com vestidos de saia. Eu compraria o máximo de coisas colantes e justos que pudesse!

Sarah ficou surpresa com uma risada bufante.

Horrorizada, ela bateu a mão na boca, mas, em vez de franzir a testa com o som desagradável, Diane jogou a cabeça para trás e riu até que Sarah estava rindo novamente.

Entrando em seu grande banheiro anexo depois que finalmente recuperou o fôlego, o sutiã certo para o vestido na mão, ela deixou a porta parcialmente aberta para poder conversar com Diane enquanto se vestia. A distância tornou mais fácil dizer: — Abe te contou? — Ela precisava saber se a ex-sogra tinha todos os fatos.

— Sobre o bebê? — Pura alegria nessas palavras. — Estou tão feliz por vocês. E por mim. Já estou planejando como vou estragar meu primeiro neto.

Com os joelhos um pouco trêmulos, Sarah se encostou na parede para recuperar o fôlego. Ela queria dizer muitas coisas, admitir seus medos, mas as palavras não viriam. Então terminou de colocar o vestido antes de sair para o quarto.

— Você está adorável. — Levantando-se com esse doce comentário, Diane colocou a xícara em uma mesa de cabeceira e sentou na cama para que Sarah pudesse sentar-se na penteadeira para fazer a maquiagem.

As mãos de Sarah ameaçaram tremer quando ela pegou seu compacto.

— Perder um filho é difícil.

As palavras calmas fizeram Sarah esquecer toda a maquiagem. Soltando o compacto, ela se virou para os olhos da outra mulher, olhos que continham uma velha e profunda tristeza. — Sim. — Saiu cru, arrancado dela.

A mãe de Abe apenas estendeu os braços.

Sarah entrou neles em um empurrão de emoção, deixou-se abraçar em um suave abraço maternal por uma mulher que entendeu a perda de seu bebê como Abe não podia. Ela e Diane não falaram, apenas se abraçaram.

 

  *

 

Mais tarde, após Sarah lavar seu rosto e esconder os estragos das lágrimas com maquiagem, ela olhou para seu cabelo e suspirou. Se tentasse secar completamente e endireitar agora, eles perderiam a reserva do jantar. Então, ela pegou o produto de cabelo encaracolado que mantinha à mão para emergências e o colocou no cabelo desarrumado, para que pelo menos não ficasse bagunçado.

Feito isso, ela pegou seu precioso colar de pérolas da caixa especial de veludo onde sempre o guardava... e viu Diane enxugar outra lágrima.

Isso a fez sorrir, esperança uma chama brilhante em seu coração agora.

Colocando o colar, ela encontrou os sapatos, a bolsa. — Obrigada — disse ela enquanto se preparavam para descer, Abe e Flossie voltando dez minutos antes.

Diane virou para prender o cabelo de Sarah atrás da orelha, cobrir sua bochecha, suas próximas palavras intensas de emoção. — Estou aqui por você, Sarah. Sempre que quiser falar sobre o bebê, pedir meu conselho, qualquer coisa. Mesmo se Abe estiver com raiva, não sinta que não pode vir até mim e conversar. — Sombras escuras em seus olhos. — E me chame de mãe, ok? Sinto muita falta de ter uma filha.

Sarah assentiu, engoliu em seco a emoção que havia dentro dela e, depois de um rápido abraço, as duas desceram as escadas. O grandalhão que esperava no pé da escada olhou para Sarah de um jeito que a enredou até ela mal conseguir respirar.

Corando, ela parou para ficar de olho nos olhos. — O quê?

Ele passou os dedos pelos cachos dela. — Você. — Um murmúrio silencioso, seu toque uma promessa possessiva. — Eu não a deixarei ir nunca mais.

Sarah respirou fundo, a chama da esperança branca e quente.

 


PARTE QUATRO

 

CAPÍTULO 29

 

Com segurança após a marca de doze semanas na gravidez, sem sinais de complicações, nem mesmo enjoos matinais, o bebê ainda segura dentro dela, Sarah não poderia imaginar estar mais feliz. O relacionamento dela e de Abe fez seu coração doer da melhor maneira, Diane se tornara uma querida figura materna em sua vida, ela tinha um belo círculo de amigos e seus negócios cresciam exatamente da maneira que ela queria.

Ela sentiu como se andasse no ar.

Então Abe perguntou se eles poderiam contar aos colegas de banda sobre o bebê. Porque, de maneira um tanto chocante, ela e Abe conseguiram voar sob o radar com a mídia – pelo menos nesse ponto. O bigodudo Basil havia conseguido um dia de pagamento com sua história de namoro, mas, infelizmente para ele, isso não foi um grande problema por causa de um escândalo sexual de um político que estourara no mesmo dia.

Esse escândalo rapidamente enterrou as notícias do namoro de Abe e Sarah, e eles não fizeram nada para reacender esse interesse. Sarah sabia que não poderiam manter as notícias da gravidez em segredo para sempre, mas ainda não estava pronta para o pedido de Abe – embora, é claro, ele estivesse certo: estava na hora.

Especialmente desde que ela já havia contado a Lola – a outra mulher conhecia Sarah o suficiente para perceber as delicadas mudanças em seu rosto e corpo. Uma semana antes, ela perguntou à queima-roupa se Sarah estava cozinhando um pequeno bolo em forma de humano em um determinado forno. Sarah rindo, admitiu.

— Sim — disse ela a Abe agora. — Eu quero que Molly, Kit e Thea saibam também.

Um dia depois dessa conversa, no entanto, ela se mexeu no banco do passageiro do SUV de Abe.

Abe fechou a mão sobre a coxa à mostra, porque usava shorts combinado com uma blusa esvoaçante. — Ei, você está bem?

— Não — admitiu, cruzando os braços e afundando no assento. — Eu deveria ter deixado você anunciar a gravidez sem mim.

— Sarah. — Abe passou o polegar sobre a pele dela. — Será fácil – podemos dizer a todos de uma vez neste aquecimento da piscina de Noah e Kit.

Sarah assentiu. — Eu sei. — O outro casal estava empolgado com a nova piscina, convidara todo mundo para um mergulho inaugural. — Tem certeza de que eles não se importarão de eu estar lá?

— Querida, além do fato de você ser amiga das mulheres, todos sabem que estamos juntos, mesmo que ainda não tenhamos feito alguma coisa com eles – eles apenas nos deram espaço ao não bisbilhotar.

Abe passou os nós dos dedos pela bochecha dela. — O único motivo pelo qual você não recebeu um convite separado é porque eles esperam que apareçamos juntos. Acho que eles acham que devemos estar prontos para admitir nosso relacionamento agora. — Um sorriso. — Quero dizer, eles apenas têm muita paciência – exceto por Thea, os outros fingem não ter visto a fotografia do nosso beijo há meses.

Isso fazia sentido. Claro que fazia sentido. Especialmente desde que Kit conversara com Sarah sobre a piscina outro dia, suas palavras continham uma expectativa de que Sarah estaria lá neste fim de semana para vê-la. — Eu sou louca — anunciou.

— Você está apenas nervosa. — Parando o SUV ao lado da tranquila estrada Pacific Palisades, Abe virou para encará-la, fechando a mão sobre a nuca. — Eu também estou. — Ele sorriu. — Merda, eu vou ser pai.

Sarah soltou um suspiro que não estava ciente de segurar. Tudo o que ela precisava lembrar era que eles estavam nisso juntos, uma unidade. Ela não estava sozinha. — Devemos planejar como contar a eles?

— Nós vamos descobrir como faremos. — Movendo-se sem aviso, ele a beijou com um calor abrasador que a fez gemer no fundo de sua garganta enquanto suas pernas pressionavam juntas.

Abe colocou a mão livre em sua coxa em resposta, deslizando-a alto o suficiente para que ela tivesse que cutucá-lo antes que as coisas passassem do ponto de não retorno. — Você não me deixará nua em uma via pública, Abe Bellamy.

Um sorriso malicioso, depois mais um beijo que derreteu seus ossos antes de Abe se acomodar no banco do motorista. Eles não voltaram a falar até ele parar no portão da grande propriedade de Noah e Kit, mas ele manteve a mão na coxa dela a qualquer momento que não precisasse dirigir. Foi ótimo. Maravilhoso. A garota teimosamente romântica nela adorava.

— Kit me deu um controle remoto para o portão — disse Abe. — Está no porta-luvas.

Localizando, Sarah apertou o botão para abrir o portão. Ela fez questão de fechá-lo, consciente de que Kit já teve um perseguidor perigoso. Mesmo que aquele perseguidor estivesse preso em uma unidade psiquiátrica, Kit era uma atriz bem conhecida e Noah, uma estrela do rock. Os fãs que normalmente não se intrometem podem se aproveitar disso se tiverem uma oportunidade tão aberta.

— O que em nome de tudo o que é santo é isso?

Olhando para frente com a exclamação de Abe, Sarah sentiu seus olhos se arregalarem. Uma Ferrari rosa choque estava ao lado da feroz Lamborghini vermelha de Fox. Quando Abe apareceu para abrir a porta – ela meio que se acostumou com isso, gostou que ele fizesse isso – ela o deixou ajudá-la, depois foi examinar o carro enquanto ele deixava Flossie sair pelos fundos.

Seu animal de estimação latiu animadamente neste novo local antes de correr para inclinar seu corpo quente contra a perna de Sarah enquanto ela espiava dentro do surpreendente carro que estava fazendo Abe murmurar apelidos baixinho.

— Acho que vejo diamantes — disse ela, o nariz pressionado contra o vidro da janela. — E uau, pode haver pelo rosa nos pedais.

— Oh, pelo amor de Deus.

Levantando-se a toda a sua altura, ela se virou para Abe. Risadas ameaçando. — Parece que você está prestes a chorar.

— Eu estou. Quem diabos faria isso com a beleza de uma máquina? — Estremecendo, ele jogou um braço em volta dos ombros dela, puxando-a confortável contra seu calor musculoso. — Vamos lá, não posso mais olhar. Olhe para Flossie, ela também não pode acreditar.

Ela riu baixinho quando ele a levou em direção aos sons de conversa e barulho, ainda sorria quando ele abriu o portão para a área da piscina e disse: — Quem diabos trouxe aquele horror rosa?

Eles riram, brincaram e fizeram amizade.

Flossie estava no céu, correndo em volta da piscina, e gritando olá para todos.

No caos, Sarah ouviu vários gritos de Olá, incluindo Ei, Sarah! e de repente ela se sentiu boba por estar nervosa. Estes eram todos seus amigos.

— Sua piscina é incrível — disse ela a Kit quando Noah e Kit surgiram após um mergulho.

Afastando os cabelos do rosto enquanto passava pela água ao lado da piscina, Kit encontrou os olhos de Sarah com o âmbar cintilante de sua autoria. — Você viu as cachoeiras? — Ela estava borbulhando positivamente. — Noah conseguiu isso para mim.

— Tive que roubar basicamente um construtor — disse o guitarrista do Schoolboy Choir ao lado de Kit, a pele dourada de seus ombros com gotas de água. — Ele estava trabalhando para Beau Flavell na época – eu falei para Beau sobre o amor verdadeiro e sobre ganhar minha garota e ele se apaixonou pelas besteiras românticas. — Embora as palavras de Noah fossem brincalhonas, a maneira como ele olhou para Kit não era.

Ficou claro que o bad boy do rock and roll estava permanentemente fora do mercado.

— Ignore-o, Sarah — disse Kit. — Ele secretamente também queria as cachoeiras. — Rindo quando Noah ameaçou empurrá-la para a água, ela disse: — Venha se juntar a nós. A água está gloriosa.

Sarah hesitou. Ainda não estava visível, mas...

Deslizando os braços em volta dela por trás, Abe disse: — Ouçam! Temos um anúncio!

Todos se aproximaram. Como se sentisse que isso era importante, Flossie recuou para ficar ao lado de Sarah. Seu coração começou a bater com todos aqueles olhos nela, sua respiração acelerando... até que a voz de Thea cortou o ar. — É como uma pausa no reality show? Dum, dum, dra- ma.

O riso encheu o ar, seus amigos gritando para que se apressassem.

— Estou grávida — Sarah deixou escapar, antes que Abe pudesse dizer qualquer coisa.

Surpresa em mais de um rosto, mas não o tipo de surpresa ruim. Era do tipo suspeito e alegre. Assobios e parabéns encheram o ar no segundo seguinte, os dois bombardeados com apertos de mão e abraços molhados que a fizeram sorrir enquanto o sorriso de Abe ameaçava quebrar seu rosto.

Foi cerca de cinco minutos depois que Sarah finalmente teve a chance de passar por trás das telas de privacidade da cabana da piscina recém-construída e trocar de roupa para o seu tankini verde escuro com suas divertidas calças brancas sobre fundo verde. O estilo tankini era o maiô número um de sua escolha – ela se sentia mais bonita e gostava de poder trocar as partes superior e inferior para fazer combinações divertidas.

Abe assobiou de onde ele já havia trocado para o calção de banho de boxer. — Sexy não faz justiça a você — disse ele, tanto apreço nos olhos que examinaram seu corpo que ela pode ter perdido o fôlego por um ou dois segundos. — Você ainda tem aquele biquíni vermelho? — perguntou Abe. — Aquele que era todo minúsculo triângulos e barbante?

Sarah corou; ela comprou aquele biquíni escandaloso para a lua de mel, mas não teve coragem de usá-lo nas praias de areia branca da pequena ilha de Fiji, onde passaram uma semana. Em vez disso, ela só o usava ao lado da piscina em casa, quando era apenas ela e Abe. — Não. — Ela fez uma pausa. — Não peguei quando saí. O que você fez com minhas roupas?

Carrancudo, Abe disse: — Primeiro, entrei no seu guarda-roupa e cheirei suas roupas como um tolo patético.

Sarah quase derreteu onde estava diante de mais uma evidência de que ele sentia falta dela, realmente sentia falta dela. — Então você jogou na piscina? — adivinhou, lembrando-se da fúria dele durante o divórcio.

— Algo parecido. — Um encolher de ombros envergonhado. — Eu era um idiota.

— Não se sinta mal. — Ela deu um tapinha na bochecha dele. — Se eu tivesse acesso as suas roupas, provavelmente teria levado uma tesoura até elas. Especialmente os seus ternos favoritos que você comprou na Savile Row.

Horror no rosto. — Você tem uma tendência má.

Piscando, ela saiu, ciente de que ele observava sua bunda. Isso a fez sorrir ainda mais. Uma vez fora da cabana, ela largou o chapéu em uma espreguiçadeira e depois deslizou nas cristalinas águas azuis da piscina para nadar preguiçosamente e se juntar a Molly.

A alegria não desapareceu das feições da outra mulher.

— Há quanto tempo você sabe? — perguntou Sarah. — Sobre quão sério Abe e eu nos tornamos?

— Bem... — Molly sorriu aquele sorriso aberto dela —, eu meio que descobri que havia algo ao ficar mandando mensagens para perguntar como você estava depois do Zenith.  

Sarah viu uma dessas mensagens, não sabia muito bem como lidar com a óbvia preocupação de Abe quando se convencera de que ele não se importava com ela. — Isso foi há um tempo.

— Sim, mas então ele começou a perder jantares com o resto de nós e a ficar indisponível quando normalmente não estaria... — Uma cutucada carinhosa no ombro. — Não foi difícil conectar os pontos. Especialmente depois que David perguntou a ele.

— Oh. — Sarah olhou para encontrar o baterista do Schoolboy Choir sentado na beira da piscina com Abe, as duas pernas na água. David estava tomando uma cerveja enquanto Abe aderia a uma versão não alcoólica que Noah havia estocado para ele. Os dois pareciam relaxar, falando sobre nada em particular. — Abe disse que falou com David, mas eu não sabia quão seriamente alguém estava levando isso.

— Você está de brincadeira? — Molly balançou a cabeça. — Após ver vocês dois na Zenith, todos sabíamos que era muito sério. — A outra mulher dançou na água. — Estou tão feliz por vocês. Um adorável bebê Abra! Vou comprar toneladas de roupinhas infantis da marca da Nova Zelândia. Tantos que seu bebê crescerá pensando que é um Kiwi14! 

A alegria da outra mulher era contagiosa.

Espere. — Abra?

— Como abracadabra. Abe e Sarah são iguais a Abra, entendeu? — Molly caiu na gargalhada com a expressão sem dúvida estupefata de Sarah, rindo quando Sarah espirrou água nela. — Não pensei nisso, eu juro. Os fãs nos fóruns fizeram. — Ela limpou o rosto. — Vocês têm uma pequena base de fãs, mas dedicada, que está aguardando, esperando um namoro. No momento, elas podem ser as pessoas mais felizes da Internet. 

— Abra? — Os ombros de Sarah começaram a tremer. — Abe vai amar isso.

Isso deu o tom para o dia. Ela se divertiu na festa. Estava ainda mais à vontade com as mulheres, mas quando Noah se sentou na espreguiçadeira ao lado dela um pouco mais tarde e iniciou uma conversa, parecia normal, cotidiano. Apenas uma mulher falando com um dos melhores amigos de seu homem.

— Você e Kit parecem muito felizes juntos — ousou dizer após cinco minutos de conversa.

— Eu sou louco por ela. — Os olhos de Noah seguiram sua amada enquanto ela mergulhava na água para recuperar um anel colorido do fundo da piscina, ela e David atualmente empatavam na maioria das recuperações. — Loucamente.

O homem loiro franziu a testa sem aviso prévio. — Me dê um segundo.

Desaparecendo na casa, ele voltou pouco depois com um violão e um bloco de notas com uma caneta aconchegada ao lado. — Você pode escrever para mim?

— Certo. — Sarah deixou de lado o suco de abacaxi e depois ouviu Noah começar a tocar enquanto trabalhava silenciosamente nas letras.

Abe vagou alguns minutos depois, tendo acabado de sair da piscina. Agarrando uma toalha para limpar o rosto, sentou na ponta da espreguiçadeira de Sarah e ouviu.

Ela teve dificuldade em se concentrar com ele, quase nu, tão perto dela, gotas de água pingando sobre seu corpo. Dizendo a si mesma que poderia atacá-lo mais tarde, ela conseguiu colocar seus hormônios sob algum tipo de controle e continuou anotando para Noah.

— Você precisa de um coro diferente — disse Abe a certa altura.

Noah fez uma sugestão, Abe a refinou, e os dois continuaram.

Em algum momento, Abe pegou o pé dela e começou a massageá-lo distraidamente enquanto ele e Noah trabalhavam na música. Sarah nunca se sentiu incluída no grupo, na família musical de Abe. O casamento de Fox e Molly fora um evento especial, mas esse era o dia a dia – e Sarah fazia parte disso.

Perto das lágrimas, ela estava feliz por Abe estar focado na música. Deixou-a livre para observá-lo e aproveitar esse momento em que ela era verdadeiramente a amada de Abe.

 

CAPÍTULO 30

 

No final da noite seguinte, enquanto Sarah jazia saciada e preguiçosa nos braços de Abe, ele disse: — Que tal fazer isto permanente?

— O quê?

— Vamos morar juntos.

Memórias a esmagaram da última vez em que viveram juntos, de como ela assistira impotente enquanto Abe caía cada vez mais fundo no abismo. — Não — disse ela em uma explosão de emoção, o medo agarrando seu coração em um torno.

— Sarah, vamos passar todas as noites juntos, de qualquer maneira.  

— Então? Está ficando inconveniente trazer uma muda de roupa? — Ela sabia que ele havia esquecido hoje.

— Não é isso e você sabe. — Abe se debruçou sobre ela, carrancudo. — Odeio não ter você comigo, não ver suas coisas por todo o balcão do banheiro ou seus livros na mesa de cabeceira.

A mandíbula de Sarah apertou. — Que pena. — Ela cutucou o peito dele. — Ainda não estou pronta para correr esse risco.  

Abe soltou um suspiro. Sua mandíbula apertou. Quando finalmente falou, era para dizer: — Estou chateado. — Ele saiu da cama, começou a se vestir. — Preciso ir trabalhar nisso.

Piscando com a afirmação contundente, Sarah sentou na cama, afastando os cabelos do rosto. — O que você vai fazer?

— Vou para a academia.

— Agora?

— Tenho filiação 24 horas. — Curvando-se, ele envolveu sua nuca e deu um beijo forte em seus lábios. — Como só tenho equipamento de treino no carro, terei que ir à minha casa para tomar banho e me trocar depois, mas voltarei mais tarde se você ainda quiser que eu passe a noite.

Sarah assentiu. — Eu vou esperar.

Ela queria ligar quando ele saiu, mas parte dela continuava cautelosa com o compromisso de Abe com a sobriedade. Ela precisava saber que ele poderia lidar com isso se eles brigassem, que ele não se voltaria para álcool e drogas.

Então ela o deixou ir.

E esperava que ele voltasse para ela o mesmo homem maravilhoso por quem ela estava se apaixonando cada vez mais desesperadamente.

 

  *

 

Abe levantou os pesos no ginásio, seus demônios rasgando-o com cada porra de representante. — Vocês bastardos não vão ganhar — disse ele e levantou.

As malditas criaturas sedentas de sangue não se calavam. Foi quando se lembrou do que David havia dito alguns dias após o incidente quase fatal de intoxicação por álcool. Não seja um idiota orgulhoso. Entre em contato quando precisar de um amigo.

Decidindo se qualificar hoje à noite, Abe fez a ligação. E embora já fosse tarde, o baterista não hesitou. Ele apenas perguntou onde Abe estava, depois se juntou a ele. Todos usavam essa academia, então Abe não teve que deixar David entrar – o outro homem tinha sua própria chave de acesso.

Tendo chegado em roupa de ginástica, David foi direto para a sala de musculação e começou a se aquecer. — Acho que somos os únicos aqui — foram suas palavras de abertura.

— Bom. Odeio os grunhidos e as poses — disse Abe com uma careta. — Por que eles não podem simplesmente fazer seus exercícios sem parecer um monte de babuínos usando esteroides?  

David sorriu. — Eu gosto disso – vou usá-lo. — O baterista começou a trabalhar.

Ele não conseguia levantar tanto quanto Abe, mas conseguia levantar muito mais do que deveria dado seu peso e altura. David estava em boa forma.

— Eu te afastei de Thea? — perguntou Abe depois de mais de dez minutos de silêncio sociável.

— Ela estava trabalhando em seu escritório em casa. — David não parou os seus movimentos constantes usando alguns pesos livres. — Deixei-a com um beijo e uma promessa de que não faríamos nada para colocar nossos rostos nos jornais. — Um sorriso. — Não quero irritá-la, então não vamos lutar.

— Droga! — murmurou Abe. — Eu te chamei aqui especificamente para bater em sua bunda.

Dando-lhe o dedo, David disse: — Você recebeu o e-mail da gravadora?

— Sim.

Os dois conversaram sobre a gravadora, sobre música, sobre a aproximação do casamento de David. A única coisa de que não falaram foi a sobriedade de Abe. Eles não precisavam. Ter o amigo aqui era suficiente.

Depois, quando pegaram garrafas de água gelada da geladeira na pequena área de descanso que apresentava uma barra de suco durante o dia, Abe se inclinou contra a parede mais próxima e disse: — Sarah não me deixa entrar.

David bebeu metade da garrafa antes de responder. — Não posso culpá-la, cara. — Ele virou uma cadeira, sentando com os braços apoiados nas costas dela. — Deve ter sido um inferno conviver com você.

Abe pensou novamente no dia em que jogara os livros de Sarah na piscina, depois os móveis. E esse foi um dos incidentes mais domésticos. — Sim. — Ele apertou a garrafa fria na testa. — Eu só quero estar lá para ela... e quero a chance de mostrar a ela que não sou o homem que eu já fui.

David passou os dedos pelos cabelos úmidos. — Entendi. — Após esfregar o rosto em uma toalha, ele esfregou a mandíbula, sobrancelhas franzidas sobre o marrom dourado dos olhos. — Eu acho que você tem que cortejá-la.

— O quê? — Abe fez uma careta para o homem que era seu amigo desde os treze anos. — Não posso escrever memorandos. — Ninguém, exceto David e Thea, sabia o que David escrevera naqueles memorandos mágicos, mas eles certamente funcionaram. Foi por isso que Abe estava ouvindo conselhos que incluíam a palavra cortejar, porque David estava prestes a se casar com sua namorada enquanto Abe não conseguia que a dele confiasse nele o suficiente para lhe dar uma chave.

— Abe, você era casado com Sarah. — David levantou uma sobrancelha. — Se alguém sabe do que ela gosta e precisa, deve ser você.

Abe pensou nos livros que enviou; ele os viu ordenadamente colocados na estante dela. Todos, exceto um, que estava em uma mesa lateral com um marcador. Ele fez bem lá. Ela também gostou do encontro de sobremesas. — Como ainda ter encontros? — A ideia parecia falsa para ele. Ele e Sarah estavam muito além de qualquer coisa superficial.

— Não encontros... mais como mostrar a ela que você presta atenção ao que é importante para ela. — David terminou sua água. — Isso não termina depois que você está em um relacionamento. É para sempre. — Um sorriso de comer merda. — Não admito nada, mas é possível que eu ainda escreva memorandos para Thea.

Abe apontou para David, olhos estreitados. — Você é uma desgraça para as estrelas do rock em todos os lugares.

— Eu pareço dar fodidamente me importar com isso? — Sorrindo, David colocou sua garrafa de água na lixeira, pegou a de Abe quando ele jogou para ele e fez o mesmo. — Você vai tomar banho aqui?

— Não. Tenho roupas de ginástica no carro, mas nada mais. Vou para casa mudar. — Depois voltaria para a casa de Sarah.

— Eu vou tomar banho em casa também. — Quando saíram, David disse: — Olha, cara, eu sei que isso não é da minha conta, mas me parece que Sarah nunca teve as coisas românticas que as mulheres gostam. Vocês se conheceram, se casaram, e foi isso.

— Sim, eu sei. Eu vou consertar isso. — Ele havia decidido dar a Sarah o que ela precisava dessa vez. — Obrigado por hoje à noite. — Ele estendeu o punho.

David esbarrou nele e eles seguiram caminhos separados.

 

  *

 

Ele estava quase esperando que a casa de Sarah estivesse escura quando finalmente apareceu, mas as janelas no andar de cima brilhavam com a luz e o portão abriu segundos depois que ele tocou a campainha. A porta da garagem começou a se levantar quase ao mesmo tempo. Ele havia acabado de estacionar ao lado do carro vermelho quando a porta de acesso interna se abriu e Sarah apareceu em um halo na luz do outro lado.

Ela estava de pijama e camiseta, com os cabelos soltos. Ela parecia toda sonolenta e suave.

Movendo-se, ele fechou a porta depois de empurrá-la para dentro e segurou sua bochecha. — Você estava dormindo. — Ele a aninhou.

Bocejando, ela meio que se aconchegou nele, as mãos cruzadas contra o peito dele. — Eu cochilei enquanto estava lendo.

Abe adorava abraçá-la, queria fazer a noite toda. — Vamos lá, vamos para a cama.

Ela o levou para cima, rastejando para a cama e observando-o com olhos sonolentos enquanto ele se despia e largava as roupas em cima da mochila.

— Você quer que eu vista pijamas? — Foi a primeira vez que pensou – eles geralmente estavam nus quando caíam na cama.

Um sorriso lento. — Você possui pijamas?

— Não — admitiu —, mas trouxe um moletom.  

— Eu gosto de você com os pés descalços e nu.  

Sorrindo com a resposta atrevida, ele foi para a cama com ela, depois estendeu a mão para desligar a lâmpada de cabeceira; mergulhou o quarto na escuridão, exceto por um pouco de luz difusa que entrava pelas cortinas.

Isso foi o suficiente para ver o rosto de Sarah quando ele esticou o braço para que ela pudesse descansar a cabeça no ombro dele. Virando para tirar os cabelos do rosto sonolento, o coração dele tão grande e apertado no peito, ele disse: — Boa noite, querida.

Os lábios de Sarah se curvaram. — Boa noite, lindo.

Ele pressionou um beijo suave nos seus lábios, quando os olhos dela se fecharam, passou a mão sobre o abdômen em boa noite não dita ao bebê, então ele a abraçou e eles dormiram.

  *

 

Abe acordou com aquele peso em seus membros que vinha de um sono longo e profundo, onde não foi perseguido por infinitos sonhos sombrios. Esticando-se, ele alcançou Sarah. Ela se foi, seu espaço na cama fresco. — Sarah? — Saiu um estrondo sombrio quando ele estava deitado de frente, ainda não completamente acordado.

— Bom dia, dorminhoco. — Saindo do banheiro, vestida apenas com um robe amarrado na cintura, Sarah se inclinou para beijar a parte de trás do ombro dele. Seu cabelo estava seco, mas úmido nas pontas e nas bordas, seu cheiro de um sabonete feminino que o fez querer puxar seu corpo recém-tomado banho na cama e deixá-la suja novamente.

— Você estava dormindo tão profundamente que eu não queria te acordar — disse ela com um sorriso.

Feliz agora que sabia que ela estava bem e não sofria de enjoos matinais ou algo assim, ele a alcançou. — Volte para a cama.

Evitando a mão dele com uma risada, ela caminhou até a penteadeira. — Estou faminta.

Virando a cabeça, ele a viu puxar o cabelo em um nó arrumado no topo da cabeça e enfiar um grampo nele para manter a massa encaracolada no lugar. Ele adorava vê-la fazer coisas assim. Coisas normais. Coisas diárias que uma esposa faria na frente do marido. Ele queria acordar com essas vistas todos os dias, pelo resto da vida.

— Quer sair para tomar café da manhã?  

— Você é tão lento quanto um caracol de manhã. — Palavras afetuosas, riso em sua expressão quando seus olhos encontraram os dele no espelho. — Eu vou ter panquecas e bacon prontos quando você quiser comer. — Soprando um beijo para ele, ela saiu. — Não se atrase ou vou comer tudo.

Forçando-se a se mover, Abe bocejou novamente, se espreguiçou e depois entrou no chuveiro. Seus músculos doíam um pouco da sessão de levantamento da noite passada, mas nada de incomum. Apenas a boa dor que veio de uma sessão em que se esforçou até que as coisas não eram mais fáceis. O spray quente parecia bom em seu corpo, a pressão da água perfeita.

Fazendo um trabalho rápido, porque queria estar com Sarah, ele limpou, então pegou sua escova de dente e escovou. Ele não queria lhe dar nenhum motivo para hesitar em beijá-lo – um homem precisava cobrir suas bases quando estava tentando reconquistar sua esposa. Ele pensou em se barbear, mas agora ele ainda estava em território de restolho e Sarah não se importava com restolho.

Depois de seco, ele tirou da mochila de um par de jeans limpos e uma camisa cinza escura com mangas curtas e dobradas para cima que faziam seus braços parecerem incríveis.

Sarah gostava dos braços dele.

Era tudo sobre Sarah.

Vestido, ele desceu as escadas, seguindo o som da música para a cozinha... para encontrar Sarah dançando na frente do fogão, as mãos acima da cabeça e o corpo curvando e balançando com a batida. O robe era fino, acariciava seu corpo como um amante. Ele se encostou no batente da porta e esperou até que ela pegasse as panquecas atualmente na chapa antes de caminhar e puxá-la em seus braços.

— Dance comigo.

Ela desligou o fogão com um sorriso profundo e depois os dois dançaram descalços na cozinha. Abe a girou, pegou-a e a beijou ao mesmo tempo antes de se mover com ela no ritmo da batida, uma das mãos dele nas costas dela, a outra no quadril. Sarah teve um timing perfeito. Ele sempre adorou dançar com ela. Parecia que eles eram um corpo enquanto passavam pelo fogão e ao redor da ilha.

Suas pernas longas roçavam as dele de vez em quando, as mãos presas ao pescoço dele, os quadris e a bunda se movendo com uma fluidez feminina que o fazia querer implorar por misericórdia. E o rosto dela brilhava de felicidade.

— Chega — disse ela depois de três músicas, a respiração entrando rápida e um calor delicioso em sua pele. — As panquecas vão esfriar. — Levantando-se na ponta dos pés, ela pressionou os lábios nos dele. — Vamos comer.

Acabou que ela já havia feito o bacon também. Ele foi até a geladeira, pegou uma caixa de mirtilos frescos que compraram juntos, colocou uma porção pequena no prato dela – depois de lavá-las. Quem sabia que substâncias químicas estavam presentes na fruta?

— Eu sei. — Sarah riu. — Vitaminas e merda.

A palavra merda parecia tão incongruente vindo dos lábios de Sarah. — Exatamente. — Colocando alguns mirtilos na boca, Abe sentou.

Depois tomaram um café da manhã como em todos os dias juntos, nenhum dos dois planejando nada naquele dia. Sarah estava toda ocupada com a papelada dos negócios e, como agora ela era bem-sucedida o suficiente para não ter que cobrir suas ausências, podia se dar ao luxo de tirar uma folga quando precisasse. A única coisa que poderia exigir sua atenção era se ela recebesse uma ligação de um cliente atual ou em potencial – ela lidava com todos eles.

Abe também estava livre, ele e os caras decidiram fazer uma pausa nas sessões de composição para o novo álbum.

No meio do café da manhã, Sarah admitiu que desejava um chocolate quente, então Abe se levantou e preparou. Ele viu o chocolate escuro de boa qualidade que ela tinha na despensa, e conseguiu montar uma caldeira dupla para derreter da maneira certa. Ele até sabia como usar o bocal de mão que ela tinha na gaveta de talheres.

Os olhos dela, que se arregalaram quando ele pegou o bloco de chocolate em vez da mistura para a qual ela tentara apontá-lo, ficaram enormes como pires quando ele colocou sua criação na frente dela, o topo delicadamente coberto de espuma polvilhado com chocolate.

Tomando um pequeno gole, ela suspirou aquele suspiro sonhador que ele geralmente só ouvia na cama. Seu pênis pulou. Ordenando que a coisa malditamente excitada se acalmasse, Abe voltou a sentar-se e apreciou o profundo prazer de sua esposa.

Outro gole, seus olhos se fechando por dois longos segundos antes de levantar os cílios novamente. — Quando você se tornou um barista? — Sua voz era rouca, suas pupilas dilatadas. — Este é o melhor chocolate quente que eu já tive.  

— É a minha única especialidade. — Uma onda de lembranças tão agridoce quanto o chocolate amargo. — Tessie adorava chocolate quente, então aprendi a fazer. Caso contrário, ela me faria sair ao raiar do dia para comprar um chocolate quente de verdade — ele indicou o leite com espuma para explicar o último.

A expressão de Sarah ficou suave, seus olhos escuros líquidos. — Você fez isso por ela?

— Sim. Ela era minha irmãzinha, sabia? — Tão pequena e sempre tão animada para passar um tempo com ele. — Eu era o herói dela. — Saiu duro. — Ela olhou para mim dessa maneira até o fim, mesmo quando eu não podia mantê-la segura, mesmo quando a dor era angustiante. — Olhos quentes, ele olhou para a mesa. — Que maldito herói.
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— Você estava lá para ela. — Largando a bebida, Sarah esticou o braço sobre a mesa para enredar os dedos com os dele. — Seu irmão mais velho a amava e ela sabia. — Voz grossa, ela disse: — É isso que importa.

Abe pensou nos jogos que jogara com Tessie enquanto ela estava deitada em uma cama de hospital, seu minúsculo corpo devastado pela doença, e desejou que Sarah pudesse ter visto seu sorriso brilhante, como ela ria de maneira tão contagiante. — Ela era uma figura — disse ele, querendo... precisando que Sarah visse Tessie como ele a viu.

— Uma vez, quando ela tinha cinco anos, eu fiz um chocolate quente para ela, mas esqueci de espumar o leite. — Um sorriso inesperado curvou seus lábios, o riso contagioso de sua irmã um eco distante em sua mente. — Ela deu um grande suspiro e disse: Abam... era assim que me chamava, depois de ouvir mamãe dizer Abraham um dia. De qualquer forma, Tessie dá um suspiro dramático e diz: Abam, isso é atroz. 

Risadas assustadas de Sarah, o som envolvendo-o em inúmeras correntes frágeis que ele não tinha vontade de escapar. — Como ela sabia a palavra? 

— Eu tenho uma tia que usa. — Abe se viu sorrindo. — Naquele verão, era a palavra favorita de Tessie. Tudo era atroz – o difícil não a encorajava a usá-lo. Ela soou tão malditamente fofa por ser pura e apropriada. Como uma professora desapontada.

Ele encontrou o telefone, rolou para a pasta que mantinha as suas fotos favoritas de sua irmãzinha. Trazendo uma imagem em particular, ele virou o telefone para Sarah. — Mamãe arrumava os cabelos dela com essas tranças e ela gostava de usar vestidos bonitos e meias com couro envernizado Mary Janes. — Ela estava vestida exatamente assim na fotografia que ele tirou no quintal da família. — Naquele verão, ela me disse que meus tênis sujos eram atrozes.  

Sarah pegou o telefone e examinou as imagens com cuidado. — Há muitas fotos dela toda suja e com roupas de jogo.

— Ah, sim, vestidos bonitos ou não, ela poderia brigar com o melhor deles. — Abe passou a mão em punho sobre o coração. — Um dia chuvoso, pouco antes de ficar doente, eu a estava perseguindo pelo quintal e nós dois escorregamos em um pedaço de lama, caindo de cara no chão. Eu estava preocupado que ela estivesse machucada... mas Tessie riu e riu e riu.

Sua voz falhou.

 

  *

 

Sarah nunca viu Abe chorar. Nunca.

Hoje ele abaixou a cabeça, os ombros rígidos; ela sabia que ele estava segurando a mão livre com força. Seus próprios olhos arregalados, ela desligou o telefone e, deslizando os dedos dos dele, levantou e se moveu para puxar a cabeça dele gentilmente contra seu estômago. — Está tudo bem — sussurrou ela, uma mão acariciando sua nuca. — Você pode chorar por ela.

Os braços dele a abraçaram e, embora não chorasse, ele se segurou com tanta força que ela provavelmente teria roxos amanhã. Sarah não se importou. Não quando foi a primeira vez em todo o relacionamento que Abe se permitiu ficar vulnerável com ela.

O corpo dele tremia.

Engolindo sua própria resposta à dor dele, ela apenas o segurou, aquele homem grande e forte que sabia amar tão profundamente que a perda de sua irmãzinha quase o destruiu. Ele amaria o bebê deles da mesma maneira, ela percebeu de repente, o entendimento perfeito, claro e brilhante. Ela nunca teria que se preocupar com o filho se sentir não amado ou indesejado como ela.

Abe Bellamy sabia amar os inocentes.

 

  *

 

Abe não foi criado para permitir que qualquer pessoa visse suas fraquezas, mas quando eles se sentaram ao fim do café da manhã dez minutos depois, ele percebeu que ter Sarah segurando-o não parecia uma fraqueza. Parecia certo. Ela era a esposa dele; claro que ela o seguraria se ele precisasse.

Ex-esposa.

Cale a boca, ele disse a voz irritante em sua cabeça que insistia em aparecer sempre que pensava em Sarah como sua esposa. Aquela voz estúpida e agitada que insistia em lembrá-lo de sua idiotice precisava ser silenciada. Desejando que a voz fosse corpórea para que pudesse realmente falar, ele ajudou Sarah a limpar depois do café da manhã, e estava prestes a perguntar o que ela queria fazer hoje quando recebeu uma ligação de Thea.

— Caramba, Thea — disse ele enquanto Sarah fez sinal de que estava subindo as escadas —, acabei de vê-la no outro dia. Você precisa controlar sua violenta paixão por mim ou David ficará com ciúmes.

— Ha-há. — Seco como poeira, seu tom o fez rir. — Agora que a parte da manhã da comédia está fora do caminho — continuou —, liguei para dizer que você e Sarah foram bem e verdadeiramente fotografados. Cuidado com os possíveis paparazzi no portão.

Abe apertou a mandíbula e teve que se forçar a relaxá-la para poder falar. — Eles sabem que Sarah está grávida? — Ele manteve a voz baixa; a última coisa que Sarah precisava agora era se preocupar com uma tempestade intrusiva na mídia.

— Não, isso ainda está sob o radar — assegurou Thea. — Mas um fotógrafo tirou uma foto muito clara de vocês se beijando na porta de casa, e G&V decidiu publicá-la na capa e no centro. Você sabe como as coisas ficam quando decidem divulgar uma história específica.

Sim, Abe sabia; o maldito blog era a fofoca central para toda a indústria do entretenimento. — Porque agora? — Ele imaginou que as pessoas já tinham dado pontapés, deixariam ele e Sarah em paz. — Eu a beijei em plena luz do dia pela foto tirada por aquela doninha, Basil.

— As mídias sociais estão zumbindo silenciosamente, mas de forma consistente com a hashtag Abra há semanas. Eu acho que a G&V clicou no fato de vocês terem seguidores profundamente dedicados – isso equivale a mais visitas ao site, mais ganhos com anúncios, o de sempre. — O tom de Thea era pragmático. — Pelo número de comentários já publicados no artigo, acho que não será a última vez que eles o apresentarão.

Abe encolheu os ombros, seus músculos não estavam mais enrolados agora que o primeiro tapa de raiva havia passado. — Continuaremos a ser chatos e discretos e eles logo encontrarão alvos mais suculentos. — Um cantor ou modelo limpo seria pego cheirando cocaína, ou um casal de glamour terminaria, ou algum garoto celebridade faria uma birra.

Abe viveu no brilho da fama por tempo suficiente para saber que era um animal inconstante.

— Não sei se funcionará desta vez, Abe — alertou Thea. — Especialmente após eles saberem da gravidez. Por enquanto, verei o que posso fazer para evitá-los, comprar um pouco mais de tempo e privacidade.

Desligando depois de agradecer a publicitária, Abe estava prestes a compartilhar as informações de Thea com Sarah quando viu um cartão apoiado na estante de livros. Ele notara isso naquele dia em que ajudara Sarah a limpar, sorrira porque fora ele quem lhe mandara, mas agora a imagem na frente tinha uma sensação de mal-estar no estômago.

Era um parque de diversões.

Memórias, duras e implacáveis, perfuravam o véu enevoado criado pela merda que ele colocava em seu corpo durante aquele período, de uma noite em que uma Sarah de olhos brilhantes pediu que ele a acompanhasse a um parque. Ele disse que não. Um dos passeios finais de Tessie depois que os médicos a deixaram voltar para casa porque não havia mais nada que pudessem fazer foi um parque local – ele carregara seu corpo frágil todo embrulhado em cobertores, estava ao lado dela com o braço em volta dela no carrossel para que ela não caísse do cavalo.

Ela morreu dois dias depois.

E Abe não podia nem cheirar milho assado ou algodão doce sem querer quebrar o mundo em um milhão de pedacinhos.

Só que ele nunca explicou isso para Sarah. Apenas a rejeitou, tentou não ver as lágrimas que ela tentava segurar, depois se feriu em outro lugar.

O sentimento doentio ficou mais forte. — Chupe isso, Abe — murmurou. — E faça melhor desta vez.

Fazendo algumas ligações rápidas na sequência dessa ordem, ele foi até o quarto. — Então, Thea tinha algumas novidades — começou, depois uivou.

Ele pegou Sarah no momento em que ela terminava de colocar o sutiã, de costas para ele e os dedos rápidos e espertos. Sua calcinha era da mesma renda azul escura que seu sutiã, a cor exuberante contra o rico tom marrom de sua pele. Aquele sutiã segurou seus seios espetaculares como se tivessem sido pintados, enquanto a renda da calcinha chamou sua atenção para sua bunda igualmente espetacular.

Lançando um olhar assustado por cima do ombro, Sarah sorriu, parecendo um pouco tímida e satisfeita ao mesmo tempo. — O que aconteceu?

Abe ainda não queria ir para lá, não queria roubar seu sorriso. — Sinto muito, eu perdi a cabeça depois de ver você. — Andando para agarrar seu quadril por trás, ele a puxou contra ele. — Que tal ficar na cama? — Beijando sua garganta, ele deslizou uma mão ao redor para tocar os dedos sobre o umbigo.

Sua barriga ainda era suave, nada que alguém que não a conhecesse intimamente notaria.

Gemendo e rindo ao mesmo tempo, sua esposa se virou para encará-lo, com as mãos no peito dele. — Eu quero sair.  

Ele suspirou e acariciou a linha elegante das costas dela. — O que você quer fazer?

— Flossie precisa ser levada para passear antes de tudo.

Flossie olhou de onde estava sentada confortavelmente na cama que Sarah deve ter arrumado. Seu rabo começou a balançar como um metrônomo com a palavra andar. Abe deu um tapinha na bunda de Sarah. — Você mima aquele cachorro.

— Eu sei, mas ela é tão maravilhosa. — Ela beijou sua mandíbula. — Praia a pé de novo? Eu gostei daquilo.  

Abe não tinha força de vontade em relação a Sarah. — Sim, por que não, mas podemos encontrar mais alguns abutres hoje. — Ele disse a ela o que Thea havia compartilhado. — Você ainda quer fazer o passeio na praia?

Sarah pensou nisso, mas apenas por um segundo. — Sim. Quanto escândalo eles podem torcer por um casal levar seu cachorro para passear? — Olhos estreitados. — Estou mais forte agora, não é tão fácil me intimidar.

— Você é incrível, é isso que você é.

Primeiro, no entanto, eles foram visitar Aaron depois que Abe despistou um par de paparazzi com o carro. Ninguém ganharia dinheiro com a dor de Sarah. Ela não chorou hoje, apenas falou com seu bebê perdido com o mais puro amor enquanto se certificava de que seu lugar de descanso estava limpo e arrumado e que seus brinquedos estavam onde deveriam estar.

Flossie sentou de um lado dela, Abe do outro.

Pressionando os lábios na pedra que marcava o túmulo de Aaron uma hora depois, Sarah disse: — Vejo você em breve, Baby Boots.

— Até mais tarde, garoto. — Abe tocou a mão na pedra antes de os três se levantarem e caminharem para o SUV, uma sensação de paz no ar.

Indo para a praia, eles ficaram lá por duas horas, estavam mais do que prontos para o almoço quando o desenrolaram. Primeiro, eles fizeram com que Flossie estivesse hidratada e alimentada, depois a deixaram sair para o quintal cercado. Exausta de brincar nas ondas, ela foi para a espaçosa casinha de cachorro ao ar livre que era sua morada oficial – não que Abe tivesse visto o amado animal de estimação de Sarah passar uma noite lá – e, aconchegando-se, começou a roncar.

Enquanto isso, Sarah preparou uma salada e ele grelhou um pouco de frango e comeram. Após eles ficarem um tempo relaxando, Abe respirou fundo e disse: — Há um parque de diversões na cidade. Você quer ir?  

O corpo de Sarah ficou imóvel. E parecia que o tempo parou.

— Ok — disse ela suavemente depois de um instante sem fim.

— Eu tenho que te dizer uma coisa primeiro. — Ele engoliu em seco e soltou um suspiro. — Eu tenho que dizer por que não gosto de parque de diversões.

E ele disse, sem esconder nada. Nada da raiva que vivia nele por tanto tempo. Nenhuma da violência da qual ele temia ser capaz. Nada da dor daquele dia em que sua irmãzinha andara de carrossel até que ela não conseguiu mais ficar acordada.

Sarah chorou, mas disse: — Temos que ir. Você precisa se lembrar da alegria que ela sentiu naquele dia, mantenha isso em seu coração, em vez da fúria que vive lá agora.

Abe não sabia se poderia fazer isso, não sabia se não iria se enfurecer com o mundo no instante em que colocasse os pés no parque, mas ele entraria no inferno por Sarah. — Vamos.
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Dois meses após o encontro no parque, um encontro que começou sob o controle de dentes cerrados de Abe e terminou com ele beijando-a na sombra de uma roda gigante enquanto ela se agarrava a um macio gato de brinquedo do que ele ganhou para ela, Sarah não estava mais preocupada com a mídia ou qualquer outra pressão externa quando se tratava do relacionamento deles.

Se eles estragassem a coisa linda e preciosa que crescia cada vez mais forte entre eles, seria com ela e Abe, mais ninguém.

Hoje ela estava prestes a sair de braços dados com Abe e entrar no brilho total dos holofotes. A invasão da mídia não foi tão ruim nas últimas semanas. Tudo graças a um movimento genial da parte de Thea, exatamente quando o interesse no relacionamento de Sarah e Abe estava crescendo a uma velocidade perigosa, ela disse para pararem de evitar a mídia, para irem a determinados locais específicos e não glamorosos, onde certamente seriam fotografados e não fariam nenhum esforço para negar o relacionamento.

A cooperação e o fácil acesso às fotos deles tornava corriqueiro, pois o casal logo reduziu seu valor monetário a zero no que dizia respeito à grande maioria dos paparazzi. Por que passar a noite toda no portão esperando uma oportunidade de foto quando outros dez fotógrafos também tiraram fotos deles? Thea efetivamente inundou o mercado com tanta simplicidade que ninguém se importava.

— Como publicitária do Schoolboy Choir — disse Thea na última vez em que veio tomar um café —, essa poderia ter sido a pior coisa possível que eu poderia ter feito, mas como sua amiga, eu me curvo.

Sarah enviou à outra mulher um ramo enorme de flores depois que o interesse da mídia diminuiu para quase zero. Tanto que ninguém clicou em sua gravidez. Parte disso tinha a ver com o cuidado que eles tinham com qualquer momento em que ela precisava consultar o Dr. Snyder ou fazer um exame, mas principalmente devido à sua altura e formato corporal – ela carregava o bebê de uma maneira que significava que sua barriga continuava pequena.

Enquanto isso, o amendoim se desenvolvia dentro do cronograma.

Ela estava preocupada com o vestido que escolhera para o evento do tapete vermelho desta noite, mas Kit tinha razão: o vestido de inspiração grega, da cor verde espumante e exuberante, caía em cascata sobre seu corpo em uma alegre dégradé de cores sem acentuar sua barriga. Se os elementos mais cruéis da mídia decidirem chamá-la de gorda por não escolher um vestido adequado, tudo bem com ela – desde que a deixassem ter privacidade. Porque, embora Sarah tenha se endurecido o suficiente para lidar com a atenção, isso não significava que ela queria.

No entanto, não se sentia gorda. Ela se sentiu gloriosa. Seus seios pareciam fantásticos no vestido – os globos pesados bem apoiados pela alça no pescoço e seus braços estavam maravilhosamente tonificados como resultado de sua rotina de exercícios apropriada para a gravidez. Ela deu um tapinha na barriga, prometendo ao bebê que manteria o corpo forte e saudável.

O braço de Abe deslizou ao redor dela por trás. — Você está se preocupando com o bebê.

— Um pouco. — Esse medo sempre vivia nela, não desapareceria totalmente até que segurasse o bebê em seus braços. — Mas principalmente estou animada por hoje à noite. — Virando, ela o viu no terno preto sobre preto, a camisa aberta no colarinho apenas o suficiente para torná-lo James Bond sexy. — Você é tão ridiculamente gostoso — disse ela, passando as mãos pelo peito dele. — Pare com isso.

Sorrindo, ele abaixou a cabeça para dar um beijo lento e caloroso. — Querida, você me aniquila nas apostas quentes. — Os olhos dele foram para os cabelos dela, seus cachos selvagens ao redor da cabeça. — Eu fodidamente amo tudo em você.  

Sarah ainda não estava certa da massa selvagem em sua cabeça, mas não podia negar isso a Abe. Hoje não, quando ele e a banda estavam prestes a se apresentar para milhões ao redor do mundo. — Estou tão feliz por você. Seu desempenho derrubará a casa. — O Schoolboy Choir não concorreria a nenhum prêmio, pois não lançaram um álbum durante o ano abrangido pelos prêmios, mas eles seriam uma das apresentações da noite.

— E no próximo ano — disse ela —, cuidado com o mundo. — Cada peça que ouvira do álbum que estavam montando era fenomenal. — Vocês ganharão tudo o que há para ganhar.

Olhos escuros a mantiveram cativa. — Eu já ganhei.

As defesas de Sarah estavam tão baixas agora que mal seguravam. No entanto, algo a impedia de cumprir o compromisso final, a impedia de aceitar a oferta silenciosa que Abe fazia cada vez que a tocava, cada vez que a beijava.

Talvez fosse apenas uma questão de tempo: vinte e uma semanas, mais ou menos, não demoraria muito no esquema das coisas. Cinco meses e um pouco. Não muito tempo quando você considerava quanto tempo Abe montou um ciclo autodestrutivo de auto-abuso.

Abaixando a cabeça, ela brincou com o vestido para que ele caísse. — A limusine está aqui?

— Sim.

O que não percebeu até abrir a porta e eles saírem foi que era uma limusine stretch. Ela deu um pequeno salto animado. — Todos nós vamos juntos?

Noah abriu a porta dos fundos e saiu antes que Abe pudesse responder. — Está linda, Sarah. — O guitarrista estendeu a mão.

Tomando-a, ela o deixou ajudá-la a entrar. Molly deu um tapinha no assento ao lado dela, e Sarah entrou. Noah e Abe seguiram em segundos, e então o interior se encheu de música, conversa e ofertas de champanhe ou suco.

Todos os homens usavam ternos pretos sem gravata, embora Fox e David tivessem optado por camisas brancas e não pelo preto escolhido por Noah e Abe. O vestido de Kit era justo, brilhante e dourado, enquanto Thea usava um slinky vermelho, Molly um exuberante azul da meia-noite. Todos com comprimento no tornozelo, em consonância com o seu acordo de glamour desta noite.

Ela tirou uma foto com as mulheres e depois a enviou para Lola; sua amiga mais próxima já havia encontrado Thea, Molly e Kit várias vezes, agora começava a criar amizade com elas.

— Oh, essa é uma ótima foto — disse Molly por cima do seu ombro. — Você pode mandar uma cópia para Charlie também?

Sarah sorriu ao pensar na pequena loira que recentemente enviou ao amendoim uma minúscula camisa de rúgbi do All Blacks. — Sem problemas.

Lola estava em Houston para a festa de aniversário de seu pai, mas disse a Sarah que assistiria o evento, começando com a cobertura do tapete vermelho. Charlotte também planejava fazer o mesmo na Nova Zelândia. As duas mulheres responderam em instantes.

Lola: Bata nelas, deusas.

Charlie: Eep! Estou fazendo a pipoca agora. Mal posso esperar para ver todos na tela! Boa sorte para os caras de ambas!

— Nós estamos incríveis! — Kit declarou naquele momento, para aplausos. — E espero que o repórter imbecil que sugeriu que eu fiz uma plástica no nariz acabe com o pior caso de coceira para atormentar o nariz.

Sarah sorriu e juntou-se às palmas da maldição de Kit.

Os momentos que se seguiram foram um barulho alegre, palavras gritadas na limusine e ditas na cabeça dos outros, mas não foram duras. Não, era o som da felicidade, de um grupo de amigos e amantes saindo para o que prometia ser uma ótima noite. Sarah se viu conversando sozinha com Thea em um estágio, quando a publicitária trocou de lugar com Molly para que pudesse se sentar ao lado de Sarah.

Sarah sempre se sentira intimidada por Thea, ainda não havia superado isso agora que estavam muito mais perto. A outra mulher não era apenas elegantemente bonita, ela tinha uma inteligência cortante e uma confiança feroz. Dizia-se que ela comia paparazzi no café da manhã e depois triturava os ossos para um lanche no meio da manhã.

Sarah podia acreditar nisso.

Mas, como Lola, Thea tinha um coração incrivelmente gentil sob a armadura de batalha e era feroz em proteger os seus.

— Oi. — Sarah levantou a taça de água com gás.

Thea tocou com sua taça de champanhe. — Não gosta de suco de uva? Eu me certifiquei de que a limusine fosse abastecida com o seu tipo favorito.

— Estou com medo de derramar, e aí lá se vai este vestido. — Sarah acariciou o tecido. — Eu provavelmente começaria a chorar.

— Lembre-me de lhe contar sobre o momento em que derramei café sobre mim quinze minutos antes de uma reunião enquanto usava um vestido branco — disse Thea secamente. — Eu tive que enviar minha pobre estagiária em uma corrida de roupas para a boutique mais próxima que conhecia meu tamanho e estilo. A garota estava tão apavorada em fazer a escolha errada que convenceu o proprietário da boutique a dar-lhe dez vestidos para eu escolher.

— Não consigo imaginar você derramando café em si mesma — admitiu Sarah. — É como me pedir para acreditar que você é uma mera mortal.

Thea começou a rir, o lindo tom dourado de sua pele corou de prazer. — Excelente — disse ela depois. — Isso significa que minha campanha para convencer as pessoas de que sou um tubarão que dorme com um olho aberto continua sendo um sucesso.

Sarah sorriu. — Estou feliz que você esteja do meu lado.

— Sempre.

Sarah pensou no portfólio que Thea construíra sobre Jeremy, desenterrando coisas que Sarah nem sabia que existiam e que poderiam colocar Jeremy na lista negra de sua indústria. — É um seguro — dissera Thea. — Quero que você tenha tudo isso para que, se ele te ameaçar, você possa usar uma dessas informações em resposta – e se certifique que ele saiba que a prova está em outro lugar e será liberada se ele não retroceder.

— Obrigada. — As palavras de Sarah vieram do coração. — Por tudo que você fez por mim.

Thea cutucou-a gentilmente com o ombro. — É o que os amigos fazem.

Sarah não apontou que elas não eram amigas quando a violência aconteceu. Thea, ela aprendeu, tinha problemas com o reconhecimento aberto de sua bondade. — Como estão os planos do casamento? — perguntou ela, agradecida por ter tantas mulheres maravilhosas em sua vida.

O olhar de Thea se suavizou, seus olhos indo para David antes de olhar para Sarah. — Mal posso esperar para me casar com ele — disse ela. — Quero colocar um maldito anel no dedo dele para que o mundo inteiro saiba que ele é meu.

Sarah sorriu. — Tenho certeza de que isso não está em questão. Ele é louco por você e não se importa com quem sabe. — Assim como Abe não fez nenhum esforço para esconder seu amor por Sarah.

Ficava sem fôlego cada vez que ele pegava sua mão, ou a colocava na parte inferior das costas, ou ria roubando um beijo na praia. Ele descobriu rapidamente que, enquanto Sarah era tímida com demonstrações públicas de afeto, ela gostava do que ele fazia com ela.

Na frente dela, a expressão de Thea era aberta, sem proteção, expondo um lado muito particular dessa mulher forte e poderosa. — David é minha Estrela do Norte — disse ela calmamente.

Os olhos de Sarah ardiam com a declaração simples e apaixonada.

Respirando trêmula, Thea tomou um gole de champanhe antes de continuar. — Meus pais e os pais de David são bem próximos e estão planejando tudo para um grande casamento. — O rosto dela brilhava. — Eu não me importo, desde que me case com meu homem.

Sarah já podia quase ver o corpo alto e esbelto de Thea em um elegante vestido de noiva, a mão no braço do pai enquanto caminhavam pelo corredor. — Você já escolheu seu vestido?

Thea havia acabado de abrir os lábios para responder quando a limusine parou. Largando a taça de champanhe, ela disse: — Chegamos — depois estalou os dedos. — Foxy, vocês saem primeiro. Todo mundo está louco para vê-los em seu primeiro evento formal após o casamento.

— Você tira a noite de folga? — perguntou Fox, pegando a mão de Molly para dar um beijo na parte de trás.

Davi foi quem respondeu. — Sim. Eu tenho que usar corda e esconder todos os seus aparelhos, e desconectar o modem do Wi-Fi para que ela não possa usar meus aparelhos, mas sim.

Apontando um dedo para o baterista enquanto todo mundo sorria, Thea disse: — Você está com problemas.  

— Eu amo estar com problemas com você.  

O som da multidão do lado de fora entrou no carro quando o motorista da limusine abriu a porta traseira do passageiro. Sarah sentiu um aperto repentino de nervosismo no estômago enquanto observava Fox sair, depois estender a mão para ajudar Molly. Os movimentos da outra mulher eram sexualmente graciosos. Enquanto isso, Sarah estava subitamente se sentindo menos deusa amazônica e mais grávida e gorda.

— Podemos ir por último? — sussurrou para Abe quando ele se mexeu nos assentos para encará-la do outro lado. — Então todo mundo estará ocupado com os outros, caso eu caia de cara no chão?

— Você é elegante demais para cair — disse Abe. — E mesmo que houvesse um risco, eu nunca deixaria isso acontecer.

Os nervos continuavam a fazer samba em seu intestino.

Linhas formando em sua testa, Abe virou para Thea enquanto Noah e Kit saíam. — Vocês vão em frente. Sarah e eu seremos a retaguarda.

Thea deu um tapinha na mão de Sarah. — Você dominará isso. Por acaso, sei que todo um ônibus cheio de fãs de Abra acampou durante um dia inteiro para que tivessem primeiros assentos para assistir as chegadas do tapete vermelho, e vocês dois são o casal número um deles para ver. 

— Você está inventando isso — disse Sarah com voz rouca.

Thea cruzou seu coração. — Sem mentiras. Seu pessoal está lá fora.

Estranhamente, isso a fez se sentir um pouco melhor. Era bom saber que havia pessoas esperando além, que não tinham nada além de felicidade em seus corações por Abe e Sarah.

— Quanto aos paparazzi — continuou Thea —, se lembre, eles querem fotografar vocês, e não o contrário. — Um tom de aço. — Você não precisa da publicidade para ter sucesso – então, na sua cabeça, você pode dizer para eles se foderem. Mas não se esqueça de sorrir enquanto faz isso – sob nenhuma circunstância eu quero ver nada além de uma mulher elegante com confiança ardendo nela. Entendido? 

Sarah assentiu com os olhos arregalados quando David saiu, Thea o seguindo.

— Sim — disse Abe —, ela é um pouco assustadora, mas é por isso que a amamos.

— Eu ouvi isso — disse Thea quando saiu, com a mão na de David.

Abe estendeu a mão para levar a de Sarah aos lábios, o beijo terno. — Eu tenho você, Sarah. Confie em mim.
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Sarah assentiu bruscamente e forçou-se a mudar para o outro lado da limusine depois que ele saiu para que estivesse pronta quando ele estendesse a mão para ela. Então ele fez, e ela estava se movendo. Uma perna, duas, erguendo o corpo sem bater na cabeça ou enroscando os saltos no vestido, e uau, ela estava de pé com a mão de Abe presa à dela e não havia tropeçado, caído ou envergonhado.

Foi quando a atingiu, o rugido dos gritos e a tempestade de flashes da mídia acampados em ambos os lados do tapete vermelho. Sarah queria rastejar de volta para a limusine, mas Abe apertou a mão dela e as palavras de Thea reverberaram em sua cabeça. Ela não precisava dessa publicidade – essas pessoas não podiam machucá-la com o que escolhiam escrever sobre ela ou com quaisquer fotos desagradáveis que eles escolhiam imprimir.

Esta noite era sobre apoiar e celebrar o homem que ela amava.

Era isso que importava.

Olhando para ele com orgulho, ela disse: — Eu te amo de preto. Vocês quatro decidiram juntos usar ternos? — Ela procurou imagens de eventos de premiação anteriores por curiosidade, sabia que, embora David fosse conhecido por seus ternos de grife e Abe por seu senso de estilo, Noah e Fox geralmente apareciam em jeans e camisetas de bandas.

Hoje, no entanto, os quatro homens usavam ternos impecáveis e pareciam incrivelmente quentes juntos como um grupo. Eles trocariam para a apresentação, mas voltariam aos ternos pelo resto da noite.

— Sim. — Abe manteve a mão possessivamente em torno da dela. — Minha ideia. — Ele segurou o olhar dela. — Eu disse a eles que deveríamos fazer isso porque era a primeira grande coisa pública de Fox com Molly depois que foram pegos. Mas, na verdade, foi por ser minha primeira vez com você em um evento formal agora que você não está mais totalmente chateada comigo.

O estômago de Sarah revirou. A intensidade da expressão dele... Sem fôlego, ela sussurrou: — Você é um homem maravilhoso.

O sorriso de Abe era aquele destruidor de corações contra o qual suas defesas restantes não tinham chance. Ele quebrou o aperto de mão, mas só para poder colocar os dedos na parte inferior das costas dela, quentes e pesados, e seguiram pelo tapete vermelho atrás de Thea e David. Sarah não estava realmente esperando muita atenção da mídia – ela nunca a atraiu, não era glamorosa o suficiente ou famosa por mérito próprio.

Molly, ela sabia, adoraria estar em sua posição, mas infelizmente o incidente com a gravação dela e Fox a colocou no radar da mídia. Por mais que Molly tentasse ficar fora dos holofotes, a outra mulher atraía um nível de atenção que Sarah simplesmente não. Graças a Deus.

— Por que eles estão gritando conosco? — murmurou baixinho meio minuto depois.

Abe moveu a mão em um gesto circular nas costas dela. — Eles querem fotos — murmurou ele, depois se aproximou e beijou sua bochecha.

— Abe. — Aquele beijo fez os gritos dispararem. — Porque você fez isso?

— Então eles saberão que você é especial. — Deslizando a mão ao redor do quadril dela, ele a puxou para mais perto dele. — Que está comigo.

Sarah sabia que ele não podia protegê-la contra as pessoas cruéis que viviam para derrubar os outros, aqueles que sem dúvida a chamavam de gorda e desossada quando não estavam prevendo maliciosamente o fim do relacionamento dela e de Abe, mas ela era uma mulher agora. Não uma garota ingênua que pensava que seu único valor estava no que os outros pensavam de seu corpo. — Vamos fazer isso.

— Primeiro, olhe para a direita e passe pela falange15 da mídia.  

Sarah seguiu o olhar dele, viu as arquibancadas elevadas da plateia preparadas para aqueles que tiveram a sorte – e foram determinados o suficiente – para conseguir o que deveria ser um número muito limitado de assentos. Aqueles assentos proporcionavam uma visão panorâmica da área de chegadas do tapete vermelho.

ABRA♥ Para sempre!

Ela começou a rir. — Aquela faixa é enorme! — Erguendo a mão, ela acenou para o grupo que segurava a faixa brilhante e cintilante.

Eles ficaram loucos de emoção, acenando enquanto pulavam. Então, como se tivessem planejado, eles se organizaram para uma selfie com Abe e Sarah ao fundo.

Quando Abe sorriu e se inclinou para beijá-la novamente, ela estava certa que uma mulher desmaiou.

Os lábios de Abe roçaram sua orelha. — Seus seios parecem fenomenais nesse vestido.

Ela começou a rir novamente, sentindo como se fosse feita de puro deleite. — Ei, meu rosto está aqui em cima.

Com um sorriso largo, Abe a levou para mais perto dos paparazzi. E as câmeras foram à loucura.

 

  *

 

A apresentação da banda foi uma explosão de rock.

Segundo Thea, o Schoolboy Choir estava sendo falado em todo o mundo como a performance de destaque de todo o evento – e houve várias performances muito boas de outros artistas.

Animados, todo mundo estava pronto para comemorar, e eles saíram como um grupo para uma das grandes festas depois em um bar chamativo. Sarah queria desesperadamente comemorar com os colegas de banda de Abe e as mulheres, mas não estava se sentindo muito bem no final do show, agora estava quase vomitando. Ela sabia que deveria ir para casa antes que piorasse, mas não queria estragar a noite por Abe.

— Ei. — Era um murmúrio estridente contra sua orelha, o corpo de Abe era uma parede grande e quente que bloqueava o barulho das vozes levantadas para serem ouvidas sobre a música estridente. — Qual é o problema?

— Acho que o enjoo matinal finalmente decidiu chegar à noite. — Ela não se sentira tão enjoada durante sua última gravidez. O pânico a mordeu, torcendo e agitando em seu intestino e aumentando a náusea. Ela ligaria para o Dr. Snyder amanhã, certificaria de que nada...

— Vou pedir ao motorista que traga o carro.

— O quê? — Ela esfregou a testa, o rosto repentinamente insuportavelmente quente. — Abe, não. Você deveria aproveitar a noite.

Abe passou o braço em volta dela, os dedos da mão livre já trabalhando no telefone para enviar uma mensagem. — Não sou mais esse cara, Sarah. — Pressionando um beijo na têmpora dela, ele começou a se mover, dirigindo-se para a saída e sempre se certificando de que seu corpo bloqueasse qualquer solavanco indesejado da multidão.

Sarah olhou para cima em um ponto e viu David olhar do outro lado da sala. Abe deve ter feito algum tipo de sinal silencioso porque o baterista assentiu levemente. Um minuto depois, ela e Abe estavam fora do clube quente e lotado e no ar limpo da noite. Sarah absorveu e imediatamente se sentiu melhor, mas era tudo relativo: seu mal-estar não diminuiu.

— Não sei o que fazer — admitiu enquanto eles esperavam a limusine chegar, sua voz tremendo. — Nunca tive enjoo matinal com Aaron. Você acha que está tudo bem?

— Tenho certeza que está tudo bem — disse Abe com uma confiança que aumentou a sua. — E li coisas online. Muitas mulheres dizem que biscoitos salgados ajudam. Comprei uma caixa e coloquei na despensa.

Sarah piscou, ficando confortável contra o corpo de Abe. — Quando?

— Algumas semanas atrás. — Ele a abraçou impossivelmente mais apertado quando um fotógrafo se aproximou demais, o flash da câmera disparando como uma luz estroboscópica. Isso fez seu estômago revirar ainda mais, a bile subindo até a garganta.

Não. Ela não vomitaria aqui e acabaria na primeira página de um tabloide.

Escondendo o rosto no peito de Abe enquanto tentava fazer parecer que estava apenas cansada e aconchegada, ela sentiu o cheiro dele. Ele passou o braço em volta dos ombros dela, e embora pudesse sentir seus músculos tremendo com uma tensão brutal, ele não atacou o fotógrafo fisicamente ou mesmo vocalmente. Em vez disso, manteve sua atenção nela, dizendo que podia ver a limusine aparecendo na rua, que estaria no meio-fio na frente deles em segundos.

Então chegou e ele abria a porta, levando-a para dentro.

Sarah não falou quando estava em segurança dentro da limusine, apenas fechou os olhos e respirou. Ela conseguiu – quase – segurar até que estivesse em casa. Nesse momento, ela correu para o banheiro mais próximo e vomitou.

Ela estava ciente de Abe segurando o seu cabelo, ele usou um pano molhado para limpar a boca depois que ela terminou, mas então a náusea aumentou novamente. Quando finalmente terminou, ela sentiu como se estivesse pendurada no banheiro por horas. — Quero tomar banho e entrar nos pijamas mais confortáveis que tenho. 

Abe a ajudou a se levantar, depois subiu para o quarto após um pequeno desvio para a cozinha, para tomar um pouco de água. Quando ele levantou as mãos para desfazer o vestido, ela o deixou, mas balançou a cabeça depois que o vestido caiu no chão. — Sozinha, ok?

— Estou deixando a porta aberta. — A expressão de Abe era sombria. — Para que eu possa ouvir se você cair.

— Não estou me sentindo fraca. Na verdade, estou morrendo de fome. — Seu estômago roncou na deixa. — Quero torradas com manteiga de amendoim e geleia.

— Posso fazer isso. — Abe beijou sua testa, depois deu um tapinha na sua bunda de uma maneira distintamente possessiva. — Chuveiro.  

Sentindo-se muito menos repugnante depois daquele tapinha, que disse que seu amante não se deixou levar pelo que aconteceu, ela tirou a calcinha e sorriu para a barriga antes de entrar em um bom banho quente. Quando finalmente saiu e secou, foi para descobrir que Abe havia desenterrado o pijama amarelo de microfleece com a lua e as estrelas.

Sentindo-se abraçada, mesmo que ele não estivesse fisicamente presente na sala, ela vestiu o pijama, passou um pente no cabelo e terminou. Especialmente porque o cheiro de torrada estava quente e delicioso no ar. Voraz, ela desceu correndo as escadas e entrou na cozinha, pegando a torrada na mão de Abe quando ele terminou de colocar geleia de uva na manteiga de amendoim. Gemendo na primeira mordida, ela conseguiu se mexer em um banquinho e acenou para Abe continuar preparando a outra fatia com manteiga de amendoim.

Ele sorriu e fez isso. Foi quando ela notou que ele tirou o paletó e arregaçou as mangas da camisa. Ela tinha uma estrela do rock muito quente em sua cozinha, fazendo torradas de manteiga de amendoim e geleia, e mesmo que tivesse acabado de vomitar na frente dele, ele estava dando a ela um olhar que dizia que gostava do que via.

Muito.

Os dedos de Sarah se curvaram. Quando terminou o primeiro pedaço de torrada e pegou o próximo – depois de beber do copo de leite que Abe preparou para ela – ela decidiu que iria deixá-lo mostrar exatamente o quanto ele gostava da vista. Dada a noite até agora, seu corpo e seus hormônios estavam claramente fora de sintonia, mas ela não se importava com a excitação quente e úmida entre as coxas.

Segundo pedaço de torrada terminado, ela bebeu o resto do leite.

— Mais? — perguntou Abe, tendo mastigado um pedaço enquanto ela demolia a dela.

— Você.

 

  *

 

Abe terminou de beber o copo de água, quase deixou cair o copo com a declaração de Sarah. Largando-o com extremo cuidado, ele agarrou o balcão. — Você estava apenas...

— Estou bem agora. — A esposa dele começou a desabotoar a blusa do pijama, os dentes afundando na exuberante plenitude do lábio inferior.

Abe não conseguia tirar os olhos da riqueza suave de sua pele, uma vez que era revelada centímetro por centímetro. Então ela encolheu os ombros do pijama, expondo os montes cheios de seus seios, seus mamilos deliciosamente duros, e ele teve que fechar os olhos com força.

Mandíbula apertada, ele disse: — Querida, você está me matando.

— Estou tão excitada agora, Abe. Por favor, foda-me.

Foi isso. Sarah nunca dizia coisas como foda.

Contornando o balcão na velocidade da luz, ele a pegou nos braços e evitou resolutamente o beijo dela enquanto a carregava para o quarto. Se ela o beijasse, o jogo terminaria e ele iria muito bem levá-la para uma cama confortável antes de se perder nela. Ele a colocou gentilmente naquela cama, segundos depois, caiu sobre ela.

Acariciando as mãos pelo peito, ele moldou os seios com as mãos, chupando os mamilos. Ele era um pouco duro. Sarah gemeu e torceu debaixo dele, as mãos segurando seus ombros. Com o cérebro enlouquecido, Abe desceu por seu corpo quente, tirando sua calça de pijama enquanto passava. Abrindo suas coxas, ele a teria lambido, adorado, mas ela disse: — Abe, por favor, por favor. Agora.

Ele desistiu de tentar tirar a camisa. Desfazendo o cinto, ele conseguiu abaixar as calças e a cueca o suficiente para liberar seu pênis, e então ele empurrava as coxas de Sarah e afundava nela.

Apesar de sua própria excitação ardente, ele encontrou força de vontade para ir devagar, relutante em machucá-la, mas ela arqueou as costas e pressionou os calcanhares na parte posterior de suas coxas, pedindo que se afundasse mais e mais. — Sarah! — Soltando suas coxas, ele pressionou as mãos em ambos os lados da cabeça dela e se inclinou para beijá-la.

Molhada, absorta, toda a língua, era sexo com suas bocas.

Envolvendo as pernas dela firmemente em torno de seus quadris quando ele veio para o ar, Sarah balançou.

Ele gemeu, puxou, empurrou novamente. E então seu cérebro explodiu e havia apenas o prazer derretido de satisfazer a mulher exigente em seus braços. Ele se sentiu como um deus quando Sarah gritou e apertou com força em seu pênis enquanto seu corpo se espasmava em orgasmo, a garganta arqueada e os seios pressionados com força contra ele enquanto suas unhas cravavam nos seus bíceps através de sua camisa.

 

  *

 

Depois, caindo de costas para não esmagá-la, ele estendeu um braço sobre ela. Tomando o convite, ela aconchegou a cabeça no ombro dele.

— Por que você ainda está vestido? — Ela começou a desabotoar a camisa dele.

Destruído, ele ficou lá e a deixou fazer isso. — Você terá tanta energia durante toda a gravidez? — perguntou ele quando finalmente pode falar. A essa altura, Sarah havia desabotoado com sucesso a camisa e acariciava seu peito enquanto soltava beijos onde quer que ela pudesse alcançar.

Um sorriso malicioso da megera sexy e infernal na cama com ele. — Não consegue acompanhar?

— Eu farei o esforço. — Ele passou a mão pelas costas dela... e o rosto de Sarah mudou sem aviso.

Saltando da cama, ela correu para o banheiro anexo.

Abe a ouviu vomitar, correu para o lado dela o mais rápido possível. Ele odiava vê-la sofrer, mas não havia literalmente nada que pudesse fazer além de afastar o cabelo dela do rosto e segurá-la quando tudo acabasse.

 

CAPÍTULO 34

 

As próximas quatro semanas foram um inferno para Sarah. Ela passou a maioria delas vomitando. Houve mais alguns casos de excitação escaldante que Abe transformou em um prazer esmagador de ossos, mas principalmente ela se sentia horrível.

Apenas duas coisas tornaram isso suportável: a garantia do Dr. Snyder de que o amendoim estava bem... e Abe.

Uma parte pequena e cautelosa de sua mente esperava que ele desistisse enquanto o enjoo matinal continuava sem pausa, mas ele continuou. Ele pegou a comida dela quando ela precisou, segurou-a, embora ela parecesse com a morte esquentada, a tocou com ternura e amor, estava lá, não importava o quê. Ela era sua prioridade número um.

Até Lola se emocionou ao admitir de má vontade que talvez Abe fosse diferente desta vez.

Uma semana, duas, três e Abe ficou. Não só isso, ele nunca a fez sentir nada, além de querida e amada. Mesmo depois que ela o acordou seis noites seguidas, saindo correndo da cama. Ele estava sempre lá. Até que Sarah não esperava mais que ele não estivesse. Até que ela confiou nele para abraçá-la depois e fazê-la se sentir melhor.

Não foi até o final da quarta semana que seu corpo decidiu que a deixara infeliz o suficiente. Ela acordou se sentindo fresca e feliz, morrendo de fome e aconchegantemente quente. Abe era como uma fornalha – Sarah costumava dormir sob um edredom. Com ele dormindo na cama com ela, nem precisava de um lençol.

Esticando-se contra ele, ela gentilmente acariciou seu estômago. Era uma curva muito mais definida do que ela poderia imaginar um mês antes, como se o bebê tivesse decidido mudar de posição e cair na frente da barriga.

Espere, amendoim, ela disse silenciosamente. Apenas mais alguns meses.

Uma mão maior se juntou à dela, a respiração de Abe quente na parte de trás do pescoço enquanto ele dizia: — Querida, ainda estamos na cama. — Era um estrondo sonolento.

Ela sorriu, aquele sorriso cortando profundamente em suas bochechas. — Estamos.

— Está claro lá fora. Não me lembro de acordar de madrugada.

— Você não acordou. — Rindo, ela virou para encará-lo. — Não vomitei, e me sinto tão bem. Vamos comer.

— Já estivemos aqui antes — disse ele sombriamente.

— Isto é diferente. — Ela apertou os lábios nos dele. — Estou faminta. Quero panquecas com calda e frutas, e todas essas coisas boas. Eu conheço um lugar.

Abe a abraçou. — Me dê mais um minuto.

Ela beijou o peito dele, esperou. — Ok, o minuto acabou. Acorde.  

Ele a chamou de torturadora, mas se levantou, tropeçou no chuveiro depois que ela já entrou e saiu. Ele se vestiu rapidamente depois, e eles estavam prontos para ir quinze minutos depois de acordar.

Ela usava roupas largas para esconder o leve inchaço, mas a única coisa boa sobre o enjoo matinal era que ela e Abe saíram tão pouco no mês passado que a mídia havia perdido o interesse e se desviado para pastos mais suculentos. Como resultado, o caminho para o local do café passou sem absolutamente nenhuma intrusão de paparazzi. Uma vez lá, Abe deixou que ela pedisse para os dois. Ela fez questão de acrescentar bacon, ovos e torradas ao seu pedido de panquecas; depois de um pensamento, pediu salada de frutas também.

Abe era um cara grande e ele queimava energia. Especialmente considerando o quanto se exercitava – com ela tão doente nas últimas semanas, ele parou de ir à academia. Em vez disso, ele começou a se exercitar no quintal dela para estar perto caso ela precisasse dele – e uau, ele era incrível de ver quando ficava todo quente e suado.

Fox, Noah e David vieram passear e malhar com ele, mas embora todos os membros da banda fizessem um belo colírio para os olhos que ela estava perfeitamente feliz em admirar, Abe era o único cujo corpo a deixava com água na boca.

Ela precisava alimentar esse músculo.

Para si mesma, ela pegou uma pilha gigante de panquecas com frutas e calda.

A garçonete, uma loira mais velha e branqueada chamada Betty, sorriu quando ela trouxe a comida. O cabelo pode ter sido um tom incongruente para a idade dela, mas seus ossos eram do tipo que significava que ela seria linda até morrer. — Vocês estavam tão fofos juntos na premiação. — Pratos na mesa, ela deu um tapinha no ombro de Sarah com a familiaridade de velhos conhecidos, embora essa fosse a primeira vez que se encontraram.

Sarah sorriu com o calor genuíno no tom da outra mulher. — Obrigada.

— Guardei os recortes de nossas paredes para o caso de vocês entrarem.

Aquelas paredes tinham todos os tipos de recordações e artigos sobre as celebridades que comeram na lanchonete.

— Sério? — Sarah não pensou na cobertura da mídia pelos prêmios. Ela estava muito ocupada tentando manter sua comida. — Posso vê-los?

Abe, que já havia começado a comer, fez uma careta. — Esqueça essa merda, Sarah.

— Eu quero ver. — Ela olhou para ele. — Eu estava muito bem naquela noite e você também.

— Sim, você estava! — Betty correu para pegar os recortes.

Enquanto cavava as panquecas, Sarah gemeu. — Estes são tão bons.

Abe olhou para sua boca. — Pare de emitir esses sons ou você não conseguirá terminar a pilha.

Estremecendo, Sarah lambeu a língua de brincadeira sobre os lábios.

Betty voltou com os recortes antes que a fumegante estrela do rock do outro lado da mesa pudesse pagar pelas provocações. — Vou deixar você olhar para eles em paz — disse com outro tapinha amigável no ombro dela. — Apenas grite se precisar de alguma coisa.

Sarah realmente queria apenas ver as fotos, mas Betty também trouxe os artigos e, uau, a mídia realmente a retratou de uma maneira positiva – não apenas como um acessório, nem como uma groupie descartável. Não, ela fora listada como ex-esposa de Abe e uma magnata dos negócios em ascensão.

Ela riu. — Magnata. Ha! Alguém gosta de hipérbole.

— Ei, você será uma magnata antes de terminar — respondeu Abe. — Eu serei seu garoto de brinquedo para sempre.  

Rindo e mandando um beijo para ele, ela continuou olhando os recortes. — Eu te disse, nós estávamos incríveis. — Ela levantou uma foto daquele momento em que ele a fez rir comentando sobre seus seios. O fotógrafo os pegou no instante antes de encararem as câmeras. Em vez disso, estavam se olhando, com um sorriso intenso e olhos cheios de luz.

— Quero esta foto — disse ela à Abe. — Você acha que Thea poderia conseguir uma cópia para mim?

— Ela provavelmente pode torcer o braço de alguém. — Abe pegou o recorte dela. — Sim, esta é uma boa. — Seus olhos foram da foto para ela. — Você é tão linda, Sarah.

Seu coração chutou. Este homem, ele... — Oof.

Os olhos de Abe se iluminaram. — Amendoim está chutando de novo?

— Seu amendoim começou a dançar break, eu acho. — Os movimentos do bebê se tornaram cada vez mais vigorosos no mês passado. Sarah adorava, adorava saber que seu filho era feliz, saudável e crescia dentro dela.

E como sempre, quando o bebê se mexia, Abe deu a volta para colocar a mão na barriga dela, para ver se podia sentir dar um chute. Quando ele fez...

Nenhum medo do passado poderia competir com a alegria crua em seu coração. — Não falta muito tempo agora.  

— Mal posso esperar.

 

  *

 

Thea os chamou duas horas depois que eles voltaram para casa. — Uma doce foto de vocês está fazendo as rondas nas mídias sociais há uma hora — foi a declaração de abertura. —  É de Abe ajoelhado ao lado da sua cadeira, Sarah, com a mão na sua barriga.

— Tabloides?  

— Não, as faixas originais retornam a uma conta pessoal. Parece que um fã achou vocês dois adoráveis juntos e tirou uma foto para comemorar. Tornou-se viral muito rápido.

O telefone de Sarah tocou naquele momento, Thea tendo ligado no de Abe. Quando ela abriu a mensagem, viu que Thea lhe enviara a foto. Um olhar para ela e seu coração derreteu diretamente nas solas dos pés. — Deve ter sido aquele jovem casal sentado perto da porta que a tirou.  

— O ângulo está certo — disse Abe, os olhos nela, o rosto sem sorrir. — Você está bem com isso?

— Eu sabia que estava chegando... é difícil disfarçar atualmente. — Sarah acariciou o braço dele. — Você acha que isso vai aumentar, Thea?

— Acho que não. — A publicitária parecia se mexer enquanto falava. — Dê aos fotógrafos mais algumas chances de tirar fotos, então você deve ficar em casa livre até o nascimento, exceto pelo estranho paparazzo que espera receber algum tipo de informação. Nesse ponto, será uma corrida armamentista para ver quem consegue a primeira chance do mini-Abra. 

Carrancudo, Abe disse: — Ninguém tirará fotos do amendoim.  

Sarah assentiu com firmeza.

— Deixe isso comigo — disse Thea, com tom de aço. — Tubarão, lembra?

Confiando plenamente em Thea para cuidar dessa situação quando surgisse, Sarah virou para Abe depois que eles terminaram a ligação. — Você está bravo?

— Sobre a foto? — Ele balançou a cabeça. — Você está certa. Isso sairia, e dessa forma pelo menos era um fã empolgado com as notícias, e não alguém que ganhou dinheiro.

E ela percebeu que ele realmente não se importava que a foto tivesse exposto seu coração ao mundo. Porque enquanto sua mão estava na barriga dela, ele olhava nos olhos de Sarah naquela foto. Ninguém poderia perder a ternura na expressão dele, o amor poderoso que a sustentava.

Case comigo de novo.

Sarah abriu os lábios, fechou-os antes de falar as palavras que queriam escapar, o medo tendo um aperto com garras em torno de seu coração. Feliz demais, ela estava feliz demais. E havia apenas pouco mais de seis meses. Meio ano.

Ainda tudo poderia dar terrivelmente errado.

Seu bebê poderia morrer.

Abe poderia voltar ao vício.

A vida poderia quebrar.

 

CAPÍTULO 35

 

Duas semanas depois da súbita pontada de pânico que a aterrorizava e nada dera errado, embora Sarah não conseguisse esquecer o medo, as cicatrizes muito profundas que a vida deixou em sua psique. Ela continuou se lembrando de que o bebê era perfeitamente saudável com um batimento cardíaco forte, enquanto Abe e Sarah eram uma unidade entrelaçada. Ele fingiu roncar quando ela foi fazer a papelada dos negócios, mas, na maioria das vezes, tocava o teclado para fazer companhia a ela.

O teclado agora tinha um lugar permanente na casa dela, mas eles também iam à sala de música na casa dele várias vezes por semana para que ele pudesse tocar piano ou tocar com os caras. Sarah geralmente passava o tempo recuperando seu próprio trabalho, e se Lola ou uma das outras mulheres estivesse livre, elas se encontrariam para almoçar à beira da piscina.

Abe não apontou onde morariam após o nascimento do bebê, e Sarah também não. Ela adorava a casa que havia criado, mas, além de ser muito maior, a casa dele era muito mais segura. Se ela se mudasse para lá, Sarah pensou, ela levaria seus móveis e obras de arte.

Não passaria despercebida na casa como fizera da última vez.

— Você parece uma guerreira prestes a entrar em batalha — disse Abe enquanto começava a subir a escada do jato particular que os levaria para Bali.

Sarah olhou por cima do ombro. — Eu estava me dizendo que sou uma magnata dos negócios agora e preciso agir como tal.

Abe curvou-se. — Brinquedinho ao seu serviço.

Seu medo empurrado por uma profunda onda de amor, ela sorriu e continuou subindo no avião. Noah e Kit entraram pouco antes deles, e os quatro conversaram enquanto pegavam seus assentos e se acomodavam.

Eles eram os únicos neste voo.

Fox e Molly saíram uma semana antes, pois Thea queria que a irmã passasse algum tempo com a família. David, é claro, foi com Thea.

— Estou tão feliz que o enjoo matinal tenha diminuído a tempo para isso e que o Dr. Snyder tenha liberado a viagem — disse ela à Abe depois que estavam no ar. — Eu ficaria tão chateada por perder o casamento de David e Thea.

— Sim, eu também. — A resposta de Abe foi distraída, sua atenção na revista que estava lendo. — O bastardo teria me importunado com isso para sempre também.

Sarah apenas olhou. Os dois perderam o casamento de Charlotte e Gabriel porque ela estava trêmula com a gravidez, logo depois do primeiro trimestre, mas isso era outra questão. David era o melhor amigo de Abe desde os treze anos. Mas estava claro que Abe estava falando sério. Ele teria perdido o casamento de seu melhor amigo se ela ainda estivesse se sentindo uma porcaria. Ele a colocou em primeiro lugar. Novamente.

Este homem nunca mais a deixaria para trás enquanto viajava.

Engolindo rapidamente, ela se virou para a janela, o avião pousado em nuvens brancas e macias. Parecia que ela tinha asas próprias, erguidas pelas emoções dentro dela. O medo não estava morto, permaneceria até que ela segurasse seu bebê feliz e saudável nos braços, mas a esperança que foi prejudicada por esse medo? Estava de volta e era gloriosa.

 

  *

 

Bali foi uma explosão de verde, flores enormes, luxuosos aromas e intensa umidade. Morar em Los Angeles significava que Sarah estava mais do que pronta para o calor. Foi a umidade que levou algum tempo para se acostumar, mas o bebê parecia gostar bastante depois de um dia se instalando.

— Você é como seu irmão, sabia disso? — sussurrou para o amendoim alguns dias após a chegada deles, enquanto estava na varanda do adorável pequeno hotel que Thea arranjara para os amigos e a família mais próxima. — Ele chutava como um campeão também.  

A resposta do bebê foi outro chute.

Ela sorriu e voltou para a suíte para prender os cabelos para se preparar para visitar a família de Thea. Estava muito quente para deixá-lo solto. — Levante, preguiçoso — disse ela ao homem lindo esparramado em sua cama, o lençol branco mal cobrindo sua bunda. — A que horas você chegou ontem à noite? — Ela acordou quando ele chegou, mas apenas o tempo suficiente para trocar um beijo.

Não havia álcool em seu hálito, nenhum sinal de que estivesse além de sóbrio.

— Tarde pra caramba — murmurou Abe e puxou o travesseiro sobre a cabeça. — Odeio ser o motorista sóbrio.

Incapaz de resistir ao amante, mesmo quando ele estava irritado com a falta de sono, Sarah sentou na cama e pressionou uma fileira de beijos nas costas dele. Onde antes ela ficaria triste, zangada e terrivelmente sozinha, se ele passasse quase uma noite inteira longe dela, ontem à noite ela jantara deliciosamente com as mulheres, depois se aconchegou para assistir a um filme.

Estava assim cerca de quinze minutos quando Abe enviou a primeira mensagem: David, Noah e Fox simplesmente tomaram essas bebidas maléficas. Agora eles estão contando as piores piadas que já ouvi e rindo da cabeça deles.

Isso a fez rir e escrever: Certifique-se de recuperar David de uma vez, ou Thea o matará. Felizmente, o casamento não era hoje, ou todos os quatro homens estariam na casinha por quão tarde voltaram.

— Então a despedida de solteiro foi um sucesso? — perguntou, continuando a acariciar o corpo quente e musculoso só porque podia. Foi em seu segundo deslizar para baixo que ela escovou algo no canto superior esquerdo da bunda dele.

Franzindo a testa, ela cutucou o lençol para revelar um curativo. — Abe.

— É uma fodida margarida — murmurou ele, a cabeça ainda debaixo do travesseiro. — Noah decidiu que todos nós deveríamos ter margaridas tatuadas em nossas bundas.

Sarah lutou bravamente contra o riso. — Você deveria ser a influência sóbria.

— Estávamos todos de bom humor. Não queria ser o desmancha prazeres. — Ele finalmente afastou o travesseiro. — Quão ruim é isso?  

Tirando o curativo, Sarah deu um beijo perto da borda da pele avermelhada. — Você claramente tinha um tatuador que gostava de você. É pequenininho, talvez meia polegada. Mas é definitivamente uma margarida. Ela recolocou o curativo no lugar. — Todos fizeram no mesmo lugar?

— Tenho certeza que a do David está na bunda dele. Pelo menos não é amarelo — murmurou. — O idiota não calava a boca sobre querer que fosse amarelo como o sol, e Noah insistindo com ele dizendo que laranja seria uma escolha melhor. Fosse o que diabos houvesse naquelas bebidas, os três estavam lunáticos.

Sarah desistiu de tentar não rir. Bufando, ela ainda ria muito quando seu telefone tocou com uma mensagem recebida. Era de Thea: Abe tinha UM trabalho. UM trabalho!

Chorando porque estava rindo tanto, ela mostrou a mensagem a Abe. Ele gemeu e disse: — Diga a ela que eu o salvei de ser uma tecnicolor — e escondeu a cabeça debaixo do travesseiro novamente. Mas ele não podia se esconder para sempre, pois eles deviam almoçar na casa da família de Thea.

Quando chegaram, foi encontrar três homens de ressaca tomando café preto, forte o suficiente para tirar a tinta. Eles gemeram ao ver Abe.

— Não nos diga — implorou Fox. — Nem quero saber como acabei com uma maldita margarida na minha bunda.  

O sorriso de Abe era mau. — Você, na verdade, queria um coelho.  

Fox bateu a cabeça em cima da mesa. — Nunca mais. Nunca, nunca mais.

Deixando que os homens se lamentassem pela noite passada, Sarah foi encontrar Thea e as outras mulheres. Aconteceu que a futura noiva também passou a manhã rindo. — Meu pobre David. Ele parecia tão confuso quando apontei sua nova tatuagem. — Olhos dançando, ela balançou a cabeça. — Graças a Deus, Abe enviou os irmãos mais novos de David para casa mais cedo.

A mãe de Thea entrou apressada naquele momento, com as irmãs de Thea em seu rastro.

Sarah adorava a família de Thea. Eles apenas deixavam todo mundo apaixonado até que era impossível fazer qualquer coisa além de sorrir. Após ver a barriga de Sarah no primeiro dia, a mãe de Thea a enchia de comida sempre que estava nas proximidades, para lhe dar um bebê gordo e feliz. Ela também a enterrou em conselhos de criação de filhos. Foi maravilhoso. Especialmente porque a mãe de Abe e a de David também estavam presentes, depois de voar alguns dias antes para relaxar. As três trataram Sarah com carinho maternal, mas foi com Diane que ela teve o vínculo mais forte; ela sabia que poderia perguntar à mãe de Abe qualquer coisa.

Quando o casamento terminou no dia seguinte, Sarah sentiu como se tivesse conversado e rido sem parar por vinte e quatro horas e contando. Se o casamento de Rock and Roll no quintal de Molly e Fox foi perfeito para eles, o casamento de fusão tradicional e orientado para a família de Thea e David era igualmente perfeito para o baterista e a publicitária.

O pequeno pavilhão de casamentos foi erguido um pouco e montado em um gramado verdejante ao lado de um lago, finas cortinas douradas amarradas aos quatro postes robustos que sustentavam a estrutura pintada de branco e o tapete de um azul assustador. Os convidados sentaram em cadeiras que permitiam uma visão direta do pavilhão, as decorações ao longo do corredor e ao redor do pavilhão, branco simples salpicado de cor de centenas de flores frescas.

Seus aromas encheram o ar.

David esperava do lado de fora do pavilhão, seu terno preto, com uma camisa branca imaculada e uma gravata dourada. Seus padrinhos – Fox, Abe e Noah, além dos dois irmãos mais novos de David – usavam ternos idênticos, exceto que suas camisas e gravatas eram pretas.

Sarah passou os olhos por Abe. Ela consertou o terno dele um pouco antes, antes de se sentar entre Kit e Diane. Homem bonito.

— Tivemos sorte, não tivemos, Sarah?

Sarah se virou para o comentário de Kit e viu que os distintos olhos cor de âmbar da atriz estavam em certo guitarrista loiro que estava ao lado de Fox. — Sim — disse ela, assim que a música lírica começou a tocar.

Ela viu o rosto inteiro de David se iluminar quando ele se virou para procurar Thea, e então todos se levantaram e inclinaram a cabeça em direção ao caramanchão por onde Thea desceria. A luz do sol caiu sobre ela do outro lado.

Emoldurada pela luz, havia uma noiva de tirar o fôlego no braço do orgulhoso pai.

Sarah respirou fundo.

Ela viu Thea durante a sessão de mimar as mulheres, mas isso...

Alta e esbelta, Thea parecia ter saído das páginas de uma revista de moda, mas pelo prazer profundamente sofisticado em seu rosto. Seu vestido era na verdade um sari de rica seda dourada, com fios metálicos de cor vibrante, a blusa bem ajustada que ela usava embaixo da mesma cor. Faixas bordadas de ouro circulavam as mangas da parte superior.

A parte do sari que caiu sobre o ombro foi levantada e estonteante sobre os cabelos intricadamente penteados, mantidos no lugar por finas joias de ouro que terminavam com uma lágrima de ouro filigranado na parte superior da testa. A maneira como ela usava o sari era mais tradicional do que Sarah teria esperado da publicitária elegante e urbana, se não soubesse que Thea levara em consideração as opiniões de seus avós.

Sarah perguntou a Thea se ela se importava, mas a publicitária sorriu e balançou a cabeça. — Para mim, um casamento é sobre família. Eu nunca poderia machucar meus avós por não respeitar seus desejos. — Outro sorriso radiante. — Assim como todas as minhas irmãs e minha melhor amiga, levei minhas avós comigo para escolher o sari do casamento – as duas! Minha mãe também. — Ela balançou a cabeça. — Vamos apenas dizer que essas três mulheres têm opiniões.

— Alguém com mais opiniões que você?  

Uma piscada. — Talvez não. — Thea passou os dedos sobre o sari, sua expressão comovente. — Eu amo essa roupa. Representa a mim e as pessoas que me fizeram quem eu sou hoje. Eu não poderia querer mais nada.

Molly e a melhor amiga de Thea, Imani, caminharam atrás de Thea com vários outros membros da família, incluindo as duas irmãs mais novas de Thea – que sorriam o suficiente para quebrar o rosto. Todo mundo usava cores vibrantes, com Thea tendo presenteado Molly e Imani com saris de cereja escuro e azul índigo para vestir no casamento, uma vez que faziam parte do cortejo nupcial.

Suas tias se encarregaram de colocar as duas mulheres na roupa tradicional.

Nas mãos dela, Thea carregava uma guirlanda de flores rosa e branca que combinava com a que David tinha em suas mãos quando Sarah olhou para os homens.

A mãe de Thea havia fornecido as flores para aquelas guirlandas. Ela também colocou flores brancas exuberantes atrás das orelhas de Kit, Molly, Imani e Sarah. E foi a avó paterna de Thea quem emprestou à noiva seus brincos de conchas polidas. Dada sua renda, Thea poderia ter pingado pedras preciosas, mas usava aqueles brincos antigos e amados com orgulho.

Os olhos de Sarah ardiam quando viu a outra mulher passar. Os próprios olhos de Thea eram apenas para David; ela parecia totalmente inconsciente dos suspiros na plateia, das fotos tiradas. Como no casamento de Molly, Sarah não pode deixar de se lembrar do dia do seu casamento. Ao contrário do sari elegante de Thea, seu vestido era grande, esbelto e brilhante, o tipo de vestido de Cinderela que ela sempre sonhara e que pensava ser o auge da moda aos 21 anos.

Ela conteve um sorriso quando se sentou com todo mundo; seu casamento poderia ter implodido, mas Sarah nunca se arrependeu daquele vestido.

Thea alcançou David.

Trocando guirlandas, deram as mãos e entraram no pavilhão do casamento.

A cerimônia foi simples e emocionante, uma mistura do tradicional e do novo, tanto dos costumes culturais de David quanto dos de Thea. Ninguém podia perder o amor que David mostrava – e Thea, essa mulher dura e forte, ela mostrava seu próprio amor pelo baterista tão abertamente.

Sarah enxugou uma lágrima, a emoção grossa na garganta. E sorriu ao ver como as irmãs de Thea riam quando David se inclinou para beijar sua nova esposa.

— Não seria engraçado se, uma vez crescidas, as irmãs de Thea terminassem com os irmãos de David? — sussurrou para Kit, a romântica nela amando a ideia.

— Ouvi as duas garotas conversando esta manhã — murmurou Kit. — Elas estavam rindo e dizendo como os irmãos de David eram super fofos. — Um sorriso brilhante. — Então nunca se sabe.

Um instante depois, todos se levantaram para parabenizar o casal feliz, batendo palmas e se aglomerando para tirar fotos. Sarah ficou para trás, cuidando do amendoim, mas Abe a encontrou e a levou através da multidão para que ela pudesse oferecer seus parabéns deliciados.

Thea retornou seu abraço sincero com braços gentis. Sua alegria de se casar com David era incandescente, a maneira como os dois continuavam tocando os dedos era uma declaração silenciosa de união. No meio tempo, David trocou abraços com seus familiares e colegas de banda, com um sorriso tão grande que poderia esculpir sulcos permanentes em suas bochechas.

Sarah fungou novamente.

Suspirando, Abe entregou um lenço intocado. — Comprei para o sistema hidráulico.

Ela deu uma cotovelada nele. — Engraçadinho.

Ele deu um beijo nos cachos dela. — Gentil.

Sarah derreteu.

Ela sentiu uma alegria agridoce no casamento de Molly e Fox, feliz pelo outro casal, mas triste por ela e Abe terem quebrado. Desta vez, ela quase podia imaginar andando pelo corredor novamente com o único homem que já possuía seu coração.

Isso a assustava de uma maneira bonita.

 

CAPÍTULO 36

 

Após o feliz romance de Bali – e a resposta relativamente discreta quando a notícia da gravidez surgiu, foi um choque voltar para casa para as câmeras dos paparazzi intermináveis e artigos de julgamento que implicava Sarah havia atraído Abe de volta, então o prendido. Sarah sabia que não deveria ler esses artigos, mas não era sobre-humana. Às vezes ela não conseguia se conter.

— Você se sente preso? — perguntou a Abe bruscamente uma manhã enquanto eles ainda estavam na cama.

Bocejando, ele abriu um olho. — O quê?

— Pelo fato de eu estar grávida. — Sarah olhou para ele.

Ele gemeu e estendeu a mão para fechá-la sobre a coxa dela sob o lençol. Aquela coxa estava nua porque, de alguma forma, sempre acabava nua ao redor de Abe. Ela puxou o lençol sobre os seios e o colocou debaixo dos braços, mas por baixo estava tão nua quanto no dia em que nascera.

— Abe, pare de acariciar minha coxa e responda à pergunta.

— Estou respondendo. — Ele fez uma careta para ela. — Por que diabos eu me sentiria preso quando acordo com você todas as manhãs?

O lábio inferior de Sarah estremeceu.

— Ah, merda. — Levantando-se em uma posição sentada contra a cabeceira da cama, ele passou a mão sobre seu cabelo antes de puxá-la suavemente em direção ao seu peito. — Eu sinto muito. Não quis rosnar para você.

Sarah aconchegou-se ao peito dele, sem saber ao certo por que estava chorando. Sua resposta foi maravilhosa, romântica. — Estou tão grávida! — lamentou.

— Definitivamente. — Abe parecia sorrir.

Ela bateu com o punho no peito dele. — Pare de rir.

Rindo abertamente agora, ele a abraçou. — Não posso evitar. Você está finalmente fazendo a coisa da mulher grávida hormonal. — Empurrando uma mão em seus cabelos, ele puxou sua cabeça e beijou suas lágrimas antes de persuadi-la a um beijo lento e profundo. — Bom dia, linda.  

Sentindo-se toda torta e ainda estranhamente feliz, Sarah sorriu. — Bom dia, lindo. — Ela acariciou seus peitorais, suspirou sobre o quão bonito ele era.

— Um, obrigado?

Ela fez uma careta. — O quê?

— Não sei se gosto de ser descrito como lindo. Noah é lindo. Eu sou muito bonito.

Sarah não percebeu que havia dito as palavras em voz alta, mas agora ela sorriu e deu um beijo na parte mais próxima do peito dele. — Abe lindo.

— Se você não estivesse grávida... — Sua ameaça perdeu toda a força quando a beijou, a ternura do toque fazendo seus olhos lacrimejarem novamente.

— Querida. — Expressão escurecendo, Abe balançou a cabeça. — Para o registro, e você não precisa mais pensar nisso novamente: não me sinto preso. Longe disso. Porra, Sarah, eu quero te prender. Para sempre. Quero meu anel de volta no seu dedo e quero usar o seu, e quero que o mundo saiba que você é minha.

O choque congelou suas lágrimas, a deixou sem fôlego. — Você acabou de…

— Pedir para você se casar comigo de novo? — assentiu Abe. — Eu planejava esperar até que você tivesse mais certeza de mim, mas eu nunca quero que você se preocupe com o motivo de eu estar aqui. Estou aqui porque quero estar aqui.

Esfregando os olhos, Sarah recostou-se.

Os olhos de Abe foram imediatamente para os seios nus.

Ela corou e pegou a borda do lençol para se proteger, não porque não amava o jeito que Abe olhava para ela, mas porque queria conversar... No entanto, ela não sabia o que dizer. Foi quando percebeu que o medo que a atingira antes de Bali ainda estava lá, uma sombra cautelosa que ela não conseguia afastar, uma sombra formada de uma vida inteira de dor, negligência e perda.

Lá no fundo, onde tentava não olhar, ela estava com tanto medo de que tudo isso fosse uma miragem que desapareceria se ela se aproximasse e tentasse reivindicar ainda mais felicidade para si e para o bebê.

E da última vez, a melhor parte do relacionamento deles foi antes do casamento. E se a história se repetisse? E se eles simplesmente não fossem construídos para serem marido e mulher?

Quero meu anel de volta em seu dedo e quero usar o seu, e quero que o mundo saiba que você é minha.

A lembrança das palavras dele parou seu coração novamente.

Olhos escuros se sustentavam.

Muda, ela deixou cair o lençol e se inclinou na direção de Abe. Ele aceitou o convite, amou-a com mãos ternas e uma necessidade crua que a fez se sentir tão querida que quase doía.

 

  *

 

Sete semanas depois e Sarah ainda não dera uma resposta a Abe, as palavras trancadas dentro de sua garganta por esse silencioso medo insidioso do qual não conseguia se livrar. Mas, além do medo visceral que a impedia de dizer sim, estar grávida de oito meses era glorioso. O amendoim não tinha mais espaço suficiente dentro dela para continuar jogando futebol. Atualmente, todas eram cutucadas afiadas com um pequeno cotovelo ou pé, e o que parecia uma torção impaciente enquanto o bebê tentava se sentir confortável.

O que poderia ser desconfortável para ela, mas Sarah adorava o sinal de que o pequeno bebê deles estava vivo e prosperando. Às vezes, quando acariciava a parte do corpo do Amendoim que a estava cutucando, ela recebia uma resposta. Na última vez, foi Abe quem fez isso – e parecia que o bebê estava brincando com ele – se afastando e empurrando novamente.

A expressão de Abe foi inestimável, fascinada e atônita.

— Você tem certeza que quer fazer isso? — murmurou seu amante agora no fundo da limusine que os levava para uma festa no início da noite. Era para comemorar o aniversário de um executivo de gravação que havia ajudado o Schoolboy Choir a assinar seu primeiro contrato.

— Nós vamos ficar por um tempo. — Ela fechou a mão sobre a coxa dele, o tecido da calça preta levemente áspero. — Estou com vontade de ver nossos amigos e sei que Marty é importante para todos vocês.

As juntas de Abe roçando sua bochecha. — Não é tão importante quanto você.

Ela se acostumou a essas palavras. Jamais as aceitaria, mas agora acreditava nelas, sabia que Abe falava sério. — Vou lhe dizer quando estiver pronta para ir para casa — prometeu. — Principalmente, pretendo encontrar um local confortável e conversar com Molly e as outras mulheres. — Sarah sabia que elas não a deixariam sozinha; elas nunca fizeram em tais eventos.

Era maravilhosamente estranho encontrar-se circundada de forma tão protetora pela tribo de Abe... que agora também fazia parte de sua tribo. — Eu também tenho contas a acertar com Noah sobre o sorvete que ele trouxe na semana passada. — Sarah não foi capaz de parar de comer aquela coisa. — Ele é responsável por pelo menos cinco quilos a mais.

Abe a aninhou. — Não vejo nenhum quilo extra. — Uma mão grande moldando seu quadril. — Que tal você ficar nua e me mostrar onde eles estão?

Rindo como uma adolescente e se sentindo despreocupada demais para uma mulher que estava grávida de oito meses, ela mordeu o ouvido dele de brincadeira. — A limusine parou.

O motorista abriu a porta traseira do passageiro meio minuto depois.

Murmurando: — Nós vamos pegar isso em casa — Abe saiu, depois a ajudou.

Seu vestido esvoaçava ao seu redor. Sarah havia experimentado mais vestidos formais que mostravam sua barriga, mas, como no vestido que usara para a cerimônia de premiação, ela amava as linhas mais suaves desse vestido sem alças. Ele abraçou seus seios com uma alfaiataria espetacular que envolvia pedaços de tecido cruzados, depois fluiu em linhas fortes que combinavam com o azul escuro do material.

Molly havia encontrado o vestido para ela em uma loja que vendia vestidos vintage da era dourada de Hollywood. Ela presenteou Sarah no aniversário dela, docemente feliz por Sarah ter adorado tanto. A melhor coisa era que seria fácil adaptá-lo para se adequar ao seu corpo pós-gravidez também.

Quanto às joias, tendo prendido o cabelo em um penteado que expunha o pescoço e os ombros, Sarah optou por usar brincos de prata.

Isso, no entanto, não era o que ela estava realmente vestindo. Porque Abe a surpreendeu com outro conjunto de brincos de declaração hoje à noite – e estes foram criados de diamantes. Não apenas diamantes transparentes de perfeita clareza, mas também diamantes rosa vibrantes que eram um tom glorioso de seu vestido. Os brincos cintilaram e captaram a luz e, sem dúvida, eram ridiculamente caros, mas o que Sarah mais amava era que Abe admitiu passar horas em duas joalherias diferentes, em um esforço para encontrar exatamente o par certo para o vestido.

Ainda que eles se chocassem terrivelmente, ela os teria usado.

Enrolando a mão em torno de seus bíceps, ela admirou sua própria forma. Ele escolheu combinar uma camisa preta justa com sua calça preta. A camisa abraçou seus peitos e braços e a fez querer pular em seus ossos. Ela não era a única, viu quando se juntaram à festa. Várias mulheres olharam para ele.

Abe esfregou a parte inferior das suas costas. — Não está muito cheio, pelo menos.

Ignorando as mulheres que tentavam flertar com ele quando era óbvio que Abe não estava interessado, Sarah olhou em volta. — Kit está ali?

Abe seguiu sua linha de visão. — Sim. Noah está com ela.

 

  *

 

Abe começou a abrir o caminho pela grande sala, tomando cuidado para manter Sarah sempre na curva protetora de seu braço. Na maioria das vezes, as pessoas não o atrapalhavam – havia algumas vantagens em ser um cara grande com tatuagens e um piercing visível.

— Abe, Sarah.

Abe parou e trocou um aperto de mão com Marty, após o homem alto e magro inclinar-se para Sarah e aceitar o beijo na bochecha. — Feliz aniversário — disse ela e levantou a sacola que segurava.

— Oh, você não deveria — disse Marty, embora sua pele bronzeada a marrom avermelhada corasse de prazer. — Pedi doações para o fundo de caridade que ajudo a administrar.

— Nós fizemos isso — tranquilizou Sarah o outro homem. — Mas todos devem receber presentes no aniversário deles, mesmo que seja apenas uma coisinha.

Deleite oculto em seus olhos, Marty pegou a sacola. — Posso olhar?  

— É claro — disse Sarah, com a mão não na barriga, mas curvando-se abaixo dela, como se a estivesse apoiando.

Cavando dentro da sacola de presentes, Marty encontrou uma caixinha de joias vermelho escuro meio desgastada. Ele parecia mais curioso do que consternado. Abe também estava curioso. Não tendo ideia do que inferno conseguir a um homem que era podre de rico e que Abe conhecia apenas do mundo da música, em oposição a uma amizade pessoal, ele deixou isso para Sarah.

Enquanto observava, Marty abriu a caixa e ofegou. Alto o suficiente para capturar a atenção de várias pessoas próximas, que espiaram para ver o que o deixara tão animado. — Minha querida — sussurrou —, onde você as encontrou? — Ele virou a caixa para que as pessoas pudessem ver o que havia dentro: abotoaduras que pareciam pintadas à mão com uma cena em miniatura que lembrava Abe das pinturas tradicionais chinesas que ele vira em um museu uma vez.

— Meu segredo — disse Sarah com um sorriso. — Um passarinho me disse que você coleciona abotoaduras vintage – o vendedor me disse que esses itens devem fazer parte de um conjunto raro.

— Eles fazem! — Marty pressionou a mão no coração, seu dedo anelar com um anel dramático incrustado com uma safira quadrada. — O artista só pintou cem no total. E também estão na caixa original! — Em êxtase, nesse momento, o outro homem fechou a caixa e a escondeu na bolsa antes de envolver Sarah em um abraço. — Obrigado. — Foi sincero.

Sarah o abraçou e disse: — De nada. Estou tão feliz que acertamos.

Com os olhos brilhando depois que se separaram, Marty se inclinou para sussurrar: — Vou desaparecer da minha festa por alguns minutos para colocar essas belezas no resto da minha coleção. — Deixando-os com um sorriso conspiratório, ele escapou por uma porta lateral.

Kit e Noah, que se aproximaram, imediatamente perguntaram o que estava acontecendo. Kit balançou a cabeça quando Sarah disse a ela. — Como você soube da coleção dele?

— Ele mencionou isso em uma entrevista uma vez. — Sarah se mexeu um pouco, como sempre fazia para encontrar uma posição confortável agora que a gravidez estava tão adiantada.

Quando Abe esfregou a parte inferior das costas, ela lançou-lhe um sorriso que fez seu coração se torcer em mil nós. Deus, ele estava tão apaixonado por ela. De cabeça para baixo, como a música que Noah escreveu para o novo álbum.

— Vocês estão em uma exposição — brincou Kit com uma zombaria. — Você viu que Marty contratou Florentina Chastain para fazer um bar completo de sobremesas? O pessoal dela acabou de trazer tortinhas de pêssego com um enfeite de chocolate.

— Oooh. — Sarah se iluminou.

Curvando a mão sobre o quadril dela, Abe disse: — Você quer que eu pegue um prato de sobremesa para você?

— Não. Vou com Kit – metade da diversão está na escolha.

Alta e escultural, Sarah era muito graciosa para se mexer. Abe a observou enquanto ela e Kit vagavam para outro cômodo onde Abe podia apenas vislumbrar a borda do bar de sobremesas. — Nós tivemos sorte com nossas mulheres, cara.  

— Isso aí. — Noah levantou a taça de champanhe, os olhos fixos em Kit até que ela desapareceu dentro da outra sala. — Você e Sarah, parecem bem juntos.

— Eu sei — disse Abe presunçosamente.

— Modesto também. — O tom seco de Noah foi desmentido por seu sorriso. — Como Sarah está indo com a mídia perseguindo?

Carrancudo, Abe cruzou os braços sobre o peito. — Melhor do que eu. Ela está com essa coisa zen – desde que o bebê esteja bem, ela simplesmente ignora os abutres. — Como Thea previra, o interesse da mídia era incansável a essa altura, todo maldito papai e seu cachorro pretendiam obter as primeiras imagens do filho de Abe e Sarah. — Thea me disse que os tabloides deram uma merda de recompensa nas fotos do amendoim. Algumas revistas internacionais estão oferecendo um milhão logo de cara por uma exclusiva.

— Idiotas. — Os lábios de Noah se curvaram. — Você sabe que todos nós vamos interferir, tiramos você e Sarah do hospital sem que ninguém tire uma foto.

— Eu sei. — Seus amigos estiveram ao seu lado nos piores momentos de sua vida; eles nunca abandonariam Sarah ou ele agora. — Quero dizer, serei um pai orgulhoso que se orgulha de seu filho até que as pessoas fiquem cansadas, mas se e quando uma foto ficar online, quero que seja nossa escolha.

— Eu entendo. — Noah acenou com a cabeça para as portas abertas da varanda. — Quer sair para tomar ar fresco? Parece que Kit e Sarah encontraram alguns amigos.

Abe olhou para cima e viu Kit e Sarah voltando à vista. — Eu reconheço Imani — disse ele, identificando a amiga e colega de trabalho de Thea. — A loira deve ser amiga dela. — Como ficou claro que Sarah estava se divertindo, ele seguiu Noah até a varanda.

— Você está cerrando os dentes — apontou Noah quando eles estavam do lado de fora, a piscina de Marty brilhando como uma joia azul logo depois.

— Estou tendo problemas para deixá-la fora da minha vista — admitiu Abe. — Tenho essa porra de nó no meu estômago me preocupando com ela.

Assim como Fox e David, Noah esteve no funeral de Tessie. Ele entendia o medo que atormentava Abe, que o fazia acordar no meio da noite só para ter certeza de que Sarah ainda estava respirando. Mas o guitarrista não apontou que Sarah era saudável e forte, que ela e o bebê ficariam bem.

O que ele disse foi: — Você não era assim da última vez.

Tomando toda a água gelada que pegou da bandeja de um garçom que passava, Abe disse: — Da última vez, eu estava com tanto medo de amá-la do jeito que eu queria que fiz tudo ao meu alcance para lutar contra isto. — A mão dele apertou o copo. — E eu a perdi.

Desta vez, Abe não tinha escudos, paredes de proteção. Seu coração estava aberto.

Mas estava aterrorizado com o de Sarah não estar mais.

 

CAPÍTULO 37

 

Apreciando sua conversa com Imani, Kit, e a amiga roteirista de Imani, Sarah ficou na sala de sobremesa até a bexiga começar a protestar. Isso não demorou muito, é claro, não com quão grávida ela estava. Desculpando-se, ela procurou um banheiro.

A porta tinha uma placa dizendo Toalete, e ela pensou que era um capricho fofo da parte de Marty até que ela entrou e viu o tamanho do espaço. Realmente era um lavabo, com assentos e espelhos nesta seção, enormes vasos de flores em dois cantos. Os banheiros reais – dois deles – estavam além de outra porta.

Quando voltou à seção com os espelhos, descobriu que não estava mais vazia. Uma mulher solitária estava em frente ao espelho central à direita, retocando a maquiagem. Ela tinha a pele do mesmo tom de marrom rico que a de Sarah, mas foi aí que a semelhança terminou.

Onde Sarah era alta, essa mulher tinha no máximo um metro e sessenta de altura. Onde Sarah balançava a barriga de um bebê e os seios fartos ainda mais cheios pela gravidez, essa mulher tinha uma barriga lisa e seios alegres. E onde Sarah usava um vestido esvoaçante, o vestido prateado brilhante da outra mulher passou por sua bunda e poderia ter sido pintado.

Sarah não se sentiu mal com o contraste. Os dois eram lindos, ela pensou, apenas de maneiras diferentes. E um dia no futuro, Sarah pretendia encontrar um vestido brilhante também. Apenas para agitar as coisas. Porque ainda havia uma groupie de rock dentro dela – mesmo que ela estivesse interessada apenas em uma estrela do rock em particular.

Sorrindo, ela parou para conferir sua própria maquiagem no espelho. Ela estava com o batom na bolsa e decidiu retocá-lo. — Vestido deslumbrante — disse ela à outra mulher.

— Igualmente. — A falsidade da única palavra era tão óbvia que Sarah teve que reprimir uma risada.

Algumas mulheres simplesmente não conseguiam superar a insatisfação instintiva.

— Você está com Abe, certo?

Surpresa pela outra mulher ter falado novamente, Sarah disse: — Uh-huh — e começou a aplicar o batom.

— Ouvi dizer que ele estava limpo.  

Não gostando do veneno que já pingava da voz da mulher, Sarah não dignificou a pergunta intrusiva com uma resposta. Ela terminou o retoque e, tapando o batom, largou-o na bolsa brilhante e espelhada. A bolsa provavelmente era um pouco cara demais, mas Sarah não se importou. Ela gostou do brilho. O que ela mais amava era que Abe havia comprado para ela um mês antes, por nenhuma razão, exceto que ele havia passado por uma loja, viu a bolsa na vitrine e pensou que ela iria gostar.

Um presente apenas porque podia.

Isso fez a garota romântica suspirar e derreter.

Sorrindo profundamente, ela ia sair... e a pequena cadela bloqueou seu caminho.

— Você realmente acha que ele gosta de você? — disse a mulher, suas palavras um escárnio. — Gorda e grávida não é excitante, sabe.  

Longe de se machucar, Sarah ficou furiosa. — Qual malditamente é o seu problema? — estalou.

Recuando, a outra mulher apertou a mandíbula. — Ele teria se casado comigo se você não o tivesse prendido na primeira vez — sussurrou. — Não é à toa que ele foi para as drogas.

— Eu me preocuparia com o seu próprio uso de drogas — disse Sarah, não sentindo mais vontade de ser educada. — Um nariz colapsado não é particularmente atraente. Você deveria conversar com seu cirurgião sobre isso.

Deixando a outra mulher balbuciando... e, sub-repticiamente, tocando seu nariz cirurgicamente perfeito, Sarah empurrou a porta e caminhou até a varanda. Suas bochechas estavam quentes, assim como seu corpo.

— Sarah. — A voz de Abe atrás dela no instante depois que ela saiu. — Eu estava procurando por você.

Inspirando e expirando, Sarah estava esperando a mão dele no quadril dela. Abe tinha um jeito de tocá-la quando eles estavam fora, marcando sua reivindicação sobre ela. Ela gostou. — Acabei de encontrar a mulher mais desagradável — disse ela. — Baixa, negra, cerca de um metro e sessenta, cachos apertados em um corte saltitante, maçãs do rosto afiadas.

Quando Abe parecia sem entender, Sarah queria sorrir com satisfação presunçosa. Sim, ela não estava se sentindo nem um pouco educada ou agradável agora. — Ela disse que você teria casado com ela se eu não tivesse entrado em cena.

Abe bufou. — Então ela está chapada. Eu não estava pronto para me casar com ninguém; então, bum, fui atingido pelo martelo de Sarah e foi isso. — Carrancudo, ele olhou por cima da cabeça dela como se procurasse a mulher vadia. — Ela te chateou?

Sarah não hesitou em responder. — Não. Fiquei furiosa, não chateada. — Ela estava apenas tocando o peito dele em um gesto calmante quando viu calorosos olhos castanhos e um sorriso largo indo em sua direção. — Molly!

— Ei. — A outra mulher a abraçou. — Eu esperava que você ainda estivesse aqui. Ficamos presos por um acidente que causou um engarrafamento.

Fox já estava batendo punhos com Abe, e logo Noah e Kit estavam lá, com Thea e David chegando logo depois. Toda a família do Schoolboy Choir.

Sua família.

Então Lola chegou, Abe assinando um convite para a melhor amiga de Sarah e seu atual namorado, e as coisas ficaram ainda mais maravilhosas.

Apesar do que dissera a Abe na limusine, Sarah se divertiu tanto que ficou mais tempo do que esperava. Ela até dançou com Marty, que a levou para admirar sua coleção de abotoaduras.

— Meu marido acha que eu sou louco — confidenciou a ela. — Mas ele ainda me dá um par toda vez que viaja. Geralmente são ridículas, as coisas mais típicas de turistas, mas eu as adoro.

Somente quando seu corpo começou a protestar, ela pediu a Abe para levá-los para casa.

Naquela noite, enquanto estava deitada na cama de conchinha com ele, ela sorriu. Ela retrucou com a cadela do lavabo e não permitiu que lhe fizesse o mesmo. Foi bom. E frívolo como esse incidente estava no grande esquema das coisas, atingira o medo dentro dela, como se fosse a peça final de um quebra-cabeça complexo.

Talvez porque lhe tivesse mostrado, de uma vez por todas, que não era refém do destino, que tinha a capacidade de lutar por sua felicidade. — Abe?

— Hmm? — Bocejando contra ela, ele passou a mão sobre a barriga dela e até o seu peito.

O sorriso dela se aprofundou. Gorda e grávida, minha bunda. Ela estava excitada e grávida, como demonstrado pelo astro do rock na cama com ela, alguém que não conseguia tirar as mãos dela. — Na primeira vez, conosco, eu não estava confiante.  

— Você era jovem. — Uma pausa. — Eu também.  

Sim, ela pensou, ele estava certo. Ambos eram tão jovens na época, lutando para encontrar seu lugar no mundo. Ela podia perdoar aquele jovem casal, perdoar as feridas que infligiram. Levantando a mão de Abe, ela deu um beijo na palma da mão. — Seja honesto comigo — sussurrou na escuridão, confrontando grande parte do medo de frente.

— Sempre. O que é isso?

— As drogas – você sentiu a necessidade de voltar?

Abe soltou um suspiro. — Sou viciado, Sarah. Eu sempre serei. — Outra respiração profunda, outra expiração. — Essa é a única maneira que a sobriedade funciona – se eu admitir, se eu aceitar. — Ele deu um beijo no ombro dela. — Esse demônio sussurra para mim de vez em quando. Sabe; você me viu malhando em todos os tipos de horas aleatórias. Mas, não importa o quê, nunca, nem uma vez, me senti tentado a ceder. Você sabe por quê?

— Conte-me. — As palavras saíram roucas.

— Porque eu sei que no momento em que tocar nas drogas, perco você e perco o direito de ser pai de nosso filho. Você nem precisaria me expulsar. Não quero um usuário de droga ativo perto do nosso filho, no segundo que eu usar drogas ou tomar uma bebida, eu desistiria do amor da mulher que eu amo e desistiria do nosso filho. Isso não vai acontecer.

Não foi um discurso bonito. Era duro, áspero e cru, mas era exatamente o que Sarah precisava ouvir. Lágrimas rolando pelo rosto, ela lutou para virar, riu no meio do caminho. — Me ajude, caramba.

Abe a beijou em seu lugar. Seu ombro, seu pescoço, cada parte dela que ele podia alcançar. Quando ela finalmente conseguiu ficar de costas, ele se inclinou sobre ela para acender a lâmpada de cabeceira. — Sem lágrimas — disse ele em um tom áspero quando a luz lavou seu rosto, mas os beijos que ele deixou cair em suas bochechas eram suaves, sua mão tão carinhosa onde ele embalou seu rosto.

Meio sorrindo, meio chorando, ela acariciou sua mandíbula. Seu coração doía. — Eu já te amei antes — sussurrou, depois balançou a cabeça quando a luz nos olhos dele começou a diminuir. — Pensei que nunca poderia te amar mais... mas eu amo.

Lutando contra o medo que a apertava, tentando segurá-la, ela disse: — O homem que você é agora, ele é o homem que eu sonhei por toda a minha vida.

Estremecendo, Abe enterrou o rosto no pescoço dela.

Ele não falou por vários minutos, sua respiração irregular.

— Abe? — Ela colocou a mão na parte de trás da cabeça dele... e percebeu que ele tentava não chorar. Este homem grande e forte estava lutando para não chorar, porque ela havia dito que o amava. Ela nunca foi tão importante para ninguém.

Suas próprias lágrimas recomeçaram a cair.

Ele a beijou quando levantou a cabeça, o polegar acariciando sua bochecha. E ele a beijou e ele a beijou. Ela sentiu seus ossos se liquefazerem sob o toque dele, e quando ele abaixou a mão entre as coxas, ela estremeceu e o segurou enquanto ele tocava seu corpo como um belo instrumento. O prazer aumentou em uma onda forte.

Ela se rendeu, cedeu.

 

  *

 

Dois dias depois, Sarah fez uma careta para Abe, quando ele disse: — Vamos sair.

— Estou de pijama e quero continuar assim. — Eram apenas seis da tarde, mas Sarah decidiu que oito meses de gravidez davam certa flexibilidade a uma mulher – especialmente depois de passar uma hora no telefone com um cliente particularmente exigente.

Pressionando as mãos no sofá de cada lado dela, Abe sorriu, aquele sorriso destruidor de corações. — Por favor.

Ela deu um suspiro enorme, embora as borboletas dançassem em seu estômago – caramba, mas o homem era sexy. — Você me deve muito.

— Feito.

Levantando-se e vestindo um lindo vestido de jersey em um tom vibrante de laranja que Diane insistira em comprar para ela na última vez que foram fazer compras juntas, ela voltou para onde Abe esperava no corredor do térreo, Flossie ao lado dele. — Devo colocar maquiagem adequada? — Ela havia escovado o cabelo o suficiente para se sentir pronta, mas era apenas o toque mais leve.

— Não, mas coloque na bolsa.  

Hã? Ela foi abrir a boca, depois pensou para o inferno com isso e colocou a maquiagem em uma bolsinha. Enquanto fechava, ela fez uma pausa. Abe planejava levá-la para algum lugar? Bolhas de excitação deslizaram sob sua pele. Talvez – ela mordeu o lábio – ele a pedisse em casamento novamente.

Ela sabia que era ela quem deveria perguntar, pois era ela quem efetivamente o recusara, nunca lhe dando uma resposta, mas a garota romântica nela se apegava ao sonho de ser perguntada pelo homem que amava. — Devo levar algumas roupas?  

— Não, eu já fiz as malas para você.  

A boca dela se abriu. — Você fez as malas com roupas combinando?

— Com quem diabos você pensa que está falando?

Rindo do seu tom insultado, ela desceu as escadas com o kit de maquiagem e sua bolsa atual. — Aqui, coloque isso com as outras coisas. — Ela entregou a bolsa de maquiagem para ele. — Você vai me dizer para onde vamos?

— Não.  

Sarah decidiu seguir em frente. — Uma última aventura antes que o amendoim chegue?

— Algo parecido. — Abe a ajudou a sentar no banco do passageiro do SUV, depois deu a volta e enfiou o kit de maquiagem na bagagem que ele tinha nos fundos.

Flossie já estava no banco de trás. Quando Sarah perguntou se Flossie ia com eles, Abe disse que seu animal de estimação ficaria em seu hotel favorito para cachorros. — Não fique acordada até tarde — disse Sarah a Flossie enquanto Abe trancava a casa.

Foi quando eles saíram do portão que ela franziu a testa. — Ei, onde estão todos os fotógrafos e repórteres? — Eles estavam nela como arroz branco há meses, dificilmente desapareceriam quando ela estivesse a apenas algumas semanas do parto.

O sorriso de Abe era presunçoso. — Temos bons amigos.  

— O que você os levou a fazer? — Sarah empurrou o braço dele quando ele apenas riu. — Deve ser uma oportunidade única de foto se eles afastaram toda a multidão.

— Oh, é. — Abe sorriu. — Você pode ler tudo sobre isso nos tabloides amanhã.

Divertida com a presunção dele, Sarah decidiu que podia esperar e se preparou para o passeio depois que eles deixaram Flossie. Claro, ela precisava continuar fazendo-o parar para poder ir ao banheiro, e eles só se foram talvez duas horas quando ele entrou no que parecia ser um pequeno hotel de estilo familiar.

— Aqui? — perguntou ela, extremamente curiosa. O hotel era bonito e antiquado, com moldura de madeira e rosas trepadeiras, e quando pararam, um casal bem vestido saiu como se fosse recebê-los.

Abrindo a porta, Abe a colocou em segurança no chão. Ele pegou as malas com a ajuda da metade masculina do casal que ela viu – que eram os donos – enquanto a mulher caminhava com Sarah. — Nós colocamos vocês em um quarto no andar de baixo — disse a outra mulher com um sorriso. — Sei que quando eu estava grávida subir escadas cansava depressa.  

— Nem me fale. — Sarah deu um tapinha na barriga para tranquilizar o amendoim de seu amor; dificuldade com a escada ou não, Sarah adorava o bebê dela e de Abe.

— Aqui estamos. — Abrindo a porta para o que provou ser uma suíte encantadora decorada em azul e branco rico com detalhes amarelos cremosos fornecidos por rosas colocadas em uma tigela de vidro, a outra mulher entrou. — Preparamos uma pequena bandeja de lanches. — Ela apontou para onde a bandeja estava sobre uma mesa de café com pernas de madeira curvas. — Apenas coisas leves – bolachas, frutas e chocolate. Nossa cozinha tem serviço completo 24 horas, então use o telefone quando estiver pronta para o jantar.

A outra mulher abriu as portas dobráveis na parte de trás da sala de estar. — Isso leva ao nosso jardim particular. Muitos de nossos hóspedes gostam de sentar aqui no café da manhã ou depois do jantar. 

Sarah percebeu o porquê – a buganvília era colorida mesmo na iluminação suave criada pelas lâmpadas antiquadas, e ela podia ver as palmas das mãos e um tapete grosso de grama verde aveludada. — É lindo.

Um sorriso profundo de sua anfitriã loira, o lustre brilhante da mulher brilhando na luz. — Qualquer coisa que precisar, qualquer coisa, avise-nos.

O casal hoteleiro partiu logo depois, deixando Abe e Sarah sozinhos na sala de estar. Ela explorou, com Abe seguindo preguiçosamente. O quarto era espaçoso, a cama de dossel enorme e coberta com um lençol de cor marfim. Havia também um assento embaixo de uma janela curva, livros nas prateleiras cor de mel. No banheiro, ela encontrou adoráveis artigos de toalete.

— Isso é maravilhoso, Abe — disse ela, tentando não se decepcionar porque ele não parecia preparar as coisas para uma proposta.

Cuide da sua própria felicidade.

Assentindo interiormente com o pensamento penetrante, ela decidiu que perguntaria a ele assim que voltasse para casa. Ela pegaria velas, rosas, tornaria romântico, o surpreenderia. — Como você encontrou este lugar? — perguntou, sorrindo ao pensar em propor a sua estrela do rock.

— Eu conheço pessoas. — Ele estendeu a mão. — Vamos, vamos nos sentar um pouco no jardim antes de comermos. Temos lugares para ir amanhã.

Ela franziu a testa, seu planejamento de proposta descarrilou o pensamento. — Não vamos ficar aqui?

— Não.

Ele se recusou a contar qualquer outra coisa, por mais criativa que ela fosse com suas táticas persuasivas. E Sarah podia ser bastante criativa com Abe Bellamy nu.

 

CAPÍTULO 38

 

Os dois tiveram um longo e preguiçoso café da manhã na manhã seguinte, após longos e preguiçosos banhos. Eram onze horas quando partiram. Sarah estava em um vestido confortável, adequado para viagens que Abe havia embalado, mas definitivamente não precisava se preocupar em ser uma jornada difícil. Abe parou o tempo todo. Às vezes, para admirar uma vista, outras para que ela pudesse usar o banheiro, outras para que pudessem trocar beijos.

Não demorou muito para perceber que eles iam para Vegas. — Vamos jogar?

— Pensei que você gostaria de fazer uma viagem de compras. Você pode comprar muitas bolsas – o SUV tem muito espaço.

Sarah começou a rir. — Você está me levando para uma extravagância de compras de bolsas de pré-parto? — Deus, mas ela adorava esse homem.

— Chá de bebê, certo? Isso é uma coisa.

— Sim, mas nunca esperei que você soubesse disso. — Ela ficou agradada por ele ter pensado nisso. — Vamos fazer isso.  

Graças ao seu caminho sinuoso e paradas constantes, eles não chegaram a Las Vegas antes das cinco da tarde. Nem um pouco cansada, graças a todos os intervalos que teve para esticar as pernas e apenas relaxar, Sarah olhou em volta com curiosidade enquanto eles se hospedavam em um hotel recém-construído que gritava luxo.

Ela já esteve em Vegas, mas nunca com Abe. No entanto, a lembrança de ser deixada para trás enquanto ele estava em turnê, não doía mais. Eles eram duas pessoas diferentes então. Era quem eles eram agora... e o Abe de Sarah, ele era dedicado. Mal podia esperar para pedir que ele fosse seu marido.

— Não é tão divertido antes do anoitecer — sussurrou no elevador.

— Sim, Vegas é uma cidade noturna. — Ele levantou o queixo dela e deu um beijo nos seus lábios. — Vamos nos divertir hoje à noite.

— Você trouxe as roupas certas? — Vegas – e especialmente este hotel com seu ar silencioso de dinheiro antigo – não era território de roupas de jersey, nem mesmo para uma mulher grávida.

Abe sorriu. — Talvez.  

Estreitando os olhos, ela disse: — O que você está fazendo?

— Nada. — Seus olhos rindo desmentiram sua resposta.

— Hmm.

Tirando os sapatos no instante em que estavam na suíte, Sarah se espreguiçou. Então, enquanto Abe dava uma gorjeta ao mensageiro que trouxera sua bagagem, ela caminhou até a janela do chão ao teto e olhou para a vista ininterrupta da Strip. Seria espetacular à noite.

— Você vai dançar comigo na frente da janela hoje à noite? — perguntou a Abe, sentindo-se boba e romântica.

— Qualquer coisa que você quiser.

Algo na voz dele a fez se virar.

As mãos dela voaram para a boca, os olhos ardendo. Porque seu amante de estrela do rock estava de joelhos, uma caixa de anel aberta na mão que ele estendeu.

— Case comigo novamente, Sarah? — disse ele, sua garganta se movendo enquanto ele engolia. — Eu prometo fazer tudo certo desta vez, amar e valorizar você como merece, ser o melhor homem que eu posso ser. — A mão dele tremia. — Eu sempre estarei lá para o amendoim e quaisquer outros filhos que tivermos. Eu serei um bom pai. E vou te amar para sempre.

Incapaz de falar, Sarah apenas assentiu, o movimento irregular.

Um sorriso surgiu em seu rosto, Abe pegou a mão dela, puxando-a para longe da boca para deslizar o anel no dedo dela. Não era o seu anel antigo, o que ela devolveu a ele porque doía demais olhá-lo. Aquele era grande, brilhante e bonito, mas sem muito de nenhum deles.

Esse era grande e brilhante também, mas o aro de platina era esculpido com notas musicais. — O quê? — Ela apenas apontou com a outra mão, sua voz muito úmida e trêmula para fazer muito sentido.

Levantando-se, Abe passou os dedos pelos dela. — É a partir desta. — Ele começou a cantar, o tom grave de sua voz era uma carícia e as palavras que ele cantava tão cruas, apaixonadas e gritantes de amor que ela começou a soluçar.

— Chama-se Sarah — disse ele depois, inclinando-se para beijar suas lágrimas.

Isso só a fez chorar mais.

Envolvendo-a em seus braços, ele apenas a abraçou. — Eu te amo.  

— Eu também te amo — conseguiu dizer, fungando contra ele. — Cante de novo — ordenou quando finalmente pode falar.

Ele o fez, sem soltá-la. Desta vez, ele manteve a voz suave, para que ela não estivesse sobrecarregada, mas as palavras eram tão poderosas.

Abe estava sorrindo no final, o sorriso de um homem que adorava a mulher em seus braços. — Vou precisar de uma mala inteira de lenços ao seu redor.

Ela empurrou seu peito sem força. — Engraçadinho. — Saiu molhado. — Estou tão feliz — sussurrou um pouco mais tarde. — Este é o melhor dia. — A adolescente romântica que ela carregava em seu coração era uma bagunça completa e feliz agora.

— Ainda não acabou. — Abe enxugou as lágrimas depois de puxá-la para o banheiro para que ele pudesse umedecer uma toalha de rosto e esfregar o rímel que escorria por suas bochechas. — Pensei que você disse que esse material era à prova d'água.

— Eles são mentirosos.

— O que você diz sobre casar hoje à noite?  

A boca de Sarah se abriu. — Esta noite? — Saiu um chiado.

— Estamos em Las Vegas. — O sorriso de Abe era puro pecado. — Tenho certeza que poderíamos encontrar uma capela para casamentos.  

Com o coração batendo forte, Sarah sentiu seu próprio sorriso sair. — Vamos fazer isso. — Por que não? Ela queria ser sua esposa novamente. Muito.

A realidade invadiu um batimento cardíaco mais tarde. — Espere, sua mãe...

— Vai entender, confie em mim. — Ele enfiou a mão nos cabelos dela, seu beijo tão quente que ela quase ardeu. — Mas temos tempo para enviar um motorista para sequestrá-la e levá-la no jato particular que tenho em Chicago. — Outro sorriso. — Eu esperava que você dissesse que sim.

Sarah queria pular. — Lola? Os caras? Molly, Kit e Thea? — Fugir era maravilhoso, mas ela queria a família deles.

— Eu disse a eles que ia perguntar — disse Abe, parecendo um pouco inseguro. — Eu precisava da ajuda deles para tirá-la de Los Angeles sem uma cauda da mídia.

Sarah sentiu os olhos lacrimejantes novamente. — Todos ajudaram? — O amor inerente a esse ato a dominou.

— Você não se importa?

— Claro que não.

Com o sorriso voltando, Abe disse: — Vou mandar uma mensagem para os caras agora, dizer para eles virem a Vegas. Você liga para Lola, ela pode pegar carona com David e Thea. — Ele olhou no seu relógio. — Vamos procurar um casamento à meia-noite.

— Ok. — Saiu ofegante.

Levou apenas dez minutos para divulgar a notícia.

Foi quando atingiu Sarah. — O que eu vou vestir? — Estava muito quente e ela estava grávida demais para fugir das compras rápidas, mas seu coração se arrepiava com a ideia de casar com o amor de sua vida em um vestido projetado mais para o conforto do que para o estilo.

Sarah sacudiu o arrependimento. Ela estava prestes a se casar com Abe. Nada mais importava. — Deixe-me ver o que você tr...

— Silêncio. — Segurando-a pelos ombros antes de chegar às malas, Abe a cutucou em uma poltrona elegantemente estofada. — Eu te disse que tinha isso resolvido.

Ele fez uma ligação rápida.

Alguém bateu na porta menos de cinco minutos depois. Indo abri-la, Abe convidou pessoas empurrando duas prateleiras das roupas mais impressionantes. Um par mais seguiu com uma mesa na qual estavam empilhadas carteiras, bolsas, fascinadores e outros acessórios.

Uma mulher mais velha e curvilínea supervisionou tudo.

— Meu Deus. — As mãos de Sarah subiram à boca novamente. — Posso escolher tudo isso?

— Querida, você pode ter tudo, se quiser.  

Piscando para conter as lágrimas, Sarah pulou – ou o mais perto que pode dar um pulo – e abraçou Abe. — Obrigada — sussurrou.

Por dar a ela romance. Por se importar o suficiente para organizar tudo isso.

Ele escreveu uma música para ela.

Ela quase recomeçou a chorar com a lembrança de como ele havia cantado para ela.

— Sempre, Sarah — murmurou Abe contra sua orelha. — Sempre.

Ele disse à maioria dos funcionários para sair nos próximos minutos, mas dois ficaram para trás – a mulher curvilínea e um homem com a aparência sólida de um boxeador – eram gentis e conhecedores, e trouxeram roupas adequadas para mulher que tinha a altura de Sarah e estava grávida.

Tendo encontrado seu centro novamente nos braços dele, Sarah disse: — Xô — para Abe. — Não quero que você veja meu vestido antes do casamento.  

— Estarei lá embaixo. Ligue se precisar de mim.

Ela sabia que ele atenderia.

O homem com quem ela estava prestes a se casar cumpria suas promessas.

 

  *

 

A mãe de Abe ameaçou prendê-lo ao redor da orelha quando chegou em Vegas, mas estava rindo ao fazê-lo, com o deleite aberto. — Aquele homem apareceu no meu jogo de bridge. — Ela o cutucou no estômago. — Se você não tivesse telefonado antes, e se eu não o conhecesse como seu motorista, eu teria batido a porta na cara dele.

— Foi por isso que enviei alguém que você conhecia. — Abe a levantou do chão com seu abraço. — Arranjei um quarto para você descansar um pouco.

— Esqueça isso. Estou pronta. — A mãe dele ajeitou o alegre chapéu amarelo. Isso combinava com seu elegante terno de saia. — Onde está Sarah?

Abe deu a ela o número da suíte e a viu se juntar a Sarah, Lola e as outras mulheres. Ao seu redor, seus amigos estavam nos ternos cinza-carvão que usaram no casamento de Fox, enquanto Abe usava um terno um pouco mais escuro que Sarah havia escolhido para ele na última vez que foram às compras. Camisa cinza escura por dentro, mas sem gravata, porque ela gostava dele sem gravata.

Não querendo que Sarah adivinhasse o que fazia, ele não levou o terno com ele. David pegou e trouxe. Abe se trocou no quarto que reservara para o baterista e Thea, e agora ele, Fox, David e Noah estavam no bar, perto da área de check-in. — Obrigado por virem — disse ele aos amigos.

— Não nos faça machucá-lo — disse Noah sem calor, depois deu um tapa nas costas de Abe. — Isso é incrível. Sem malditos repórteres, apenas familiares e amigos.

Abe olhou para Fox. — Você e Molly tiveram problemas para afastá-los? — O outro casal, Noah, e David foram os que distraíram a mídia para que Abe e Sarah pudessem fugir, com Thea interpretando informante e fornecendo certas informações às fontes certas.

Kit e Lola foram apoiadoras.

Agora, Fox gemeu. — Cristo, era como tentar afastar um exército de ratos raivosos. — Passando a mão pelos fios de chocolate escuro, ele disse: — Finalmente tive que estacionar meu SUV em um estacionamento de um shopping e entrar com Molly, sair pela saída lateral e entrar no carro de Kit. Lola conseguiu pegar Noah e David em uma garagem subterrânea – a mídia não conhece o carro dela, então foi fácil para ela sair.

— Eles compraram totalmente. — Os olhos de Noah brilharam. — Oooh, notícias quentes da imprensa, os membros do Schoolboy Choir na garganta um do outro por causa de uma mulher desconhecida – colapso total do público. David até deu um soco em Fox depois que gritamos no restaurante.

Abe olhou para David. — Thea?  

— Ela diz que é uma grande publicidade, principalmente porque amanhã será óbvio que estávamos fodendo com todo mundo. Claro que, se Sarah dissesse não, você estaria na merda.

— Vale a pena o risco. — Abe não podia imaginar sua vida sem a mulher que estava prestes a se tornar sua esposa novamente. — Sarah vale todo risco.

O telefone de David tocou. — Thea — disse ele, depois de ler a mensagem. — A limusine delas está aqui.

— Então é melhor começarmos a andar. — Abe escolheu uma capela não muito longe do hotel, uma com o necessário imitador de Elvis.

Se ele e Sarah estavam se casando em Las Vegas, eles se casariam no estilo de Las Vegas.

Andando com seus melhores amigos para a luz e cor da Cidade do Pecado, Abe queria gritar de alegria. De alguma forma, conseguindo segurar tudo, ele respirou fundo várias vezes. Logo, ele disse a si mesmo. Em breve Sarah seria dele novamente. Completamente oficial, público e permanente. Muito permanente. De jeito nenhum Abe estragaria tudo uma segunda vez.

Eles chegaram à capela para encontrá-la com mais bom gosto do que se poderia esperar.

Dez segundos depois, Elvis, vestido com um macacão branco, empurrou-os até o final do corredor e assumiu sua posição com um A-ha-hah e um giro no quadril.

— Certo — disse Abe, ajeitando o paletó quando não precisava ser arrumado. — Merda, por que estou tão nervoso? Eu já casei com Sarah uma vez.

David foi quem respondeu. — É porque desta vez você sabe exatamente o que está em jogo, quão precioso é.

Sim, ele sabia.

O sistema de som começou, enchendo a capela não com a marcha nupcial, mas com a música que Abe havia escrito para Sarah. Ele gravou sozinho dois dias antes, entregou o CD ao assistente de Elvis. Ao seu redor, ele sentiu seus amigos pararem quando reconheceram a voz dele.

Então ele viu Sarah entrar no braço de sua mãe, seguindo Lola, Kit, Thea e Molly. Todo o resto recuou. Sua Sarah escolhera um vestido sem alças em um rico verde esmeralda que fazia sua pele brilhar. O tecido se juntou em uma espécie de nó entre os seios antes de cair até o chão. Era forte, simples e deslumbrante.

Ela deixou o cabelo em cachos selvagens soltos, colocando apenas uma rosa vermelha vívida atrás da orelha. Suas únicas peças de joalheria eram o anel que ele colocara no dedo dela e um delicado colar de diamantes que Abe lembrava de seu pai dando à mãe dele no vigésimo aniversário de casamento.

O buquê em sua mão era uma profusão de cores.

Ela parecia todos os seus sonhos ganhando vida.

— Aí está você — disse ele quando ela o alcançou, imediatamente colocando as mãos nas dele depois que ela passou o buquê para Lola. Sua mãe radiante assentiu para ele, beijou sua bochecha e depois fez o mesmo com Sarah antes de se afastar para deixar Elvis começar a cerimônia.

Tudo o que Abe lembrava era o amor oculto nos olhos de Sarah e a alegria inundando suas veias. Quando Elvis os declarou marido e mulher, ele não conseguiu segurar. Deu um grito de sacudir o telhado e depois beijou uma Sarah rindo até que todos gritaram e Elvis se ofereceu para alugar um quarto para eles.

Sorrindo, ele apertou a mão de Sarah e eles saíram como um grupo... direto para o flash de uma câmera.

Basil congelou, seus olhos arregalados em seu rosto pastoso. — Merda — sussurrou. — Acho que acabei de receber a exclusividade de uma vida.

Abe olhou para Sarah, ergueu uma sobrancelha.

Ela riu e, voltando para o fotógrafo, disse: — É seu dia de sorte, Basil. — Ela inclinou a cabeça, Abe se inclinou e eles se beijaram enquanto seus amigos os banhavam em pétalas de flores que as mulheres devem ter trazido com eles.

Vegas cintilava e brilhava ao seu redor, os espectadores se reuniam para aplaudir, mas tudo o que Abe se importava era com a mulher em seus braços. A mulher que agora era sua esposa.

 

CAPÍTULO 39

 

Basil, apesar de todas as suas falhas, provou ser um incrível fotógrafo de casamentos. Ele até mandou um lote inteiro de imagens para Thea – após receber seus respingos exclusivos em todo o lado, não nos tabloides, mas na revista mais brilhante do mercado. — Eu sempre quis ser fotógrafo de casamento — escreveu ele na nota anexa. — Com o dinheiro dessa exclusiva, posso seguir meu sonho. Obrigado.

Examinando as fotos na semana seguinte ao casamento, Abe se deleitava com a alegria que via no rosto de Sarah em cada cena. A mesma alegria inundou o dele.

Segundo Thea, os meios de comunicação enlouqueceram.

Abe ignorou o barulho do mundo, ele e Sarah abrigaram-se confortavelmente em uma espaçosa vila a uma hora de Los Angeles que ele alugou para que pudessem ter uma pequena lua de mel, livre de intrusão da mídia, antes de voltarem para casa para se prepararem para a chegada do bebê. Isso aconteceria em cerca de duas a três semanas, se o amendoim decidisse ter um pouco de tempo extra no útero.

David também deixara Flossie, os proprietários da vila felizes em receber um hóspede canino. Abe sabia que Sarah sentiria falta do animal de estimação se eles ficassem separados por muito tempo, e Flossie havia se acomodado, estava atualmente enrolada ao lado de Abe no sofá, tão interessado nas fotos quanto ele.

— Abra agora está gravada em pedra — dissera Thea quando apareceu com as fotos algumas horas antes. — Até agora, minha manchete favorita é: Abracadabra, Reunião do Rock! 

— Termine isso — ordenou Abe. — Acabe com isso agora.

— Muito tarde.  

Abe realmente não se importava com o apelido. Que diabos. Ele estava com Sarah. Com o que ele se importava?

— Abe. — A voz de Sarah estava trêmula.

Ele virou a cabeça para olhar por trás do sofá, levantou ao ver pela primeira vez o rosto dela. — O que está errado? — Ela foi ao banheiro depois de uma rápida olhada nas fotos, ficou animada por voltar e examiná-las mais lentamente, mas agora sua pele estava pálida, a mão no abdômen.

— Eu acho que acabei de ter uma contração. — Ela engoliu em seco, seus dedos tremendo. — É muito cedo.

— Só por algumas semanas — a tranquilizou enquanto seu coração batia forte. — Você está bem para eu levá-la ou devo chamar uma ambulância? — Fique calmo, Abe. Fique calmo. — Não estamos tão longe do hospital que você queria ir se eu colocar o pé no acelerador.  

— Você dirige. — Ela estremeceu, mas passou rapidamente. — Não acho que o bebê esteja com pressa. — A voz dela ficou firme, mas ele ouviu os tremores embaixo. — Devemos ter tempo de sobra.

Tomando a sugestão de Sarah, Abe dirigiu rápido, mas não de forma imprudente. De jeito nenhum ele entraria em um acidente; de jeito nenhum ele machucaria Sarah ou o bebê. No início, tudo ocorreu lentamente, com as contrações de Sarah bastante distantes. Ele estava começando a se acalmar, pensando que teriam tempo de sobra para colocá-la no hospital – inferno, o médico poderia até mandá-la para casa até que o trabalho de parto fosse mais avançado. Ele leu que algumas mulheres ficavam em trabalho de parto por vinte e quatro horas ou mais.

Todo o inferno explodiu cerca de vinte minutos – em velocidade normal – do hospital, as contrações de Sarah subitamente se aproximando demais para sua paz de espírito.

— Outra? — perguntou ele, quando ela ofegou, as mãos juntas no volante.

Sarah inspirou e expirou em rajadas curtas. — S-sim.

— Estamos quase lá, querida.

Sarah continuou respirando irregularmente.

— Ei, grite comigo, juro. — Abe não se atreveu a tirar os olhos da estrada. — Fui eu quem colocou você nessa posição, certo?

— Eu... ajudei... — O resto de suas palavras foi um grito.

Oh, Cristo. — Devo parar?

— Hospital. Médicos.

Certo, é claro que ela iria querer o hospital e os médicos. Abe aumentou sua velocidade... e sim, havia um policial atrás dele naquele instante. — Porra. — Parando, ele abaixou a janela e esperou até o homem mais velho cambalear até a janela, pronto para lhe dizer que era uma maldita emergência.

— Licença e registro...

— Estou tendo um bebê, porra! — gritou Sarah antes que Abe pudesse falar. — A menos que você queira entregá-lo, leve-me a um hospital. Agora!

A boca do policial se abriu antes de se afastar de seu choque. — Siga-me — disse ele a Abe, depois correu para o carro e saiu, com sirenes ligadas e luzes acesas.

Abe saiu atrás do veículo da polícia, e sorriu. — Ei, o amendoim terá uma história infernal de nascimento.

Sarah riu, parecendo surpresa. — Não diga ao nosso bebê que eu praguejei — disse ela, com a respiração ofegante. — Eu fui uma dama. Entendeu?

— Entendi. — Ele se concentrou em permanecer no rastro do policial, seguindo seu caminho exatamente quando o veículo atravessou o trânsito de Los Angeles.

Gritando para o departamento de emergência do hospital mais próximo, Abe pulou e chegou ao lado de Sarah enquanto a equipe médica chegava. Sarah girou no assento, as pernas penduradas para fora... então agarrou a mão dele, com puro terror no rosto. — Abe, minha bolsa simplesmente estourou. Eu acho que o bebê está chegando.

Abe nem pensou nisso. Ele apenas a pegou e correu para o hospital, seguindo as enfermeiras. De jeito nenhum ele permitiria que os helicópteros de notícias no alto tivessem imagens de sua esposa e filho em um momento tão vulnerável. Foi para o crédito da equipe médica que eles passaram correndo por ele para levá-lo a uma sala.

Ele deitou Sarah na cama.

Ela não soltou a mão dele, e a dor a rasgando a deixou incapaz de falar. Foi Abe quem explicou que o bebê chegava cedo, cerca de duas semanas adiantado. Ele também mencionou em voz baixa o natimorto a uma enfermeira, deixando claro que Sarah e o bebê não deveriam ser separados, a menos que fosse uma necessidade médica.

O tempo passou à velocidade da luz. Mais tarde, ele descobriria que foi rápido. Vinte e cinco minutos após ele deitar Sarah na cama. Mas, no momento, parecia um caos controlado para ele – as contrações de Sarah se aproximando cada vez mais, suor umedecendo seus cabelos, depois a equipe médica dizendo para ela empurrar, empurrar!

E então, enquanto seu coração batia como o de um cavalo de corrida, seu único foco era o rosto exausto de Sarah. Um grito estridente quebrou o ar.

— Eu quero ver — soluçou Sarah. — Por favor, deixe-me ver.

— Aqui está. — A enfermeira com quem Abe falara colocou seu bebê forte e saudável no peito de Sarah. — Vamos ter que levá-lo para testes, ver se ele precisa de uma ajudinha extra, mas seus pulmões definitivamente parecem bons.

Sorrindo, soluçando, Sarah beijou a cabeça do bebê enquanto Abe ousava colocar uma mão gentil naquele corpo minúsculo. — Ele é tão pequeno — sussurrou, abalado até o âmago.

Ela fungou. — Apenas comparado a você. — A luz encheu seus olhos. — Ele está bem, Abe. Nosso bebê está bem.

 

  *

 

Theodore Theo Gregory Bellamy estava muito bem. Saudável e forte e, agora, dormindo nos braços de seu pai.

— Eu tenho um filho — disse Abe, não pela primeira vez.

David tocou um dedo na mão minúscula contra a camiseta de Abe. — Você tem um filho. Merda.

— Não pragueje. — Sarah fez uma careta da cama do hospital, onde estava sentada, vestida com o pijama que Lola comprou para ela no caminho para o hospital.

A mãe de Abe estava saindo de Chicago, tão animada por conhecer seu neto que ela era uma bolha de pura alegria.

— Certo, desculpe. — David estendeu os braços. — Posso segurar o carinha?

Abe colocou o filho nas mãos cuidadosas de Davi.

— Olhe para esse rosto — murmurou Fox, olhando por cima do ombro de David. — Vocês fizeram um mini Abra.

Apertando levemente o vocalista no braço, Abe não conseguia parar de sorrir. — Você viu as mãos dele? Ele vai tocar teclados, posso dizer.

— Não sei — disse uma nova voz. — Acho que esses são os dedos de um guitarrista.

Entrando, Noah chamou Abe em um abraço nas costas enquanto Kit se juntava a Thea, Sarah, Molly e Lola. — Parabéns, cara.  

— Sarah fez todo o trabalho — disse Abe, enviando-lhe um sorriso que provavelmente era um pouco pateta.

Seu sorriso de resposta era exatamente tão pateta e derreteu seu coração. Ele se aproximou e passou um braço em volta dos ombros dela, dando um beijo em seus cabelos. — Um casamento e um bebê em menos de duas semanas. Acho que devemos desacelerar agora.

Sarah riu baixinho e estendeu os braços para Theo. — Olhe para ele. Pura doçura.

— Sim. Eu já amo ser pai.

 

  *

 

Três semanas depois, vestido apenas com cuecas boxer brancas, Abe caminhou na pavimentação de pedra arenosa ao lado da piscina, Flossie passeando tranquila ao lado dele e do agradável ar noturno, além da pessoa minúscula gritando e furiosa embalada contra seu ombro nu.

Eles se mudaram para a casa dele após o nascimento, porque tinha uma segurança melhor e muito mais espaço privado, onde a mídia não podia bisbilhotar – mas Sarah trouxera sua casa com ela em toda a decoração. Incluindo infinitas estantes de livros na sala de música, que foi transformada na sala da família.

Abe adorou.

No dia anterior, ele colocou uma doce foto de Aaron ao lado de sua foto favorita de Tessie, e todos sorriram ao ver aqueles dois rostos amados na parede enquanto Theo dormia nos braços de sua mãe.

Nesse momento, porém, dormir era a última coisa na mente de Theo.

Abe acariciou o corpinho de Theo, o tecido azul bebê sob a mão dele. — Vamos lá, garoto — disse Abe sem parar sua caminhada de balanço. — Você está bem alimentado, quente e seco. — Ele bateu na bunda da fralda de Theo, uma bunda que ele pessoalmente limpou e colocou fralda depois de acordar com o primeiro choro do bebê. — Por que você não deixa seus pais e sua avó fecharem os olhos?  

Theo apenas choramingou mais alto.

— Bons pulmões são um eufemismo — disse Abe, continuando a andar, Flossie seguindo fielmente sua liderança. — Material de vocalista bem ali.

Ele se virou para beijar um rosto irritado e enrugado, com a mão cuidadosa para apoiar a cabeça de Theo. — Está bem. Não preciso dormir. — O amor, enorme e sem fim, encheu seu coração. — Todas aquelas noites de festa finalmente estão sendo úteis. — Piscando os olhos arenosos enquanto seu filho chorava ainda mais alto, ele continuou andando.

Theo levou trinta minutos para cansar e finalmente adormecer.

Bocejando, Abe o carregou para o andar de cima e teria entrado no berçário, exceto que Sarah sonolenta sussurrou seu nome. Ela se levantou em seu braço, seus cabelos caindo em torno de seus ombros. — Quanto tempo ele ficou acordado? — Ela esfregou o rosto.

— Quarenta minutos, mais ou menos. — Abe sentou ao lado dela com Theo nos braços. — Quanto tempo você acha que ele ficará calmo?

 

  *

 

— Uma hora se tivermos sorte — disse Sarah, inclinando-se para beijar a bochecha macia do bebê. — Vou atender o próximo chamado. — Ela estava completamente exausta, sem sono... e loucamente apaixonada pelo homem grande sentado em sua cama e pela criança pequena que ele segurava em seus braços musculosos. Abe estava tão privado de sono e tão exausto quanto ela, mas ele provou ser infinitamente paciente.

Onde outros poderiam ter desmoronado sob o estresse de um recém-nascido, Abe estava prosperando. Ele absorveu o conselho que Diane deu aos dois sobre como cuidar de um bebê, sua alegria aberta em ser pai – ele já estava ensinando Theo ao piano, segurando o bebê nos braços enquanto tocava.

Theo sempre ouvia atentamente – e de vez em quando Sarah acordava à noite com a música de Abe tocando piano. Pareceu acalmar seu pequeno bebê do rock melhor do que qualquer outra coisa. — A música não funcionou hoje?

— O amendoim é um crítico duro. — Apertando a mão nos cabelos dela, o marido a puxou para um beijo lento, preguiçoso e exuberante. — Que tal isso? — murmurou. — Tem energia suficiente para fazer um tipo diferente de música?

Os dedos de Sarah se curvaram. — Deixe-me colocá-lo no berço. — Ela pegou aquele peso precioso e quente, dominada pelo amor. — Estou com vontade de aconchegá-lo um pouco. — Carregando Theo através do tapete e na sala adjacente, ela o colocou no berço depois de um longo abraço. — Tenha sonhos felizes, doce bebê.

Ela saiu na ponta dos pés e se deitou na cama ao lado de Abe... para encontrá-lo dormindo profundamente, sua respiração profunda e constante. Rindo baixinho, ela deu um beijo no ombro dele. Ele se mexeu o suficiente para dizer: — Eu te amo, Sarah.

— Eu também te amo — sussurrou, traçando seus lábios com o dedo.

Ele fingiu morder, embora seus olhos já estivessem se fechando novamente.

— Meu Abe — sussurrou, acariciando sua mandíbula eriçada antes de se acomodar contra ele para dormir... assim que um gemido veio através do monitor de bebê.

Abe começou a acordar. — Eu vou...

— Shh. Eu irei. — Escorregando da cama, ela pegou Theo, que estava com os olhos completamente molhados e boca trêmula. — Mamãe está aqui — disse ela, aconchegando-o perto.

Desta vez, ele não chorou, aparentemente apenas precisando de um pouco de carinho.

Quando entrou no quarto com Theo nos braços, descobriu que Abe havia se virado para o lado dele e estava de frente para o berçário. Embora seus olhos fossem pesados, ele conseguiu abri-los. — Eu sou um homem de sorte.

O coração de Sarah simplesmente explodiu, seus próprios olhos ardendo.

Indo se sentar na cama ao lado de sua forma esparramada, ela balançou o bebê enquanto observava o marido dormir. Sem dúvidas. Sem medo. Ela e Abe, a família deles, eram para todo o sempre.

 

EPÍLOGO

 

Quatro meses depois, Theo observava com os olhos arregalados e sorrindo nos braços de Abe como Noah prometia amor e carinho a Kit até que a terra parasse de girar e as estrelas parassem de brilhar. O amendoim era um padrinho honorário, completo com seu próprio terno minúsculo que combinava com os usados por Fox, Abe e David.

Olhando para o rostinho feliz dele, você nunca saberia que este era o mesmo bebê que gritara pela casa seis semanas seguidas.

Atualmente, Theo tinha o Zen de sua mãe.

Sarah estava do outro lado da noiva, seu sorriso nublado ao ver Kit dizer a mesma promessa em troca. Abe já lhe dera um lenço. Sim, lá ia ela, enxugando uma lágrima.

—... marido e mulher!

Abe sorriu quando Noah foi para o beijo. Ele esperava uma paixão risonha ou talvez uma batida crua nos lábios, mas com as mãos segurando o rosto de Kit, o guitarrista beijou sua nova esposa com uma ternura que fez todas as mulheres na sala suspirarem e derreterem no chão.

Abe balançou a cabeça. — Ele realmente não dá a mínima para a sua você-sabe-o-que imagem de garoto mau, sabe? — disse a David.

David lhe lançou um olhar risonho, seus olhos castanhos dourados brilhando de felicidade para um amigo que havia encontrado o caminho para sair da escuridão que o assombrava há tanto tempo. — Diz o homem segurando um bebê e evitando a palavra com F.

Abe sorriu quando Noah e Kit se viraram para caminhar pelo corredor, os convidados os banhando em pétalas de flores que caíam suavemente sobre o laço fino do longo véu de Kit e seguiam enquanto os raios de sol douravam a cena inteira. Essa luz vinha de fileiras intermináveis de delicadas janelas de vidro, o local do baile de uma venerada casa de campo.

Sarah havia lhe dito que Kit foi firmemente contra o grande casamento que seus pais queriam dar a ela e a Noah, até que sua mãe a arrastou para este lugar. — É tão elegante e adorável, não admira que ela tenha cedido — dissera Sarah. — Especialmente depois que Thea encontrou aquele vestido incrível. Ele precisa de um local dramático.

De todos os casamentos do Schoolboy Choir, o de Noah e Kit era inegavelmente o maior, com um grande número de convidados famosos. Mas Abe sabia que a grandeza era principalmente para a mãe e o pai de Kit – eles não eram exatamente pais perfeitos, mas amavam os filhos à sua maneira e Kit os amava de volta.

Noah e Kit realizaram um café da manhã muito mais íntimo hoje, com apenas seus amigos e familiares mais próximos, incluindo a irmã de Noah, Emily. E é claro que Abe e os outros levaram Noah para uma despedida de solteiro – onde as tatuagens de margaridas foram transformadas em um símbolo obscuro que David havia encontrado na Internet.

Ele disse a eles que significava amizade. Ele estava bêbado na hora.

As mulheres foram dançar, voltaram embriagadas e felizes.

— Você guardou uma dança para mim? — perguntou à esposa quando ela se juntou a ele para seguir a noiva e o noivo pelo corredor.

— Guardei todas as danças para você. — Era um sussurro rouco enquanto Theo tentava mergulhar nos braços dela.

Sarah riu, o que fez o filho rir.

Essa era a música mais bonita da vida de Abe.



Notas

		[←1]
	
Estudante de uma escola preparatória.





	[←2]
	
 Conjunto elegante de pessoas envolvidas no show business ou em alguma outra atividade glamorosa.





	[←3]
	
Um acessório de moda, que parece um chapeuzinho com tule que coloca inclinado na cabeça.





	[←4]
	
  Sessão de improvisação de uma banda.





	[←5]
	
Uma composição curta de um personagem romântico ou sonhador, sugestivo de noite, tipicamente para piano.





	[←6]
	
Um vestido de painel é, como o nome sugere, um vestido feito de muitos painéis de tecido costurados. A vantagem do vestido do painel é o toque que os painéis dão à bainha. Você pode usar um vestido bem justo, que caia e caia lindamente, especialmente quando costurado em um tecido esvoaçante como chiffon ou crepe.





	[←7]
	
Um apelido. Falta, brevidade.





	[←8]
	
Fritatta é uma especialidade da culinária italiana como omeletes e que normalmente é preenchida com diferentes ingredientes, como carne, legumes, queijos, cogumelos, etc. Em vez de serem produzidos em forma de folha como o resto das tortilhas à frittata é aberta e adiciona temperos e acompanhamentos no topo.





	[←9]
	
Alguém que se comporta ou desempenha um esporte de uma forma que é destinado a atrair a atenção ou admiração, especialmente quando este é irritante.





	[←10]
	
Basicamente uma maneira de dizer muito sensual.





	[←11]
	
No beisebol, home run é uma rebatida na qual o rebatedor é capaz de circular todas as bases, terminando na casa base e anotando uma corrida, com nenhum erro cometido pelo time defensivo na jogada que resultou no batedor-corredor avançando bases extras.





	[←12]
	
Muesli é um popular cereal matinal à base de flocos de aveia crus, fruta e frutos secos. Foi desenvolvido cerca de 1900 pelo médico suíço Maximilian Bircher-Benner para os doentes no seu hospital. Está disponível embalado seco, ou pode ser feito com ingredientes frescos.





	[←13]
	
Os testes de desenvolvimento educacional geral.





	[←14]
	
Pessoa que nasce na Nova Zelândia.





	[←15]
	
Um grupo em pé ou se movendo em formação fechada
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